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Tom Cruise encarna 
"O Último Samurai” 


Filme de Edward Zwick estreia 
hoje nas salas de cinema / PÁG. 46 


Crias de tigre atraem 
atenções em Gaia 


Circo Mundial trata animais 
como se fossem bebés / PÁG. 12 
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em Fevereiro 


Garante o Secretário 
de Estado das Obras Públicas 


IPÁG.9 


Autarca de Ontem à noite, na véspera da data em que assinala dois anos à frente da Câmara 
Castelo de Paiva do Porto, o autarca decidiu manter em funcionamento a cantina do Carvalhido, acabando 
indignado com com a contestação. Em hora de balanço, o edil admite ao COMÉRCIO que a área da Animação da Cidade tem sido 
9 | a mais frágil e promete arranque das obras junto ao “Santo António” dentro de duas a três semanas 
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Paulo Teixeira está farto 
de esperar por inaugurações 
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REVOLTA NA AUTARQUIA 


SALVANDO O 2º ANIVERSÁRIO À FRENTE DA CÂMARA, RUI RIO FOI AO CARVALHIDO ANUNCIAR CONSENSO 


Crise da cantina terminou entre 
palmas e descontentamento 


Depois de um dia de negociações, os trabalhadores puseram fim ao protesto e sairam para limpar a cidade do Porto 


PATRÍCIA CARVALHO 


Chegou ontem ao fim o protes- 
to e paralisação dos trabalhadores 
da Câmara do Porto, contra o en- 
cerramento da cantina do Carvalhi- 
do. À hora dos noticiários televisi- 
vos das 20h00. E com o presidente 
da Câmara, Rui Rio, em cima do 
mesmo camião que fora calcado, 
durante todo o dia, pelos trabalha- 
dores, de cada vez que era preciso 
discutir uma nova proposta ou ani- 
mar alguns espíritos. Rio recebeu 
palmas no final do discurso, mas o 
sentimento entre sindic: S, 
membros da Comissão de Traba- 
Ihadores (CT) e alguns funcionários 
era de um certo desagrado. Hoje, os 
trabalhadores voltam a comer na 
sua cantina e Rio celebra o segundo 
aniversário da sua tomada de posse 
sem um protesto às costas. 

Foi uma noite longa que se 
transformou num dia mais longo 
ainda. À noite, enganou-se o frio 
com fogueiras e a fome com fran- 
go assado e bolo rei, mas a manhã 
só trouxe incertezas e pouco mais 
para fazer que ouvir discursos em- 
polgados e aguardar por um con- 
senso que tardava em chegar (ver 
caixa). O fim do protesto acabaria 
por surgir apenas às 20h30 de on- 
tem, depois de Rui Rio se deslocar 
às instalações das antigas Oficinas 
Gerais, onde se concentravam, des- 
de as 17h00 de anteontem, os fun- 
cionários em protesto contra o en- 
cerramento da cantina do local. 
Com ele foram os dois vereadores 
que estiveram no centro da discór- 
dia - Paulo Morais (Habitação) e 
Paulo Cutileiro (Recursos Huma- 
nos) acompanharam o presidente 
mas não abriram a boca. 

“Desde a primeira hora que a 
nossa prioridade é construir um es- 


Ricardo Meireles 


Os trabalhadores barricados ainda durante a tarde 


paço onde se possam receber os 
moradores dos bairros em condi- 
ções. Nós aceitamos todas as pro- 
postas desde que isto seja estabele- 
cido e o acordo a que chegamos 
agora permite-o.”, disse Rui Rio aos 
trabalhadores atentos. A proposta, 
estabelecida entre a Comissão dos 
Trabalhadores (CT), sindicatos, 
funcionários e responsáveis da Câ- 
mara, estabelece que os trabalha- 
dores vão continuar a almoçar nas 
instalações das Oficinas Gerais. 
Nos próximos dias, ainda na velha 
cantina, e depois numa cantinz pro- 
visória - que os próprios trabalha- 
dores irão instalar num dos arma- 
zéns do recinto e onde os reforma- 
dos podem comer a partir das 
13h00- até que esteja concluida a 


nova cantina. O que deve aconte- 
cer, de acordo com Rio, “dentro de 
três ou quatro meses”. “Vamos ini- 
ciar as obras no espaço [da actual 
cantina] dentro de dias. Os senho- 
res vão ter a amabilidade de traba- 
Ihar, de criar um espaço provisório, 
até ter a cantina nova”, disse. 

O problema começou quando, 
anteontem, os trabalhadores fo- 
ram confrontados com o encerra- 
mento da cantina do Carvalhido 
sem que estivesse construída - co- 
mo fora prometido por Cutileiro - 
a nova. O motivo era a necessida- 
de urgente da velha cantina para 
instalar uma parte da Empresa 
Municipal de Habitação, a fun- 
cionar em contentores. A Câmara 
propunha aos funcionários que 


fossem almoçar à cantina do Ba- 
talhão dos Sapadores Bombeiros, 
mas a ideia nunca foi bem vista 
pelos homens, que garantiam que 
o espaço não tinha condições pa- 
ra os receber. Depois de, já na se- 
gunda-feira, a CT ter tentado re- 
solver a questão com a autarquia, 
e não obtendo resposta, os traba- 
lhadores decidiram permanecer 
em vigília no local de trabalho, 
afectando diversas áreas da cida- 
de, incluindo a recolha de lixo 
(ver texto nestas páginas). 


12 HORAS PARA LIMPAR A CIDADE 
Ontem, na hora de anunciar o 
consenso, foi um motorista dos car- 
ros de recolha de lixo que subiu pa- 
ra o camião, ao lado de Rio. Eduar- 


do Azevedo, que durante todo o dia 
proferira algumas das palavras mais 
exaltadas de protesto, acabou por 
proferir também o discurso de paz 
que desagradou a muitos colegas, 
sindicalistas e membros da CT. No 
final do discurso de Rio, a voz po- 
tente de Azevedo inundou a noite: 
“Vamos limpar a cidade. Garanti- 
mos que em doze horas a limpa- 
mos. A cidade, de manhã tem que 
estar limpa”. A tirada arrancou uma 
salva de palmas que não reflectia o 
estado de espírito de todos. 

“O presidente não pode vir aqui 
tirar dividendos. Não houve vonta- 
de política de resolver a situação e 
agora vem aqui, assim? Tem havi- 
do uma atitude persecutória com os 
funcionários da Câmara, fomos en- 
xovalhados publicamente e ele 
[Rio] veio, mais uma vez, tirar pro- 
veito da situação”, indignou-se Nu- 
no Fonseca, da CT. Também José 
Pinto, do STAL (Sindicato dos Tra- 
balhadores da Administração Lo- 
cal) mostrou o seu deseagrado. “Foi 
uma vitória, porque houve uma ce- 
dência da Câmara, mas teve um fi- 
nal triste quando os próprios traba- 
lhadores saúdam a impressão que 
passa para a opinião pública de que 
o presidente ainda nos veio fazer 
um favor.”, disse. 

O protesto, contudo, chegou 
mesmo ao fim, e ainda Rio dava as 
últimas entrevistas quando o ruído 
dos motor dos camiões do lixo 
anunciava que tudo tinha voltado ao 
normal. Para todos os que estive- 
ram envolvidos no protesto, não vai 
haver, garantiu Rui Rio, qualquer 
penalização. “Não posso compac- 
tuar com alguns excessos que hou- 
ve mas O vosso voluntarismo mere- 
ce o nosso reconhecimento e grati- 
dão. Acho que terminamos em 
bem”, disse. 


Um dia de reuniões intermináveis e muitas dúvidas 


Dificilmente o dia poderia ter sido mais longo 
para todos os que tentaram desbloquear o impasse 
gerado em torno do encerramento da cantina. À: 
8h30, já o vice-secretário geral do SINTAP (Sindi- 
cato dos Trabalhadores da Administração Pública), 
José Abraão, aclarava a garganta para iniciar uma 
conferência de imprensa. Uma hora depois, membros 
da CT preparavam-se para iniciar uma longa dis- 
cussão com Paulo Cutileiro e Paulo Morais, na pri- 
meira tentativa de encontrar uma proposta consen- 
sual que pusesse fim ao protesto. Enquanto se es- 
perava notícias da Câmara, as portas das Oficinas 
Gerais foram visitads pelos vereadores camarários 


do PS, em “solidariedade” com os trabalhadores em 
luta. Primeiro, chegou Rodrigo Oliveira. Depois, 
Manuel Diogo, José Luís Catarino e Carvalho de 
Freitas juntavam-se a ele para assumirem “uma po- 
sição pública” de apoio aos funcionários. À hora do 
almoço, os membros da CT regressavam com a pro- 
posta possível - a cantina manter-se-ia aberta até do- 
mingo e, 2 partir daí, a comida seria fornecida em 
marmitas, até a que a nova estivesse concluída. Um 
sonoro “Não, não” selou a recusa dos trabalhado- 
res. Pouco depois, uma nova maratona de quase qua- 
tro horas tinha início, terminado, por fim, com a pro- 
posta do consenso. 


Recusaram montar palco para a festa 


ANA CRISTINA GOMES 


A jornada de luta dos trabalhadores contra o encerramento da can- 
tina do Carvalhido levou mesmo alguns funcionários a recusarem 
montar o palco para a festa de hoje. Como quem não tem cão, ca- 
ça com gato, arranjou-se quem os substituisse. Contactada pelo CO- 
MÉRCIO, fonte do gabinete de imprensa da autarquia desdramati- 
za, garantindo que os preparativos da cerimónia decorreram sem 
problemas. “Onde houve falhas, as pessoas foram substituídas”, li- 
mitou-se a comentar a assessora de imprensa do presidente. Entre- 
tanto, o COMÉRCIO apurou que, junto da maioria PSD/PP da au- 
tarquia, este gesto dos trabalhadores apenas reforçou a ideia de que 
a luta pela cantina era meramente política. 


O Coméreiosporto 


Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


DESTAQUE | | 3 
REVOLTA NA AUTARQUIA 


VEREADOR DO AMBIENTE PÔS A SERURB A LIMPAR ZONAS FORA DA ÁREA CONCESSIONADA 


Recolha de lixo por empresa 
privada provocou alta tensão 


Rui Sá diz que tentou manter “o mínimo de condições de higiene”, mas o lixo amontoou-se 


PATRÍCIA CARVALHO 


O camião verde, com a pala- 
vra SERURB pintada de lado, 
surgiu na linha de visão dos tra- 
balhadores da Câmara e a tensão 
tornou-se palpável. “O que é que 
eles vêm aqui fazer”, “Esta área 
não é vossa”, gritavam alguns 
funcionários, precipitando-se pa- 
ra fora dos portões. Os homens 
tinham acabado de conhecer a 
proposta saída da reunião mati- 
nal na Câmara e os nervos esta- 
vam à flor da pele, quando o ca- 
mião de recolha de lixo da em- 
presa privada - que tem a con- 
cessão de uma área da Boavista - 
tentou esvaziar alguns contento- 
res. De repente, um movimento 
de corpos alterados que se vis- 
lumbrava do outro lado do ca- 
mião chamou a atenção de al- 
guém que alertou: “Estão à pan- 
cada. Isso não. Parem com isso”. 
Alguns trabalhadores da câmara 
e funcionários da SERURB tro- 
caram insultos e empurrões, e de- 
pois, voltou tudo ao normal. 

A chegada dos homens da 
SERURB foi encarada pelos fun- 
cionários como uma provocação. 
“Afinal, temos dinheiro, senão 
não punham uma empresa priva- 
da a recolher o lixo. E claro que 
isto é uma provocação plena”, 
reagiu, pouco depois, a presiden- 
te da Comissão de Trabalhadores, 
Benilde Caldeira. 

O carro da SERURB tentou 
recolher o lixo de alguns conten- 
tores na rua Acácio Lino, mesmo 
em frente à entrada para as anti- 
gas Oficinas Gerais da Câmara, 
onde os trabalhadores em protes- 
to se concentraram até às 20h30 
de ontem. 

De imediato, surgiu alguma 
agitação e um carro - cujo dono se 
desconhece - foi estacionado atrás 
do camião, impedindo-o de deixar 


Pd, 


Ricardo Meireles 


[IS 


Os trabalhadores não gostaram de ver privados a limpar a cidade 


a rua. O acesso a um contentor 
também estava bloqueado por um 
automóvel. Depois da ameaça de 


que o camião sairia, mesmo le- 
vando o carro à frente, trocaram- 
se empurrões e foi necessária a in- 


tervenção de algumas pessoas pa- 
ra serenar os ânimos. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o vereador do Ambiente, 
Rui Sá, confirmou, durante a tar- 
de, que solicitou o apoio da SE- 
RURB mas negou qualquer in- 
tenção de provocar os trabalha- 
dores da Câmara. “Por amor de 
Deus, é claro que não quis pro- 
vocar ninguém”, declarou, acres- 
centando: “Face à situação do vo- 
lume de lixo que temos na cida- 
de estamos a tentar resolver o as- 
sunto, mantendo- a com o 
mínimo de condições de higie- 
ne”. 

Ontem à noite, antes de vol- 
tar ao trabalho, um motorista ga- 
rantia que a cidade estaria limpa 
já esta manhã. O COMÉRCIO 
tentou ouvir, de novo, Sá mas 
não foi possível. 


Humberto Almendra 


O lixo amontoou-se na cidade. Na foto, a Rua de Santa Catarina na tarde de ontem 


Vigília 

com visita 

política 
ARMINDA ROSA PEREIRA 


ACDU eo BE manifesta- 
ram-se, na Assembleia Muni- 
cipal do Porto realizada na 
passada terça-feira à noite, a 
favor dos trabalhadores da 
Câmara que estão em protes- 
to por terem ficado sem a can- 
tina do Carvalhido. Mas ape- 
mas os comunistas foram, no 
final da sessão, ao local onde 
os funcionários se barricaram 
para prestar pessoalmente so- 
lidariedade. Rui Sá registou 
as queixas com a promessa de 
dar o seu melhor na defesa 
dos interesses dos trabalha- 
dores. 

A noite estava fria e já ai 
bastante alta quando Rui Sá, 
vereador eleito pela CDU na 
Câmara do Porto, Artur Ri- 
beiro e António Neto, deputa- 
dos comunistas na Assem- 
bleia Municipal, chegaram ao 
local onde os funcionários da 
autarquia se barricaram em si- 
nal de protesto pelo encerra- 
mento da cantina. Apenas 
uma fogueira e os ânimos 
exaltados aqueciam os cerca 
de 400 homens que ali se jun- 
taram e que não deixaram sair 
ninguém para trabalhar. Nem 
os homens do lixo puderam 
partir para a rua para fazer a 
recolha nocturna. 

Antes, no final da Assem- 
bleia Municipal, o presidente 
da mesa, Álvaro Castello- 
Branco, permitiu a cada líder 
de bancada três minutos de 
discussão sobre este assunto. 

Comunistas e bloquistas 
colocaram-se do lado dos tra- 
balhadores, defendendo que 
“qualquer um pode e deve 
usar todas as formas de luta 
para fazer valer os seus direi- 
tos”, como defendeu Artur Ri- 
beiro. PSD e PP resaltaram os 
deveres dos trabalhadores que 
devem ser lembrados ao lado 
dos direitos, "senão, isto era 
uma anarquia”, disse o depu- 
tado André Noronha do CDS. 


ENCERRA DOMINGO E SEGUNDA-FEIRA 
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RUI RIO: DOIS ANOS DEPOIS 


A meio do mandato, 
Rui Rio reconhece a 
área da Cultura como a 
mais frágil da Câmara 
do Porto e anuncia 
obras para a 
envolvente ao Hospital 
de Santo António. Ao 
mesmo tempo que 
destaca a coesão social 
e o lançamento do 
projecto da Baixa 
como aspectos 
positivos da estreia na 
gestão autárquica. Há 
dois anos, quando 
recebeu de Nuno 
Cardoso as insígnias da 
cidade, Rio foi 
aplaudido pelos 
trabalhadores nos 
corredores e varandas 
dos Paços do Concelho. 
Dois anos depois, a 
festa quase ficou 
ensombrada pelo 
encerramento da 
cantina do Carvalhido, 
que deixou cerca de 
400 funcionários sem 
almoço, obrigou os 
responsáveis da 
edilidade a 
desdobrarem-se em 
reuniões e encheu de 
lixo as ruas da cidade. 
Após horas de 
negociações, Rio 
salvou o próprio 
aniversário: a cantina 
não fecha, acabou-se a 
greve. 


PRESIDENTE DA CÂMARA APOSTOU, MAS O CENTRO DO PORTO ESTÁ NA MESMA 


Ano da Baixa desiludiu 


Hoje, às 17h30, a Câmara do Porto assinala, em sessão solene, o segundo aniversário 
da tomada de posse do social-democrata que surpreendeu tudo e todos com a vitória 
nas eleições de 2001, assumindo pela primeira vez na sua vida a liderança de uma autarquia 


ANA CRISTINA GOMES 


Cheio de convicção, o presi- 
dente da Câmara do Porto termi- 
nou 2002 a dizer que “2003 será 
o ano da Baixa”. Entrou no ano 
passado a repetir o mesmo. Não 
sonhava, certamente, que o Go- 
verno se ia atrasar tanto nos ajus- 
tes a um plano que começou por 
ser engendrado pela autarquia 
portuense e acabou por se alargar 
ao resto do país. As culpas po- 
dem imputar-se à burocracia, as 
medidas avulsas que o Executi- 
vo foi tomando (ver caixa na pá- 
gina seguinte) merecem mérito. 
Mas tal não significa que, este se- 
gundo ano de mandato de Rui 
Rio tenha sido, neste ponto, um 
flop, uma verdadeira desilusão. 

Sobretudo porque, após tanta 
expectativa, a Baixa continua na 
mesma: cheia de gente e de auto- 
móveis durante o dia, deserta e com 
o perigo à espreita mal o sol se põe. 

Nem o Urbcom, o plano de 
revitalização do comércio tradi- 
cional suportado por fundos co- 
munitários, foi capaz de ser ver- 
dadeiramente mobilizador: das 
600 candidaturas esperadas, 
apenas 262 chegaram até ao 
fim, o que corresponde a um in- 
vestimento de 30 milhões de cu- 
ros. 

Foi nos primeiros meses de 
mandato que o presidente da Câ- 
mara do Porto deu conta da ela- 
boração de um plano de recupe- 
ração da Baixa, apontando para 
Outubro de 2002 a sua apresen- 
tação. Explicou, depois, que o 
documento tinha sido entregue 
ao Governo, que lhe “introduziu 
melhorias” e que pretendia apli- 
cá-lo a todo o país. 

Ultrapassados os primeiros 
prazos, Rio esperava por novida- 
des no início do ano. Tanto que, 
há precisamente um ano, no pri- 
meiro aniversário da sua tomada 
de posse, acreditava que “nas 
próximas semanas o Governo to- 
mará a decisão de pedir à As- 


Rui Rio “mexeu” nos bairros, mas “perdeu” na Baixa 


sembleia da República o agenda- 
mento da sua proposta legislati- 
va final”, 

Teve de esperar até Julho, 
pelo Conselho de Ministros 
realizado no Porto, onde se deu 
luz verde às Sociedades de 


Reabilitação Urbana (SRU), 
que receberam autorização le- 
gistativa do Parlamento no fim 
de Outubro. 

E, por muita vontade que o 
autarca tenha e por muita pressão 
que exerça junto dos seus pares 


Sociedades de Reabilitação Urbana 


- Podem ser criadas por qualquer município que tenha zonas his- 
tóricas e áreas críticas de recuperação e reconversão urbanística 

- No caso do Porto, o modelo de gestão integrará três adminis- 
tradores executivos e quatro não executivos, um dos quais será o ve- 
reador do Urbanismo. Joaquim Branco será o futuro presidente da Co- 
missão Executiva, em representação do governo. Rui Quelhas (ex- 
chefe de gabinete de Rui Rio), representa a autarquia. 
| - A área da intervenção do Porto está delimitada a poente pela 
rua D. Pedro V, a norte pela Constituição, e a nascente pelas ruas San- 
tos Pousada, do Duque de Saldanha e das Fontainhas. 

- Um dos primeiros passos da SRU é definir áreas de interven- 
ção. Depois, é preciso definir um plano de urbanização para cada 
zona, que, quando aprovado pela autarquia, será sujeito a concurso 
público 

- 2,5 milhões de euros foi quanto o orçamento da Câmara do Por- 
to para 2004 reservou para a SRU. 


Luis Costa Carvalho 


no Governo, um processo tão 
complexo como o que está a ser 
engendrado dificilmente terá si- 
nais concretos antes do fim des- 
te mandato, que termina no fim 
de 2005. Esse ano é, aliás, apon- 
tado pelo próprio Rui Rio para o 
arranque da requalificação do 
“coração” do Porto. 


OS EFEITOS PERVERSOS 

Entretanto, o vereador da 
CDU no executivo portuense, 
Rui Sá, já manifestou temor pelos 
efeitos perversos do documento, 
nomeadamente no que diz res- 
peito ao afastamento dos inquili- 
nos antigos da Baixa. 

“Não podemos ter uma SRU 
que contribua para expulsar os 
moradores que vivem no centro 
da cidade, substituindo-os por 
outros com maior poder de com- 
pra”, vinca o comunista, preocu- 
pando-se com o facto de estar 
previsto o alojamento destes in- 
quilinos em pensões. 


2002 * JANEIRO: Rio decide exonerar o director municipal do Urbanismo, devido a “incompatibilidades com a perspectiva urbanística da cidade da nova maioria” e devido à 
descoberta de “pormenores controversos relacionados com «s construções no Parque da Cidade”. Ao mesmo tempo, o autarca extingue o Gabinete de Avaliação de Projectos 
Estratégicos. Termina o segundo prazo de discussão pública do Ptano de Pormenor das Antas. Rio anuncia a necessidade de repensar o projecto, dando o mote para uma polémica que 
dura meses e que parece ter prejudicado para sempre as relações do município com o presidente do FC Porto, Pinto da Costa * JUNHO: Arranca, oficialmente, e depois de grande celeu- 
ma, o programa de combate à toxicodependência, “Porto Feliz”, com o objectivo de “integrar socialmente” os arrumadores de automóveis da cidade, depois de se ter falado em erradicá- 
los * AGOSTO: Depois dos moradores da zona se insurgirem contra a construção das Torres Altis, cujos trabalhos haviam sido retomados recentemente, o vereador do Urbanismo 
interrompe as férias para explicar que a emissão do alvará de construção das Torres era “inevitável”. Depois de um processo conturbado em que se estudam as soluções para impedir a 
construção fica tudo na mesma. * DEZEMBRO: Rio volta ao S. João de Deus, depois da visita do primeiro dia de mandato, desta vez na companhia de uma enorme comitiva, para 
anunciar o “primeiro dia do futuro do bairro”. É demolida a sede dos Viquingues 


O Eomércionporto 


Adiantar 
terreno para 
o investimento 
na Baixa 


Isenção de taxas de 
compensação - Foi apro- 
vada a isenção total de ta- 
xas de compensação no 
centro histórico, e a redu- 
ção de 80 por cento para a 
baixa, relativas a obras de 
construção e reconstrução 
nestas duas áreas. A medi- 
da pretende ser “um incen- 
tivo à intervenção urbanís- 
tica na Baixa, e um sinal 
político de que a recons- 
trução nesta zona consubs- 
tanciará uma excelente 
oportunidade para a dina- 
mização do sector da 
construção” 

Comissão Instaladora 
da SRU - Foi criada em 
Outubro a comissão insta- 
ladora da futura Sociedade 
de Reabilitação Urbana da 
baixa do Porto, com o ob- 
jectivo de ganhar tempo 
relativamente à promulga- 
ção do decreto-lei de cria- 
ção das SRU. 

Isenção das taxas de 
ocupação - Foi aprovada 
“a isenção do pagamento 
de taxas de ocupação da 
via pública” por motivo de 
obras de “reconstrução, 
conservação, recuperação 
e reabilitação no Centro 
Histórico”. Válida até De- 
zembro de 2005, a propos- 
ta “constitui objectivo es- 
tratégico para impulsionar 
um conjunto de transfor- 
mações urbanas ao nível 
da reabilitação dos edifí- 
cios em toda a baixa”. 

Política fiscal - Fomen- 
tar o mercado de arrenda- 
mento, a recuperação de 
imóveis degradados e o re- 
gresso à Baixa são os objec- 
tivos da política fiscal autár- 
quica para 2004. As princi- 
pais novidades residem, por 
um lado, nos benefícios fis- 
cais relativos a edifícios ar- 
rendados, devidamente recu- 
perados e localizados na 
Baixa e à forte penalização 
sobre os senhorios que man- 
tenham casas devolutas ou 
em evidente estado de de- 
gradação. 


Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 
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Recuperação do edificado avança 
sem o Governo e desafia a Lei 


ANA CRISTINA GOMES 


Apresentado pelo vereador da 
Habitação no Verão de 2002, o 
plano de recuperação do patri- 
mónio edificado tem avançado 
desde então, ganhando maior fô- 
lego no fim de 2003. Isto, apesar 
do Governo se ter atrasado na 
apresentação do plano que devia 
reunir todos os programas de re- 
cuperação existentes. 

A promessa de criar um pro- 
grama “tão flexível” que pudesse 
aplicar-se a todas as situações foi 
avançada por Jorge Costa, quan- 
do este ainda era secretário de 
Estado da Habitação. O orça- 
mento de Estado para 2003 re- 
servava 30 milhões de euros pa- 


A pobreza está instalada na soleira de muitas portas na cidade 


ra o efeito, mas as remodelações 
governamentais deixaram a ideia 
em banho-maria. 

Ainda assim, a Câmara tem 
avançado sozinha: agilizou os 
serviços, no sentido de cada vis- 
toria demorar no máximo 30 dias 
e dispõe-se a tratar gratuitamen- 
te do realojamento provisório dos 
arrendatários. “São medidas fun- 
damentais. Para a reanimação da 
cidade e para a descompressão 
sobre a habitação social”, justifi- 
cou o vereador da Habitação da 
autarquia portuense, . 

A par disso, a multa a aplicar 
ao senhorio por incumprimento 
das determinações da vistoria 
deixou de ser inferior ao que os 
inguilinos tinham de pagar pela 


cue 


inspecção. Agora, “as coimas vão 
de 100 a 200 mil euros, ou a Câ- 
mara toma posse administrativa 
do imóvel”, alerta Morais 

A ideia central desta investida 
é impedir, de uma vez por todas, 
que os senhorios deixem os pré- 
dios degradar-se a um ponto tal 
em que o único retorno possível 
é demolir e construir de novo, 
quantas vezes sem respeitar a tra- 
ça original do edifício. 

O empenho da autarquia nes- 
ta cruzada é tal que, em Dezem- 
bro, mandou demolir um prédio 
em Campanhã desafiando os trá- 
mites legais a seguir, porque, jus- 
tificou Morais, estava em causa 
a “segurança pública e não era 
possível esperar mais tempo”. 


Luis Costa Carvalho 


Sem-abrigo... sem plano 


ANA CRISTINA GOMES 


Foi no fim de Janeiro que Rui 
Rio recebeu John Bird, presiden- 
te da Fundação “Big Issue”, um 
projecto de acção social de ajuda 
aos sem-abrigo de Londres, para 
abordar projectos conjuntos de 
combate à exclusão social. Ficou 


estabelecido um intercâmbio en- 
tre a fundação inglesa e a Funda- 
ção para o Desenvolvimento So- 
cial do Porto (FDSP). Desde en- 
tão, pouco se falou no assunto. 
Apenas se soube, recentemen- 
te que a Assistência Médica In- 
ternacional (AMI) quer ter a fun- 
cionar, até Dezembro de 2004, 


uma estrutura destinada aos sem- 
abrigo do Porto (há cinco anos 
eram 600). 

De acordo com o jornal “Pú- 
blico”, a Câmara já se predispôs 
a executar o projecto do hotel, que 
integrará a rede de suporte aos 
sem-abrigo que a autarquia quer 
pôr a funcionar. 


Se a Oposição 
mandasse, Morais 
já não seria 
vereador 


ANA CRISTINA GOMES 


Primeiro, por causa dos 
arrumadores, depois devi- 
do aos despejos que des- 
pertaram polémica por te- 
rem por base suspeitas da 
“utilização do fogo para ac- 
tividades ilícitas”: por duas 
vezes a Oposição na Câ- 
mara do Porto e na Assem- 
bleia Municipal (AM) veio 
a público pedir a cabeça do 
vereador da Habitação, 
Paulo Morais. 

Com a questão dos ar- 
rumadores, o caso parecia 
simples: em Fevereiro de 
2002, Morais tinha prome- 


| tido demitir-se caso hou- 


vesse arrumadores no Por- 
to passado um ano. Como 
os arrumadores não se ex- 
tinguiram , a oposição jul- 
gou óbvia a demissão do 


| vereador. Ele não se demi- 


tiu porque “não estava tu- 
do na mesma”. 

A questão dos despejos 
acabou por gerar mais con- 
trovérsia: começou com 
uma moção de censura que 
era para ser assinada por 
todos os partidos da AM, 
mas que acabou por deixar 


| o Bloco de Esquerda sozi- 


| mho, porque o documento 
' era de censura a todo o 


executivo e os partidos 
com vereadores na autar- 
quia (PS e CDU)não con- 


' cordaram com a redacção. 


Como ficou tudo na mes- 
ma e a posição de Morais se 
manteve, os vereadores da 
oposição pediram a devolu- 
ção das competências dele- 
gadas em Morais ao executi- 
vo. Porque, alegaram, foi o 
executivo que delegou no 
presidente as competências 
em causa e este, por sua vez, 
as transferiu para o vereador. 
Seguiram-se meses de dis- 
cussões legais e nem o advo- 
gado síndico do município 


| conseguiu tomar posição. O 


processo passoupara as 
mãos da Direcção Geral da 
Administração Local 
(DGAL). 


2003 * JANEIRO: Toma posse o Conselho Municipal de Segurança. Começam a funcionar os radares da Via de Cintura Interna * MARÇO: A demolição do 


segundo bloco do bairro S. João de Deus é antecedida de pedradas e insultos, obrigando à intervenção policial. Recomeçam as obras da Praça Carlos Alberto, inaugurada 

em Setembro * MAIO: Entra em vigor a nova macro-estrutura da edilidade * JUNHO: O Tribunal Administrativo dita a demolição do Shopping Cidade do Porto, ava- 

liada em 125 milhões de euros. À autarquia recorre. * JULHO: Recomeçam os trabalhos de conclusão do túnel de Ceuta * OUTUBRO: São transferidas para a Câmara 

do Porto as obras da Porto 2001 * NOVEMBRO: Dá entrada no Tribunal Administrativo do Porto uma acção da Imoloc contra a Câmara e o seu presidente, pela revo- 

gação dos Pedidos de Informação Prévia, relativos às construções no Parque da Cidade, aprovados por Cardoso já depois das autárquicas de 2001. A imobiliária pede 50 mil- 
hões de euros. É aprovado, em reunião camarária, o novo regime de rendas para os bairros sociais * DEZEMBRO: É apresentado o primeiro relatório do Sistema de 
Monitorização da Qualidade de Vida da cidade. Depois de dois chumbos ao nome de António Abel para representante do município na Autoridade Metropolitana de 

Transportes, é aprovado o nome de Américo Pires da Costa. 
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Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


O Coméreiosovto 


PDM quer duplicar áreas verdes 
mas pode “matar” Parque Oriental 


O Plano Director Municipal apresenta alguma ousadia, mas não passará sem algumas alterações 


ANA CRISTINA GOMES 
DORA MOTA 


“O Porto já cresceu o que tinha 
acrescer”, disse Rui Rio na primei- 
ra apresentação do novo Plano Di- 
rector Municipal (PDM). O autar- 
ca quis deixar claro que a aposta 
principal está na qualidade de vida 
e na requalificação dos espaços ur- 
banos, linhas com que se coseu o 
plano. Devolver o brilho à Baixa, 
regressar às belas avenidas urbanas, 
unificar a cidade cortada pela Via 
de Cintura Interna (VCI), ampliar 
espaços verdes e corrigir assime- 
trias são os objectivos. 

A duplicação da área de espa- 
ços verdes foi uma das propostas 
que mais ânimos apaixonou porque 
nela coube toda a discussão em tor- 
no do futuro Parque Oriental (PO). 
O PDM prevê que os actuais 156 
hectares de zonas verdes que o Por- 
to possui aumentem para 388 hec- 
tares, passando-se de uma média de 


seis para 14,5 metros quadrados por 
habitante. 

Os cerca de 90 hectares do PO 
contribuem para engordar a estatís- 
tica, embora muitos acreditem que 
a construção da Alameda de Aze- 
vedo (que o atravessa, ligando Aze- 
vedo à estrada da Circunvalação), 
constitui uma ferida quase mortal. 

Ao longo de 2003, o vereador 
do Ambiente, Rui Sá, bateu-se com 
intensidade para evitar a construção 
da alameda, mas tem contra si o res- 
tante executivo, em particular a con- 
vicção do vereador do Urbanismo, 
Ricardo Figueiredo, na urgência em 
salvar os habitantes das franjas de 
Campanhã da falta de acessibilida- 
des e isolamento. 


CICATRIZAR A VCI 
Logo na primeira vez que Rui 
Rio falou do PDM, a VCI foi apon- 
tada como o mais fino exemplo dos 
erros a resolver. O plano sugere uma 
reflexão exaustiva sobre a via, de for- 


ma a transformá-la numa avenida ur- 
bana, sabendo-se que tal implica en- 
terrar ou cobrir certos troços. O re- 
médio é muito caro e para admi- 
nistrar a longo prazo. Aparentemen- 
te, ideias não faltam: cobrir nas 
Antas, enterrar no nó de Francos, er- 
guer por cima espaços desportivos e 
de lazer, voltar a unir a Quinta da 
Prelada - não há limites para sonhar, 
embora os haja para orçamentar. 
Ainda assim, Ricardo Figueiredo 
disse que a Câmara e a Metro do 
Porto estudam a possibilidade de re- 
qualificar a VCI na Boavista, a re- 
boque da linha do metro. 

A “boulevardização” da cidade 
parece ser uma tendência deste Exe- 
cutivo, que aproveitou a discussão 
do PDM para pedir alívio de trânsi- 
to para o Porto, lembrando a neces- 
sidade de tecer uma malha regional 
que desvie os fluxos metropolitanos 
do centro da cidade. Outro projecto 
ressuscitado foi o da Avenida 
Nun'Álvares (entre a Praça do Im- 


Humberto AlmendrafArquivo 


pério e o Parque da Cidade). 


ZONA EMPRESARIAL DO PORTO 

A criação de uma zona empre- 
sarial de ponta na zona industrial de 
Ramalde revelou-se uma aposta de 
envergadura. Figueiredo confessou- 
se adepto de soluções urbanísticas 
dispendiosas - como o enterramen- 
to do ICI sob a Avenida AEP e o 
desentubamento de um troço da Ri- 
beira da Granja - para que, naquela 
área, nascesse um pólo empresarial 
com grande poder de captação de 
investimentos. 

Tendo por lema “menos betão, 
mais respeito pelo granito”, o Ur- 
banismo da Câmara foi, desde o 
primeiro dia, acusada de não des- 
pachar processo. Em Julho, Figuei- 
redo veio a público desmentir a pa- 
ralização, mas admitiu que os ser- 
viços só entrariam em “velocidade 
de cruzeiro” em 2004. A ideia é, 
“numa média de quatro meses, ga- 
rantir resposta aos processos”. 


Caça ao 
estacionamento 
em segunda 
fila foi sol 
de pouca dura 
ANA CRISTINA GOMES 


A promessa vinha da 
campanha eleitoral e foi 


' repetida em Janeiro de 


2002, com o compromisso 
do combate ao “estaciona- 
mento selvagem”. Mas a 
verdadeira cruzada ini- 
ciou-se em Setembro pas- 
sado, com a caça ao esta- 
cionamento em segunda fi- 
la. Foi, porém, sol de pou- 
ca dura: as motorizadas da 
Polícia Municipal (PM) 
que sairam à rua em busca 
dos automobilistas sem 
tempo para procurar um 
lugar de estacionamento 
desapareceram da vista de 
automobilistas e transeun- 
tes. 
O COMÉRCIO tentou, 
junto da Câmara do Porto, 
obter dados referentes a 
esta medida, mas tal não 
foi possível até ao fecho 
desta edição. 

À menor visibilidade 
(ou extinção) da acção não 
terá sido alheia a polémi- 
ca substituição do coman- 
dante da PM, Salgado Ro- 
sa, que ocorreu pouco de- 
pois da implementação da 
medida nas ruas da cidade. 
Para combater o problema 
foram criadas duas equi- 
pas, com motorizada, para 
percorrer “de forma per- 
manente um circuito pre- 
viamente definido, em ar- 
ticulação directa com os 
reboques”, explicou-se, na 
divulgação da medida da 
edilidade. As ruas de Ca- 
mões, 5 de Outubro, Boa- 
vista foram sinalizadas pe- 
la Câmara do Porto como 
as artérias em que o fenó- 
meno se verifica com mais 
insistência. 

Apesar de tudo, este 
ano pode trazer novidades 
a este nível: o plano de in- 
tervenção na rede viária 
recebe, no orçamento ca- 
marário de 2004, 6,4 mi- 
lhões de euros. 


2004 * JANEIRO: Termina a discussão pública do Plano Director Municipal * FEVEREIRO: Entra em vigor o novo regime de rendas dos bairros sociais *+MARÇO: Entrada 
em funcionamento do gabinete de atendimento ao municípe. Início das obras de conclusão do bairro da Bouça * MAIO: Conclusão das obras de requalificação da rotunda da Boavista, 


Previsões 


levadas a cabo por Siza Vieira * SETEMBRO: Conclusão da Casa da Música * DEZEMBRO: Conclusão do Hotel para os sem-abrigo 


2005 *JANEIRO: Início das obras de recuperação da baixa levadas a cabo pela Sociedade de Reabilitação Urbana do Porto *MARÇO: Conclusão das obras do túnel de Ceuta 


*DEZEMBRO: Conclusão da primeira fase do plano de reconversão do bairro S. João de Deus. Pelas contas feitas por Rui Rio na festa do primeiro aniversário da sua tomada de posse, 


teremos “um Porto com mais mobilidade, financeiramente respeitado, urbanisticamente reconciliado consigo próprio, socialmente mais coeso e com o peso político que merece”. 


O Comércio» Povto 


Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


Anunciado início das obras na 
envolvente ao Santo António 


Comissão do “Euro'2004" poderá "lançar sementes” na animação 
da cidade, que Rui Rio admite ser a área “mais frágil” da Câmara 


ANA CRISTINA GOMES 


“Por uma série de uns- 
tâncias, nomeadamente dificul- 
dades financeiras”, a área da 
animação da cidade tem sido “a 
mais frágil de todas” na Câmara 
do Porto. É o próprio presiden- 
te Rui Rio quem o reconhece. 
Mas, num balanço feito ontem 
ao COMÉRCIO, o edil nota que 
a comissão de animação do Eu- 
ro” 2004 poderá melhorar o ce- 
nário a longo prazo. Outra das 
novidades avançadas é o início 
das obras na envolvente ao hos- 
pital de Santo António “dentro 
de 15 dias, três semanas”. 

“A comissão poderá lançar 
sementes que se enraízem em 
novas soluções para a animação 
da cidade. Tenho esperança nis- 
so”, adiantou Rui Rio, conside- 
rando que esta área “tem tido 
uma performance abaixo do que 
gostaria”, 

Na lista dos aspectos negati- 
vos do autarca está, apenas, um 
outro aspecto: o trânsito. Porque 
“apesar de estarmos a trabalhar 
a sério e de haver melhorias ava- 
liadas tecnicamente, as pessoas 
não sentem mudanças”, explica, 
notando que, para o Porto pas- 
sar a ser uma cidade com maior 
mobilidade, é preciso concluir a 
Via de Contumil, a Avenida Pa- 
ralela à Avenida da Boavista, os 
acessos ao estádio do Bessa e o 
nó de Francos. 

Quanto aos aspectos positi- 
vos, Rio destaca, desde logo, a 
“coesão social”, a área onde dis- 
pendeu “mais energias”, embo- 
ra tenha resultados que “demo- 
ram a chegar”. 

tapar buracos 

Mais vísivel ao olhar dos 
munícipes será o fim de grandes 
buracos: “Ao mesmo tempo que 
consegui reduzir o buraco fi- 
nanceiro da Câmara de 61 para 
25 milhões de euros, consegui 
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O presidente da Câmara em visita a uma munícipe 


acabar uma série de obras”, su- 
blinha, referindo, entre outras as 
Praças D. João 1, do Infante e 
Carlos Alberto, as Alamedas de 
Cartes e 25 de Abril. 

Os louros vão, ainda, para o 
“lançamento do projecto para a 
Baixa”. Considerando que os 
atrasos do plano são culpa da 
“burocracia do país”, o edil ad- 
mite que o Governo “tem a cul- 
pa de quatro meses nos atrasos” 

sem arrependimentos 

As reformas implementadas 
acarretaram “resistências”, mas. 
Rio coloca-as no pacote de as- 
pectos positivos. “Nos próximos 
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dois anos, a resistência será me- 
nor. À parte mais difícil está fei- 
ta e, agora, falta mostrar à cida- 
de os lucros do que foi feito”. 

De resto, Rio não mostra 
qualquer arrependimento no ca- 
minho que optou por seguir à 
frente da Câmara e que reco- 
nhece como sendo “o mais difí- 
cil”, por seguir à risca o progra- 
ma eleitoral. “Optei por fazer di- 
ferente, porque só sei fazer as- 
sim”, garante, com a 
consciência de que, se tivesse 
feito diferente, teria, hoje, “um 
potencial de popularidade 
maior”. 
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| Rui Sá: “Política 
| de fortaleza 
| sitiada é negativa" 


O mais positivo da gestão au- 
tárquica de Rui Rio é, no entender 
do vereador da CDU “o reconhe- 
cimento de que a habitação é o 
principal problema do Porto”. 
Mas Rui Sá reconhece que os re- 
flexos dessa percepção apenas 
surgem “espelhados no orçamen- 
to para 2004”, que destina 14 mi- 
lhões de euros à recuperação dos 
bairros camarários. 

A “política ambiental conse- 
quente e integrada” e o “início 
do projecto do Parque Oriental” 
são também apontados como 
positivos. A par da “afirmação 
da CDU como força capaz de 
implementar políticas munici- 
pais sem perder a independên- 
cia, o carácter crítico e reivindi- 
cativo e a capacidade de in- 
fluenciar e melhorar políticas”. 

A política de recursos huma- 
nos “desmotivadora” aparece no 
topo dos aspectos negativos. Se- 
guem-se a “incapacidade de adap- 


DOIS ANOS DEPOIS 


Rui Sá | 


tação da política cultural às difi- 
culdades financeiras do municí- 
pio”, a aposta numa “política de | 
fortaleza sitiada, procurando for- 
ças (popularidade) nos sucessivos 
conflitos que se estabeleceram 
com os agentes da cidade”, 

O destaque vai, ainda, para a 
“aplicação das políticas de habi- 
tação no terreno, com o desmem- 
bramento da componente de ac- 
ção social e a aposta em acções de 
despejo ilegítimas”. Os socialistas 
e a “política do quanto pior me- 
lhor” não escapam às críticas de 
Sá. 


| 
] 
| 


Orlando Gaspar: 
“0 pior é o ataque 
a tudo e a todos” 


“Desequilíbrio neorovegeta- 
tivo”. É repetindo esta contro- 
| versa qualificação que o verea- 
dor socialista Orlando Gaspar 
classifica a atitude do presiden- 
te da Câmara do Porto nestes 
primeiros dois anos de mandato. 
Apesar da dificuldade em desta- 
car aspectos bons nesta primeira 
metade da lidérança de Rui Rio, 
Gaspar lá vai dizendo que “o 
melhor são os momentos hila- 
riantes protagonizados pelo pre- 
sidente nas reuniões privadas do 
Executivo”. 

Como tal, para Gaspar, tudo o 
que resta é mau. Porque, justifica, 
“o pior momento do doutor Rui 
Rio é o que ele tem intrínseco na 
linha de conduta que aplica desde 
que chegou à Câmara” e que se 
pauta “por atacar tudo e todos”. 


Orlando Gaspar 


“A extinção do Contrato-Ci- 
dade, a luta com o FC Porto, a 
guerra com os Bombeiros Sapa- 
dores, a guerra com a Polícia 
Municipal e a atitude persecutó- 
ria para com os trabalhadores ca- 
marários” são os exemplos 
apontados pelo socialista para 
enquadrar O negro cenário vis- 
lumbrado quando olhar para os 
primeiros dois anos de lideran- 
ça autárquica de Rui Rio. 
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PRESIDENTE PROMETEU AJUDAR NAS OBRAS DE ALARGAMENTO DA CAPELA DE LORDELO 


Rui Rio ofereceu andarilho 
a idosa do Bairro Pinheiro Torres 


Num gesto simbólico, a autarquia ofereceu prenda atrasada a utente do Centro de Dia 


ANA TROCADO MARQUES 


A Câmara do Porto ofereceu 
ontem um andarilho a Leopoldi- 
na Malheiro de 64 anos. O drama 
da idosa, sem possibilidades para 
andar sem auxílio, utente do Cen- 
tro Social do Bairro Pinheiro Tor- 
res, e sem dinheiro sensibilizou a 
autarquia, que se deslocou ao cen- 
tro no passado Natal para distri- 
buir prendas. O presidente da au- 
tarquia, Rui Rio, prometeu e on- 
tem cumpriu: Leopoldina recebeu 
um andarilho. 

“Eu não ando. Estava mesmo 
a precisar. Agora já posso andar 
sozinha”, explicou a idosa, que 
nem cabia em si de contente. Cho- 
reu, levantou-se e com os olhos 
cheios de lágrimas pegou no an- 
darilho e resolveu experimentar. 

“Quando vim cá no Natal dar 
prendas às crianças a senhora es- 
tava muito angustiada por não po- 
der andar”, explicou Rui Rio, 
acrescentando que o acto simbó- 
lico foi um prenda atrasada. 

Mas como a rápida visita não 
terminou sem uma série de pedi- 
dos: uma casa nova, o arranjo de 
umas escadas, a pavimentação de 
um terreno enlameado, uma ram- 
pa para o centro social. E numa ja- 
nela, com um cachecol do FCPor- 
to havia quem gritasse que queria 
uma casa nova. 

“Estas pessoas têm muitas ca- 
rencias de ordem habitacional. 
São vários anos de degradação e 
abandono que custam a resolver”, 
frisou Rui Rio. 


ALARGAMENTO DA CAPELA 
Os moradores do Bairro Pi- 
nheiro Torres aproveitaram ainda 
a oportunidade para pedir à autar- 


Pedro Ferrari 


Leopoldina Malheiro e o andarilho oferecido por Rio (atrás) 


quia uma ajuda para alargar a Ca- 
pela de Santa Ana, um pequeno 
espaço com capacidade para duas 
ou três dezenas de pessoas. 

“Ao domingo a missa é lá fo- 
ra porque as pessoas já não cabem 


e quando chove é um problema”, 
explicou o pároco local a Rui Rio, 
a quem mostrou também o esque- 
ma já elaborado para um possível 
alargamento da capela. 

O presidente prometeu ajudar. 


Agora a direcção de projectos da 
Câmara vai elaborar o projecto, a 
autarquia vai autorizar a obra e 
depois tudo será feito com o mí- 
nimo de custos financeiros para a 
autarquia. 

“Os paroquianos dão a mão- 
de-obra, a Câmara faz o projecto 
e depois dá uma ajuda”, explicou 
o edil, mostrando-se confiante no 
avanço rápido do projecto “com a 
ajuda de todos”. 


"Só queria uma banca 
nova!”, “E eu que me 
ajeitassem as escadas”, dizia 
um grupo de moradoras 

que esperava o presidente 


Mas à saída da Igreja, Rui Rio 
foi de novo abordado e ainda não 
tinha saída já os gritos se ouviam. 

“Só queria uma banca nova!”, 
“E eu que me ajeitassem as esca- 
das”, dizia um grupo de morado- 
ras que esperava o presidente. Al- 
gumas criticavam as visitas que só 
vêm na altura de Natal. 

Já cá fora, o edil ouviu mais 
alguns pedidos de ajuda, um de- 
sejo colectivo para que não se es- 
queça “do Pinheiro Torres” e do 
FCPorto e para que olhe pelos 
bairros sociais. 

Entre as gentes à janela e na 
rua, houve quem não gostasse da 
visita do presidente e tivesse mes- 
mo atirado um ovo, que só por 
sorte não atingiu Rui Rio, que se 
preparava para entrar no carro. 


O Comércios porto 


Nuno Cardoso 
não considera 
viável o PDM 
"tal como está” 


PAULA ESTEVES 


A Concelhia PS do Porto 
organiza, na próxima terça- 
feira, um debate público so- 
bre a revisão do Plano Direc- 
tor Municipal (PDM). Deste 
debate sairão as ideias e su- 
gestões socialistas de altera- 
ção à componente técnica do 
documento, que serão, por as- 
sim dizer, seleccionadas e re- 
digidas na reunião da Comis- 
são Política Concelhia do 
Porto, a decorrer precisamen- 
te dentro de uma semana. 

Nuno Cardoso, líder da 
estrutura portuense, conside- 
rou que, tal como está, “é 
muito pouco viável que o PS 
vote favoravelmente” a revi- 
são do documento, salientan- 
do que o que está em causa 
são essencialmente as respec- 
tivas opções técnicas. 

Mesmo assim, Nuno Car- 
doso considerou que, deseja- 
velmente e face à dimensão 
de um documento como o 
PDM, deveria haver uma vo- 
tação por unanimidade ou, 
pelo menos, sem votos con- 
tra. 

Cardoso disse ao CO- 
MÉRCIO que em causa não 
estarão as linhas programáti- 
cas do documento, que foram 
de resto delineadas, como fri- 
sou, “ainda no executivo so- 
cialista” por ele presidido. 


Mas, tecnicamente a ver- 
são do PDM revisto não se 
coaduna com a versão inicial 
que a equipa técnica entre- 
gou, salientou Cardoso. Aliás, 
o ex-autarca do Porto vê com 
“desagrado” o facto de a ac- 
tual Câmara “não ter convi- 
dado, para participar nos de- 
bates sobre o PDM, a equipa 
técnica que esteve na génese 
da respectiva revisão”. 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Os lugares dedicados aos altos 
cargos da Câmara do Porto foram 
poucos para receber todas as che- 
fias dos SMAS que Rui Sá, presi- 
dente do conselho de adminsitração 
daqueles serviços municipalizados, 
levou à Assembleia Municipal, rea- 
lizada na passada terça-feira à noi- 
te, e na qual foi discutido e aprova- 
do o plano para 2004 dos serviços 
das águas. O debate manteve-se 
acesso e o vereador da CDU des- 
dobrou-se em explicações aos de- 
putados socialistas. 

O plano passou com 29 votos a 
favor do PSD, do PPe da CDU, 22 
contra do PS e uma abstenção do 
BE, mas não sem antes ter provo- 
cado uma discussão de horas cen- 
tralizada nas acusações dos socia- 
listas e nos esclarecimentos presta- 


Rui Sá “sob fogo” na aprovação 
do orçamento dos SMAS 


Vereador da maioria propôs criar comissão de fiscalização aos serviços 


dos por Rui Sá que foi sendo pon- 
tualmente defendido pelos seus pa- 
res comunistas e levemente ques- 
tionado por Alda Macedo do BE. 
Os “dez mandamentos” do or- 
çamento dos SMAS - conforme Jo- 
sé Saraiva, deputado do PS, lhe 
chamou - foram explicados ponto 
por ponto pelo vereador do pelouro 
do Ambiente, Rui Sá. Mas a exten- 
sa explicação não foi suficiente pa- 
ra o deputado socialista ficar con- 
vencido dos objectivos de Sê. Pelo 
contrário, José Saraiva considerou 


aquele orçamento um “exemplo da 
gestão pequenina e sem ambição” 
do administrado dos SMAS. O de- 
putado do PS chamou mesmo a 
gestão de “medíocre” e o plano pa- 
ra 2004 de “exercício vulgar e retó- 
rica vulgar”. 

A resposta de Rui Sá não tarda- 
ria, embora José Saraiva tivesse re- 
matado com a certeza de existir uma 
“frustração” em relação à adminis- 
tração dos SMAS. “A partir daqui, 
sei que só vai dizer propaganda”, 
concluiu o deputado socialista. 


Depois de voltar a explicar o 
que já havia explicado de início, 
Rui Sá finalizou a sua explanação 
dos objectivos para 2044 com uma 
vontade: sería desejável que, no âm- 
bito desta Assembleia Municipal, 
fosse constituída uma comissão de 
acompanhamento que fiscalizasse 
a actividade dos SMAS”. 

O vereador comunista propôs 
que um membro de cada partido re- 
presentado naquela assembleia for- 
masse a comissão uma vez que es- 
se organismo regulador seria “im- 


portante, porque ajudaria os SMAS, 
os deputados e a cidade”, defendeu 
Rui Sá. 


OS DEZ MANDAMENTOS 

Para 2004, o administrador dos 
serviços pretende combater as per- 
das de água, mudar a mentaliade 
dos SMAS no sentido de todas as 
águas residuais serem reencami- 
nhadas para as ETAR, melhorar o 
atendimento aos clientes, melhorar 
as condições de trabalho e aplicar 
medidas de assiduidade para con- 
seguir uma maior produtividade. É 
ainda sua intenção actualizar os re- 
gulamentos dos serviços, conseguir 
uma gestão mais rigorosa, mudar a 
imagem dos SMAS, aumentar a efi- 
cácia dos investimentos e preservar 
o património bem como alienar tu- 
do que não interessa manter na pro- 
priedade dos serviços. 


O Comércio 


Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


CONCELHIA LIDERADA POR MANUEL SEABRA CONTRA-ATACA CÂMARA 


PS/Matosinhos contesta 
vereadores do mesmo partido 


Comunicado fala em “indignação” e receio de “saneamentos políticos” 


PAULA ESTEVES 


A vida política no seio da maio- 
ria socialista que governa a Câma- 
ra de Matosinhos está formalmente 
convertida numa guerrilha diária de 
declarações e comunicados, que es- 
tão a pôr o PS em polvorosa . Em 
comunicado, a Concelhia rosa - pre- 
sidida por Manuel Seabra - denun- 
ciou ontem que pode estar em cau- 
sa uma eventual “preparação do ter- 
reno para saneamentos políticos 
com base em ofensas inventadas 
para o efeito”. 

O alvo declarado que está no 
centro desta denúncia é o próprio 
Seabra, uma das personagens cen- 
trais do episódio desenrolado, esta 
semana, em torno dos nomes dos 
representantes da Câmara na ADEI- 
MA (Associação para o Desenvol- 
vimento Integrado de Matosinhos). 

O comunicado refere expressa- 
mente a “indignação, incredulidade 
e espanto” da Concelhia perante as 
declarações dos quatro vereadores 
socialistas (Guilherme Pinto, Fer- 
nando Rocha, Luísa Salgueiro e An- 
tónio Rijo) que acusaram Manuel 
Seabra, número dois da Câmara de 
Matosinhos, “de ter posto em cau- 
sa a solidariedade devida ao PS” no 
rescaldo do episódio já citado. 

Tendo centro da questão o en- 
tendimentó de uma proposta oral 
feita por Narciso Miranda na reu- 
nião de Câmara desta semana, em 
torno da recondução, ou não, de 
Manuel Seabra no seu papel de re- 
presentante da autarquia e simulta- 
neamente presidente da ADEIMA, 
gerou-se a crispação com a oposi- 
ção a segurar literalmente Manuel 
Seabra. 

Em consequência, o “vice” de 
Narciso fez declarações que não fo- 
ram bem recebidas entre os seus pa- 
res socialistas ao alegar não acreditar 
no facto de Narciso querer dar o di- 
to por não dito (a sua própria recon- 
dução), facto que em seu entender 
constituiria “um acto de deslealdade 
e cobardia de que não julga capaz o 
senhor presidente da Câmara”. 


PARQUE DE EXPOSIÇÕES 


JUAN CARLOS | 
MADRID 


Po 


"Manuel Seabra 

é putativo enganado 
neste processo 
juntamente com os 
vereadores da oposição” 


Os vereadores PS reagiram, 
considerando que Seabra usou 
uma linguagem “totalmente ina- 
propriada”, salientando que o 
presidente da Câmara “foi vili- 
pendiado em público por um ca- 


JANEIRO 


Manuel Seabra, presidente da Concelhia socialista de Matosinhos 


Humberto Almendra/Arquivo 


marada que partilha o projecto 
socialista”. 

O comunicado do secretariado 
da Concelhia considera que o res- 
pectivo presidente “é putativo en- 
ganado neste processo” e que o lé- 
xico utilizado por Seabra “está nos 
antípodas de qualquer linguagem 
incorrecta”. 

Nestes tiros de pólvora seca a 
Concelhia PS de Matosinhos subli- 
nha “o respeito institucional devido 
ao presidente de Câmara”, mas re- 
mata com sarcasmo suficiente: 
“Acrescentamos que este mesmo 
respeito é devido a todos os verea- 
dores”. 


GRANDE PORTO | 9 


je 


Jorge Costa descerra uma lápide no Porto de Leixões 


Pedro Granadeiro 


Obras de construção 
dos molhes na foz do Douro 
arrancam em Fevereiro 


LÍGIA CANDEIAS 
COM Lusa 


As obras de construção dos 
molhes da foz do Douro irão ar- 
rancar “seguramente em feve- 
reiro”. A garantia é do secretá- 
rio de Estado das Obras Públi- 
cas, Jorge Costa, que, ontem, 
esteve em Matosinhos para par- 
ticipar na cerimónia de descer- 
ramento de placas de notorie- 
dade de três obras do Porto de 
Leixões, incluídas nas 100 
obras de Engenharia Civil mais 
notáveis construídas em Portu- 
gal no século XX. 

Em declarações à Agência 
Lusa, o secretário de Estado re- 
feriu que já foi feita a adjudi- 
cação da obra, estando a decor- 
rer, até ao próximo dia 15, o pe- 
ríodo de discussão pública do 
estudo de impacte ambiental. 
Terminada esta fase, “estare- 
mos em condições de fazer a 
consignação da obra, pelo que 
os trabalhos poderão iniciar-se 
já em Fevereiro”. “Com toda a 
certeza”, acrescentou, “já ha- 
verá obras visíveis no próximo 
Verão” e, em Junho de 2006, os 
molhes deverão estar concluí- 
dos. 


OBRAS NOTÁVEIS 
Jorge Costa falava à margem 
da cerimónia promovida pela 
Ordem dos Engenheiros, que in- 
cluiu três obras do Porto de Lei- 


xões entre as cem obras de en- 
genharia mais notáveis do sécu- 
lo XX. A Doca nº 1, o molhe ex- 
terior e terminal para petroleiros 
ea Doca nº 4 foram as obras dis- 
tinguidas, “pelo carácter de ino- 
vação e pela forma titânica como 
foram construídas”, explicou o 
bastonário da Ordem dos Enge- 
nheiros, Francisco Sousa Soa- 
res. 

Mas numa cerimónia em 
que se louvaram feitos passa- 
dos, também se falou de futu- 
ro. O presidente da Adminis- 
tração do Porto do Douro e Lei- 
xões (APDL), Ricardo Fonse- 
ca, anunciou um projecto de 
requalificação que visa “apro- 
ximar a população do porto”. 
Para além da conclusão das 
obras nas instalações ainda de- 
socupadas, está prevista uma 
intervenção no espaço mais 
emblemático do porto: a Esta- 
ção de Passageiros, onde, entre 
outras iniciativas, será reacti- 
vado o restaurante que muitos 
lembram com saudade”. 

Jorge Costa, por seu turno, 
revelou que o Estudo Estratégi- 
co do Sistema Portuário Portu- 
guês deverá ficar concluído ain- 
da este mês e será implementa- 
do durante 2004, a par da insta- 
lação de plataformas logísiticas 
nas áreas portuárias. A meta é 
“aumentar a competitividade 
dos portos, sem descurar a liga- 
ção às cidades e à população”. 


LINEA IFEMA 


Feria de 
Madrid 


SEMANA INTERNACIONAL DO PRESENTE, JOALHARIA E BIJUTARIA 


www.semanaregalo.ifema.es 


DESIGN E MODA EM CONSTANTE RENOVAÇÃO 


JBERIAR AUTOCARROS, 


Carreiras p 


SO PROFISSIONAIS 
Horário: Das 10 35 20h 

Dia 19 IBERJOYA 
Das 10 às 15h 


* MAIS DE 102.000 Mº LIVRES PARA EXPOSIÇÃO 
* 2.200 EXPOSITORES DIRECTOS 


* MAIS DE 93.000 VISITANTES BISUTEX 


Das 10 às 18h. 


MADRID 
VIVE LA MODA 


Expansión 
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ANTIGO CONJUNTO HABITACIONAL DO BALTEIRO FOI ONTEM DEMOLIDO 


Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


Plano de recuperação dos bairros 
sociais de Gaia não acaba este ano 


Autarquia está a esbarrar num problema jurídico, estando impedida de intervir em Balteiro Ill 


MARLENE SILVA (TEXTOS) 


Dificilmente o programa de re- 
cuperação de bairros sociais degra- 
dados de Gaia estará concluído este 
ano. À convicção é do presidente da 
Gaiasocial, Jorge Queiroz, que on- 
tem, juntamente com o presidente 
da Câmara, Luís Filipe Menezes, as- 
sistiu à demolição do antigo bairro do 
Balteiro, em Vilar de Andorinho. 
“Seria ambicioso se dissesse que o 
programa estará pronto em 2004”, 
afirmou o responsável daquela em- 
presa municipal. 

Para dar o plano por terminado 
falta a reabilitação das urbanizações 
de Quebrantões IV, em Oliveira do 
Douro, e Balteiro Ill. No primeiro 
caso, as obras ainda não avançaram 
por falta de financiamento, enquan- 
to que, no segundo, está em causa 
um problema jurídico. É que grande 
parte das habitações foram adquiri- 
das pelos inquilinos, impedindo a 
autarquia de intervir e recuperar o 
pequeno aglomerado. “O Balteiro 
HI é uma herança jurídica muito 
complicada, mas que estamos a ten- 
tar resolver”, explicou Menezes. A 
promessa de que o problema iria ser 
solucionado foi repetida aos pró- 
prios moradores daquele complexo, 
que cercaram o autarca, queixando- 
se da grande degradação das suas 
habitações, provocadas pela humi- 
dade. 


MAIS VONTADE DE ARRUMAR A CASA 

Foi com um misto de tristeza e 
alegria que os ex-moradores do bair- 
ro do Balteiro viram as paredes serem 
derrubadas pela retroescavadora. Se, 
por um lado, recordavam com cari- 
nho os anos de vida passados naque- 
le prédio, por outro não escondiam a 
felicidade de terem uma casa nova. 
Maria de Fátima Marques nasceu no 


Casas do Bairro do Balteiro começaram a ser demolidas 


bairro. “É um bocado triste ver aqui- 
lo ir abaixo, porque são muitos anos 
a morar num sítio, mas agora estou 
muito melhor”, dizia, agarrando pe- 
los ombros o filho, Mário, de cinco 
anos. A criança um pouco impressio- 
nada com todo o aparato sofre de as- 
ma, doença que foi-se agravando com 
a humidade da antiga habitação. 

A vizinha Fernanda Silva afirma- 
va que na casa nova até lhe “dá mais 
vontade de arrumar”. 

Parte das 28 famílias que habita- 
vam o velho bairro, cuja recuperação 
custou até agora quatro milhões de 
euros, foi realojada, em Dezembro, 
em Balteiro II (sete blocos recupera- 
dos pela Gaiasocial), como é o caso 
de Maria de Fátima e Fernanda. As 


Fotos: Fernando Fontes 


Menezes e Queiroz explicam os planos para a zona 


Gaiasocial contrata empresa para 
recuperar e gerir parques infantis 


Os dois parques infantis que ser- 
vem o bairro de Balteiro II e II, em 
Vilar de Andorinho (Gaia) estão, há 
meses, interditos, “porque algumas 
crianças tiveram problemas de pele 
devido ao mau estado da areira”, 
conforme adiantou ontem ao CO- 
MÉRCIO uma moradora. Estes não 
são exemplos únicos de degradação 
dos equipamentos infantis das urba- 
nizações sociais do concelho. E por- 
que assim é, a Gaiasocial, em coor- 
denação com a câmara, prepara-se 
para entregar a recuperação e ges- 
tão dos parques de Gaia a uma em- 
presa privada. 


A informação foi avançada on- 
tem ao COMÉRCIO pelo presiden- 
te daquela empresa municipal. Se- 
gundo Jorge Queiroz, a decisão sur- 
giu depois de se ter constatado que 
grande parte dos parques estzvam 
degradados e que, em alguns casos, 
poderia existir defeitos de constru- 
ção. “Temos consciência de que al- 
gumas pessoas que moram nos bair- 
ros sociais não têm hábitos de con- 
servação, o que levou à degradação” 
de alguns espaços, esclareceu Quei- 
roz. 

Face a esta situação, a Gaiaso- 
cial, em colaboração com a câmara, 


decidiu lançar um concurso público 
para a gestão e conservação dos 
equipamentos pertencentes à em- 
presa e à autarquia, que, no total, 
“devem rondar os 30”. 

“O contrato, em regime de “out- 
sourcing' deverá ser assinado ainda 
este mês ou na primeira semana de 
Fevereiro”, garantiu Jorge Queiroz. 
A empresa ficará responsável pela 
recuperação dos equipamentos, cu- 
jos custos, na ordem dos cem mil 
euros, serão suportados pela Gaia- 
social. Depois, todos os meses será 
feita a manutenção dos parques, me- 
diante o pagamento de uma avença. 


O Comércio» Port 


restantes foram morar para outras ur- 
banizações sociais. 

Para Luís Filipe Menezes, a de- 
molição do bairro marca “a recta fi- 
nal da recuperação de todas as urba- 
nizações sociais degradadas, destruí- 
das e esventradas, herdadas do ante- 
rior executivo”. Complexos que 
faziam lembrar ao autarca a “Bósnia”, 
e cuja recuperação está quase finali- 
zada. 

O edil explicou ainda que a op- 
ção de derrubar o complexo habita- 
cional surgiu porque a recuperação 
acarretaria custos muito elevados. 
Além disso, pretende-se que os bair- 
ros sejam formados por pequenos nú- 
cleos, o que “gera menos conflitos e 
facilita a gestão”. 


MORADORES “NÃO TÊM CUIDADO” 

O que irá nascer no espaço dei- 
xado vago pelo bloco demolido é ain- 
da uma incógnita. Mais: as pretensões 
de Queiroz e Meneze: divergen- 
tes. Se o autarca pretende ver ali er- 
guido um pavilhão desportivo, o res- 
ponsável da Gaiasocial deseja a cons- 
trução de um ATL e de um jardim de 
infância. Os moradores, porém, con- 
cordam com Filipe Menezes, e ambi- 
cionam que naquele espaço seja cons- 
truído um pavilhão desportivo, por- 
que, devido à interdição dos dois par- 
ques infantis do bairro, as crianças 
não têm onde brincar (ver texto em 
baixo). 

Há ainda a hipótese de se criar um 
espaço verde, embora Queiroz pense 
que, dado as características dos mo- 
radores, esta não é a melhor opção. 
“Se aqui existissem espaços verdes, 
vocês [jornalistas] estariam a foto- 
grafar locais degradados”. É que, se- 
gundo o responsável, os moradores 
“não têm hábitos de grande cuidado”. 


VISITA RELÂMPAGO AO CAVACO 

Após terem assistido à demolição 
do bairro do Balteiro, Filipe Mene- 
zes e Jorge Queiroz tinham progra- 
mado visitar a urbanização do Ca- 
vaco, na Afurada, cujos exteriores 
foram recuperados, faltando agora a 
reabilitação do interior das habita- 
ções. Acontece que os moradores 
nem deram pela presença do autar- 
ca. É que Menezes apenas saiu do 
carro para chamar Jorge Queiroz, 
que já se encontrava no bairro, e se- 
guiram para outro destino. 


Ampliação do cemitério 
parada pelo empreiteiro 


A obra de ampliação do ce- 
mitério de S. Félix da Marinha, 
em Gaia, está parada desde No- 
vembro do ano passado. Con- 
forme explicou ontem ao CO- 
MÉRCIO Jorge Queiroz, ve- 
reador da Acção Social, a em- 
presa que detém a adjudicação 
da empreitada, a Tricivil, aban- 
donou-a “sem dar qualquer ex- 
plicação à autarquia”. 

“Foi o presidente da Junta 
de Freguesia de S. Félix da Ma- 
rinha [Joaquim Almeida] que 
me alertou para o problema”, 
contou o vereador. 


Pensando que o abandono 
da obra poderia estar relaciona- 
do com um atraso de seis me- 
ses nos pagamentos da autar- 
quia à empresa, Queiroz garan- 
te ter ordenado a liquidação das 
primeiras duas facturas em dí- 
vida. Mesmo assim, a empresa 
ainda não retomou a empreita- 
da. “O que demonstra que o 
empreiteiro deve estar com pro- 
blemas financeiros”, entende o 
vereador. 

O COMÉRCIO tentou sem 
sucesso ouvir a versão da ad- 
ministração da Tricivil. 


O Comércios porto 
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AVER-O-MAR (PÓVOA DE VARZIM) 
Documentos, ouro 


e 400 euros 
"voaram" de uma 
residência 


Uma residência foi assaltada 
anteontem em Aver-O-Mar, 
Póvoa de Varzim, entre as 7 e as 
19 horas, por desconhecidos. 

Segundo fonte do Comando 
da PSP do Porto, a queixa foi 
apresentada pela locatária, uma 
senhora com 24 anos de idade, 
costureira. 

Os assaltantes aproveitaram 
o facto de a porta se encontrar 
aberta para se introduzirem den- 
tro de casa, tendo dali subtraído 
diversos artigos em ouro avalia- 
dos em 1.380 euros, documentos 
e 400 euros em dinheiro. Além 
disso, os autores do ilícito dani- 
ficaram um serviço de louça. 


BAIRRO S. JOÃO DE DEUS, PORTO 
Pasteleiro roubado 


na rua sob ameaça 
de arma branca 


Um homem de 27 anos , pas- 
teleiro, residente na cidade do 
Porto, foi anteontem assaltado no 
Bairro S. João de Deus, pelas 
6h45, sob ameaça de arma bran- 
ca. 

Segundo fonte do Comando 
da PSP, a vítima foi roubada 
quando caminhava por uma rua 
daquele bairro, depois de ter sido 
abordada por um indivíduo que 
aparentava 30 anos de idade e 
que o obrigou a entregar um blu- 
são no valor de 160 euros, um 
maço de tabaco, uma senha e a 
quantia de 17 euros. 

O lesado não sofreu ferimen- 
tos e segundo a PSP não foi pos- 
sível, apesar das diligências, 
localizar o autor do ilícito. 


AVENIDA DOS ALIADOS (PORTO) 
Estudante vítima 


de furto na paragem 
de autocarro 


Um jovem estudante, de 19 
anos de idade, residente em Pare- 
des, foi anteontem vítima de rou- 
bo, pelas 14h10, na Av. dos Alia- 
dos, no Porto. 

Segundo denúncia apresentada 
na 9º Esquadra da PSP, o jovem, 
quando se encontrava na paragem 
do autocarro, foi abordado por dois 
indivíduos , um deles aparentando 
entre os 22 e os 25 anos de idade e 
outro cerca de 40, tendo os mes- 
mos, após breve diálogo, exigido a 
entrega de 0,85 euros. 

Perante a quantia oferecida, os 
assaltantes exigiram ao estudante, 
sob a ameaça de seringa, os have- 
res que possuía, como sejam um 
telemóvel no valor de 140 euros e a 
quantia de 10 euros, após do que se 
puseram em fuga. O estudante não 
sofreu ferimentos. 


RUA DE SANTO ILDEFONSO 
Assaltada quando 


caminhava a pé 


Uma estudante de 28 anos de 
idade, residente em Vila Nova de 
Gaia, foi ontem vítima de roubo 
na Rua de Santo Ildefonso, no 
Porto, pelas 00h20. 

Conforme queixa apresenta- 
da na 3º Esquadra da PSP, a 
jovem foi incomodada quando 
circulava a pé, por um indivíduo 
que ao cruzar com ela lhe tirou o 
porta-moedas que ela levava na 
mão e que continha documentos 
e a quantia de 20 euros. 


RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO 
Quatro jovens 


ficaram sem tabaco, 
dinheiro e telemóvel 


Quatro estudantes, todos eles 
rapazes, foram ontem assaltados 
na Rua Manuel Pinto de Azevedo. 
A queixa foi apresentada na 
Esquadra da Senhora da Hora e a 
denúncia dos jovens de 19 (dois), 
18 e 20 anos de idade incidiu sobre 
o roubo de um telemóvel no valor 
de 374 euros, a quantia de 5 euros 
e um maço de tabaco. 

Segundo a queixa apresenta- 
da, os jovens foram abordados por 
três indivíduos aparentando ida- 
des entre os 18 e os 25 anos que 
actuaram com a ameaça de uma 
arma de fogo. Os assaltantes puse- 
ram-se em fuga e, apesar das dili- 
gências, segundo comunicado do 
Comando da PSP do Porto, não foi 
possível a sua localização, tendo o 
caso sido entregue à PJ do Porto. 


EM CANIDELO (GAIA) 
Ourivesaria 


assaltada à mão 
armada 


A ourivesaria “Belora”, na Rua 
Estamparia de Lavadores, em Cani- 
delo, foi ontem alvo de um assalto à 
mão armada, disse ao COMÉRCIO 
fonte do Comando da GNR. 

O roubo deu-se pelas 11h30 e 
foi perpetrado por um grupo de 
cinco indivíduos que agiram enca- 
puçados, empunhando duas caça- 
deiras de canos cerrados. 

Segundo a mesma fonte da 
GNR o assalto deu-se após quatro 
indivíduos do grupo terem entrado 
na ourivesaria e ameaçado o pro- 
prietário com as armas, acabando 
por levar todo o dinheiro que este 
tinha em caixa e todas as jóias que 
o mesmo guardava no interior do 
estabelecimento. 

O Comando da GNR salientou 
ainda que fora da loja, segundo tes- 
temunhas oculares, esperava um 
quinto indivíduo num BMW de 
cor preta. Após o furto, o grupo 
pôs-se de imediato em fuga, em 
direcção à praia de Salgueiros, 
estando agora o caso entregue à 
Polícia Judiciária e PSP de Olivei- 
ra do Douro. 


CASOS DO DIA 


"NEGOCIAVAM" JÁ PRESOS EM PAÇOS DE FERREIRA E EM CUSTÓIAS 
Testemunhas pouco adiantaram 
sobre narcotráfico desde as prisões 


MANUELA PINTO 


Pouco adiantaram ao processo 
as testemunhas que ontem depu- 
seram num julgamento de tráfico 
de droga na cadeia de Paços de 
Ferreira, que decorre na 2º vara 
criminal do Tribunal de S. João, 
no Porto. 

Ali estão a ser julgados nove 
arguidos, dos quais oito estão pre- 
sos, sob a acusação de associação 
criminosa e de tráfico de droga 
durante o ano de 2002. Este caso 
tem a particularidade do presumí- 
vel líder desta rede e outros dois 
membros se encontrarem presos, 
na altura dos factos, respectiva- 
mente no Estabelecimento Priso- 
nal de Paços de Ferreira e do Por- 
to (Custóias), à conta de outros 


processos. Ou seja, mesmo presos, 
alegadamente estes indivíduos 
fizeram negócios de droga, recor- 
rendo aos telefones públicos das 
prisões e telemóveis. As entregas 
da droga e recepção do dinheiro 
eram efectuadas por familiares ou 
outras pessoas. 

Para o Ministério Público 
(MP), Fernando Oliveira, de 27 
anos, preso em Paços de Ferreira, 
é o líder desta associação crimino- 
sa cujo objectivo era a distribui- 
ção e venda de droga em Portugal 
e no distrito do Porto, em particu- 
lar. Presumivelmente, Fernando 
Oliveira contava com Fernando 
Té para lhe fornecer o estupefa- 
ciente. Fernando Té, pedreiro, de 
36 anos, estava também preso, 
mas na cadeia de Custóias. 


Uma das testemunhas é espo- 
sa do arguido Fernando Flor, pelo 
que disse ao colectivo de juízes 
que não pretendia prestar declara- 
ções. 

Aúnica pessoa que falou sobre 
factos concrectos do caso foi um 
preso que partilhou a cela com 
Fernando Té. A testemunha disse 
apenas saber que o telemóvel 
tinha sido apreendido, porque o 
viu na “mão do chefe dos guar- 
das”, Porém, a testemunha disse 
que não sabia quem utilizava o 
aparelho de entre os cinco presos 
que estavam na cela. 

As restantes testemunhas limi- 
taram-se a dizer que conhecem 
“de vista” alguns dos arguidos, 
perante o ar resignado do procura- 
dor. 


A BELTRONICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Centrais Telefônicas 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


AVE 
PORTO 


COIMBRA 


LEIRIA 


8 
FUNDÃO 


SANTARÉM 


LISBOA 


7217113000 


SETÚBAL 


4 LOULÉ 


MADEIRA 


figsom a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÓNICA passa 


a atender ainda melhor os seus 
clientes. 


Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 

Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


www.abeltronica.com 


Contacte-nos já: 


A BELTRÓNICA 


Chamada Local 
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NASCERAM NA MADRUGADA DE SEGUNDA-FEIRA, MAS FORAM REJEITADOS PELA MÃE 


Duas crias de tigre concentram 
as atenções num circo em Gaia 


No acampamento da trupe do "Mundial", a ninhada é tratada como se fossem bebés humanos 


MARLENE SILVA 


“Eles estão ali naquela carava- 
na”. A informação é dada por um 
funcionário do Circo Mundial, 
acampado junto ao GaiaShopping, 
sem que os jornalistas abram a bo- 
ca. Nem era preciso. Afinal, nos úl- 
timos dois dias tem-se verificado 
uma verdadeira romaria ao local só 
para ver os dois pequenos tigres, 
nascidos na madrugada de segun- 
da-feira. 

A Sara e o Rambo são os pais. 
Mas rejeitaram as três crias. Uma 
delas nasceu demasiado debilitado 
e morreu anteontem. Sobreviveram 
um macho e uma fêmea, que os do- 
nos do circo, Rui e Clotilde Maria- 
ni, têm tratado como se fossem 
seus filhos. 

Ontem de manhã, mal se entra- 
va na caravana do casal percebia- 
se uma diferença de temperatura 
tremenda. O aquecedor ligado jun- 
to ao caixote onde dormiam as crias 
inundava o pequena divisão do ca- 
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Fernando Fontes 


Um dos pequenos tigres está a ser alimentado pelos tratadores 


O Coméreio»ovto 


lor que a mãe lhes negou. 

Habituado a lidar com animais 
em cativeiro, Rui Mariani já previa 
este comportamento da Sara. Se- 
gundo ele, por ter apenas três anos, 
era natural que a tigre rejeitasse a 
primeira ninhada. Por isso, e como 
prevenção, há algum tempo, que a 
fêmea estava separada do grupo, 
para que os machos não comessem 
as crias. 

A vida dos proprietários do Cir- 
co Mundial está há dois dias ao ser- 
viço dos pequenos tigrezinhos. Fo- 
ram eles que ajudaram Sara no par- 
to e cortaram os cordões umbilicais 
das crias. Agora revezam-se para 
de duas em duas horas as alimen- 
tarem. 

“São como bebés, só comem e 
dormem”, associa Clotilde en- 
quanto pega na fêmea para, com 
um pequeno biberão, lhe dar leite 
de gato. O procedimento dura uns 
bons minutos. Minutos a que o ma- 
cho não está disposto a esperar e os 
seus fracos rugidos só terminam 
quando lhe põem o biberão na bo- 
ca. 

Mariani aproveita a ocasião pa- 
ra dar recados aos defensores dos 
animais que criticam a utilização 
de animais nos circos. 

“Estes são animais ferozes mas 
que são quase domesticados por- 
que nasceram e foram criados em 
cativeiro. Por exemplo, eu tenho 
um hipopótamo, que pesa 1.800 
quilos, que parece um autêntico 
cão”, sublinha. 


Imigrantes de Leste celebraram 
no Porto o seu Natal ortodoxo 


A festa de quem imigrou para longe da família e da tradição foi apoiada pela cooperativa Atlas 


ANATROCADO MARQUES 


No frio dos países de Leste, o 
Natal é celebrado no dia 7 de Ja- 
neiro. Na Santa Ceia - para os cató- 
licos Dia de Reis - comem-se pratos 
de peixe, cereais e doces, tudo que 
não tenha carne, leite ou derivados 
- porque o jejum é para cumprir até 
ao Natal. Nesse dia, as mesas são 
fartas, é o fim do jejum, que nalguns 
casos dura 40 dias. Depois vem o 
Pai Natal, acompanhado, como re- 
za a tradição de Leste, da sua filha 
Neve, e distribui prendas. O resto 
do dia é passado em família com 
cânticos e “Vivas” ao filho de Deus. 
As festas terminam no dia 14 com 
a passagem do Velho Ano Novo - 
segundo o calendário juliano. 

Ontem, na cooperativa ATLAS, 
distribuiram-se bens alimentares 
aos imigrantes de Leste para ajudar 
a compôr a mesa de Natal. Leite, ar- 
roz, salsichas, bolachas, tostas, mas- 
sa e uma garrafa de sumo que trou- 
xeram sorrisos a quem deixou tudo 
à procura de uma vida melhor. 

Alexei Stamatov de 41 anos 
conta as tradições natalícias da Mol- 
dávia, país que deixou em busca de 
melhor vida. Apesar de comemorar 
a festa com outros amigos, este ano 
o Natal é mais triste. Alexei tem a 


Ricardo Meireles 


A Atlas distribuiu comida pelos imigrantes de Leste 


família fora e perdeu recentemente 
o emprego, por não poder trabalhar 
em Espanha para portugueses. 
“Não tinha contrato certo e em 
Espanha proibem os estrangeiros de 
trabalhar”, explicou, num português 
quase perfeito de quem está no país 
há dois anos, é engenheiro de cons- 
trução civil, estudou 19 anos, foi po- 
lícia durante 10 e fala várias línguas. 
Como está em Portugal Alexei 
comemorou também o Natal cató- 
lico no dia 25. Ontem terminou o 
jejum de 40 dias que antecede o Na- 
tal e por isso é dia de mesa farta, 


embora não haja um prato típico. 
Na Moldávias as crianças recebem 
prendas duas vezes: no Ano Novo, 
quando chega o Pai Natal e afilha 
Neve, e no Natal porque Jesus nas- 
ceu. De resto as tradições mantêm- 
se: faz-se a árvore de Natal, mas 
sem presépio, junta-se a família e a 
festa só termina no Velho Ano No- 
vo. 

A chegada de Alexei ao país foi 
difícil. “Ganhava 135 euros como 
capitão da polícia. Mãe e pai mor- 
reram num acidente, a filha foi ope- 
rada duas vezes . Tive que sair pa- 


ra ganhar dinheiro”, explicou, Veio 
com visto de trabalho, pelo qual pa- 
gou mais de dois mil euros, com a 
promessa de ganhar 3500 euros co- 
mo engenheiro, mas afinal eram só 
400 e nas obras. O patrão roubou- 
lhe o passaporte e salário nem vê- 
lo. Fugiu e acabou por conseguir 
novo emprego. O desejo é arranjar 
emprego e conseguir trazer a mu- 
Iher e os dois filhos. 


"KRISTOS NARODIVSA” 

Na Ucrânia na Santa Ceia co- 
me-se Kutay, um preparado à base 
de cereais, e outros pratos de pei- 
xe. O jejum são 15 dias e termina no 
dia 7 de Janeiro com a grande fes- 
ta do Dia de Natal. As prendas vie- 
ram antes, na noite do dia 18 para 
19 de Dezembro (Dia de S. Nico- 
lau). 

No Dia de Natal, percorrem-se 
as casas dos vizinhos, cantando e 
em vez do habitual “Bom Dia” pas- 
sa a dizer-se “Kristos Narodivsa” - 
Cristo Nasceu - aos que os outros 
respondem “Slavimo Ego” - Viva. 

“Vamos a casa dos vizinhos a 
cantar e damos dinheiro uns aos ou- 
tros e doces. Nas cidades há grupos 
que cantam na rua e recebem di- 
nheiro para a igreja”, contou ao 
COMÉRCIO Pedro Dzhochka, a 


viver em Portugal há três anos e ac- 
tualmente a trabalhar como moto- 
rista de camiões. Ao contrário de 
Alexei, Petro sempre teve sorte em 
Portugal e durante a conversa não 
deixou de agradecer a todos os pa- 
trões e à ATLAS que sempre o aju- 
dou. 

Como está em Portugal, Petro 
festejou o Natal católico, no dia 25 
e até comeu bacalhau com batatas 

Também Petar Petrov de 26 
anos passou, desde que está em 
Portugal há dois anos e meio, a fes- 
tejar os dois Natais - o católico e o 
ortodoxo, mas na Bulgária o Natal 
ortodoxo também é no dia 24. Nes- 
se dia beija-se a mão dos pais e pe- 
de-se protecção para o novo ano. 
Nesse dia há prendas no sapatinho. 

“Vim para estudar, mas as coi- 
sas não correram bem. Demorei a 
aprender a língua e a universidade 
é longe”, explicou Petar, em Portu- 
gal há dois anos e meio. 

Apesar das diferenças, para o 
Novo Ano todos desejam uma 
melhor situação para o país, que 
apesar de tudo, tão bem os esco- 
lheu. Podem não saber a palavra, 
mas sabem que a crise está insta- 
lada e notam que as “pessoas an- 
dam tristes”. 

Este ano a ATLAS, que traba- 
lha em colaboração com a Comis- 
são Nacional de Legalização de 
Imigrantes, distribuiu cerca de 870 
quilos de produtos alimentares por 
uma centena de imigrantes caren- 
ciados. Ali encontram apoio jurídi- 
co, médico, informativo, aulas de 
português e uma ajuda “preciosa” 
no processo de legalização. 


O Comérrio»Porto 
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"NORTE! 


EM CAUSA ALEGADAS IREGULARIDADES NA COLOCAÇÃO DE UMA PROFESSORA 


Escola Secundária Alberto 
Sampaio em Braga sob suspeita 


Inspecção-Geral da Educação deverá abrir um inquérito para apurar responsabilidades 


DENISA SOUSA 


O Conselho Executivo da Es- 
cola Secundária Alberto Sam- 
paio, em Braga, poderá vir a ser 
alvo de um processo disciplinar 
por alegadamente ter cometido 
uma irregularidade grave no con- 
curso para uma vaga de profes- 
sor naquele estabelecimento de 
ensino. O coordenador do Centro 
de Área Educativa (CAE), João 
Rodrigues, não tem dúvidas de 
que houve "não uma, mas várias 
ilegalidades" no processo, que 
acabou por beneficiar uma pro- 
fessora que ocupou o lugar inde- 
vidamente. 

Ao momento, a escola do 
centro da cidade já respondeu a 
um pedido de esclarecimento por 
parte da Direcção-Geral da Ad- 
ministração Educativa (DGAE), 
que ainda não fez chegar a contra- 
resposta aos argumentos dados 
pelo Conselho Executivo. No en- 
tanto, apesar de aquela estrutura 
governamental não ter desvenda- 
do em que ponto se encontra o 
apuramento de dados, a investi- 
gação do COMÉRCIO revela 
uma teia enredada de contradi- 
ções. 


Tudo isto surge 

na sequência de uma 
denúncia de duas outras 
candidatas à vaga de quatro 
horas semanais 


Ao que foi apurado, o presi- 
dente do Conselho Executivo, 
António Teles, não só terá res- 
ponsabilidade na colocação irre- 
gular de uma candidata, como, 
depois de ter sido convidado pe- 
lo CAE a esclarecer a situação, 
não respondeu formalmente, op- 
tando por manter a pessoa na va- 
ga durante mais de um mês, a 
pretexto de chegar ao fim de uma 
unidade didáctica. Pelo meio, 
surge uma outra candidata "fan- 
tasma”, que diz ter sido convida- 
da recentemente a preencher a 
vaga sem nunca ter concorrido 
àquele estabelecimento de ensi- 
no. 


A DENÚNCIA 
Tudo isto surge na sequência 
de uma denúncia de duas outras 
candidatas à vaga de quatro ho- 
ras semanais, após terem consta- 


tado que a pessoa colocada na 


O Conselho Executivo da Escola Alberto Sampaio está a ser investigado 


Alberto Sampaio estava gradua- 
da a nível nacional cerca de 500 
lugares abaixo delas e se encon- 
trava em 93º nas listas da própria 
escola. O concurso realizou-se no 
dia 29 de Outubro de 2003 e, 
quase um mês depois, no dia 24 
de Novembro, Berta Alves, que 
se encontrava seriada no 16º lu- 
gar, enviou, em conjunto com a 
colega, um ofício para o Conse- 
lho Executivo e o CAE de Braga 
pedindo que lhes fosse explicada 
a situação. 


AS CONTRADIÇÕES 
Carla Maria Fernandes Cor- 
reia, graduada com o número 
3900, foi a pessoa que a escola 
colocou indevidamente na vaga, 
para leccionar Matemática (Gru- 
po 11) no Ensino Recorrente. Por 


parte da secretaria, as duas quei- 
xosas foram obtendo informa- 
ções "contraditórias" que acaba- 
ram por acentuar a desconfiança. 

“Confirmaram-nos que a pri- 
meira candidata era uma tal de 
Carla Sofia Alves Sousa, gradua- 
da com o número 2965, mas que 
se encontrava de atestado com 
uma gravidez de risco, pelo que 
teria sido a segunda da lista a 
substituí-la, a candidata Joana 
Rita Pereira, com a graduação 
3032", contou Berta Alves. 

No entanto, vários telefone- 
mas depois, Berta chegou à fala 
com o presidente do Conselho 
Executivo, António Teles, que 
confirmou a colocação de Carla 
Fernandes Correia e justificou o 
facto com uma alegada troca de 
nomes entre a candidata do pri- 


Paulo Freitas 


meiro lugar e a que se encontra- 
va em 93º. Ao COMÉRCIO, o 
responsável da escola disse, in- 
clusivamente, que não terá sido 
ele a seleccionar os cinco pri- 
meiros professores a contactar, 
dos 240 que concorreram à vaga, 
mas sim um funcionário. A exis- 
tência de dois nomes idênticos 
terá precipitado o erro, referiu. 
António Teles desmentiu, por 
isso, as informações da secreta- 
ria e os dados retirados pelas 
queixosas da lista de graduação 
afixada na escola, alegando que 
a candidata número um não seria 
Carla Sofia Sousa- que o CO- 
MÉRCIO tentou localizar, sem 
êxito- mas uma terceira Carla 
que nunca tinha sido menciona- 
da: Carla Maria Ferreira Almei- 
da Correia. "Tirámos a lista pela 


A terceira Carla, professora em Lamego 


A candidata colocada irregularmente terá, 
segundo António Teles, leccionado até ao dia 15 
de Dezembro, altura em que se terá procedido 
ao contacto com os outros candidatos dos pri- 
meiros lugares. À alegada recusa das duas pri- 
meiras candidatas, a vaga foi ocupada desde se- 
gunda-feira pelo terceiro da lista, Carlos Santos, 
que terá, inclusivamente, entrado em contacto 
com a professora que nunca chegou a concorrer 


à vaga. 


Carla Maria Ferreira Almeida Correia disse 
ao COMÉRCIO que está de licença de parto e 
que o professor colocado terá falado com ela, 
na sexta- feira, dia 2 de Janeiro, dizendo que a 
ia substituir. "Perguntei-lhe como é que ele me 


ia substituir se eu nunca estive colocada nessa 
escola. Nem sei como é que eles souberam que 
eu estava de licença de parto. Estou a ser substi- 
tuída, sim, mas em Lamego", ressalvou. 

Saiba-se que a vaga em causa contemplava 
quatro horas de ensino a crianças de uma insti- 
tuição com a qual a Alberto Sampaio terá cele- 
brado um acordo, acrescida de mais dez horas 
no Ensino Recorrente. Tal como os restantes 


candidatos, os concorrentes a este lugar soube- 


ram da sua existência através da página do 
DGAE e candidataram-se via fax e carta, após o 
que a escola, seguindo os números de gradua- 
ção do Ministério de Educação, os seriou numa 
lista pessoal para o posto em causa. 


própria mão, não nos íamos en- 
gamar no nome e no número, era 
coincidência a mais”, sustentou 
Berta Alves. 

Localizada pelo COMÉR- 
CIO, a pessoa apontada por Te- 
les como sendo a correcta, com o 
número de graduação 2978, na- 
tural de Penafiel, salvaguardou 
que está colocada na Escola Se- 
cundária da Sé, em Lamego, des- 
de o dia 20 de Outubro (antes de 
abrir a vaga na Alberto Sampaio) 
e que nunca concorreu para a re- 
ferida escola de Braga, até por- 
que se encontra de licença de 
parto. Carla Maria Ferreira Al- 
meida Correia confirma, no en- 
tanto, um contacto por parte do 
estabelecimento de ensino braca- 
rense, no início de Janeiro deste 
ano, no qual terá sido convidada 
para se ocupar do referido horá- 
no. 


De acordo com 

o coordenador do CAE, 

a escola nunca poderia ter 
ido buscar uma candidata 
fora das listas próprias 


"Achei muito estranho esta- 
rem a chamar-me para uma esco- 
la a que eu não me candidatei, 
mas depois pensei que talvez ti- 
vessem ido buscar o meu nome à 
lista do DGAE", explicou, reve- 
lando ainda que chegou a falar 
com a pessoa que a ia substituir 
na escola de Braga, actualmente 
já colocada (VER CAIXA). 

Este procedimento seria, de 
resto, ilegal, uma vez que as di- 
rectivas do Ministério da tutela 
determinam que através do con- 
trato-escola os candidatos têm de 
ser ordenados após terem con- 
corrido à vaga publicitada, o que 
já tinha sido feito. De acordo 
com o coordenador do CAE, a 
escola nunca poderia ter ido bus- 
car uma candidata fora das listas 
próprias. Sobram também dúvi- 
das por que se esperou tanto tem- 
po (um mês) para rectificar o su- 
posto erro e contactar a pessoa 
correcta. 

O responsável alega que ten- 
tou contactar a referida candida- 
ta, mas que esta nunca esteve 
acessível telefonicamente duran- 
te este período. Em vez de optar 
por contactar o próximo nome da 
lista, a escola manteve Carla Ma- 
ria Fernandes Correia no lugar 
ilegalmente, alegando que esta 
teria de terminar a unidade di- 
dáctica a uma turma "problemá- 
tica” do Ensino Recorrente. Para 
João Rodrigues, as questões di- 
dácticas nunca poderiam ter sido 
sobrepostas às normas legais, o 
que, na sua opinião, resulta “nu- 
ma clara ilegalidade". João Ro- 
drigues está convicto que a 
DGAE irá apurar a verdade, ac- 
cionando a Inspecção- Geral da 
Educação para a abertura de um 
inquérito. 
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SITUAÇÃO DETECTADA PELA CÂMARA DEPOIS DE FEITAS MAIS DE DUZENTAS ANÁLISES À ÁGUA 


Há centenas de descargas 


poluentes para a Ria de Aveiro 


Um dos poluidores é o centro comercial e foi já levantada uma contra-ordenação 


TERESA CARREIRA NEVES 


“Eu não acreditava, mas 
são centenas de descargas 
clandestinas que são feitas pe- 
los canais urbanos todos os 
dias, não obstante, oficial- 
mente, só termos dois pontos 
em que o sistema de sanea- 
mento continua a drenar para 
tá”. O presidente da Câmara 
de Aveiro comentou assim as 
muitas fontes de poluição que 
foram detectadas na ria, reve- 
lando que pelo menos um au- 
to de contra-ordenação já foi 
levantado. O infractor é um 
centro comercial situado no 
centro da cidade. 

“São centenas de pequenos 
buraquinhos em toda a rede de 
canais urbanos”, confirmou 
Alberto Souto, acrescentando 
que muitos pontos de poluição 
já foram retirados pela autar- 
quia. 


Estela SilvalArquivo 


A qualidade da água da ria é “muito má”, segundo Alberto Souto 


As descargas clandestinas 
nos canais urbanos da Ria de 
Aveiro foram detectadas a 
partir da realização de mais de 
duas centenas de análises à 


qualidade da água, em cerca 
de uma dezena de pontos re- 
ferenciados. 

“Essas análises visam per- 
ceber que tipo de descarga 


e de poluição é que continua 
a ser feita clandestinamente 
para os canais”, explicou o 
autarca, adiantando que é ob- 
jectivo da Câmara que pre- 
side “acabar de vez com to- 
das as descargas poluen- 
tes”. 

A meta é atingir níveis de 
qualidade “que se aproximem 
da água balnear”. 

Mas, admitiu Souto, “nes- 
te momento a qualidade da 
água é muito má e está a ser 
feito esse controlo e estão 
identificadas as descargas que 
são feitas e o tipo de poluentes. 
E um trabalho muito difícil de 
fazer e meticuloso”. 

Ao lado da autarquia, es- 
tá a Direcção Regional de 
Ambiente do Centro que pro- 
cede, actualmente, à despista- 
gem de todas as ribeiras a 
montante dos canais urbanos 
da ria. 


O Comércios pocto 


IP 5 cortado para 
demolição de 
passagem pedonal 


O IPS esteve cortado en- 
tre as 22h00 de ontem e as 
4h00 de hoje entre os nós de 
Reigoso (Oliveira de Frades) 
e Talhadas (Aveiro). Fonte da 
Brigada de Trânsito de Viseu 
disse à Agência Lusa que o 
corte se deveu à demolição de 
uma passagem pedonal, no 
âmbito nas obras de duplica- 
ção do IPS. 


Anulado julgamento 
de ex-gestores 
da Fiação Seara 


O Tribunal de Guimarães 
anulou ontem a realização do 
julgamento de um ex-admi- 
nistrador da empresa "Fiação 
Seara", de Guardizela, acusa- 
do de falência fraudulenta, 
disse à Lusa fonte judicial. 

A anulação ficou a dever- 
se ao facto de um dos arguidos 
ter falecido e o outro ter pro- 
vado, em requerimento envia- 
do ao Tribunal da Relação de 
Guimarães, que não tinha sido 
notificado da acusação, o que 
impedia a realização do julga- 
mento. 

De acordo com a acusação 
do Ministério Público, a fa- 
Iência da "Fiação Seara” terá 
sido fraudulenta. 


RODA . autero 61 


ONDA BWNH 


Que coisa mais lindo! 


+ CHECA DE SAUDADE - ão Gitoerto 

. À FELICIDADE -v qo Moses, Toquinho e M. Creuza 
. SOLO AL FIN . astros Gibeno 

SAMBA DO AVIÃO a c. jotim 

+ ASA BRANCA. Luis Gancws 


SAMBA EN PAZ. costaro vetoso 
. DESAFINADO . joão Gitberto 


9. PONTÉIO . anna auveno 

10. ABRE ALAS . en tns 

11. PROSISAO . cobro ou 

12. BERIMBAUM CONSOLAÇÃO -v se Mores, 
jnho e ME. Creuza 


13. MÁS QUE NADA -v de vor, Toquinho « 1, Creusa 


14. VOCE ABUSO -v. de Moraes, Ioquinho e M, Creuza 
15. O VELHO FRANCISCO - onco Busrave 


O Coméceio do Porto 


A voz do Norte. A sua voz 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Os dez municípios que 
constituem a Associação de 
Municípios da Ria de Aveiro 
(AMRia) aprovaram, recen- 
temente, por unanimidade o 
orçamento desta entidade pa- 
ra este ano. No total, serão 
quase seis milhões de euros 
para investir em projectos e 
iniciativas a desenvolver nos 
concelhos que compõem a as- 
sociação. 

A Associação de Municí- 
pios da Ria de Aveiro enten- 
de que a revitalização da as- 
sociação, a gestão e jurisdi- 
ção da Ria, e a constituição 
de um pacote de projectos 
com origem em cada uma das 
câmaras associadas, deverão 
ser as questões prioritárias, a 
promover este ano. 

Para a concretização des- 
tes propósitos, a AMRia pre- 
tende activar um Sistema de 
Informação Geográfica da 
Ria, a par com a finalização 
do Plano Intermunicipal de 
Ordenamento da Laguna e o 
terminus de algumas obras de 
requalificação ribeirinhas, 


AMRia aprova Plano 
de Actividades e Orçamento 


Gestão e jurisdição da Ria de Aveiro continua 
aser a prioridade da associação de municípios 


entre outras empreitadas a 
realizar no espaço dos dez 
municípios que integram a 
AMRia. 

Entretanto, o presidente 
da AMRia, Ribau Esteves, já 
fez saber que pretende que 
em 2004 a entidade assuma 
como prioritário o dossier da 
gestão e jurisdição da Ria. 
«Apesar de complexo, antigo 
e cheio de momentos de pa- 
ragem ao longo dos tempos», 
nas suas palavras, este é «um 
dossier básico para o futuro 
da Ria de Aveiro, que exige 
um trabalho intenso, em par- 
ceria com o Governo». 

«Está já assumido que a 
Ria tem de ter uma gestão in- 
tegrada e dedicada, com um 
modelo de gestão que lhe 
dê mais autonomia e a lide- 
rança dos municípios», asse- 
gura Ribau Esteves, a propó- 
sito deste processo que há 
muito se tem vindo arrastar. 
Para a AMRia, a zona lagu- 
nar aveirense tem de ser ge- 
rida com «capacidade própria 
e «muito mais investimento» 
do que até agora se tem veri- 
ficado. 


O Comérciosporto 


Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


PRESIDENTE DA CÂMARA JÁ ENVIOU VÁRIOS CONVITES, SEM RESPOSTA, PARA INAUGURAÇÕES 


Autarca de Castelo de Paiva 
revoltado com Durão Barroso 


“Por três vezes confirmou-me a sua vinda e até agora nada”, revela ao COMÉRCIO Paulo Teixeira 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Castelo de Paiva está in- 
dignado pela ausência de resposta a 
sucessivos convites formalizados 
ao primeiro-ministro Durão Barro- 
so para inauguração de algumas in- 
fra-estruturas no concelho. “Falei 
com ele, pessoalmente, por três ve- 
zes e sempre me confirmou a sua 
vinda a Castelo de Paiva, mas até 
agora nada”, revelou ao COMÉR- 
CIO Paulo Teixeira. 

Em causa está, entre outras 
inaugurações, a nova ponte sobre o 
Douro, em Entre-os-Rios, concluí- 
da há três meses. Os acessos à tra- 
vessia estão prontos, mas falta dis- 
ponibilidade de tempo para a sua 
inauguração. A nova ponte, que vai 
substituir a Hintze Ribeiro que ruiu 
a 4 de Março de 2001, custou cer- 
ca de nove milhões de euros. “É 
uma obra do Governo que precisa 
de ser inaugurada”, sublinha o au- 
tarca paivense. 

Mas no concelho há mais infra- 
estruturas, algumas delas já em fun- 
cionamento, que aguardam pela 
agenda de Durão Barroso para se- 
rem inauguradas oficialmente. Éo 
caso, por exemplo, da Escola Bási- 
ca 2,3 concluída há um ano. “Mal 
dos nossos alunos se estivessem à 
espera do primeiro-ministro. O pro- 
blema não é nosso, por isso, deci- 
dimos abri-la mesmo sem o tradi- 
cional corta-fitas”, revela Paulo 
Teixeira. 

Mas a indignação do presiden- 
te da Câmara de Castelo de Paiva 
aumentou quando soube, pela co- 
municação social, que O primeiro- 


Mercado de Aveiro vai ser 
demolido até ao final do mês 


TERESA CARREIRA NEVES 


O Mercado Manuel Firmino, 
em Aveiro, “vai ser demolido até ao 
final do mês”, confirmou o presi- 
dente da Câmara Municipal. Se- 
gundo Alberto Souto, os trabalhos 
de demolição deverão ser feitos pe- 
la empresa a quem foi adjudicada 
a requalificação daquele espaço de 
venda, que vai agora ser construí- 
do de raiz. 

Em Outubro do ano passado, o 
empreiteiro responsável pela reabi- 
litação do mercado de flores e hor- 
tícolas parou as obras quando, ao 
proceder aos trabalhos de descas- 
que das paredes, deu conta do mau 


Paulo Teixeira não compreende a indisponibilidade do primeiro-ministro 


“Vai estar a 14 quilómetros 
e nem tempo tem para 
inaugurar infra-estruturas 
importantes na região”, 
sublinha Paulo Teixeira 


ministro estará na próxima segun- 
da-feira em Penafiel para inaugu- 
rar o tribunal administrativo. “Sei 


estado da estrutura, que se encon- 
trava podre. 

A posterior análise dos técnicos 
concluiu que a melhor solução pas- 
saria pela demolição do edifício e 
a sua construção de raiz. Uma al- 
ternativa aceite pela autarquia, que 
aproveita a oportunidade para cons- 
truir garagens subterrâneas para os 
lojistas. 

Apesar da empreitada se apre- 
sentar agora com uma maior di- 
mensão, o presidente da Câmara 
mostra-se convicto de que “prova- 
velmente, o orçamento não deverá 
aumentar”. 

Quanto à hipótese de vir a res- 
ponsabilizar o gabinete projectista 


que o convite foi feito há duas se- 
manas e que, de pronto, foi aceite”, 
diz Paulo Teixeira, para quem nem 
vale a pena falar com o gabinete do 
primeiro-ministro. “Mais depressa 
chego à fala com ele”; acrescenta. 
A inauguração do tribunal ad- 
ministrativo de Penafiel, e que inclui 
a área de Castelo de Paiva, insere- 
se na visita que Durão Barroso fa- 
rá ao distrito do Porto no próximo 
fim-de-semana, tal como o CO- 
MÉRCIO revelou. “Vai estar a 14- 
quilómetros do nosso concelho e 
nem tempo tem para inaugurar in- 


por não ter detectado antecipada- 
mente que as paredes do mercado 
estavam podres, o autarca da cida- 
de da ria não o admite. 

A recuperação do Mercado 
Manuel Firmino, situado no cora- 
ção de Aveiro, é uma obra finan- 
ciada pelo Programa Polis. Todo o 
edifício será recuperado, manten- 
do-se como mercado de flores e 
hortícolas. Serão construídos, de 
novo, um pórtico envidraçado e um 
piso para instalação de similares de 
hotelaria e um espaço polivalente. 

A empreitada foi adjudicada 
com o prazo de execução de um 
ano e deveria estar concluída antes 
do Euro 2004. 


Hugo CalçadafArquivo 


fra-estruturas importantes para o 
desenvolvimento da região”, subli- 
nha Paulo Teixeira. 

Entre elas está também o Cen- 
tro de Apoio Empresarial do Vale 
de Sousa, situado nas antigas ins- 
talações da C&J Clarks, os contra- 
tos firmados com o Ministério da 
Agricultura, no valor aproximado 
de 1,750 mil euros, ou as remode- 
lações feitas nos paços do conce- 
lho. “Quando se diz que não há na- 
da para inaugurar é bom olhar pa- 
ra Castelo de Paiva”, conclui o au- 
tarca. 
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Taxista de Viana 
assaltado 
e ameaçado 


IM/INTERMEIOS 


Um taxista de Viana do 
Castelo, José Pinheiro, de 56 
anos, foi assaltado e ameaça- 
do de morte, na noite da pas- 
sada terça-feira, por um indi- 
víduo que não foi ainda iden- 
tificado. 

O taxista foi abordado, 
cerca das 21h00, por um in- 
divíduo com perto de 40 
anos, que lhe pediu um lenço 
para limpar o sangue de "um 
pequeno corte na testa”. Uma 
situação que não levantou ao 
taxista qualquer suspeita, dis- 
pondo-se inclusivamente a fa- 
zer o serviço de transporte do 
indivíduo até à freguesia de 
S. Lourenço da Montaria, on- 
de alegadamente este resi 
ria. Já em plena Serra D'Ar- 
ga o taxista suspeitou do fac- 
to do cliente estar a retardar o 
final da viagem e foi nessa al- 
tura que decidiu parar a via- 
tura para esclarecer a situa- 
ção. Quando o fez tinha já 
apontada à cabeça uma "pe- 
quena arma”. 

Segundo o Gerente da 
Empresa de Táxis Vianense, 
o falso cliente "ameaçou de 
morte O taxista” exigindo a 
“entrega da viatura e de todo 
o dinheiro" que na altura es- 
tava na posse de José Pinhei- 
TO. 

Segundo Joaquim Silva 
“só o sangue frio e a expe- 
riência do taxista” é que o le- 
varam a uma fuga bem suce- 
dida. Depois de ameaçado, 
José Pinheiro entregou ao 
agressor uma lata com moe- 
das, e aproveitou o facto dele 
ter aberto a porta traseira com 
o intuito de assumir o lugar 
do condutor para arrancar a 
alta velocidade, livrando-se 
assim do indivíduo. 


BIEP 


instituto das Estradas de Portugal 
CONCURSO PÚBLICO D.E. PORTO - Nº 02/2003 - CON 


prestados 


Daveção do Estradas do Porto 


EN 209 - INTERSECÇÃO GIRATÓRIA AO Km 10+050 
(ROTUNDA DAS BRITADEIRAS) 
Preço: 131 723,13€ 
Prazo: 90 dias 
AvISO 


Avisam-se os concorrentes do Concurso Pútiico acima referido, cujo anúncio 
foi publicado no Diário da República, 
foram juntas às peças patentes em concurso, cópias dos esclarecimentos 


HI Série, n.º 284 de 10/12/2003, de que 


O Presidente do Conselho de Administração 


José Manuel Catarino 


MinisTÉxIO DAS OBRAS 
PÚBLICAS, TRANSPORTES 
E HABITAÇÃO 
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CONTINUA POR DEFINIR O NOME A DAR À INFRA-ESTRUTURA QUE É INAUGURADA NO DIA 18 


Conflito agudiza-se em Vila das 
Aves por causa da estação da CP 


Junta de Freguesia das Aves acusa a Câmara de Santo Tirso de ter sugerido o nome da outra 
freguesia, Negrelos. Castro Fernandes nega que alguma vez tenha feito qualquer sugestão 


SUSANA CARAVANA 


A pouco mais de uma semana 
da inauguração está ainda por defi- 
nir o nome da estação ferroviária 
em Vila das Aves, Santo Tirso. Um 
conflito que vem já de tempos anti- 
gos e que se agudiza cada vez mais 
podendo mesmo levar a situações 
mais extremas caso não seja en- 
contrada uma solução que agrade às 
duas partes. O nome da estação fer- 
roviária não reúne consenso: de um 
lado, Aves/Negrelos, do outro, só 
Aves e por parte da autarquia a 
"neutralidade" tendo a REFER si- 
do apanhada no meio do conflito. 


INAUGURAÇÃO SEM NOME 

Está prevista para o dia 18 a 
inauguração da estação ferroviá- 
ria em Vila das Aves sem que se 
tenha chegado a um acordo sobre 
o nome a atribuir-lhe. Um pro- 
cesso que prometia ser simples 
mas que "esbarrou" num ofício 
enviado pela junta de freguesia de 
Negrelos no qual pedia a manu- 
tenção do nome da estação: 
Aves/Negrelos. O presidente da 
Junta de Freguesia das Aves, Car- 
los Valente, explicou ao CO- 
MÉRCIO que "durante todo o 


processo das obras na linha e da 
construção da estação, Negrelos 
nunca foi ouvido e, quando che- 
gou à altura de dar sugestões sobre 
o estudo prévio a junta colocou o 
nome pretendido para a estação. 
Sugestões que foram enviadas pe- 
la câmara de Santo Tirso à Refer 
e que foram aceites. Desde então 
sempre que se referiam à estação 
referia-se de Vila das Aves". O 
certo é que desde que o ofício da 
junta de Negrelos deu entrada ins- 
talou-se a confusão. "Houve de- 
pois a indicação por parte da RE- 
FER de que a autarquia terá refe- 
rido que seria melhor manter o 
nome Vila das Aves/Negrelos. 
Uma situação que me levou de 
imediato a contactar o presidente 
de câmara que me confirmou e 
que me disse ainda que não infor- 
mou a junta das Aves porque não 
tinha que o fazer", sublinha Carlos 
Valente. Este diz ainda que pediu 
à REFER o ofício da câmara e 
que, apesar dos inúmeros requeri- 
mentos, ainda não teve resposta. 
Tal facto levou também à realiza- 
ção de uma junta e assembleia de 
freguesia extraordinárias. "Na as- 
sembleia fui questionado sobre a 
existência do ofício da câmara e 


referi que se o presidente da câ- 
mara dissesse o contrário seria 
mentiroso. Uma afirmação que 
me levou a ter um processo em 
tribunal”. O presidente da Junta 
referiu que Vila das Aves não pre- 
tende eliminar a história mas sim 
dar-lhe continuidade. "Era con- 
vicção generalizada de que a 
questão do nome estava resolvida 
pondo assim fim a um guerra de 
décadas. Nós apresentamos uma 
proposta à REFER na qual se de- 
veria construir um monumento, 
ou de azulejos ou uma lápide de 
forma a perpetuar a ligação de 
Negrelos àquela estação. 


DEMISSÃO É UMA HIPÓTESE 

A história, para ser feita, tem 
que evoluir senão o manual só te- 
ria uma página”, frisou Carlos Va- 
lente que mantém a intenção de se 
demitir. "Caso não seja resolvida 
esta questão levo para a frente o 
que sempre disse, ou seja, peço a 
demissão. Mas, só o faço depois 
de me apresentarem factos con- 
cretos”, 


AMEAÇAS 
De acordo com algumas in- 
formações a que o COMÉRCIO 


FRANCISCO MANUEL 


O presidente da Câmara de S. 
João da Madeira vai pedir ao Go- 
verno para arranjar forma de fi- 
nanciar o programa anti-droga lo- 
cal, denominado "Prevenir o Futu- 
ro”, Castro Almeida falava terça- 
feira à noite num jantar de 
consoada dos reis organizado pelos 
aderentes ao projecto e as mais al- 
tas individualidades das diversas 
instituições civis, policiais e judi- 
ciais do concelho. 

Este projecto, que segundo o 
autarca custa vários milhares de eu- 
ros, tem sido financiado exclusiva- 
mente pelos empresários do con- 
celho e da região, algo que "não de- 
ve continuar”. "O financiamento 
destes projectos são uma obrigação 
do Estado, pelo que temos de en- 
contrar um figurino para que seja o 
Governo a fazê-lo", afirmou. 

Catorze meses após o seu ar- 
ranque, o projecto "Prevenir o Fu- 
turo" tem trinta e dois aderentes, 
catorze dos quais estão já reinseri- 
dos social e profissionalmente. O 
autarca considerou que o projecto 
“está a ser um sucesso" e atribuiu 
o "êxito, sobretudo, aos toxicode- 
pendentes" que "passaram de mal- 
amados a bem-amados". Castro Al- 
meida advertiu-os, também, que 


teve acesso, há a intenção por par- 
te da REFER de inaugurar 0 edi- 
fício sem nome. No entanto, e ca- 
so se verifique a inauguração da 
estação já no dia 18, Carlos Va- 
lente sublinha que os populares 
não se vão calar. E, de forma a 
salvaguardar essa posição, Valen- 
te enviou um ofício à CP no qual 
refere que "não nos responsabili- 
zamos pelos incidentes que pos- 
sam ocorrer e, como é voz cor- 
rente na população avense, entre 
outras iniciativas, pode levar ao 
corte da linha no dia da inaugura- 
ção”. 


CÂMARA NEGA JUNTA 

Contactado pelo COMÉRCIO, 
Castro Fernandes refere que a au- 
tarquia "nunca se pronunciou sobre 
o nome a dar à estação, nem por via 
de ofício nem de outra forma", re- 
ferindo ainda que "a posição conti- 
nua a ser essa até porque a atribui- 
ção do nome da estação tem que ser 
feita, ou pela REFER, ou pelo mi- 
nistério que tutela os caminhos fér- 
reos, ou pelo Instituto Nacional Fer- 
roviário. A câmara não tem que se 
pronunciar ainda mais com o litígio 
entre as duas freguesias do mesmo 
concelho”. 


S. João da Madeira quer Governo 
a pagar programa anti-droga 


Até agora eram os empresários da região quem financiava a iniciativa 
"Prevenir o Futuro”, destinada aos toxicodependentes 


aceitava muito mal que ao fim de 
um ano de abstinência voltassem a 
drogar-se. "Foi uma mudança mui- 
to grande na vossa vida e na vida 
da cidade", afirmou, lembrando- 
lhes que "conforme tiveram uma 
mão amiga para os ajudar a sair do 
pesadelo, podem contar com uma 
mão pesada para os punir caso se 
desviem do seu caminho". 

Ao COMÉRCIO Castro Al- 
meida salientou que "estes jovens 
que há pouco tempo era olhados 
como perigosos, hoje estão a tra- 
balhar e a ganhar a sua vida hones- 
tamente", o que, segundo ele, pro- 
va que "é possível combater este 
flagelo". O autarca admite que pos- 
sam haver recaídas, mas prefere 
destacar que há mais de um ano 
que não se drogam. 

Castro Almeida continua a afir- 
mar que "existe mais mundo para 
além da pedofilia" e não se pode es- 


quecer que "tem de se dar comba- 
te à toxicodependencia, porque é 
possível vencê-la". À diminuição 
significativa da criminalidade foi 


Os participantes no programa comemoraram a noite de Reis 


Lume Félix 


também destacada por Castro Al- 
meida, que lembrou também que a 
actividade de arrumadores é quase 
inexistente. 


O Comércionporto 


Imigrante 
ucraniano preso 
na cadeia de 
Braga em greve 
de fome 


Um imigrante ucraniano en- 
trou ontem em greve de fome na 
Cadeia de Braga em protesto 
contra a decisão do Tribunal da 
Relação de Guimarães de acei- 
tar um pedido de extradição das 
autoridades da Ucrânia, disse o 
advogado do detido. 

Em declarações à agência 
Lusa, Artur Marques salientou 
que Georgy Petko considera ile- 
gal a ordem de extradição, na 
medida em que tem pendente 
no Tribunal Administrativo do 
Porto um pedido de asilo políti- 
co. "Nos termos da lei portu- 
guesa, isso impede a execução 
da extradição”, disse. 

O pedido de asilo político 
que efectuou em Julho de 2003 
foi rejeitado pela responsável da 
Comissão Nacional dos Refu- 
giados, apesar do parecer favo- 
rável, por razões humanitárias, 
do Conselho Português para os 
Refugiados. Após a rejeição do 
pedido, Georgy Petko recorreu 
para o Tribunal Administrativo 
do Círculo do Porto, que ainda 
não analisou o caso. 

O imigrante encontra-se de- 
tido desde 7 de Março de 2003 
na Cadeia de Braga, cidade on- 
de reside, na sequência de um 
pedido de extradição das auto- 
ridades judiciais da Ucrânia que 
o querem julgar pela alegada 
prática de crimes de burla numa 
empresa estatal. 


Durante o jantar que contou 
com cerca de oitenta pessoas, os 
aderentes ao projecto, acompanha- 
dos pelo presidente da banda de 
música local e um imigrante de les- 
te, cantaram as janeiras terminan- 
do com uma quadra em que di- 
ziam, "O prevenir o futuro está 
bem engendrado, agora o mais di- 
fícil é prevenir o passado”. 

António Moreira, assumindo- 
se como porta-voz do grupo, agra- 
deceu a todos quantos confiaram 
neles e não esqueceu "os bófias 
que muitas vezes os levaram e 
trouxeram das comunidades" e 
prometeu que tudo irão fazer “pa- 
ra que a cidade não volte a sentir o 
que sentia antes" de deixarem a 
droga. 

Castro Almeida garante que o 
programa anti-droga é para conti- 
nuar, embora admita alguns ajus- 
tamentos, desde que não interve- 
nham com a essência do projecto 
e que lhe tem permitido obter bons 
resultados. 

O jantar foi uma iniciativa dos 
toxicodependentes que durante 
quase um mês andaram de porta 
em porta a cantar as janeiras para 
arranjar dinheiro para o pagar, ges- 
to que a Câmara agradeceu, mas 
não aceitou "porque deve ser a Cà- 
mara a pagar”. 


OComéreiosorto 


Câmara de Vila 
Real vai punir 
lixo fora dos 


contentores 


A Câmara de Vila Real 
quer punir com multas pecu- 
niárias quem não depositar o 
lixo nos contentores ou eco- 
pontos e o deixar espalhado na 
via pública, anunciou ontem o 
vereador do Ambiente. 

Para o efeito, a autarquia, 
através da recém criada Em- 
presa Municipal de Águas e 
Resíduos, está a preparar um 
regulamento que deverá ser 
aprovado em breve pela As- 
sembleia Municipal de Vila 
Real. 

O vereador Miguel Este- 
ves referiu que não existe 
qualquer regulamento que im- 
ponha regras para a deposição 
dos resíduos nos recipientes 
apropriados e por isso a autar- 
quia está a definir normas pa- 
ra punir as infracções graves 
que se têm cometido. 

"Muitas pessoas colocam 
os sacos fora dos contentores, 
uma situação que já se tornou 
habitual em Vila Real, assim 
como deixam os lixos fora dos 
ecopontos, que foram instala- 
dos recentemente na cidade”, 
referiu. 

Salientou a falta de civis- 
mo da população, pois muitos 
contentores estão vazios e ao 
seu lado as pessoas depositam, 
em plena via pública, muitos 
sacos de lixo. 

O autarca explicou que o 
regulamento define regras e 
coimas para a deposição dos 
resíduos sólidos urbanos e 
também para os dejectos cani- 
nos, e as multas a aplicar se- 
rão agravadas caso sejam re- 
petidas. 

Miguel Esteves salientou 
ainda que em breve serão co- 
locados pela cidade contento- 
res, porta-sacos e porta-luvas, 
para que os donos dos cães te- 
nham o cuidado de apanhar e 
colocar no devido recipiente 
os dejectos dos seus animais. 

As multas poderão ir dos 
10 aos 1.870 euros e punem 
quem deixa os lixos espalha- 
dos pela via pública, deposita- 
dos ao lado dos contentores, 
quem deposita os lixos no re- 
cipiente errado (por exemplo 
vidro no lugar dos plásticos) e 
quem destruir os contentores 
ou ecopontos. 

A fiscalização e a aplica- 
ção das coimas fica a cargo da 
PSP e fiscais da câmara. 

Miguel Esteves espera 
que o Regulamento Munici- 
pal de Resíduos fique pronto 
para ser aplicado ainda no de- 
correr do primeiro trimestre 
deste ano. 

Porém, antes da sua entra- 
da em vigor, a autarquia vai 
promover acções de sensi 
zação para a correcta utiliza- 
ção dos ecopontos e preserva- 
ção do ambiente. 
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A administração do CHAM diz que conseguiu diminuir o saldo negativo do ano de 2002 


BALANÇO DE 2003 DEPOIS DE UM ANO COMO SOCIEDADE ANÓNIMA 


Centro Hospitalar do Alto 
Minho diminuiu despesas 


A administração conseguiu atender mais doentes, mas mantém-se 
o problema das listas de espera, sobretudo nas consultas externas 


IVONE MARQUES/INTERMEIOS 


Um ano depois de ter sido 
constituído como Sociedade Anó- 
nima, o Centro Hospitalar do Alto 
Minho (CHAM) faz um balanço 
"moderadamente positivo" dos re- 
sultados alcançados em 2003. 

Em números, só no ano passa- 
do as cirurgias realizadas pelo 
CHAM cresceram 31,5%, os in- 
ternamentos 19% e as consultas 
externas 17%, tendo-se ainda re- 
gistado um acréscimo de afluência 
de 10% no Hospital de Dia e de 
1% nas urgências. 


Embora os custos 
operacionais tenham 
aumentado em relação a 
2002 houve um aumento 
significativo em termos 
de proveitos operacionais 


O CHAM realizou, em 2003, 
mais de 10 mil cirurgias, mas re- 
gista ainda uma lista de espera sig- 
nificativa em áreas como a Oftal- 
mologia, Urologia, Ortopedia e 
Otorrinolaringologia. Fernando 
Marques, o Presidente do Conse- 
lho de Administração do CHAM, 
refere, no entanto, que a instituição 
hospitalar conta realizar 2800 ci- 
rurgias por ano no âmbito do Pro- 
grama Especial de Recuperação 
das Listas de Espera com vista "a 


que em 2005 se consiga atingir um * 


tempo de espera clinicamente acei- 


tável, nem que para tal se tenha de 
recorrer ao trabalho fora de horas 
dos clínicos do hospital para col- 
matar estas dificuldades". 


O PROBLEMA DAS CONSULTAS 

O outro "calcanhar de Aqui- 
les" do Centro Hospitalar é a lis- 
ta de espera para as Consultas 
Externas. As especialidades on- 
de nesta altura o tempo de espe- 
ra para a realização de uma con- 
sulta é significativo são Oftal- 
mologia e Urologia. Segundo 
Fernando Marques, é difícil fazer 
melhor "quando se dispõe apenas 
de três oftalmologistas para 250 
mil habitantes”. 


INVESTIMENTO EM OBRAS 

De resto, para melhorar a 
qualidade do atendimento, o 
Centro Hospitalar do Alto Minho 
promoveu, em 2003, obras de 
ampliação da Consulta Externa e 
Unidade de exame, obras essas 
que representaram aliás o maior 
investimento feito no ano passa- 
do pela Sociedade Anónima 
(1.961.095 euros). 

Ainda no capítulo dos inves- 
timentos, destacam-se a conser- 
vação da fachada e coberturas do 
Hospital de Santa Luzia, em Via- 
na do Castelo, e a conclusão da 
Unidade de Psiquiatria de Agu- 
dos que dispõe de 24 camas. 


OBRAS POR TERMINAR 
Por concluir, mas com a pre- 
visão de serem terminadas este 
ano, estão obras como a recupe- 
ração do Hospital Psiquiátrico da 
Gelfa e a criação de novas alas 


no Hospital Conde de Bertian- 
dos, em Ponte de Lima. 


As especialidades onde 
nesta altura o tempo 

de espera para a realização 
de uma consulta é 
significativo são 
Oftalmologia e Urologia 


DIMINUIU O SALDO NEGATIVO 

Em termos económico-finan- 
ceiros os indicadores são positi- 
vos. Isto, porque, embora os cus- 
tos operacionais tenham aumen- 
tado em relação a 2002 (mais 
9%), houve no mesmo período 
um aumento significativo em ter- 
mos de proveitos operacionais 
(mais 23%). 

Contas feitas, o Centro Hos- 
pitalar conseguiu terminar o ano 
com um saldo negativo de cerca 
de 2 milhões e 500 mil euros, ou 
seja, menos 3 milhões e 500 mil 
euros do que no ano anterior. 


CONTINUAR A REDUZIR DESPESAS 

Em 2004, Fernando Mar- 
ques espera "conseguir reduzir 
ainda mais as despesas". De 
resto, "combater o desperdício, 
optimizar recursos e fazer mais 
com menos" são as palavras de 
ordem do Conselho de Admi- 
nistração do CHAM para este 
ano. 
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Associação dos 
Politécnicos do 
Centro contesta 
universidade 
em Viseu 


O presidente da Associa- 
ção de Institutos Politécnicos 
do Centro (Politécnica), Val- 
ter Lemos, contestou ontem a 
criação de uma universidade 
pública em Viseu, acusando o 
Governo de prejudicar algu- 

instituições a favor de in- 
teresses locais. 

Reagindo às declarações 
do presidente da Câmara de 
Viseu, Fernando Ruas, que re- 
velou que o Governo deverá 
anunciar à criação da univer- 
sidade pública na cidade antes 
do fim do mandato, Valter Le- 
mos lamentou que exista uma 
“mudança de política" para o 
sector, depois de dois anos de 
uma estratégia de "total con- 
tenção" que prejudicou o de- 
senvolvimento das institui- 
ções. 

Esta semana foi noticiada 
a criação de uma universidade 
pública em Viseu, relacionada 
com as novas tecnologias, 
bem como uma Faculdade de 
Medicina, a criar na Universi- 
dade Católica ou no Instituto 
Piaget. 

Para Valter Lemos, "não 
faz sentido" que o Governo 
“"desperdice dinheiro" numa 
nova instituição sem criar es- 
sas opções de formação no 
Instituto Politécnico existente 
na cidade. 

“Exceptuando Lisboa, Por- 
toe Coimbra, não existem po- 
litécnicos e universidades pú- 
blicas nas mesma cidades", 
considerou o presidente da Po- 
litécnica e do Instituto de Cas- 
telo Branco. 

“O ensino superior foi ob- 
jecto do maior corte de finan- 
ciamento nos últimos anos" e 
“é incompreensível" que o 
Governo opte por investir nu- 
ma nova universidade, “ao 
mesmo tempo que sustenta 
que existem cursos a mais”. 

“O mesmo Governo que 
mos corta verbas e vagas com 
base na contenção vem criar 
uma nova universidade sem 
que seja conhecido qualquer 
estudo que aponte Viseu como 
o local ideal", afirmou, consi- 
derando que esta decisão vio- 
la as "regras da racionalidade", 
buscando somente a "satisfa- 
ção de interesses políticos e 
partidários locais”. 

Na sua opinião, o "interes- 
se público nacional é contrá- 
no a esta medida”, que corres- 
ponde somente a uma "pro- 
messa eleitoral” que não tem 
um suporte técnico adequado. 

Por seu turno, o presidente 
do Instituto Politécnico de 
Leiria (IPL), Luciano Almei- 
da, concorda com a posição de 
Valter Lemos e questiona a 
opção do Governo. 


a 
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O Coméreio»orto 


Da expectativa à esperança 


s portugueses devem ter 

respirado de alívio no der- 

radeiro dia do ano que 
passou. É que as festas, sobretudo 
as natalícias, servem sempre de 
suposta almofada de segurança 
contra os embates que suporta o 
cidadão, quase mero figurante en- 
tre os sufrágios legislativos, na 
mira do Governo. E devíamos es- 
tar todos a comprar o bolo-rei 
quando foram desembolsadas as 
notícias dos aumentos para o ano 
em curso. Porém, as reacções fo- 
ram surpreendentes, como se toda 
a gente achasse que se tratava de 
uma partidinha de Camaval ex- 
temporâneo. Mesmo assim, alguns 
mais avisados desenvolveram a 
informação dos aumentos prome- 
tidos (ou ameaçados?) pelo gover- 
no da maioria PSD/PP, e logo em 
vésperas de Reis, como se suges- 
tão de prendas destes, já aparecem 
vozes governamentais a dizer que 
não é bem assim, que as contas fo- 
ram mal feitas, que houve precipi- 
tação, sobretudo no respeitante à 


carcaça. E aqueles que nem se ti- 
nham apercebido lá muito bem do 
que lhes estava para cair em cima 
sorriram a dizer que bem sabiam 
que tal não poderia ser, esquecen- 
do todo o resto. Pois a verdade é 
que isto é apenas um sinal alar- 
mante de quanto está a ser deixada 
ao deus-dará a prática da cidada- 
nia mais corrente. 

Começou o ano com aumen- 
tos. Tomara que, entre estes, este- 
jam também os aumentos das ex- 
pectativas do português médio, 
esse que paga impostos e ajudz 
efectivamente a construir o pas. 
No entanto, que ninguém desani- 
me ao encontrar na caixa do cor- 
reio lá de casa um papelinho do 
Ministério das Finanças, via Di- 
recção Geral de Impostos, a soli- 
citar-lhe quantia que duplica 
aquela com que ele já contribuiu 
para o bem estar colectivo, para o 
desenvolvimento e para o equili- 
brio das finanças públicas. O me- 
lhor que tem a fazer é ir pondo à 
mão os recibos comprovativos da 


sua exemplaridade de contribuin- 
te. E acrescente às suas expecta- 
tivas aquela de que não receberá 
uma terceira via intimativa! Para 
tanto, pode até pensar em exibir 
do lado de fora da porta do seu 
apartamento uma cópia do recibo 
encaixilhada e dissuasora para 
novas investidas. 

E, no início deste ano, cá esta- 
mos todos com os olhos postos 
no escândalo nacional, manifes- 
tando uma expectativa de que a 
Justiça portuguesa tem pernas pa- 
ra andar e força para os exercícios 
do percurso. Doa a quem doer. 
Porém, que expectativas podere- 
mos ter ante a chicana que envol- 
ve tudo isto, com transcrições pú- 
blicas de fragmentos escandalo- 
sos de um processo que deve es- 
tar ainda em segredo de Justiça. 
Que expectativas há para o rela- 
cionamento da Justiça com a Co- 
municação Social, sobretudo o 
que poderemos esperar dos im- 
provisados passadores de infor- 
mações tidas, as mais das vezes, 


como boas ou, pelo menos, apete- 
cíveis? 

As férias mentais do período 
natalício retiraram impacto às me- 
didas governamentais em diversos 
campos produtivos da nossa socie- 
dade. As pessoas interrogam-se a 
ver no que isto vai dar. E o isto é 
um país encostado às paredes, à 
mercê de um certo livre-arbítrio da 
maioria parlamentar que, suponho 
eu-—e julgo não supor mal — já 
não corresponde a um reflexo real 
da vontade do povo português 
com intenções pragmáticas de vo- 
to. Daí o desespero com que ve- 
mos gizar novos planos nacionais, 
como se essa estratégia, nos próxi- 
mos anos, não se calibrasse pela 
Esquerda no poder. 

No entanto, não teremos nós 
valores que nos obriguem a reagir 
a um estado de mera expectativa? 
Obviamente que sim, sendo esse o 
caminho que nos obriga à partici- 
pação para provocarmos a mudan- 
ça estrutural deste universo sufo- 
cante, construído à custa do desen- 


cantamento colectivo. As grandes 
linhas da actuação socialista estão 
desenhadas nos mapas das nossas 
mais credíveis ambições de justiça 
social, de equilíbrio social. E isso 
atinge-se com uma actuação críti- 
ca, e simultaneamente pedagógica, 
que não se confina ao simples acto 
de meter o voto na uma, transfor- 
mando-o numa mera descarga de 
responsabilidades a terceiros, que 
serão, a vários níveis, nossos re- 
presentantes. 

É com uma palavra de reno- 
vada confiança na onda cívica 
dos cidadãos portugueses, entre 
os quais somo, aliás com o maior 
gosto, a experiência da melhor 
idade e a ousadia da juventude. 
As mulheres e os homens saberão 
colher as lições de uns e de ou- 
tros, encadeando-os na sua pró- 
pria vida activa de intervenção 
permanente. É a confiança nesta 
onda que nos serve de guião e 
não consente que sejamos meros 
espectadores dos nossos destinos. 
De uma vez por todas. 


“Que ninguém desanime ao encontrar na caixa do correio lá de casa 
um papelinho do Ministério das Finanças a solicitarlhe quantia 

que duplica aquela com que ele já contribuiu para o bem estar colectivo, 
para o desenvolvimento e para o equilíbrio das finanças públicas” 


Nuno MirandalArquivo. 


O ABOMINÁVEL MUNDO NOVO 


Á MINISTRA DAS FINANÇAS 
ESTA! A TENTAR RECEBER 
DÍVIDAS 40 EjSCO VA gr o 
PELOS CONTRIBUINTES Z 


SERA ISSO ARENA 
DE QUE TANTO SE FALA? 
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POLÍTICA ''s 


DEPUTADO SOCIALISTA PEDE AO PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA INTERVENÇÃO SOBRE PROCESSO CASA PIA 


Alegre isolado no pedido de reunião 
urgente do Conselho de Estado 


Mota Amaral não se sente “incomodado” com notícias que envolvem também Mário Soares e D. José Policarpo 


O deputado socialista Manuel 
Alegre propôs ontem a convoca- 
ção de uma reunião urgente Con- 
selho de Estado sobre as últimas 
notícias do processo Casa Pia, que 
envolvem Mota Amaral, Mário 
Soares e o cardeal patriarca D. Jo- 
sé Policarpo. 

“Chegou a hora de salvaguar- 
dar as instituições democráticas e 
a dignidade do Estado democráti- 
co, que tem o direito e o dever de 
se defender”, afirmou Manuel Ale- 
gre, na Assembleia da República, 
dirigindo-se a Mota Amaral. 

"Proponho que o presidente da 
Assembleia da República se en- 
contre com o Presidente da Repú- 
blica para convocar o Conselho de 
Estado e pôr termo a esta tentativa 
de transformação de um processo 
judicial num processo contra as 
instituições democráticas”, acres- 
centou o deputado socialista. 

De acordo com a edição de on- 
tem da revista Focus, as fotogra- 
fias do presidente da Assembleia 
da República, do ex-chefe de Es- 
tado Mário Soares e do cardeal pa- 
triarca, D. José Policarpo, faziam 
parte de um álbum mostrado pelo 
Ministério Público às testemunhas 
do processo Casa Pia. 

No entanto, a proposta de Ma- 
nuel Alegre não encontrou eco em 
qualquer das outras bancadas par- 
lamentares e levou Mota Amaral 
a esclarecer não se sentir “mini- 
mamente afectado” pelas notícias 
“irresponsáveis”. “Indigna-me que 
se misturem cada vez mais nomes 
no chamado processo Casa Pia por 
pessoas que deviam medir a sua 
responsabilidade”, acrescentou o 
presidente da Assembleia da Re- 
pública. 

Também a presidente da Co- 
missão de Assuntos Constitucio- 
nais, a deputada social-democrata 
Assunção Esteves, recusou que o 
caso “possa ser encarado no plano 
da justiça, ou ao nível do Conse- 
lho de Estado”, tal como o líder da 
bancada do PSD, Guilherme Sil- 
va, havia antes referido. 

“Não estamos perante uma 
questão censória, mas perante um 
problema concreto, porque a 
Constituição impõe limites à li- 
berdade de comunicação”, susten- 
tou Assunção Esteves. 

A deputada social-democrata 
propôs antes que o Parlamento 
proceda a “uma reflexão sobre a 
liberdade de comunicação” no âm- 
bito dos processos judiciais em 
curso, palavras que mereceram a 
concordância do presidente da As- 
sembleia da República. 


André Kostersitusa 


Manuel Alegre bem tentou que Mota Amaral tomasse uma atitude sobre o processo Casa Pia 


BE EXIGE MUDANÇAS 
A intervenção do deputado do 
PS Manuel Alegre surgiu depois 
de o Bloco de Esquerda ter colo- 
cado no Parlamento a questão do 
processo Casa Pia e ter defendido 
uma reforma urgente do sistema 

da justiça portuguesa. 
O deputado do BE Francisco 
Louçã recordou a comunicação ao 


país do Presidente da República 
para voltar a afirmar “solidarieda- 
de institucional” com Jorge Sam- 
paio e defender que “o Parlamen- 
to deve uma palavra ao país”. 
“Em 2004, e não mais tarde do 
que em 2004, deve esta Assem- 
bleia encaminhar medidas refun- 
dadoras do sistema da justiça por- 
tuguesa”, defendeu o deputado do 


BE, afirmando que em Portugal 
não existe uma “justiça credível, 
confiável e célere”. “Há que mudar 
não só nas escutas, na prisão pre- 
ventiva e no segredo de justiça, 
mas também na definição de pra- 
zos, regras, responsabilidades e 
processos”, defendeu Francisco 
Louçã. 

No mesmo sentido do que ti- 


nha afirmado o Presidente da Re- 
pública, segunda-feira, o dirigen- 
te do BE disse que “erros proces- 
suais e a confusão instalada não 
podem levar à absolvição de cul- 
pados e à condenação de inocen- 
tes” e pediu “serenidade” perante 
“a confusão e a guerrilha mediáti- 
ca”. 

Louçã defendeu, no entanto, 
que “a comunicação social tem o 
direito e o dever de informar com 
rigor e respeito pelo bom nome 
das pessoas” e, ao contrário de 
Jorge Sampaio, que não se pro- 
nunciou sobre o comportamento 
do Ministério Público, o Bloco de 
Esquerda criticou o actuação da 
Procuradoria-Geral da República 
no caso de pedofilia na Casa Pia. 
“Cabe ao procurador-geral da Re- 
pública pôr a casa na ordem e é 
tempo de o fazer”, declarou Fran- 
cisco Louçã, salientando também 
que “o respeito pela lei deve co- 
meçar por todos os agentes da jus- 
tiça”. 


MOTA AMARAL RESERVADO 

Em resposta ao deputado blo- 
quista, o PS mostrou-se de acordo 
em “colocar ênfase na reforma do 
processo penal” e o deputado do 
CDS/PP Telmo Correia afirmou 
que “o primeiro-ministro e a mi- 
nistra da Justiça já responderam ao 
repto do BE ao considerar como 
uma prioridade para este ano a dis- 
cussão e melhoria das questões da 
justiça”. 

Depois da intervenção de Ma- 
nuel Alegre, sobre o envolvimen- 
to de Mota Amaral, Mário Soares 
e do cardeal patriarca no processo 
Casa Pia, as diversas bancadas 
parlamentares pediram a palavra 
para manifestar a sua solidarieda- 
de ao presidente da Assembleia da 
República, alargando-a generica- 
mente às personalidades que têm 
visto O seu nome envolvido em 
notícias sobre o caso. 

O líder do grupo parlamentar 
do PSD, Guilherme Silva, defen- 
deu que existe uma tentativa de 
“descredibilizar o processo” e 
“wma campanha orquestrada de in- 
toxicação da opinião pública para 
pôr em causa a credibilidade das 
instituições, designadamente das 
instituições judiciais”. 

O Presidente da Assembleia da 
República, Mota Amaral, consi- 
derou a situação “de extrema gra- 
vidade” e defendeu que as inicia- 
tivas que o Parlamento venha a ter 
nesta matéria só poderão ser “no 
âmbito da sua capacidade legisla- 


uva”. 


20| POLÍTICA 


Pedroso pode 
estar mais de 
dez meses fora 
do Parlamento 


O ex-porta-voz do PS, 
Paulo Pedroso, poderá ver a 
suspensão do seu mandato de 
deputado prolongada para lá 
dos dez meses previstos na lei 
se for pronunciado e levado a 
julgamento. 

A Comissão de Ética 
aprovou ontem o pedido de 
suspensão temporária de 
mandato de Paulo Pedroso, 
formalmente acusado de abu- 
so sexual de crianças no pro- 
cesso Casa Pia. 

Esta suspensão temporá- 
ria por motivo relevante tem o 
prazo máximo de dez meses 
por legislatura e, uma vez que 
Paulo Pedroso já viu o seu 
mandato suspenso por quatro 
meses e oito dias, apenas po- 
deria ter o seu mandato sus- 
penso por mais cinco meses e 
22 dias. 

No entanto, de acor- 
do com o presidente da 
Comissão de Ética, Jorge La- 
cão, se durante este período 
o debate instrutório do pro- 
cesso ficar concluído e o 
ex-porta-voz do PS for a jul- 
gamento, o estatuto dos 
deputados determina a sus- 
pensão obrigatória do man- 
dato de deputado, uma vez 
que o crime de que Paulo Pe- 
droso é acusado é punível 
com pena de prisão com limi- 
te máximo superior a três 
anos. 

Neste caso, a suspensão 
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DEBATE SOFRE REFORMA DA FUNÇÃO PÚBLICA ACABA MAL 


Sindicalistas expulsos 
das galerias do Parlamento 


Diplomas vão ser hoje votados em plenário. Maioria garante aprovação 


O debate na generalidade do se- 
gundo pacote legislativo da refor- 
ma da administração pública termi- 
nou ontem com a confusão nas ga- 
lerias e com o presidente da As- 
sembleia da República a ordenar à 
polícia que identificasse os mani- 
festantes. 

Após cerca de duas horas de um 
debate morno sobre o contrato in- 
dividual de trabalho e avaliação de 
desempenho, com os partidos da 
maioria a enaltecer as propostas e a 
oposição a contestar, algumas de- 
zenas de dirigentes e activistas sin- 
dicais da Frente Comum de Sindi- 
catos da Administração Pública le- 
vantaram-se nas galerias, empu- 
nhando faixas contra estes 
projectos. Nas faixas liam-se “não 
à destruição das carreiras” e “não à 
privatização dos serviços”. 

Ao contrário do que é normal, 
os manifestantes não se limitaram 
a mostrar as suas faixas em silên- 
cio, e desta vez gritaram algumas 
frases de repúdio pelas propostas do 
Governo. Esta atitude levou o pre- 
sidente da Assembleia, Mota Ama- 
ral, a ordenar aos polícias presentes. 
que expulsassem as pessoas das ga- 
lerias e que identificassem os ma- 
nifestantes, de modo a proceder de 
acordo com a lei. 

Os diplomas ontem discutidos 
na generalidade serão votados hoje 
em plenário. A ministra do Estado 


A ministra Ferreira Leite defendeu a reforma da administração pública 


Andre Kostersilusa 


O Comércios porto 


Coligação chumba 
inquérito 

sobre Universidade 
Lusíada 


A maioria PSD/CDS-PP vai 
chumbar hoje a proposta do 
Bloco de Esquerda para a cria- 
ção de um inquérito parlamen- 
tar para averiguar “as responsa- 
bilidades políticas” no processo 
de transformação da Cooperati- 
va de Ensino Universidade Lu- 
síada numa fundação. 

Em declarações à Lusa, de- 
putados dos partidos da maioria 
defenderam ontem que a passa- 
gem da Cooperativa de Ensino 
Universidade Lusíada (CEUL) a 
Fundação Minerva, autorizada 
pelo Governo em Maio de 
2003, “ficou completamente es- 
clarecida” com a ida do minis- 
tro da Presidência à comissão de 
educação, a 11 de Dezembro, e 
afirmaram que vão votar contra 
a proposta do BE. 

O Bloco de Esquerda exigiu 
a criação de um inquérito parla- 
mentar sobre a Universidade 
Lusíada, em Dezembro, reagin- 
do a uma notícia da revista Vi- 
são que apontava ligações entre 
membros do Governo e aquela 
instituição de ensino e referia a 
criação de “uma lei feita à me- 
dida” para permitir a transfor- 
mação da CEUL na Fundação 
Minerva. 

Os comunistas irão votar fa- 
voravelmente o inquérito pro- 
posto pelo BE e aguardam uma 
decisão sobre a sua proposta de 
audição ao ex-ministro Pedro 
Lynce, ao presidente da Funda- 
ção Minerva, pai do ex- minis- 
tro Martins da Cruz, e aos res- 


Manuela Ferreira Leite lembrou 
que este já existia, mas sem enqua- 
dramento jurídico, e o Governo de- 
cidiu pôr termo a essa indefinição. 

Em resposta a deputados da 
oposição, a ministra das Finanças 
garantiu que o contrato individual 


vantagens para a modernização da 
administração pública e, conse- 
quentemente, para o aumento da 
competitividade e produtividade do 
país. Os partidos da oposição foram 
unânimes em recusar as duas pro- 
postas de diploma, mas não apre- 


ponsáveis pelo Instituto Coope- 
rativo e pelo Conselho Nacio- 
nal de Avaliação do Ensino 
Superior, que junta as comis- 
sões de assuntos constitucio- 
nais, de economia e educação. 


de mandato não tem um limi- 
te temporal definido, caben- 
do à Assembleia da Repúbli- 
ca fixar o tempo que entender 
mais adequado segundo as 
circunstâncias, ao exercício 
do mandato e ao andamento 


e das Finanças voltou ontem a de- 
fender que os diplomas sobre o con- 
trato individual de trabalho e ava- 
liação de desempenho são essen- 
ciais para a concretização da refor- 
ma da administração pública. 

As duas propostas do segundo 


do processo criminal. pacote legislativo completam, se- de trabalho é uma forma de contra- sentaram propostas de alteração. A 
gundo Manuela Ferreira Leite, o — tar pessoas e não de despedir. precariedade e a degradação dos 
TRÊS OPÇÕES conjunto dos principais eixos da re- As propostas de diploma apre- vínculos laborais e a partidarização Apelos 
Por outro lado, se o deba- forma. Recorde-se que o primeiro sentadas pelo Governo foram enal- e instrumentalização da adminis- a . 
te instrutório se prolongar pa- pacote de leis, relativo à organização  tecidas pelos partidos da maioria tração pública foram as principais à serenidade 
ra lá dos cinco meses e 22 directa do Estado, ao estatuto do parlamentar, que elogiaram as suas críticas feitas aos dois diplomas. na Justiça 


dias em que vigora a suspen- 
são de mandato do ex-porta- 
voz do PS, perto deste limite 
a Comissão de Ética notifica- 
rá Paulo Pedroso para que re- 
solva a sua situação. 

Nesse caso, Pedroso terá 
três opções: retomar o seu 
mandato de deputado, renun- 
ciar às suas funções no Parla- 
mento ou voltar a pedir a 
substituição invocando outro 
motivo previsto no Estatuto 
dos deputados. 

O plenário da Assembleia 
da República ratificou ontem 
a decisão da Comissão de Éti- 
ca, aprovando por unanimi- 
dade o pedido de suspensão 
de mandato de Paulo Pedro- 
so, que será substituído na 
bancada do PS por José Epi- 
fânio, também eleito pelo cír- 
culo de Setúbal. 


pessoal dirigente e à Lei-quadro dos 
Institutos Públicos, tinha sido já 
aprovado em votação final em No- 
vembro do ano passado. 

A abrir o debate parlamentar, 
Ferreira Leite defendeu a necessi- 
dade de ser feito um esforço nacio- 
nal para ser alcançado o sucesso da 
reforma, essencial para o progresso 
do país. A ministra considerou, no- 
meadamente, a proposta de diplo- 
ma sobre a avaliação do desempe- 
nho como uma ruptura com mode- 
los ultrapassados da administração 
pública. Salientou ainda o facto des- 
te projecto se tratar de um sistema in- 
tegrado que inclui a avaliação dos 
trabalhadores e dos seus dirigentes. 
“É uma questão de justiça e de mo- 
ral, quem trabalha e cumpre deve 
vero seu esforço diferenciado”, dis- 
se. Quanto à proposta de diploma 
sobre o contrato individual de tra- 
balho na administração pública, 


António Costa defende herança económica 
de Guterres e ataca Governo 


O líder parlamentar socialis- 
ta baseou-se ontem nos mais re- 
centes resultados divulgados pe- 
lo “Eurostat” para sustentar que 
Portugal convergiu com a União 
Europeia entre 1995 e 2001, 
acusando o actual Governo de 
colocar o país em divergência. 

Falando no plenário do Par- 
lamento, António Costa referiu 
que Portugal recebeu terça-feira 
“uma boa e uma má notícia” no 
plano financeiro. “A boa notí- 
cia” foi dada pelo “Eurostat”, 
“confirmando que Portugal con- 
vergiu com a União Europeia 
todos os anos” de governos so- 


cialistas. “De 1995 a 2001, O 
Produto Intemo Bruto de Portu- 
gal subiu de 66 para 71 por cen- 
to da média comunitária”, resul- 
tado que “demonstra as falsida- 
des ditas pelo PSD na última 
campanha eleitoral e que prova 
o grosseiro erro de análise do 
actual Governo”, advogou. 

António Costa referiu depois 
que “a má notícia” surgiu na se- 
quência da divulgação do mais 
recente relatório do Banco de 
Portugal, prevendo que o país 
crescerá “sempre menos do que 
a média da União Europeia até 
2006”. 


O presidente do Supremo 
Tribunal Administrativo, Santos 
Serra, admitiu ontem que tem 
faltado serenidade à Justiça, 
apelando à comunicação social 
para ajudar a criar “um ambien- 
te de recato”. 

“A Justiça tem que laborar 
num clima de recato e serenida- 
de. Tem faltado, e muito, recato 
e serenidade à Justiça”, disse 
Santos Serra após uma audiên- 
cia com o Presidente da Repú- 
blica, em Belém, a quem foi 
apresentar cumprimentos de 
ano novo. 

Também o presidente do 
Tribunal Constitucional, Luís 
Nunes de Almeida, manifestou 
o desejo de um ano judicial se- 
reno, com a comunicação social 
a respeitar o funcionamento dos 
tribunais. 


O Coméreiooorto 
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SOCIEDADE '! 


INSPECÇÃO-GERAL DAS ACTIVIDADES ECONÓMICAS INCITADA A ESTAR NO TERRENO 


DECO alerta consumidores 
para as “esparrelas” dos saldos 


Laura Rodrigues, da Associação de Comerciantes do Porto, diz que não vê razões de queixa 


RÉMULO JÓNATAS (TEXTOS) 


Com o arranque oficial da épo- 
ca dos saldos, iniciada ontem, co- 
meçam também algumas dores de 
cabeça para os consumidores. 
Quem o diz é a DECO, associação 
de defesa do consumidor, que atra- 
vés de um comunicado alertou os 
compradores desta época para al- 
gumas situações que poderão trans- 
formar uma aparente boa compra 
num péssimo negócio. 

Assim, a DECO faz questão de 
informar que todos os artigos ven- 
didos com defeito têm de estar de- 
vidamente assinalados, e que se tal 
não acontecer o consumidor tem di- 
reito a efectuar a troca na loja onde 
o adquiriu. Por outro lado, e tal co- 
mo o COMÉRCIO já tinha expli- 
cado na sua edição da passada ter- 
ça-feira, o comerciante é obrigado 
não só a esclarecer quais os produ- 
tos que não estão em saldo como 
também, nos que estão, a colocar de 
forma visível o preço praticado an- 
tes e depois do início da campanha 
de baixas. 

Entretanto, tendo em conta que 
muitas das queixas que chegam à 
associação após os saldos estão di- 
rectamente relacionados com as for- 
mas de pagamento, a DECO pede 
aos comerciantes para que clarifi- 
quem os hipotéticos clientes sobre a 
aceitação ou não de cartões de cré- 
dito e ou débito, assim como de 
cheques, de forma a que o consu- 
midor possa decidir se pretende rea- 


A DECO regista um volume assinalável de queixas relativas aos saldos 


O PERIGO DAS “ESPARRELAS” 

Jorge Morgado pediu também 
redobrada atenção para aquelas 
pessoas que tentam aproveitar os 
saldos para tirarem partido dos 
consumidores. “Acima de tudo 
também pretendemos chamar à 
atenção das empresas quais as re- 
gras que devem cumprir, tentan- 
do dessa forma evitar algumas 
verdadeiras “esparrelas” que não 
poucas vezes são criadas aos 
clientes. Parece que é unânime 
que o ano passado foi um pouco 
complicado para o sector do ves- 
tuário, pelo que os saldos serão 
uma excelente oportunidade para 
algumas pessoas menos honestas 
tirarem o máximo partido da si- 
tuação”, avisa, prosseguindo: 
“Um exemplo, são as estratégias 
de marketing montadas pelas em- 
presas para atrair consumidores. 
Anunciam nas montras 50% ou 
mais de redução, e na verdade tal 
apenas se verifica numa reduzida 
percentagem das peças. É um es- 
trategema ilícito e que merece to- 
da a atenção, tal como foram tam- 
bém as denominadas “promo- 
ções” que se realizaram por altu- 
ras do Natal”. 


INSPECÇÃO EM CAMPO 
À parte dos avisos maiorita- 
riamente direccionados aos con- 
sumidores, a DECO pretendeu 
também que o comunicado ontem 
divulgado funcionasse como uma 
espécie de alerta para a Inspec- 


lizar uma compra dentro das condi- 
ções propostas. 

Outra das grandes preocupações 
de quem esté encarregue da defesa 
dos consumidores passa pelo facto 
de muitos comerciantes anunciarem 
saldos de 50% ou mais apenas com 
o intuito de cativar os clientes, 
quando depois na realidade apenas 
uma parcela insignificante dos pro- 
dutos à venda é abrangido por es- 
sa descida. 


SALDOS MOTIVAM QUEIXAS 

Contactado pelo COMER- 
CIO, Jorge Morgado, secretá- 
rio-geral da DECO, explicou o 
porquê da emissão do já referi- 
do comunicado, aproveitando 
também a oportunidade para 
adiantar mais alguns pontos que 
considerou importantes. “Uma 
vez que a época imediatamente 
a seguir aos saldos é normal- 
mente dominada por diversas 


queixas e reclamações, pelas 
mais variadas razões, por parte 
dos consumidores, entendemos 
emitir este comunicado na base 
do que já havíamos feito em 
anos anteriores, com o intuito 
de evitar mais reclamações e 
conflitos entre compradores e 
comerciantes”, sublinhou, de- 
sejando depois que “este aviso 
sirva para ajudar a clarificar al- 
gumas situações”. 


ção-Geral das Actividades Eco- 
nómicas. Jorge Morgado explicou 
porquê: “Obviamente que para 
além de informar aqueles que de- 
fendemos dos seus direitos nesta 
época, um dos objectivos do co- 
municado visou também conse- 
guir que a inspecção se pusesse 
em campo. É essencial que fisca- 
lizem se todas as regras, como a 
alteração dos preços, são real- 
mente cumpridas”. 


Laura Rodrigues defende que é o comércio quem tem de se preocupar 


Incitada a comentar o comunicado da 
DECO mas também as declarações de Jor- 
ge Morgado, sectretário-geral daquela asso- 
ciação, Laura Rodrigues, presidente da As- 
sociação de Comerciantes do Porto afirmou 
não ver motivos para tanto alarme, expli- 
cando, na inversa, que são exactamente os 
comerciantes quem deviam de se preocu- 
par. “Sinceramente o que eu vejo é que o 
consumidor só tem vindo a ganhar com to- 
da esta situação. Obviamente que as regras 
que dizem respeito a trocas e situações do 


género são para cumprir, mas penso que as 
mesmas já têm sido suficientemente divul- 
gadas e, por isso, sobejamente conhecidas. 
O que importa dizer é que infelizmente pa- 
ra o sector dos comerciantes, o facto de não 
terem vendido o que previam em 2003 faz 
exactamente com que os saldos de 50% ou 
mais sejam reais, assim como foram as pro- 
moções efectuadas antes do período oficial 
de baixas. Dê lá para onde der, o consumi- 


'dor tem sempre a ganhar, pois com a crise 


instalada as empresas generalizou uma con- 


corrência que as obriga a vender muitos 
produtos ao preço de custo ou até abaixo. 
Ora, quando se pede a Inspecção Económi- 
ca para a época de saldos, eu acho que se 
deve pedir sim para os períodos seguintes, 
de forma a que se fiscalizem essas promo- 
ções que contrariam a própria lei e que dei- 
xam todo o comércio em maus lençóis, pois 
como é óbvio ao abdicarem da margem de 
lucro fundamental para se manterem de pé, 
as lojas acabam por caminhar para a falên- 
cia”. 


Vendas 
“agressivas” 
lideram queixas 


As "vendas agressivas” por 
telefone, usando falsos concur- 
sos e prémios para aliciar o con- 
sumidor a comprar a crédito, fo- 
ram o tema mais reclamado no 
ano passado junto da associação 
de defesa dos consumidores 
DECO. "Estas vendas consti- 
tuem uma burla. O consumidor, 
convencido que vai receber um 
prémio, acaba por fazer uma 
compra a crédito sem querer", 
explicou ontem à agência Lusa 
fonte da DECO. A venda "for- 
çada" de colchões alegadamen- 
te ortopédicos ou com poderes 
curativos foi a mais reclamada. 

Juntamente com as vendas 
agressivas, o maior número de 
queixas baseou-se na compra de 
bens com defeito, em especial 
telemóveis que as operadoras se 
recusaram a trocar alegando que 
o defeito não era da sua respon- 
sabilidade. 

Ao contrário do ano 2002, 
em que diminuiu face ao ano 
anterior, em 2003 o número de 
processos de mediação abertos 
pela associação para resolver as 
reclamações dos consumidores 
aumentou para 3.336. No total, 
a associação recebeu 105.221 
queixas no ano passado: 5.785 
no gabinete de apoio, 96.100 
por telefone e 3.336 processos 
de mediação. 


BANCA, SEGUROS... 

A seguir às compras e ven- 
das, o tema mais reclamado pe- 
los consumidores foi a banca e 
os seguros, nomeadamente no 
que respeita a crédito à habitação 
(amortizações e juros). As tele- 
comunicações, tal como em 
anos anteriores, foram alvo de 
muitas reclamações, principla- 
mente em relação à facturação 
do telefone fixo, defeitos no te- 
lefone móvel e falta de acesso à 
rede, lentidão no serviço e fac- 
turação da Intemet e má assis- 
tência de empresas de TV cabo. 
Entretanto, a facturação de ser- 
viços de interesse geral, como 
água, gás e electricidade e de- 
feitos de empreitada ou em ser- 
viço de lavandaria não passa- 
ram incólumes e também inte- 
gram a longa lista de queixas à 
DECO. 

Nota ainda p ara o facto de 
a Telepac, empresa de serviços 
de Internet, ter sido a entidade 
mais reclamada, seguida pela 
TV Cabo. 
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NÃO SE TRATA DE “INTERVIR SOBRE O PROBLEMA DA CASA PIA” 


Especialistas debatem procura da 
verdade nos casos de abuso sexual 


Médicos de saúde mental, entre peritos internacionais e de direito, reúnem hoje em Lisboa 


Especialistas da área da saúde 
mental e do direito, entre os quais 
dois peritos internacionais, reúnem 
hoje em Lisboa para debater “a pro- 
cura da verdade nos casos de abuso 
sexual”, 

“A comunidade académica e 
científica tem estado silenciosa, mas 
entendeu que seria importante pro- 
nunciar-se”, disse à Agencia Lusa o 
psiquiatra Carlos Amaral Dias, um 
dos intervenientes na conferência. 

Não se trata de “intervir sobre o 
problema da Casa Pia”, precisou 
Amaral Dias, mas de “ajudar as 
pessoas envolvidas a saber quais os 
caminhos a ser seguidos para haver 
objectividade científica”. 

Entre os conferencistas figuram 
anorte-americana Elizabeth Loftus, 
especialista em “ilusões de memó- 
ria”, e o professor de Santiago de 
Compostela Concheiro Carro, con- 
siderado um dos maiores peritos 
médico-legais europeus. 

Do lado português contam-se 
vários professores catedráticos das 
áreas da psiquiatria e da psicologia, 
como Adriano Vaz Serra, Cristina 
Oliveira, Manuela Fleming, Óscar 
Gonçalves e Pio Abreu, e especia- 
listas da área do direito como é o ca- 
so de Germano Marques da Silva. 

Segundo Carlos Amaral Dias, 
com esta conferência, organizada 
pelo Instituto Superior Miguel Tor- 
ga de Coimbra e o Departamento de 
Psicologia da Universidade Lusíada 
de Lisboa, pretendeu-se “reunir vá- 
rias pessoas que fossem uma refe- 
rência em cada uma das escolas da 
psiquiatria para discutir o que são 
os procedimentos necessários para 
a procura da verdade nos casos de 
abuso sexual”. 

“É importante que a universi- 
dade, os responsáveis pela investi- 
gação, se possa pronunciar e pro- 
duzir algum saber para ajudar as 
pessoas envolvidas a repor a verda- 


Hugo Calçada/Arquivo 


A partir de amanhã, Lisboa transfórma-se na capital de discussão sobre um tema polémico: abusos sexuais 


de dos factos. O diálogo é funda- 
mental neste momento”, disse. 


Além das memórias 
traumáticas serão debatidos 
temas como a distinção 
entre o verdadeiro e o falso, 
o contraditório... 


Um dos aspectos que Carlos 
Amaral Dias sublinhou, e que será 
abordado na conferência, é o das 
memórias traumáticas, susceptíveis 
de constituírem “recordações biom- 
bo ou de ecrã, ou seja, recordações 
que escondem outras recordações”. 


“Quando se faz a avaliação de 
uma memória traumática, qual a 
verdadeira? A apresentada cons- 
cientemente ou outra tapada por es- 
sa? É isso que importa perceber, o 
que implica uma avaliação ultra- 
pormenorizada”, disse. 

Além disso, adiantou aquele 
Psiquiatra, só um especialista que 
não esteja envolvido com a pessoa 
que está a avaliar pode entender se 
se está perante uma recordação 
biombo. “Tem que haver um as- 
pecto de co-relação independente, 
porque um especialista que esteja a 
ouvir uma vítima de abuso sexual 
no consultório não pode fazer uma 
peritagem médica”, explicou Ama- 
ral Dias, indicando que este é o mé- 
todo que tem sido utilizado nos Es- 
tados Unidos. 


Além das memórias traumáti- 
cas, serão debatidos ainda temas 
como a distinção entre o verdadei- 
ro e o falso, o contraditório na to- 
mada de depoimentos, as aborda- 
gens, terapêuticas e as peritagens 
médicas. 

A dimensão do problema dos 
abusos sexuais é outro dos assun- 
tos que estarão em destaque. 

Carlos Amaral Dias salientou, a 
propósito, que “como no perfil eu- 
ropeu a maior dimensão dos abusos 
sexuais é a familiar”. 

“Uma elevadíssima percenta- 
gem dos casos de abuso sexual 
ocorre no interior da família. O ca- 
so da Casa Pia obliterou o que é 
fundamental: até que ponto é que as 
instituições proporcionam essas si- 
tuações”, disse. 


Homem barricou-se em infantário 
e ameaçou educadoras de infância 


Um homem barricou-se on- 
tem no infantário da Fundação 
João Pereira, na Ponta do Sol, 
e ameaçou com uma faca três 
educadoras e 18 crianças, en- 
tre os três e os quatro anos, dis- 
se à Agência Lusa fonte poli- 
cial. 

O indivíduo, de 31 anos, que 
sofre de distúrbios mentais, ten- 
do já sido internado uma deze- 
na de vezes na Casa de Saúde 
São João de Deus, possuía ain- 


da quatro velas envoltas em fi- 
ta adesiva como sendo gelamo- 
nite (matéria explosiva)e dois 
isqueiros. 

“Trata-se de um indivíduo 
já referenciado, sofre de per- 
turbações mentais e já protago- 
nizou vários incidentes”, di- 
sse à Agência Lusa o segun- 
do comandante da PSP na Ma- 
deira, comissário Oliveira Mar- 
tins. 

O incidente durou cerca de 


duas horas, entre as 10h15 e as 
12h00 horas, tendo sido neces- 
sário usar de alguma violência 
para neutralizar o homem, que 
se introduziu no estabelecimen- 
to de ensino saltando a vedação. 


EDUCADORA ALERTOU A PSP 
Segundo o comissário Oli- 
veira Martins, uma educadora 
conseguiu alertar a PSP local e 
aproveitando uma situação de 
desatenção do agressor, que 


apontava a faca ao pescoço de 
uma das educadoras, um polícia 
conseguiu desarmá-lo e neutra- 
lizá-lo. 

O homem acabou por ser en- 
caminhado para o Centro de 
Saúde e posteriormente para o 
Centro Hospitalar do Funchal 
onde foi sujeito a uma consulta 
psiquiátrica, devendo ser com- 
pulsivamente internado. 

Segundo uma irmã do agres- 
sor, este começou a ter com- 
portamentos violentos a partir 
de 1997 e tem sido várias vezes 
internado devido a esquizofre- 
nia, mas logo regressa a casa 
porque os médicos argumentam 
que ele tem de estar inserido no 
seio familiar e na comunidade. 


O Comércionporto 


Autor confesso 
da morte 

de 12 crianças 
preso no Brasil 


A polícia do estado brasi- 
leiro do Rio Grande do Sul de- 
teve um homem que confessou 
posteriormente o assassínio de 
pelo menos 12 crianças nos úl- 
timos 16 meses, anunciaram 
ontem as autoridades locais. 

O detido, Adriano da Silva, 
25 anos, conhecido como 
“Bruxo”, era procurado desde 
sexta-feira, quando foi visto 
com um menino de 13 anos 
encontrado morto horas de- 
pois. 

Preso terça-feira na locali- 
dade de Maximiliano de Al- 
meida, o homem confessou o 
assassínio de pelo menos 12 
crianças de idades compreen- 
didas entre os oito e os 13 
anos, que estavam dadas como 
desaparecidas, como imobili- 
zava as vítimas, abusava se- 
xualmente delas e as matava. 

Adriano da Silva confessou 
nomeadamente o assassínio de 
um vendedor de gelados de 
apenas 13 anos de idade na 
passada sexta-feira, em Sa- 
nanduva, a 312 quilómetros de 
Porto Alegre. 

O adolescente foi estran- 
gulado com um fio de nylon e 
os médicos que examinaram o 
corpo detectaram indícios de 
violência sexual. 

Em Novembro do ano pas- 
sado, Adriano da Silva chegou 
a ser interrogado pela polícia 
de Passo Fundo, no norte do 
Rio Grande do Sul, durante as 
investigações sobre a morte de 
um menor, mas acabou por li- 
bertá-lo por falta de provas. 


Nigeriano 
condenado 

à morte 

por adultério 


Um homem foi condenado 
à morte por apedrejamento por 
um tribunal islâmico do norte da 
Nigéria por ter tido relações se- 
xuais com uma enteada de 15 
anos, também condenada a 100 
chibatadas, divulgou ontem fon- 
te judicial. 

Umaru Tori, 45 anos, foi 
condenado à morte por adultério 
na semana passada por um tri- 
bunal de Alkaleri, cidade do Es- 
tado de Bauchi, um dos 12 Es- 
tados do norte da Nigéria, de 
maioria muçulmana, que adop- 
taram a Sharia (lei islâmica) há 
quatro anos. 

Por seu lado, a enteada foi 
também condenada a levar 
100 chibatadas, por ser uma 
menor solteira, mas a sentença 
só será executada depois de 
nascer o filho, resultante das 
relações sexuais que teve com 
o padrasto. 
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AUTORIDADES DETECTARAM MILHARES DE CASOS DESTE GÉNERO 


Reses alemãs comercializadas 
sem testes obrigatórios da BSE 


Lei manda testar todos os animais abatidos com mais de 24 meses 


Centenas ou talvez milhares 
de reses alemãs podem ter entra- 
do no circuito alimentar à margem 
dos obrigatórios testes de BSE 
(Encefalopatia Espongiforme Bo- 
vina), caso que está já a ser in- 
vestigado pelas autoridades fede- 
rais e regionais. 

Depois de terem sido detecta- 
dos 26 casos no Sarre, onde um 
veterinário negligente permitiu 
que fossem comercializadas car- 
caças de reses não submetidas a 
testes de BSE, surgiram já outras 
anomalias em várias regiões. 

A imprensa alemã fala de 17 
mil casos não esclarecidos e o mi- 
nistério da defesa do consumidor 
deu um prazo até ontem às auto- 
ridades sanitárias dos 16 estados 
federados para revelarem quantas 
reses foram abatidas e quantos 
testes de BSE foram efectuados. 

Desde 2001 que todas as reses 
com mais de 24 meses abatidas na 


Alemanha têm de ser submetidas 
a um teste de BSE, medida toma- 
da depois de aparecerem casos da 
chamada doença das “vacas lou- 
cas” no maior país da União Eu- 
ropeia. 

Todas as reses nascidas na 
Alemanha têm um “chip” na ore- 
lha que está registado num banco 
de dados nacional, o que permitiu 
ao ministério da defesa do consu- 
midor verificar que há uma dife- 
rença de 17 mil reses entre o nú- 
mero das que foram abatidas e as 
que foram submetidas a testes de 
BSE desde a introdução do novo 
sistema. 

O secretário de estado da de- 
fesa do consumidor, Josef Hec- 
ken, desdramatizou estes núme- 
ros, em declarações feitas ontem 
em Berlim, afirmando que a dife- 
rença pode ser atribuível a “erros 
frequentes na distribuição dos 


“chips”. 


Mesmo assim, o político re- 
conheceu que podem ter sido co- 
mercializadas cerca de mil car- 
caças de reses não submetidas a 
testes de BSE. 

Os 26 casos surgidos no Sar- 
re já estão confirmados, e o mes- 
mo sucede com 51 reses vendi- 
das na Renânia-Palatinado sem 
terem sido sujeitas aos referidos 
testes. 

O escândalo pode assumir di- 
mensões bem maiores, porque 
estão a ser examinados cerca de 
4000 casos na Baviera e detecta- 
ram-se mais 180 casos de reses 
não testadas em Baden-Wuert- 
temberg. 

Segundo dados do ministério 
da agricultura e defesa do consu- 
midor, em 2003 foram submeti- 
das a testes de BSE na Alemanha 
2,9 milhões de reses, o que per- 
mitiu detectar 54 animais doen- 
tes. 


GOVERNO TOMA MEDIDAS CONTRA O REAPARECIMENTO DA BSE 
Ratos exterminados em Cantão 


O governo de Cantão, sul da 
China, vai promover uma campanha 
de extermínio de ratos, no âmbito 
das medidas contra o reapareci- 
mento da Síndroma Respiratória 
Aguda (SRA), noticiou ontem um 
jomal local. A operação decorrerá 
entre 10 e 13 de Janeiro e implicará 
a colocação de raticidas em zonas 
residenciais, edifícios do governo e 
áreas comerciais. Esta medida se- 
gue-se à decisão de mandar abater 


10.000 gatos civetas (ou gatos al- 
miscarados), adoptada depois de ter 
sido confirmado esta semana um ca- 
so de contaminação com o vírus da 
SRA, em Cantão, o primeiro nos úl- 
timos seis meses. 

O abate dos gatos civetas, ani- 
mal selvagam apreciado na gastro- 
nomia, e a desratização inserem-se 
numa campanha de duas semanas 
denominada “guerra do povo para 
prevenir o ressurgimento da doença”. 


Testes efectuados a um produ- 
tor de televisão de 32 anos que 
contraiu a doença - mas que já foi 
considerado curado - indicaram 
que ele foi contaminado por um 
vírus idêntico ao encontrado nos 
gatos. Todavia, o doente, de ape- 
lido Lou, garantiu já que nunca 
comeu gato e que o único animal 
selvagem em que tocou nos últi- 
mos tempos foi num rato bebé que 
invadira o seu apartamento. 
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CIENTISTAS AUSTRALIANOS GARANTEM 


Vírus da constipação pode 
prevenir o cancro da pele 


Cientistas australianos desco- 
briram que o vírus de uma simples 
constipação pode servir para tratar 
o cancro da pele, que é cada vez 
mais frequente, nomeadamente na 
Austrália. Trata-se de uma impor- 
tante descoberta para o tratamento 
do melanoma, um doença muitas 
vezes mortal que afecta sobretudo 
os australianos devido à sua tez cla- 
ra e ao excesso de exposição solar. 
“Constatámos que as células do 
melanoma podem ser destruídas ao 
serem infectadas com o vírus da 
constipação”, declarou ontem Dar- 
ren Shafren, responsável por este 
programa de investigação da Uni- 
versidade de Newcastle. 

“Os resultados que obtivemos 
em células humanas e estudos com 
animais foram muito positivos. Se 
obtivermos resultados semelhantes 
em testes feitos em pessoas, então 
dentro de um ano ou dois poderá 
estar disponível um tratamento”, 
acrescentou o investigador. 


O processo de tratamento con- 
siste em injectar o vírus da consti- 
pação no local onde se encontra o 
melanoma. “É ao desenvolver-se 
que o vírus mata o melanoma” - 
explicou. 

Segundo Shafren, o tamanho 
do melanoma diminui em poucas 
semanas, acabando por desapare- 
cer “A seguir, numa acção secun- 
dária, esperamos que o vírus cir- 
cule no corpo para detectar e matar 
osoutros melanomas não anterior- 
mente localizados”, acrescentou. 

Esta descoberta poderá ser par- 
ticularmente importante para a 
Austrália, onde um em cada dois 
habitantes desenvolve durante a 
sua vida uma forma desta doença. 
Cerca de 300.000 australianos con- 
sultaram, no ano passado, um mé- 
dico para extrair um melanoma são 
detectados todos os anos. 

A doença faz mil mortos por 
ano no país, onde é o quinto tipo 
de cancro mais registado. 


José RochalArquivo 


Cientistas acreditam que o vírus da constipação previne cancro da pele 


ENTRE 561 CASOS CONHECIDOS NO PAÍS 


Seis mortes por cólera em 
Maputo desde Dezembro 


A cólera já matou seis pessoas 
em Maputo desde que se regista- 
ram os primeiros casos da doença, 
em Dezembro último, anuncia- 
ram ontem as autoridades sanitá- 
rias da capital moçambicana. Se- 
gundo o director nacional adjun- 
to da saúde de Moçambique, 
Avertino Barreto, Maputo regista 
igualmente mais de duas centenas 
de doentes internados, de um to- 
tal de 561 casos conhecidos no 
país. 

Barreto acrescentou que na 
Beira, segunda cidade do país, a 
situação é também preocupante no 
que respeita à cólera, com mais de 
duas centenas de doentes interna- 
dos, mas ainda sem óbitos. 

Segundo a mesma fonte, a có- 
lera poderá alastrar a outras áreas 
do país, com maior incidência nas 


cidades de Xai-Xai, a sul, e a nor- 
te de Nampula, devido à aproxi- 
mação da época chuvosa. “Há 
suspeitas de eclosão da doença nas 
cidades de Xai-Xai e Nampula”, 
disse Avertino Barreto, sublinhan- 
doque se espera a confirmação la- 
boratorial, a partir das amostras 
colhidas para o efeito, para se apu- 
rar da existência de casos de cóle- 
ra naquelas localidades. 

Barreto assegurou que as au- 
tondades sanitárias moçambica- 
nas estão a acompanhar a situação 
para evitar o aumento de óbitos 
provocados pela cólera. 

Entretanto, a médica chefe da 
cidade de Maputo, disse ontem 
que as autoridades sanitárias da 
capital viram-se forçadas a insta- 
lar um centro de tratamento da có- 
lera. 
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SINDICATO AVANÇA COM QUEIXA-CRIME CONTRA DAVID JUSTINO 


Professores da Zona Centro 
levam ministro a tribunal 


O Sindicato dos Professores da 
Região Centro (SPRC) anunciou 
ontem que vai avançar com uma 
queixa-crime contra o ministro da 
Educação, David Justino, por sen- 
tir-se difamado com a acusação de 
má-fé na denúncia de alegadas cu- 
nhas na colocação de docentes. 

A queixa deverá ser apresenta- 
da na próxima semana, no Ministé- 
rio Público em Coimbra, estando a 
data dependente apenas da reunião 
que o Sindicato solicitou à Comis- 
são parlamentar de Educação e que 
prevê se concretize na mesma se- 
mana, disse o coordenador do 
SPRC, Mário Nogueira, em confe- 
rência de imprensa. Em causa estão 
declarações do ministro, há uma se- 
mana, na apresentação do relatório 
da Inspecção de Educação, que con- 
cluiu terem existido irregularidades 
em dois dos 13 casos denunciados 
pelo SPRC - a colocação de uma 
professora em Aveiro e outra em Vi- 
seu - que resultou na demissão do 
director regional adjunto da Educa- 
ção do Centro, António Vicente Fi- 
gueiredo, e instauração de outros 
quatro processos disciplinares. 

David Justino afirmou, na altu- 
ra, não ter "dúvidas nenhumas (de 


O ministro David Justino vai ser alvo de processo de professores 


que existe uma campanha)” e que 
na denúncia (pelo SPRC) dos casos 
"só pode haver má fé”, consideran- 
do as restantes 11 situações de acor- 
do com a lei. Ontem, Mário No- 
gueira considerou que, de acordo 
com o gabinete jurídico do SPRC, 
existe "matéria crime" contra o mi- 
nistro, invocando os artigos 180 e 
181 do Código Penal, que penali- 
zam a difamação e a injúria, respec- 


Humberto Almendra 


, 


tivamente, com “seis meses de pri- 
são ou multa até 240 dias e três me- 
ses de prisão ou 120 dias de multa”. 

O sindicalista sublinhou que o 
SPRC tem tido um "extremo cuida- 
do" na denúncia das situações, apre- 
sentando-as só após investigar o que 
se passou, e anunciou a existência 
de dois novos "casos esquisitos” de 
colocação de docentes, um em Vi- 
seu e outro em Castelo Branco. 


O Coméreiosorto 


APRESENTAÇÃO PÚBLICA NA SEGUNDA-FEIRA 


Ante-projecto de educação 
especial discute-se até Fevereiro 


Um ante-projecto de reforma 
da educação especial, ontem apre- 
sentado em Conselho de Minis- 
tros, vai estar em discussão públi- 
ca até 15 de Fevereiro, disse on- 
tem fonte do Ministério da Edu- 
cação. O documento, que será 
apresentado publicamente na se- 
gunda- feira, consolida toda a le- 
gislação existente sobre o ensino 
especial, que abrange alunos de- 
ficientes e com dificuldades de 
aprendizagem. 


O ante-projecto de reforma, 
ainda de acordo com o gabinete 
do ministro David Justino, assen- 
ta no principio de que "para cada 
situação é preciso encontrar um 
solução específica". Trata-se de 
um princípio consagrado pela Or- 
ganização Mundial de Saúde, pe- 
la declaração de Salamanca (um 
documento aprovado em Junho 
de 1994 pelos representantes de 
92 governos, entre os quais o de 
Portugal. 


PARA RESOLVER "OS GRAVES PROBLEMAS” 


Sindicato da PSP pretende 
criar um conselho consultivo 


O Sindicato dos Profissio- 
nais de Polícia (SPP/PSP) quer 
que seja criado um conselho 
consultivo, tutelado pelo Mi- 
nistério da Administração In- 
terna (MAI), para debater e en- 
contrar respostas para os "gra- 
ves problemas" que afectam a 
PSP. 

A sugestão foi feita ontem 


REDUÇÃO HORÁRIA DE 30,5 PARA 25,5 HORAS É UMA DAS MEDIDAS 
Reforma do secundário aprovada 
em Conselho de Ministros 


A reforma do Ensino Secun- 
dário, que prevê, entre outras 
medidas, a redução da carga ho- 
rária de 30,5 para 25,5 horas se- 
manais, foi ontem aprovada em 
Conselho de Ministros e entra 
em vigor no próximo ano lecti- 
vo. 

A aprovação do decreto-lei 
que estabelece os princípios 
orientadores da organização e 
da gestão curricular, bem como 
da avaliação das aprendizagens 
entre o 10º eo 12º anos, é o cul- 
minar de um processo iniciado 
a 21 de Novembro de 2002, com 
a apresentação pelo ministro da 
Educação de um documento 
orientador. 

Ao assumir a pasta da Edu- 
cação em Abril de 2002, o mi- 
nistro David Justino suspendeu 
a revisão curricular do ensino 
secundário definida pelo gover- 
no socialista de António Guter- 
res. 

Sete meses depois, numa ce- 
rimónia no Porto, David Justino 
apresentou as linhas orientado- 
ras da nova reforma do ensino 
secundário, que entra em vigor 


Manuel MourafLusa 


O Conselho de Ministros aprovou a reforma do secundário 


em 2004/2005 para o 10ºano de 
escolaridade, anunciando, na al- 
tura, uma aposta em “maior 
qualidade e menor quantidade”. 
As mudanças nos currículos 
do secundário serão depois pro- 
gressivamente estendidas ao 11º 
e 12º nos dois anos seguintes. 
Uma das medidas da refor- 
ma é fazer assentar num currí- 


culo mínimo todos os progra- 
mas curriculares, dando às es- 
colas a oferta de disciplinas em 
função do seu projecto educati- 
vo. 

Este conceito de currículo 
mínimo, de acordo com a refor- 
ma, diminui a carga lectiva cur- 
ricular em cinco horas por se- 
mana. 


por uma delegação do SPP/PSP 
a um dos assessores do primei- 
ro-ministro, Durão Barroso, nu- 
ma reunião em que a estrutura 
sindical apresentou uma lista 
dos problemas que afectam a 
PSP e que estão "há anos" para 
ser resolvidos, disse à agência 
Lusa o presidente do Sindicato, 
António Ramos. 


SERVIÇO DE BOMBEIROS E PROTECÇÃO CIVIL 


Mais três helicópteros para 
combater incêndios no país 


O presidente do Serviço Na- 
cional de Bombeiros e Protecção 
Civil (SNBPC) anunciou ontem 
um reforço de três helicópteros, 
alugados, para combater este ano 
os fogos florestais e a preparação 
de auditorias técnicas a todos os 
corpos de bombeiros. 

Na comissão parlamentar 
eventual dos fogos florestais 2003, 
Paiva Monteiro fez um ponto da 


situação de algumas das medidas 
apresentadas em Novembro pelo 
govemo no Livro Branco dos in- 
cêndios. "Para avançar com a au- 
ditoria aos corpos de bombeiros, 
que deverá estar executada a 30 de 
Junho, falta só o parecer da Liga 
de Bombeiros sobre os parâmetros 
que serão objecto de exame”, afir- 
mou aos deputados o presidente 
do SNBPC. 


TREZE MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO ZUZEN 


Bascos julgados em Portugal 
por atirar ovos a Aznar em Lisboa 


Treze membros da organiza- 
ção basca Zuzen são julgados na 
próxima segunda-feira em Portu- 
gal por terem atirado ovos com 
tinta ao primeiro-ministro espa- 
nhol, Jose Maria Aznar, durante 
a Cimeira Lisboa, em Março de 
2000, e por falsificação de docu- 
mentos. 

Os elementos da organização 
não governamental (ONG) de de- 


fesa dos direitos dos presos polí- 
ticos bascos começam a ser jul- 
gados à tarde no Tribunal Crimi- 
nal da Comarca de Lisboa (Rua 
Pinheiro Chagas) e respondem 
pelos crimes de ofensa a pessoa 
que goze de protecção interna- 
cional e de falsificação de docu- 
mentos, este último com uma 
moldura penal até três anos de ca- 
deja. 


O Coméreiosovto 
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Traficantes 
fogem e deixam 
uma tonelada de 
haxixe para trás 


Mais de uma tonelada de 
haxixe foi ontem apreendida 
pelas autoridades marítimas e 
brigada fiscal, na costa, perto de 
Tavira, quando estava a ser des- 
carregada de uma lancha com 
motores de alta potência, anun- 
ciaram as autoridades. 

A descarga da droga foi de- 
tectada por um pescador da zo- 
na que desconfiou do movi- 
mento de cerca de 12 pessoas 
junto do barco que descarrega- 
va o produto para terra. 

O pescador telefonou para 
as autoridades marítimas que, 
em coordenação com a brigada 
fiscal e Polícia Judiciária, mon- 
taram um sistema de vigilância 
para neutralizarem os infracto- 
res. 

Os traficantes aperceberam- 
se da movimentação das auto- 
ridades e conseguiram com êxi- 
to a fuga, tanto em terra, com 
os carros de apoio ao desem- 
barque, como pelo mar, na lan- 
cha rápida que utilizaram. 

Com a precipitação da fuga, 
os traficantes deixaram parte da 
droga a boiar, tendo as autori- 
dades da capitania do porto de 
Tavira, recolhido as várias em- 
balagens, cuja quantidade ul- 
trapassa a tonelada de haxixe. 
próximo dia 3 de Fevereiro, às 
15 horas. 


Chirac reafirma 
proibição de 
simbolos religiosos 
nas escolas 


O presidente francês, Jac- 
ques Chirac, reafirmou ontem 
que os "sinais ostensivos de per- 
tença religiosa” devem ser ba- 
nidos das escolas, tal como pre- 
vê um projecto de lei do gover- 
no, e que nenhum funcionário 
público deve "exibir as suas 
convicções religiosas". Na apre- 
sentação de votos de Ano Novo 
à administração, Jacques Chirac 
insistiu na necessidade da "neu- 
tralidade do serviço público". 

"Por esse motivo solicitei a 
reafirmação do princípio da lai- 
cidade e a aprovação de uma lei 
que, na próxima reabertura das 
aulas, precise, em conformidade 
com os nossos hábitos, que os 
sinais ostensivos de pertença re- 
ligiosa não tenham lugar nas es- 
colas, colégios ou liceus”, dis- 
se. 

O projecto de lei proibindo 
os símbolos religiosos nas es- 
colas, foi apresentado na se- 
gunda-feira pelo governo ao 
Conselho de Estado e será exa- 
minado no início de Fevereiro 
pela Assembleia Nacional. 


Ainda não foi desta que a sonda Mars Express e o Beagle 2 “trocaram” mensagens. Para desespero dos cientistas 


ENGENHO CONTINUA SILENCIOSO DESDE A ATERRAGEM EM MARTE 


Mars Express falha primeiro 
contacto com robô Beagle 2 


A sonda espacial europeia 
Mars Express falhou ontem a 
primeira tentativa de contacto 
com o robô Beagle 2, silencioso 
desde a sua prevista aterragem 
em Marte há duas semanas, 
anunciou a Agência Espacial 
Europeia (ESA). 

O robô de fabrico britânico 
estava programado para emitir 
sinais eléctricos em modo auto- 
mático após a aterragem em 
Marte, no Dia de Natal. 


Segundo os responsáveis da 
ESA, restam três novas possibi- 
lidades de contactar o Beagle 2 
através da sua "nave-mãe”, ain- 
da hoje, amanhã e no sábado. 

Segundo a agência, e a con- 
firmar-se a perda do Beagle 2, a 
Mars Express tem capacidade 
para realizar dois terços das ex- 
periências programadas para a 
primeira missão espacial euro- 
peia ao planeta vermelho. 

O falhanço de ontem da 


Mars Express segue-se a um 
conjunto de tentativas iniciais 
feitas pela sonda norte-america- 
na Mars Odyssey, que passou a 
centrar-se no “seu” robô Spirit 
desde que este também aterrou 
em Marte. 

Uma situação que leva cada 
vez mais ao desespero as equipas 
científicas e académicas envol- 
vidas num dos mais arrojados 
projectos espaciais, antes do 
lançamento da nave europeia. 


NASA RECORDA OS ASTRONAUTAS MORTOS NO ACIDENTE EM 2003 


Local onde "Spiri 


' pousou será 


baptizado em nome do "Columbia" 


A NASA anunciou anteontem a 
decisão de baptizar de "Columbia 
Memorial Station" o local onde o ro- 
bô norte-americano "Spirit" pousou 
em Marte, em memória dos astro- 
nautas mortos no acidente do vaivém 
Columbia, em Fevereiro de 2003. "A 
zona na grande superfície plana da 
cratera de Gusev onde o “Spirit pou- 
sou no fim-de-semana será denomi- 
nada Columbia Memorial Station”, 
anunciou o patrão da agência espacial 
norte-americana, Sean O"Keefe, nu- 
ma conferência realizada na sede da 
NASA, em Washington. 

O"Keefe acrescentou que a 
NASA fará seguir para a União 
Astronómica Internacional uma 
solicitação nesse sentido, para que 
a designação se torne oficial. O 
vaivém Columbia desintegrou-se 
a 1 de Fevereiro do ano passado 
durante a sua reentrada na atmos- 


Jornalistas analisam, em Washington, imagens enviadas pelo “Spirit” 


fera, matando os sete astronautas 
a bordo. Os elementos do Colum- 
bia já haviam sido homenageados 


através de uma placa de alumínio 
presa ao robô "Spirit", que chegou 
domingo-a Marte, 


Família 


portuguesa morre 
em acidente 


na África do Sul 


Uma família portuguesa, in- 
cluindo um menor de 10 anos, 
conta-se entre as vítimas mortais 
de acidentes de viação ocorridos 
na época de Natal e Ano Novo 
na África do Sul, noticiou ontem 
o diário sul-africano "The Citi- 
zen". Segundo o jornal, o aci- 
dente ocorreu na terça-feira 
quando uma família portuguesa 
residente em Moçambique per- 
deu a vida num acidente ocorri- 
do na auto-estrada de ligação de 
Joanesburgo a Maputo, numa 
zona da província sul-africana 
de Mpumalanga. 

O veículo em que viajava a 
família portuguesa capotou em 
circunstâncias ainda por escla- 
recer. O diário sul-africano 
adianta que as vítimas são Fai- 
zal Bachie, de 30 anos, Faizana 
Satar Bachie, de 20 (que morreu 
já depois de ter sido transporta- 
da para o hospital) e um filho 
menor do primeiro, Muhammad 
Bachie. 


“Segunda mulher 


mais velha do 
mundo faz anos 
em Castelo Branco 


A segunda mulher mais ve- 
lha do mundo, Catarina Carrei- 
ro, residente em Idanha-a-Nova, 
Castelo Branco, celebra amanhã 
o seu 113º aniversário, na com- 
panhia de alguns dos seus seis 
filhos, 26 netos, 39 bisnetos e se- 
te trinetos. 

Catarina Carreiro - ou "Ti 
Catrina d" Avó", como é conhe- 
cida - tinha 19 anos quando a 
República foi implantada em 
Portugal, em 1910, e já estava 
quase a entrar na casa dos cin- 
quenta quando começou a II 
Guerra Mundial, em 1939. 


Princesa Diana 
não estava 
grávida 


Um antigo magistrado ga- 
rante que a princesa Diana não 
estava grávida na altura em que 
morreu, afirmação que contra- 
diz um dos rumores que envol- 
ve a morte da ex- mulher do 
príncipe Carlos, há seis anos. 

John Burton, que era o ma- 
gistrado da coroa britânica na al- 
tura da morte de Diana, afirma 
que esteve presente quando foi 
efectuado o exame ao cadáver, 
depois do corpo ser enviado de 
Paris, noticiava ontem o jornal 
“The Times”. 
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AS AFIRMAÇÕES DO GOVERNADOR DESAGRADARAM AOS PATRÕES DA CCP E DA AIP 


Constâncio diz que os salários 
no privado poderão subir mais 


Depois do pessimismo da véspera, o responsável admite um aumento do rendimento este ano 


O governador do Banco de 
Portugal, Vítor Constâncio, afir- 
mou ontem que o rendimento dis- 
ponível dos particulares em Por- 
tugal vai aumentar em 2004 e 
2005. 

Falando à saída de uma reu- 
nião com o primeiro-ministro, a 
que esteve presente também a mi- 
nistra das Finanças, Vítor Cons- 
tâncio salientou que os salários 
reais deverão também crescer nes- 
tes dois anos devido ao abranda- 
mento da inflação. 

O governador do Banco de 
Portugal destacou que o sector 
privado não tem que seguir a po- 
lítica salarial do sector público, 
que tem de continuar a ser mode- 
rada devido aos problemas orça- 
mentais, declarações que já susci- 
taram reacções críticas da parte da 
Confederação do Comércio e Ser- 
viços de Portugal (CCP) e da As- 
sociação Industrial Portuguesa 
(ATP). 

Salientou que tem falado em 
realismo salarial e não propria- 
mente em moderação, o que sig- 
nifica a necessidade de que os au- 
mentos salariais acompanhem o 
crescimento da produtividade. 

Este ano, que é de retoma mo- 
derada da economia portuguesa, 
os salários do sector privado po- 
derão subir mais, disse ainda Ví- 
tor Constâncio. 

O governador do Banco de 
Portugal afirmou que é necessário 
ter uma visão optimista desta fase 
de retoma da economia nacional 
e considerou que o 
défice orçamental elevado sus- 


Para Vítor Constâncio, o sector privado poderá crescer mais em termos salariais 


tentou a actividade económica. 

Mas o Governador do banco 
central português alertou para que 
as receitas extraordinárias não du- 
ram sempre e defendeu a necessi- 
dade de medidas adicionais, quer 
do lado da receita, quer do lado da 
despesa, para equilibrar o orça- 
mento de Estado. 

Recordou que o pacto de esta- 
bilidade “não acabou” e que é ne- 
cessária disciplina orçamental nu- 
ma união monetária. 

Relativamente à valorização 


recente do euro, Constâncio afir- 
mou que está em valores que não 
se afastam muito de médias his- 
tóricas. 

Observou que a estimativa de 
crescimento de 0,5 por cento na 
Zona Euro no quarto trimestre 
corresponde a um valor de 2 por 
cento anualizado, próximo do 
crescimento potencial. 

Relativamente às consequên- 
cias da apreciação do euro para 
Portugal, sublinhou que cerca de 
85 por cento das exportações na- 


cionais têm como destino os 14 
parceiros da União Europeia, que 
ou partilham a mesma moeda ou 
têm divisas que não se têm afas- 
tado muito da evolução do euro. 

Relativamente ao desempre- 
go, depois de salientar que o Ban- 
co de Portugal não publica previ- 
sões quantitativas sobre esta ma- 
téria, Constâncio admitiu que a si- 
tuação se pode ainda agravar este 
ano. 

“Mas vamos esperar que as 
coisas possam melhorar a partir 


de 2005” em matéria de desem- 
prego, acrescentou. 


PATRÕES PEDEM CONTENÇÃO 

Entretanto, o presidente da CCP, 
Vasco da Gama, defendeu que as 
afirmações do governador podem 
induzir os sindicatos a maiores exi- 
gências salariais no sector privado. 
“Estranho muito essa afirmação do 
governador, pessoa que tem dado 
provas de grande clarividência na 
apreciação da situação económica 
portuguesa, porque isso pode indu- 
zir Os sindicatos a maiores exigên- 
cias”. 

O presidente da CCP apela à 
moderação salarial, considerando 
que os aumentos no sector privado 
não podem exceder os 2 ou 2,5 por 
cento, em linha com o que deverá 
ocorrer no sector público. 

Vasco da Gama argumenta que 
as previsões para 2004 apontam pa- 
ra uma quebra no investimento, re- 
sultado dos baixos níveis de con- 
fiança, e que as pequenas e médias 
empresas enfrentam ainda grandes 
dificuldades. 

Também a AIP defendeu uma 
estratégia de contenção salarial pa- 
ra o sector privado este ano, consi- 
derando que as empresas enfrentam 
fortes desafios de competitividade. 

“A ATP defende como princípio 
a adopção de estratégias de conten- 
ção no que respeita a aumentos dos 
salários e dos benefícios comple- 
mentares, sem prejuízo de uma re- 
partição justa dos ganhos de produ- 
tividade”, defendeu a AIP em de- 
clarações à agência Lusa. 

A associação alega que o sector 
privado “está confrontado com de- 
safios de competitividade muito for- 
tes que exigem medidas estruturais 
que tardam em ser tomadas”, o que 
vai resultar “em prejuízo dos lucros 
e dos trabalhadores”. 

De acordo com a AIP, o am- 
biente internacional também não 
ajuda, uma vez que a situação “ten- 
derá a agravar-se no futuro próxi- 
mo devido aos efeitos negativos da 
valorização do euro face ao dólar e 
dos efeitos do alargamento da 
União Europeia”. 


API poderá canalizar investimento 
de centenas de milhões de euros 


Teresa Patrício Gouveia falou de intenções numa mensagem positiva 


A ministra dos Negócios Es- 
trangeiros, Teresa Gouveia, 
anunciou ontem a existência de 
uma “grande quantidade de in- 
tenções de investimento” estran- 
geiro em Portugal que totalizam 
“várias centenas de milhões de 
euros”. 

Falando aos jornalistas à en- 
trada para o III Fórum de Embai- 
xadores da Agência Portuguesa 
para o Investimento (API) - a de- 
correr até amanhã na Universi- 
dade de Coimbra, Teresa Gou- 
veia sublinhou que “há em car- 


teira uma grande quantidade de 
intenções de investimento (es- 
trangeiro) em estudo, que envol- 
ve valores avultados e estão a ser 
trabalhados pela API”. 

No discurso de abertura do 
Fórum de Embaixadores - fecha- 
do à comunicação social, mas cu- 
jo texto foi distribuído aos jorna- 
listas -, a ministra sublinhou, a 
propósito, que, “tendo em conta a 
má conjuntura económica mun- 
dial e consequente retraimento 
do Investimento Directo Estran- 
geiro (IDE)”, tal situação deve 


ser encarada como “um sinal po- 
sitivo” para o encontro. 

Aos jornalistas, Teresa Gou- 
veia escusou-se a avançar com 
mais detalhes sobre as intenções de 
investimento em causa, remetendo 
para a divulgação das conclusões 
do Fórum de Embaixadores. 

Teresa Gouveia manifestou- 
se confiante na retoma económi- 
ca de Portugal já este ano. 

Pelo Fórum de Embaixadores 
da API irá passar hoje o ministro 
da Economia, que encerra o Fó- 
rum. 


Teresa Patrício Gouveia 


Durante o encontro, os 13 dos 
14 embaixadores que compõem 
o Fórum serão confrontados com 
“três dossiers especiais” apre- 


sentados pela API, referiu Diogo 
Alarcão. 

Do encontro a ministra disse 
esperar que os embaixadores “to- 
mem conhecimento dos novos 
projectos apresentados pela API” 
e que, com essa informação, pos- 
sam contribuir para “melhores 
resultados” na captação de in- 
vestimento estrangeiro. 

Os embaixadores encontram- 
se acreditados nos países que 
mais investem em Portugal: 
Espanha, França, Canadá, Rei- 
no Unido, Bélgica, Alemanha, 
Holanda, Suíça, Itália, Japão, 
EUA, Brasil, Suécia e Finlân- 
dia. 

Os diplomatas assumem um 
papel importante na captação de 
investimento estrangeiro e, na 
opinião da ministra, poderão ser 
“uma peça fundamental” na reto- 
ma da economia. 
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SITE GOVERNAMENTAL REVELA 
PEC actualizado vai rever 


em alta o défice público 


O Governo revê em alta o dé- 
fice do sector público administra- 
tivo para o período entre 2004 e 
2007 na actualização do Progra- 
ma de Estabilidade e Crescimen- 
to (PEC), um documento dispo- 
nível no site governamental, 
anunciou ontem o Diário Digital. 

Segundo o jornal, o défice do 
sector público administrativo é re- 
visto em alta prevendo-se 2,8% 
este ano (1,9% na anterior previ- 
são), 2,2% em 2005 (1,1% na an- 
terior), 1,6% em 2006 (0,5% na 


anterior estimativa) e 1,17% em 
2007 (dado não disponível na an- 
terior previsão). 

O documento revê em baixa as 
previsões para o Produto Interno 
Bruto (PIB) para Portugal que pas- 
sam para 1% em 2004, 2,5% em 
2005 e 2,8% em 2006. O programa 
anterior previa um PIB de 2,7% em 
2004, 3,1% em 2005 e 3,5% em 
2006. Na terça-feira, o Banco de 
Portugal anunciou que a economia 
portuguesa deverá crescer 0,75% 
este ano e 1,75% em 2005. 


SOLBES QUER CLARIFICAR PROCEDIMENTOS 
Congelamento do Pacto 
devia ser analisado pelo TJ 


O comissário europeu para os 
Assuntos Económicos, Pedro Sol- 
bes, considerou ontem que uma 
sentença do Tribunal de Justiça 
Europeu sobre a decisão dos mi- 
nistros das Finanças europeus de 
congelar o pacto de estabilidade 
“poderia ser útil”. 

“Uma sentença do Tribunal 
poderia ser útil” para “clarificar 
os procedimentos”, afirmou o co- 
missário num encontro com a im- 
prensa. 

Sublinhou que os serviços ju- 
rídicos da Comissão, numa análi- 
se “prudente”, “confirmaram” a 
opinião dos comissários, segundo 
a qual a decisão dos ministros das 
Finanças europeus de congelar o 
pacto era “contrária ao espírito e 
a letra” do mesmo. 

Após o braço-de-ferro franco- 
alemão contra o pacto de disci- 


plina orçamental que liga os paí- 
ses da Zona Euro, a Comissão eu- 
ropeia evocara a eventualidade de 
um recurso ao Tribunal de Justiça 
europeu, e pedira um parecer aos 
serviços jurídicos. 


De acordo com fonte próxima 


do executivo europeu, estes ser- 
viços consideraram que “certos 
elementos da decisão dos minis- 
tros europeus”, no mês de No- 
vembro passado, de congelar o 
pacto para evitar a aplicação de 
sanções à França e a Alemanha, 
“não estavam em conformidade 
com os tratados”. 

Trata-se especificamente da 
decisão, de 25 de Novembro, dos 
ministros de “suspender” a aplica- 
ção dos procedimentos previstos 
no pacto de disciplina orçamental 
em casos de défices excessivos, 
precisou a mesma fonte. 


POLÉMICA PROMETE CONTINUAR 
Estatutos da Casa do Douro 
reapreciados na AR dia 21 


Os estatutos da Casa do Dou- 
ro e do Instituto dos Vinhos do 
Douro e Porto, com data de 6 de 
Novembro, vão ser reapreciados 
no Parlamento dia 21, a pedido 
dos deputados do PS e PCP. 

O grupo parlamentar do Par- 
tido Socialista, através dos depu- 
tados dos círculos de Vila Real, 
Viseu, Bragança e Guarda, apre- 
sentou, em 20 de Novembro, dois 
pedidos de apreciação parlamen- 
tar relativos aos decretos que es- 
tabelecem os estatutos da Casa do 
Douro e do Instituto dos Vinhos 
do Douro e Porto. 

Para o deputado socialista As- 
censo Simões, os novos estatutos 
destas duas instituições “não re- 
solvem, antes agravam os proble- 


mas que a Região Demarcada do 
Douro vive”. 

De acordo com a nova lei, a 
Casa do Douro é agora a repre- 
sentante exclusiva das entidades 
produtoras nos órgãos interpro- 
fissionais do organismo que vai 
coordenar o sector, o IVDP, enti- 
dade que resultou da fusão do Ins- 
tituto do Vinho do Porto com a 
Comissão Interprofissional da Re- 
gião Demarcada do Douro 
(CIRDD). 

A instituição representativa da 
lavoura duriense mantém a sua 
natureza pública com inscrição 
obrigatória dos viticultores e fi- 
cou também com funções de for- 
mação profissional e assistência 
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AICCOPN ASSEGURA QUE A QUEBRA FOI A PIOR DE TODA A UE 


A construção viveu em 2003 
o pior ano da última década 


Os indicadores traçam um cenário igualmente mau para 2004 


O ano de 2003 foi o pior da úl- 
tima década para o sector da cons- 
trução civil e obras públicas portu- 
guês, que registou uma quebra na 
produção superior a todos os res- 
tantes países da União Europeia, 
afirmou a AICCOPN. 

De acordo com a síntese de con- 
juntura de Dezembro de 2003 da 
Associação dos Industriais de Cons- 
trução Civil e Obras Públicas (AIC- 
COPN), no ano passado a produção 
caiu 9,9 por cento e a contracção da 
procura atingiu os 10,7 por cento, 
afectando quer as obras públicas, 
quer particulares. 

Segundo alerta, este facto per- 
mite antecipar para 2004 um “agra- 
vamento da pressão” para a dimi- 
nuição da actividade das empresas 
do sector. 

Uma pressão já sentida pelas 
grandes empresas que viram o in- 
dicador de opinião relativo à cartei- 
ra de encomendas descer em De- 
zembro 3,6 pontos percentuais, des- 
taca a AICCOPN. 

Quanto ao indicador global de 
conjuntura associado a essas em- 
presas, registou em Dezembro a 
maior contracção do ano 2003, 
caindo 5,6 pontos percentuais, para 
36,3 por cento negativos. 

O mês de Dezembro significou 
também uma “clara quebra” da tra- 
jectória de diminuição do pessimis- 
mo dos empresários da construção 
que se vinha sentindo desde Se- 
tembro. 

No período, todos os indicado- 
res de actividade tiveram variações 
negativas, algumas das quais foram 
as maiores de 2003, como no indi- 


Nuno MirandafArquivo 


A construção viveu um ano difícil em 2003 e não recuperou optimismo 


cador de produção para os próxi- 
mos três meses. De acordo com a 
associação, o pessimismo para 2004. 
baseia-se nos resultados obtidos no 
indicador de expectativas de pro- 


dução, que no último mês de 2003 
atingiu o valor mais baixo do ano, e 
na evolução do número de créditos 
à habitação contratados, que terá 
caído mais de 20 por cento. 


Têxtil preocupado com efeito 
do euro forte nas exportações 


A Associação Têxtil e de Ves- 
tuário de Portugal (ATP) defendeu 
ontem que a sobrevalorização do 
euro é um factor “de grande risco” 
para as exportações têxteis portu- 
guesas, apesar destas se dirigirem 
maioritariamente para o espaço eu- 
ropeu. Para a associação, a conti- 
nuada valorização do euro face ao 
dólar é, contudo, motivo de “gran- 
de preocupação” e “prejudica cla- 
ramente as exportações do sector 
para os seus principais mercados in- 
ternacionais”. 

A questão, frisa, é se o fazem 
“clara e directamente”, como no ca- 
so dos têxteis-lar, ou “por via indi- 
recta”, como acontece na generali- 
dade dos artigos têxteis e vestuário. 

Segundo explica a ATP, em sub- 


sectores como os têxteis-lar, cujo | 


principal destino de exportações são 
os EUA, a desvalorização acentua- 
da do dólar “prejudica clara e di- 
rectamente a sua competitividade”. 

Para além de penalizar as mar- 
gens de comercialização, sublinha 
a associação, provoca mesmo a per- 
da de clientela, “alguma há longos 
anos consolidada”. 

Quanto ao argumento de que a 
maioria dos clientes das empresas 
têxteis e do vestuário portuguesas 
estarão excluídas do efeito da so- 
brevalorização porque são de ori- 
gem europeia e utilizam o Euro co- 
mo divisa, diz ser enganador. 

Isto porque os principais 
concorrentes portugueses, como 
a China e o Paquistão, operam 
em dólares e vêem “por via indi- 


recta” a sua posição concorrem, 


cial ainda mais fortalecida. 

Desta forma, salienta a ATP, 
“juntam esta inesperada vantagem 
cambial aos restantes argumentos 
competitivos” que já apresentam, 
desviando clientes às empresas por- 
tuguesas e criando “verdadeiras en- 
tropias” na oferta de artigos têxteis 
e de vestuário na Europa. 

Como consequência, o princi- 
pal mercado português - a Europa - 
fica por via indirecta “invadido por 
artigos têxteis e vestuário a preços 
onados e de impossível com- 
A associação destaca, aliás, 
que esta situação não afecta apenas 
o sector têxtil e vestuário português, 
mas “toda a economia nacional”, já 
que Portugal “é um mercado aber- 
to e fortemente dependente da en- 


. volvente internacional”. ||, 
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MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
| SONAE IND | | LISGRÁFICA | | VAAFUSCO | 
0,28 1,38 2,45 1,65 9,56 1,61 6,40 0,72 
0,27 1,34 2,42 1,63 10,38 1,65 6,50 0,72 
3,27% 2,99% 1,24% 1,23% — 7,90% — 2,42% = 1,54% -1,37% 
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RISCO DE OCORRÊNCIA DE NOVOS SISMOS MANTÉM ALERTA MÁXIMO 
AMI-Portugal ajuda reabilitação 
das estruturas de saúde de Bam 


Uma equipa de dois elemen- 
tos da AMI- Portugal vai colabo- 
rar, durante cerca de 15 dias, na 
reabilitação das estruturas de saú- 
de e sanitárias da cidade iraniana 
de Bam, atingida por um violento 
sismo que causou mais de 30.000 
mortos. 

A Assistência Médica Interna- 
cional (AMI-Portugal) adianta, 
em comunicado emitido ontem, 
que a sua equipa planeia intervir, 
também, na ajuda medicamento- 
sa e na construção de alojamen- 
tos, já que 80 por cento das habi- 
tações da cidade histórica do Sul 
do Irão foram destruídas pelo sis- 
mo registado a 26 de Dezembro 
passado. 

O presidente da AMI-Portu- 
gal, Fernando Nobre, e o director 
do Departamento de Logística da 
organização, José Luís Nobre, 
partem amanhã em “missão ex- 
ploratória” para a cidade iraniana 
de Bam. 

A equipa portuguesa, que re- 
gressará a Lisboa no dia 24 deste 
mês, deslocar-se-á igualmente à 
capital, Teerão, e a Kerman. 


Os dois elementos da AMI 
vão formar uma parceria com 
uma instituição iraniana e estabe- 
lecer contactos com as autorida- 
des locais e organismos interna- 
cionais presentes em Bam, para 
assegurarem “uma eficaz e real 
distribuição” da ajuda humanitá- 
ria que a organização pretende en- 
viar para o terreno. 

Estão agendados encontros, 
em Teerão, com o director do De- 
partamento Internacional do 
Crescente Vermelho Iraniano, 
com os responsáveis pela estru- 
tura de emergência criada pelo 
governo iraniano integrada por 
elementos dos Ministérios da 
Saúde e da Administração Inter- 
na do Irão e com o representante 
da Organização Mundial de Saú- 
de (OMS). 

Os dois responsáveis da AMI 
vão contactar, em Kerman e em 
Bam, com organizações não go- 
vernamentais locais. 

Para lançar esta operação, a 
AMI diz que necessita de 100.000 
euros, tendo, para o efeito, criado 
a conta bancária de emergência 


BES 01540000 para depósito de 
donativos. 

O sismo de 26 de Dezembro 
destruiu quase por completo Bam 
e causou entre 30 mil e 40 mil 
mortos. 


ALERTA MÁXIMO 

O presidente iraniano, Mo- 
hammad Khatami, ordenou ontem 
que se mantenham em alerta má- 
ximo os serviços de socorros da 
região de Masjed-Soleyman, su- 
doeste do país, atingida por 26 sis- 
mos em apenas 36 horas. 

A magnitude dos 26 sismos 
variou entre os 2,7 e os 4,9 na es- 
cala de Richter. 

Numa declaração transmitida 
pela televisão iraniana, o presi- 
dente da Câmara de Masjed-So- 
leyman confessou estar “muito 
preocupado” e apelou à popula- 
ção para que “mantenha a calma”. 

Aumentam o risco de um sis- 
mo as importantes reservas de gás 
e de petróleo no subsolo desta re- 
gião e as emanações que dele se 
libertam no perímetro da cidade 
de Masjed-Soleyman.. 


ESCOLHIDO MEMORIAL DO WORLD TRADE CENTER 


O Projecto “Reflecting Absence” foi escolhido para memorial às vítimas dos atentados do 11 de Se- 
tembro de 2001, que será construído no local do World Trade Center de Nova Iorque, anunciou terça-fei- 
ra O organismo encarregado da reabilitação do local. 

O plano prevê uma grande praça que valoriza as marcas das Torres Gémeas desaparecidas, transfor- 
madas em lagos com margens ligadas por passagens subterrâneas. 

Concebido pelo arquitecto Michael Araf e pelo paisagista Peter Walker, evoluiu também em relação 


ao projecto original. 


O júri, que conduziu entrevistas muito cerradas nas últimas semanas, foi a pouco e pouco eliminan- 


do os projectos. 


Tinha pré-seleccionado oito finalistas em Novembro passado. 
Objecto do maior concurso de arquitectura jamais organizado, o memorial recebeu 5.201 propostas 


Primeiro-ministro grego 
sai da direcção do partido 
e antecipa legislativas 


O primeiro-ministro grego, 
Costas Simitis, anunciou ontem 
que deixará a direcção do parti- 
do socialista (PASOK) para que 
o seu sucessor conduza a for- 
mação na “batalha” das eleições 
legislativas, que antecipou para 
7 de Março. O escrutínio estava 
inicialmente previsto para 25 de 
Abril ou 2 de Maio. 

“Vou encetar os procedi- 
mentos necessários para a elei- 
ção de um novo presidente do 
PASOK. Continuarei como pri- 
meiro-ministro até às eleições”, 
declarou Simitis, numa mensa- 
gem televisiva, algumas horas 
depois de se ter reunido com o 
presidente, Costis Stephano- 
poulos. 

O actual ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros grego, Geor- 


ges Papandreou, 51 anos, é o 
único candidato à sucessão de 
Simitis. Justificando a antecipa- 
ção das legislativas, o chefe do 
governo grego invocou as “im- 
portantes evoluções do caso ci- 
priota, que necessitam de um 
novo veredicto popular”. 

Artífice da reaproximação 
greco-turca, Papandreou, o filho 
mais velho do fundador do PA- 
SOK e ex-primeiro-ministro 
Andreas Papandreou, goza de 
uma confortável popularidade: 
72 por cento dos gregos aplau- 
dem o seu trabalho, segundo 
uma sondagem recente. 

Segundo a imprensa grega, 
Papandreou deverá ser eleito pa- 
ra a liderança do partido no con- 
gresso extraordinário agendado 
para os dias 30 e 31. 


Voo da British Airways 
para Washington atrasado 
pelo quinto dia consecutivo 


O voo BA223 da British 
Airways para Washington vol- 
tou ontem a descolar com atra- 
so do aeroporto de 
Londres/Heathrow, o que acon- 
teceu pelo quinto dia consecu- 
tivo, por razões de segurança, 
anunciou a companhia. 

“As autoridades norte-ame- 
ricanas deram “luz verde” ao 
voo, que descolou às 16h44” 
locais (mesma hora em Lis- 
boa), declarou um porta-voz da 
British Airways. 

Pelo quinto dia consecutivo, 
o voo BA223 - com partida 
prevista para as 15h05 - foi re- 
tido por receio de atentados ter- 
roristas. 

A companhia aérea precisou 


que o avião não poderia partir 
sem a autorização das autori- 
dades norte-americanas. 

O voo BA223 foi atrasado 
várias horas no sábado, domin- 
go, segunda e terça-feira na se- 
quência de “informações soli- 
citadas pelos Estados Unidos” 
sobre os passageiros do voo. 

Este voo diário entre Lon- 
dres e Washington foi cancela- 
do nos dias 1 e 2 (quinta e sex- 
ta-feira) por “razões de segu- 
rança”. 

Tratou-se da primeira anu- 
lação de um voo entre o Reino 
Unido e os Estados Unidos por 
receio de um atentado terroris- 
ta, desde os atentados de 11 de 
Setembro de 2001. 


Alegado assassino da MNE 
da Suécia confessou crime 


O alegado assassino da mi- 
nistra dos Negócios Estrangei- 
ros sueca Anna Lindh, Mijailo 
Mijailovic, confessou o crime, 
anunciou ontem o advogado do 
suspeito, citado pela agência no- 
tíciosa sueca TT. 

Mijailovic decidiu confessar 
na terça-feira, durante um inter- 
rogatório organizado a pedido 
do seu defensor, Peter Althin, 
acrescentou a mesma fonte. 

Em meados de Dezembro, o 
procurador designado para o in- 


quérito ao assassínio de Anna 
Lindg tinha anunciado que as 
análises ao ADN encontrado na 
arma do crime e numas calças 
abandonadas nas proximidades 
do local do assassínio tinham 
apontado para o suspeito. 

Apunhalada a 10 de Setem- 
bro por um desconhecido quan- 
do fazia compras num centro 
comercial sem escolta, Anna 
Lindh não resistiu aos ferimen- 
tos e acabou por morrer no dia 
seguinte. 
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A vitória na Taça UEFA valeu ao FC Porto o reconhecimento do Govemo 


Manuel de Almeida/Lusa. 


Durão Barroso homenageou 
vitórias internacionais 


O primeiro ministro elogiou os êxitos, em equipa e individuais, 
e afirmou que o desporto “é uma grande escola de virtudes” 


PEDRO MANUEL COUTO 


O primeiro ministro convo- 
cou ontem para um jantar, na re- 
sidência oficial de S. Bento, um 
conjunto de personalidades do 
mundo do desporto que se desta- 
caram internacionalmente duran- 
te o ano de 2003. No discurso que 
antecedeu o jantar, Durão Bar- 
roso enalteceu os feitos e êxitos, 
e considerou que o desporto “é 
uma grande escola de virtudes”. 

Durão Barroso, assim como 
outros membros do governo, jan- 
tou ontem com várias 
personalidades que, no ano pas- 
sado, se destacaram no plano des- 
portivo a nível mundial. A con- 
quista da Taça UEFA por parte do 
FC Porto levou o primeiro mi- 
nistro a convidar o presidente 
portista Pinto da Costa, o técnico 
José Mourinho e Jorge Costa, 
“capitão” dos dragões. 

Para além do futebol, o pri- 
meiro ministro também convidou 
Vítor Hugo, seleccionador na- 
cional de hóquei em patins, que 
alcançou o título de campeão do 
mundo da modalidade, em Oli- 
veira de Azeméis, e o hoquista 
Pedro Alves que foi o “capitão” 
do cinco luso. 

Também marcaram presença 
Carlos Sousa, campeão do mun- 
do de todo-o-terreno, Gustavo 
Lima, campeão do mundo de ve- 
la na classe “laser”, e Emanuel 
Silva, campeão mundial de ca- 


noagem na categoria de juniores. 

No discurso, e depois de 
“saudar a presença dos atletas 
convidados”, o primeiro ministro 
afirmou que no desporto “há 
grandes virtudes que desenvol- 
vem o trabalho em equipa e é 
também um trabalho de lideran- 
ça que junta campeões”. Durão 
Barroso falou ainda sobre as mo- 
dalidades que não se disputam 
em equipa, mas sim em termos 
individuais: “O trabalho do atle- 
ta individual é uma escola de es- 
forço, ambição, disciplina e ri- 
gor”. 


Pinto da Costa, 
José Mourinho 
e Jorge Costa 
representaram 
o FC Porto pela 
vitória na Taça UEFA 


Uma das frases chave do dis- 
curso do primeiro ministro foi 
quando considerou que o despor- 


to “é uma grande escola de virtu- 
des”. 


HOMENAGEM AOS DEFICIENTES 
O desporto para deficientes, 
que em 2003 conquistou imensas 


medalhas de ouro, prata e bronze 
para Portugal, em várias compe- 
tições a nível internacional, não 
foi esquecido pelo governo, que 
convidou o tenente-coronel An- 
tónio Neves, presidente da Fede- 
ração de Desporto para Deficien- 
tes e Jorge Carvalho, Director 
Técnico nacional. 
“Conseguimos 16 medalhas 
de ouro em diferentes modalida- 
des e isso é muito significativo”, 
afirmou o primeiro ministro. 


ROSA MOTA EMBAIXADORA 

Por outro lado e de acordo 
com decisão do Parlamento e do 
Conselho Europeu, 2004 será o 
Ano Europeu da Educação pelo 
Desporto, isto no mesmo ano em 
que Portugal vai organizar o 
Campeonato da Europa de Fute- 
bol e a cidade de Atenas, na Gré- 
cia, vai receber os Jogos Olímpi- 
cos. 

Como tal, Durão Barroso dis- 
se que, este ano, Portugal “terá 
oportunidade de valorizar pos 
vamente o desporto, através da 
campanha do Ano Europeu da 
Educação pelo Desporto”. 

Por isso mesmo, neste jantar 
de agradecimento e de elevação 
da auto-estima nacional, esteve a 
ex-atleta Rosa Mota, campeã 
olímpica da maratona em Seul"88 
e, que actualmente desempenha 
as funções de embaixadora do 
Ano Europeu da Educação pelo 


. Desporto. 


Maciel e Carlos Alberto 
treinaram pela primeira 


vez como portistas 


Os lesionados César Peixoto e Ricardo 
Fernandes estiveram no relvado 


PEDRO MANUEL COUTO 


O plantel do FC Porto re- 
gressou ontem ao trabalho 
com duas caras novas. Carlos 
Alberto e Maciel, as contrata- 
ções de Inverno dos dragões, 
integraram os trabalhos com 
os novos companheiros. A ou- 
tra novidade do dia foi o re- 
gresso dos lesionados César 
Peixoto e Ricardo Fernandes 
ao relvado, para realizar treino 
condicionado. 

Depois da vitória sobre o 
Rio Ave e da folga que o téc- 
nico concedeu, a preparação 
para o jogo com o Paços de 
Ferreira, no próximo sábado 
(21h15), arrancou ontem con- 
tando já com Maciel e Carlos 
Alberto, que treinaram pela 
primeira vez sob as ordens de 
José Mourinho. 

Para além da integração 
dos reforços, destaque para o 
regresso ao relvado de César 
Peixoto e Ricardo Fernandes. 
Os dois jogadores recuperam 
de intervenções cirúrgicas e 
apenas faziam tratamentos, 
mas ontem surgiram no treino 
para realizarem alguns exercí- 
cios. Ou seja, deram um passo 
em frente no plano de recupe- 
ração traçado pelo departa- 
mento médico portista. Quan- 
to a Derlei, o avançado pros- 
segue os tratamentos. 

O plantel portista regressa 
hoje de manhã ao trabalho e no 
final deve falar um elemento 
da equipa técnica. 


BOLSA RENDE MILHÕES 
A FC Porto, Futebol-SAD 
anunciou ontem a criação de 
um fundo de jogadores da sua 
equipa, em parceria com o 
First Portuguese Group (FPG), 
gerando um encaixe de até 

6,16 milhões de euros. 


Este fundo, fruto de parce- 
ria entre as duas instituições, 
pressupõe a venda, ao FPG, de 
percentagens de entre 2,5 e 25 
por cento do passe de até 11 
jogadores. Caso algum deles 
seja vendido, o fundo encaixa 
um montante equivalente à 
percentagem detida no passe 
do jogador em causa. Contudo, 
não foi divulgada a composi- 
ção do fundo, relativamente 
aos jogadores e percentagens 
dos passes. 


SAD portista 
anuncia criação 
de fundo de 
jogadores e pode 
encaixar mais de 6 
milhões de euros 


Para as sociedades anóni- 
mas desportivas a vantagem 
deste tipo de fundos, que fo- 
ram introduzidos em Portugal 
no final de 2001, é o encaixe 
de dinheiro mediante a venda 
ao fundo da percentagem do 
passe de alguns jogadores, 
continuando estes a jogar nas 
suas fileiras até que surja uma 
transferência. Nesse momento, 
parte da receita da transferên- 
cia do futebolista pertence ao 
fundo, na proporção que detém 
no passe. 

Estes fundos de jogadores 
são uma iniciativa do FPG e 
do Banco Espírito Santo de In- 
vestimento. 

Entretanto, na sessão de 
ontem da Euronext Lisboa, as 
acções do FC Porto SAD caí- 
ram 1,22 por cento, para 3,23 
euros. 


Paulo Santos/ASF 


Maciel e Carlos Alberto no primeiro treino com os colegas 
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FERNANDO SANTOS ESTÁ HÁ SEIS MESES NO COMANDO TÉCNICO DO SPORTING 


“Níveis de motivação estão a subir” 


“Não queremos ser surpreendidos”, disse o técnico dos leões, 
que amanhã recebem o Vitória de Guimarães 


Fernando Santos está há seis 
meses à frente do comando técni- 
co do Sporting e o balanço é po- 
sitivo, tendo em conta que os seus 
níveis de motivação estão a subir. 
“Tenho mais vontade do que tinha 
quando cheguei”, disse o enge- 
nheiro, que, após a vitória no Es- 
tádio da Luz sobre o Benfica (3- 
1), prepara a recepção ao Vitória 
de Guimarães. 

“Os níveis de motivação estão 
a subir”, afirmou Fernando San- 
tos, adiantando que “o grupo de 
trabalho está cada vez mais uni- 
do”. Concentração é o que o téc- 
nico também pede para o jogo 
com os vimaranenses. “O Jesus 
preocupa-se com os adversários e 
cria equipas para jogarem em con- 
sonância com eles. É um jogo di- 
fícil, mas não queremos ser sur- 
preendidos”, referiu Fernando 
Santos, acrescentando saber quais 
as mudanças a operar: “Vai sair o 
Rochemback e entrar um colega 
para o seu lugar. O Sá Pinto é uma 
hipótese, tal como o Carlos Mar- 
tins ou o Toniito”. 


MAIS EMPRÉSTIMOS?... 

Luís Filipe foi emprestado à 
União de Leiria. O médio não era 
utilizado pelo técnico leonino, 
que considera que “é preciso dar 
ritmo competitivo aos jogadores. 
O Luís Filipe tem um grande po- 
tencial, só que em jogo não o de- 
monstrou como o fez nos trei- 
nos”. 

E há mais algum jogador que 
possa ser emprestado? “O Paulo 
Sérgio poderá seguir o mesmo ca- 
minho”. Contudo, e sobre os 


eventuais empréstimos de um 
guarda-redes e de Tofiito, Fernan- 
do Santos adiantou que “no Spor- 
ting quem manda é a SAD e o 
treinador, e nenhum destes joga- 
dores demonstrou vontade em 
sair”. 

Quanto à contratação de novos 
reforços, agora que o mercado foi 
reaberto, o técnico foi novamen- 
te parco em palavras: “Falhou o 
Hugo Viana e não se pode dizer 


claramente se vem ou não al- 
guém. É uma incerteza”. 


AS MELHORAS PARA DERLEI 

O Sporting deu um passo im- 
portante na corrida pelo título, ao 
vencer o Benfica na ronda tran- 
sacta. Contudo, Fernando Santos 
considera que “não podemos 
pensar que somos os melhores 
do mundo, porque se queremos 
ser campeões nacionais temos 


8 Guilherme Venâncio/AsF. 


muitos pontos por conquistar”. 

Após fazer algumas críticas à 
arbitragem - designadamente no 
que toca ao primeiro penalti (“não 
foi”), a um outro que ficou por as- 
sinalar a favor do Sporting, às ex- 
pulsões de Rochemback e José 
Rosário -, o engenheiro fez saber 
que a lesão de Derlei não é um 
factor essencial para um eventual 
deslize do líder FC Porto: “Mal de 
uma equipa que depende de um só 


Romeno Niculae 
ressentiu-se 
da última lesão 


Niculae ressentiu-se da 
última lesão, num pé, du- 
rante o treino vespertino 
da passada terça-feira, e o 
próprio Fernando Santos 
garante desconhecer se, o 
romeno sofreu uma “dis- 
tensão” ou uma “contrac- 
tura”, Certo, é que o pon- 
ta-de-lança vai voltar a pa- 
rar durante alguns dias, até 
o seu estado ser reavalia- 
do. “Niculae não compete 
há dois anos, reaparece de 
vez em quando, e quando 
treina não se defende, quer 
fazer logo tudo”, comen- 
tou Fernando Santos. O 
historial de lesões de Ni- 
culae remonta à sua pri- 
meira época no Sporting, 
quando se lesionou no jo- 
go como Vitória de Setú- 
bal, em Alvalade, mas o 
azar tem perseguido o 
avançado, que no ano pas- 
sado fracturou um pé e já 
esta época se ressentiu 
dessa mazela. Esta tempo- 
rada, o romeno, de 24 
anos, ainda não alinhou na 
equipa principal do Spor- 
ting. 


jogador. Não fico satisfeito como - 
facto do Derlei estar lesionado e 
desejo-lhe rápidas melhoras”. 


Mantorras já fez trabalho 
de finalização com o plantel encarnado 


Sokota e João Pereira estiveram de novo ausentes do treino 


Embora alguma notícias te- 
nham dado conta do agravamento 
da sua situação clínica, o que o Ben- 
fica desmente (ver caixa), Mantor- 
ras deu ontem sinais da sua recupe- 
ração, ao efectuar diversos exerci- 
cios com bola e de finalização com 
os restantes companheiros. 

Treinou apenas dez minutos, 
mas foi tempo suficiente para matar 
alguma saudade da bola no pé. De- 
pois da corrida, José António Ca- 
macho chamou Mantorras para par- 
ticipar nos cruzamentos, e trabalho 
de finalização com o restante plantel. 

A finalização mereceu especial 
destaque por parte do técnico espa- 
nhol, que promoveu, durante cerca 
de duas horas em Massamá, diver- 
sos exercícios que incluiram mini- 
peladinhas. 


Sokota e João Pereira voltaram 
a falhar o apronto matinal, devido 
a lesões contraídas no desafio com 
o Sporting. O primeiro, ficou no 
ginásio a efectuar tratamento ao pé 
direito, enquanto o segundo recu- 
pera ainda de uma amigdalite. 
Também Geovanni e Cristiano es- 
tiveram ausentes e ainda em recu- 
peração. 


O guardião Moreira voltou a 
treinar de forma condicionada (de- 
vido ao traumatismo na crista ilíaca 
direita sofrido no clássico), não fa- 
zendo trabalho específico de guar- 
da-redes. 

O Benfica regressa esta manhã 
(10h00) ao trabalho, em Massamá, 
para preparar a visita à União de 
Leiria. 


Mantorras reavaliado amanhã 
O avançado Pedro Mantorras vai ser reavaliado amanhã, em Lis- 
boa, pelo médico Ramon Cugat. O jogador efectuou, no passado dia 
2, “a quarta e última aplicação intra-articular de plasma rico em factores 
de crescimento” e, nesta altura, o grau de tumefacção articular “já es- 
tá debelada”. Assim sendo, o departamento médico do Benfica des- 
mentiu um “novo agravamento da situação clínica do atleta”. 


Luís Filipe quer relançar 
a carreira na União de Leiria 


Luís Filipe, o quinto reforço 
de Inverno da União de Leiria, 
pretende relançar a carreira após a 
passagem menos feliz no Spor- 
ting, clube que emprestou o médio 
ao clube da cidade do Liz até final 
da presente temporada. 

“Em Leiria, vou fazer o que 
gosto, jogar, o que não tem acon- 
tecido ultimamente. Fico conten- 
te com o interesse demonstrado 
pela União de Leiria. É uma opor- 
tunidade de mostrar que estou vi- 
vo e para durar”, disse o jogador. 

Segundo o extremo-direito, 
“os últimos tempos não foram 
muito bons”, pelo que espera “re- 
lançar a carreira” nesta nova eta- 
pa, “Vai ser um virar de página 
na minha vida”. 

Luís Filipe junta-se ao guar- 
da-redes Costinha, aos médios de- 
fensivos Otacílio e Tiago e ao 
avançado Hugo Almeida no rol 


dereforços garantidos nas últimas 
semanas pela União de Leiria, 
que tenciona contratar mais dois 
avançados nos próximos dias. 

Maurito, outro jogador anun- 
ciado como reforço, continua a 
aguardar uma vaga de extra-co- 
munitário no plantel, que pode 
surgir da lista que dispensas a re- 
velar em breve. O primeiro a sair 
foi o médio Sérgio Gameiro, em- 
prestado desde terça-feira ao Es- 
tonil Praia, 'da Liga de Honra. 

Luís Filipe, Costinha, Hugo 
Almeida e Tiago poderão alinhar 
frente ao Benfica, no próximo do- 
mingo. Otacílio está também ins- 
enito, mas a sua utilização depen- 
de da chegada do certificado in- 
temacional. 

Este ano, no Sporting, Luís 
Filipe foi chamado cinco vezes 
por Fernando Santos, quatro das 
quais para o onze titular. 
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PRIMEIRO REFORÇO DE INVERNO JÁ CHEGOU E OUTROS PODERÃO VIR A CAMINHO 


Rui Dolores assina pelo Paços 


Ex-avançado do Beira-Mar não se estava a encaixar 
no sistema (4x4x2) utilizado pelo técnico António Sousa 


VAZ MENDES 


O Paços de Ferreira apre- 
sentou ontem, ao início da tar- 
de, o seu primeiro reforço de 
Inverno. Rui Dolores, de 25 
anos, que se manteve no Bei- 
ra-Mar durante quase cinco 
anos, aceitou o convite do clu- 
be da capital do móvel, onde 
permanecerá nos próximos 
dois anos e meio. O ex-extre- 
mo dos aveirenses, caso o téc- 
nico José Mota entenda, pode- 
rá já ser utilizado, no sábado, 
diante do FC Porto, jogo rela- 
tivo à 17º jornada da SuperLi- 
ga, a realizar no Estádio da 
Mata Real. 

“Cá está o primeiro dos re- 
forços de Inverno! Vamos ten- 
tar contratar mais dois jogado- 
res.”, anunciou Hernâni Silva, 
presidente do Paços de Ferrei- 
ra que, assim, cumpriu com a 
“promessa” feita aos adeptos. 
O conjunto pacense tem de- 
morado a “carburar” e Rui 
Dolores chegou para “ajudar a 
equipa na luta pela permanên- 
cia”, afinal o único objectivo a 
que os castores se propõem. 

Dolores foi um dos atletas 
“indicados por José Mota”, 
como sublinhou Hernâni Silva 
- Os outros que vierem terão o 
seu aval - mas este, era um de- 
sejo antigo dos pacenses. “Na 
época passada tentamos que 
ele viesse para cá, mas não 
houve acordo com o Beira 
Mar”, revelou o presidente do 
Paços de Ferreira, informando 
a existência de uma “parceria” 
com o clube aveirense, pois, 
em caso de transferência do 
atleta, o clube de Aveiro terá 
direito a uma indemnização. 


Rui Dolores no seu primeiro treino 


SISTEMA COMPLICAVA 

Feliz pela possibilidade de 
poder voltar a jogar com regu- 
laridade, Rui Dolores nem he- 
sitou quando confrontado com 
a mudança de ares. “O actual 
modelo de jogo (4x4x2) não 
me estava a dar grandes chan- 
ces e, por isso, após uma reu- 
nião com o presidente Mano 
Nunes, chegámos facilmente a 


acordo. O Beira-Mar é passa- 
do, agora só espero ser útil ao 
Paços de Ferreira”, referiu o jo- 
vem avançado, que vai ficar na 
expectativa de poder vir a ser 
utilizado na próxima partida 
com o FC Porto. 

“Era muito bom que a minha 
estreia acontecesse nesse jogo, 
mas, de momento, o mais im- 
portante é trabalhar. O Paços 


possui um excelente grupo de 
trabalho, capaz de se aguentar 
na SuperLiga. Sou mais um pa- 
ra ajudar”, referiu o novo recru- 
ta do conjunto de José Mota. 

Refira-se que Rui Dolores já 
participou no jogo-treino de on- 
tem à tarde frente ao Marco 
(derrota do Paços por 3-0), ten- 
do fornecido excelentes indica- 
ções. 


O Comércios porto 


Zé Manel está 
no “mercado” 


pelo melhor preço 


Trata-se da “jóia da co- 
roa” do Paços de Ferreira, 
segundo as palavras de Her- 
nâni Silva. O extremo Zé 
Manel, um jogador de eleva- 
da técnica e extremamente 
rápido, está a ser cobiçado 
por outros emblemas - é pú- 
blico o interesse do Sp. Bra- 
ga -, sendo bem provável 
que possa rumar à outras pa- 
ragens. 

“O Zé Manel, por muito 
respeito que me mereça o 
clube, não devia ser vendido 
ao Braga. Quem aparecer 
com mais dinheiro pode fi- 
car com o jogador. Não a 
qualquer preço, mas por 
aquilo que consideramos 
justo. Este clube, de vez em 
quando, tem de vender um 
jogador, pois aqui não há dí- 
vidas a ninguém”, disse o 
presidente do Paços de Fer- 
reira, receptivo a estudar as 
propostas que, entretanto, 
chegarem ao seu gabinete. 


Paulo Vida 
dispensado 


Com o anúncio público 
das dispensas do médio Júlio 
César (ingressou na Sanjoa- 
nense) e do defesa central Bi- 
key (ainda sem clube), Her- 
nâni Silva afirmou, logo após 
o término do treino de ontem 
à tarde, que iria anunciar a 
saída de mais um jogador, re- 
velando apenas que se tratava 
de um avançado. 

E foi sem grandes surpre- 
sas que, depois, confirmaria a 
dispensa de Paulo Vida, um 
jogador que não se conseguiu 
impor no conjunto de José 
Mota. Com a contratação de 
Rui Dolores e a perspectiva 
do ingresso na equipa de mais 
dois avançados, Vida foi o 
“sacrificado”. 


“Só peço aos jogadores para venderem 
cara a derrota frente ao FC Porto” 


Hernâni Silva diz que vai receber a melhor equipa portuguesa 


A partida do próximo sábado 
com o FC Porto (Estádio da Ma- 
ta Real, às 21h15) já mexe em Pa- 
ços de Ferreira. O favorito, esse, é 
indiscutivelmente o conjunto das 
Antas, se bem que a equipa de Jo- 
sé Mota tenha uma queda muito 
especial para este tipo de encon- 
tros, tanto mais que, por norma, 
Joga sempre de igual para igual. 

“Vamos receber e defrontar a 
melhor equipa portuguesa e, co- 
mo tal, o Paços tentará fazer o me- 


lhor possível. Só peço aos joga- 
dores para venderem cara a der- 
rota frente ao FC Porto”, referiu 
Hernâni Silva, obviamente com o 
intuito de aliviar a carga psicoló- 
gica dos seus atletas, pois a equi- 
pa ainda se encontra num dos lu- 
gares de despromoção. 


OS ÁRBITROS NÃO JOGAM 
A nomeação do juiz lisboeta 
Pedro Henriques para o jogo com 
os portistas, não mereceu nenhum 


comentário especial por parte de 
Hernâni Silva. “É um bom árbi- 
tros, como os outros, eles não jo- 
gam. Tem é que dar o seu melhor, 
como os atletas”, disse o líder pa- 
cense. 

Sensível aos problemas por 
que passa a equipa, Hernâni Silva 
está a fazer, dentro dos possíveis, 
a vontade a José Mota, mas acre- 
dita muito nas soluções internas, 
para que o Paços possa sair da si- 
tuação em que caiu. 


et 


VEL 


Hemâni Silva, presidente pacense na recepção a Rui Dolores 


“Neste clube há mística. Mes- 
mo um fraco jogador, torna-se 
aqui, num bom jogador. Estamos 


a melhorar de dia para dia e sei 
que conseguiremos a permanên- 
cia”, sentenciou Hernâni Silva. 
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FILIPE ANUNCIAÇÃO NÃO ESPERAVA VOLTAR PARA O BANCO DO BOAVISTA... 


“Fiquei surpreendido” 


FERNANDA ROSSI 


Felicidade para uns, tristeza 
para outros. O regresso em pleno 
do boavisteiro Jorge Silva, reme- 
teu Filipe Anunciação para o ban- 
co. O médio, que já no jogo de 
inauguração do Estádio do Bessa, 
e frente à U. Leiria perdeu a po- 
sição para o capitão, justificou 
que “foi apenas uma opção da 
equipa técnica”, mas no entanto 
confessou ter ficado surpreendi- 
do. 


Filipe Anunciação fez ontem 
poucos comentários sobre a recu- 
peração de Jorge Silva, mas não 
conseguiu disfarçar muito bem a 
sua preocupação relativamente à 
perda da titularidade para o “ve- 
terano” jogador axadrezado. “Foi 
apenas uma opção da equipa téc- 
nica. É só o que tenho para dizer. 
Continuo a trabalhar da mesma 
maneira, mas fiquei surpreendi- 
dois "é 

O meio-campo é, segundo o 
médio, o sector mais concorrido 
no Boavista e, por isso mesmo, 
é também o que pode ter uma 
maior rotatividade de jogado- 
res: “O meio-campo é onde há 
mais jogadores disponíveis. E ló- 
gico que tendo várias opções, a 
rotatividade seja maio, até por- 
que é um sector de grande des- 
gaste”, 

O próximo desafio do Boavis- 
ta, frente ao Marítimo, é de in- 
cógnita para Filipe Anunciação 
não arrisca dizer que irá voltar: 
“Se estou disponível, posso ser 
opção. Mas não sei se vou jogar 
na Madeira. Fiz contrato de tra- 
balho e não para jogar”. 

Sobre o adversário da 17º jor- 
nada, o jogador frisou que é pre- 
ciso ter respeito... 

“Jogar na Madeira é muito di- 


Filipe Anunciação não contava sair da equipa 


fícil.Mas não vamos lá para em- 
patar, vamos para ganhar, mas 
sempre com muito respeito ao 
Marítimo. Os três grandes já lá jo- 
garam e não conseguiram vencer. 
Não há coincidências. O Maríti- 
mo é mesmo muito forte”, garan- 
tiu. 


"NÃO PRECISAMOS DE REFORÇOS” 
Filipe Anunciação fez um ba- 
lanço positivo da primeira da volta 
da SuperLiga, e referiu que não é 
preciso reforçar a equipa. 
“No início houve alguma espe- 
culação sobre a equipa técnica. Mas 
já provamos o nosso valor”, disse, 


Pedrosa operado ao joelho 


O plantel do Boavista trabalhou ontem no campo na Pastelei- 
ra. O técnico Erwin Sanchez orientou uma sessão de duas ho- 
ras, insistindo com os seus pupilos na finalização. Ausentes es- 
tiveram o médio Pedrosa, que ontem foi submetido a uma ar- 
troscopia no Hospital da Prelada para correcção de um proble- 
ma meniscal, Frechaut, que recupera de uma inflamação na 
tíbia da perna direita, e ainda Ricardo Silva, a contas com uma 
fractura no dedo grande de um pé. Martelinho e André fizeram 
apenas corrida no relvado. Hoje os axadrezados voltam a treinar | 
em duas sessões no Estádio do Bessa. 


Eduardo Oliveira/ASF. 


considerando que o Boavista não 
precisa de reforços nesse momen- 
to: “Temos um plantel vasto, que ti- 
nha 29 jogadores. Saíram dois, mas 
penso que é suficiente. Não há gran- 
de necessidade de reforços, até por- 
que “reforçar não quer dizer... ga- 
nhar mais pontos”. 


EUROPA NO HORIZONTE 
Terminar bem o campeonato pa- 
ra regressar às competições euro- 
peias é, sem dúvida, o objectivo dos 
axadrezados, que já foram afastados 
da Taça de Portugal pelo FC Porto. 
“Somos uma equipa em forma- 
ção e queremos somar o maior nú- 
mero de pontos possível. Queremos 
ganhar todos os jogos. Pensamos na 
Europa”, admitiu Filipe Anuncia- 
ção, que, no entanto, não quis arris- 
car um prognóstico para a segunda 
volta da SuperLiga: “É muito com- 

plicado dizer isso agora”. 


Muitas ausências 
no treino do Rio Ave 


Técnico Carlos Brito ainda não pode contar com seis atletas 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Foram muitas as ausências 
que marcaram o treino de ontem 
do Rio Ave. O técnico vila-con- 
dense Carlos Brito continua sem 
poder contar com seis dos seus 
jogadores. Do embate com o FC 
Porto, da última jornada, resulta- 
ram as lesões de Junas e Evan- 
dro, que estão a merecer a maior 
atenção do departamento médico 
do clube. 

Os dois jogadores, ambos 
com traumatismo musculares, fo- 
ram ontem submetidos a uma ob- 
servação mais cuidada, que reve- 


lou que as lesões não eram tão 
graves como se suspeitava ini- 
cialmente. Hoje, os atletas deve- 
rão efectuar treino condicionado. 

Quanto aos defesas Franco e 
Niquinha, que também sofreram 
ligeiros toques na partida com os 


Ds aÃ =) 
Jaime, 
a cumprir 


castigo disciplinar, 
é ausência certa 


dragões, já integraram hoje os 
trabalhos sem limitações. 

Vandinho e Alexandre, a re- 
cuperar de lesões, têm treinado 
com a equipa, mas ainda não de- 
verão estar aptos a ser utilizados 
pelo técnico Carlos Brito, por 
ainda não terem o ritmo compe- 
titivo desejável. 

De fora da partida com o Na- 
cional da Madeira, da próxima 
jornada, está o médio Jaime, que 
terá de cumprir castigo discipli- 
nar por ter visto o cartão verme- 
lho no jogo do passado fim-de- 
semana, frente a formação por- 
tista. 


Todos aptos 
no plantel 
do Gil Vicente 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Luís Campos, técnico do 
Gil Vicente, está a preparar a 
partida com o Beira-Mar, da 
próxima jornada, com prati- 
camente todo o plantel à sua 
disposição. A única excepção 
prende-se com a ausência do 
capitão Casquilha, que está a 
braços com um problema 
muscular na coxa, tendo nos 
últimos dias treinado de for- 
ma condicionada. 

O médio gilista deverá, no 
entanto, recuperar a tempo de 
dar o seu contributo à equipa 
no embate com os aveirenses, 
agendado para a próxima se- 
gunda-feira. 

Depois de terem cumpri- 
do castigo na partida da últi- 
ma ronda, frente ao Marítimo, 
Luís Loureiro e Nunes deve- 
rão estar de regresso ao onze 
inicial gilista. Quanto ao 
avançado brasileiro Yuri, jo- 
gador emprestado pelo Boa- 
vista ao emblema de Barcelos, 
já poderá nesta jornada cons- 
tituir opção para o técnico 
Luís Campos. 

O atleta, que para já é o 
único reforço de inverno do 
Gil Vicente, foi inscrito an- 
teontem na Liga de Clubes, 
estando, assim, apto para 
competir. 

Quanto ao caso do avan- 
çado Duah, recentemente dis- 
pensado do clube barcelense, 
continua sem solução à vista. 
Sem ter chegado a acordo 
com a direcção do Gil Vicen- 
te, para uma rescisão amigá- 
vel, o jogador ganês continua 
a trabalhar com o restante 
plantel gilista, apesar de sa- 
ber que já não faz parte dos 
planos do técnico Luís Cam- 
pos. 


Romeu e Gustavo têm 
derradeiro teste no Moreirense 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O Moreirense vai esta tarde 
defrontar o Desportivo das Aves, 
em Moreira de Cónegos, num jo- 
go-treino em que o técnico Ma- 
nuel Machado irá aproveitar para 
efectuar as observações finais aos 
jogadores brasileiros Romeu e El- 
vis Gustavo, que estão desde a se- 
mana passada a prestar provas, 
com o intuito de se revelarem os 
reforços de inverno que o clube 
minhoto precisa. 

Os dois atletas terão no apron- 
to de hoje, a derradeira oportuni- 
dade para mostrarem o seu valor, 
uma vez que Manuel Machado 
prometeu anunciar amanhã o ve- 
redicto sobre a contratação, ou 
não, destes dois jogadores. 


Apesar de terem assinado um 
acordo prévio com o Moreirense, 
de forma a salvaguardar os seus 
interesses, Romeu e Elvis Gusta- 
vo ainda não têm a certeza se irão 
jogar-em Portugal. É que, caso 
não tenham o aval da equipa téc- 
nica, os atletas irão regressar ao 
Brasil, embora com a devida 
compensação. 

Entretanto, o avançado Li- 
to que anteontem tinha treina- 
do de forma limitada, já reto- 
mou os trabalhos sem condi- 
cionalismos, enquanto que De- 
métrios só deverá regressar 
hoje aos treinos. O médio Cas- 
tro, na fase final de recuperação 
de uma lesão no joelho, é a úni- 
ca preocupação do departa- 
mento médico do clube. 
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EURO 2004 - ESTÁDIO MUNICIPAL DE LEIRIA FOI ONTEM SUJEITO A UM TESTE 


O sistema de segurança do 
novo Estádio Municipal de Lei- 
ria, Dr. Magalhães Pessoa, foi 
ontem testado e o resultado foi 
pouco satisfatório. O estádio 
apresentou alguns problemas re- 
lativamente à prontidão das for- 
ças de intervenção. 

Com o Euro 2004 à porta, es- 
tão a ser feitos vários preparati- 
vos para que, nada falhe no ar- 
ranque da prova. Neste âmbito, o 
Estádio de Leiria foi ontem su- 
jeito a um conjunto de exercícios 
dentro e fora das bancadas, que 
incluíram revista aos espectado- 
res, lançamento de petardos, ten- 
tativa de invasão de campo, si- 
mulação de distúrbios nas ban- 
cadas, retirada de feridos e 
acompanhamento de claques na 
entrada e saída no recinto. 

No decorrer deste teste, sur- 
giram alguns problemas em re- 
lação a uma intervenção pouco 
rápida, e eficaz por parte do Cor- 
po da PSP, a qual demorou a en- 
trar em cena na tentativa de evi- 
tar a entrada no relvado da cla- 
que. 

“Houve uma hesitação por 
parte do Corpo de Intervenção 
aquando da invasão de campo, 
quando os assistentes estavam 
com o grupo. A intervenção da 
polícia foi algo tardia e, numa si- 
tuação real, quem tivesse inten- 
ção de fazer mal, teria consegui- 
do”, comentou no final, Dia- 
mantino Jordão, comandante 
distrital da PSP de Leiria. 

O responsável confirmou que 
há “outras situações que ainda 
não estão bem” que “serão ob- 
jectivo de uma instrução mais 
cuidada” para melhorar no futu- 
TO. 

O teste efectuado no estádio 
do Leiria, onde participaram cer- 
ca de 90 agentes da PSP, serviu 


Forças de intervenção 
da PSP demoraram a actuar 


E 


para “avaliar o que está a ser fei- 
to e se os objectivos estão a ser 
atingidos. Para isso é importan- 
te ir para o terreno e ver se está 
a correr tudo bem”. 

As falhas foram também 
apontadas por Gaspar Fernan- 
des, director nacional adjunto da 
PSP, que acompanhou os exercí- 
cios: “O tempo de reacção da 
PSP foi excessivo e isso preocu- 
pa-nos. Mas são situações que 
vão ser melhoradas”, acrescen- 
tou. 


Cerca de 90 agentes participaram na operação 


Gaspar Fernandes afirmou 
ainda esperar “que não cheguem 
muitos “hooligans' a Portugal”, 
mas “os que chegarem terão de 
ser controlados”. 

“Os próximos dois ou três 
meses vão servir para contro- 
larmos as inscrições que há pa- 
ra compra de bilhetes. Esse 
tempo irá servir para controlar 
a venda de bilhetes a “hooli- 
gans'”, acrescentou o respon- 
sável, sublinhando os “muitos 
contactos” que tem havido com 


Portugal tem “amigável” 
agendado com a Itália 


Portugal, anfitrião do Cam- 
peonato da Europa de 2004, foi 
um dos três adversários escolhi- 
dos pela Itália, vice-campeã em 
título, para disputar um jogo de 
preparação para o Europeu, 
anunciou ontem a federação ita- 
liana. 

A selecção transalpina deslo- 
ca-se a Portugal para defrontar a 
sua congénere lusa a 31 de Mar- 


ço, em local a designar, tendo 
também agendados mais dois jo- 
gos com países qualificados pa- 
ra o Europeu: recebe a República 
Checa (18 de Fevereiro, em Pa- 
lermo) e a Espanha (28 de Abril, 
em local a definir). 

O encontro com Portugal, 
surge pouco mais de um ano após 
o último confronto entre as duas 
selecções. A equipa das “quinas” 


perdeu por 1-0 em Génova, em 
Fevereiro de 2003, na estreia do 
seleccionador Luiz Felipe Sco- 
lari no comando técnico. A Itália 
ficou integrada no Grupo C da 
fase final do Europeu'2004, em 
conjunto com a Suécia, Dina- 
marca e a Bulgária, surgindo co- 
mo a mais forte candidata à qua- 
lificação para os quartos-de- fi- 
nal. 


“as polícias inglesa, holandesa 
e francesa” para “receber infor- 
mações e aumentar o controlo 
sobre a possível vinda desses 
indivíduos”. 

O director nacional adjunto 
da PSP considerou que os inci- 
dentes entre os rivais Benfica e 
Sporting, que ocorreram no pas- 
sado domingo “não resultaram 
de nenhuma falha” e “não au- 
mentam o risco de incidentes 
durante o Euro 2004”. 

“O tempo de reacção foi óp- 


timo e o que aconteceu foi um 
imponderável. E temos de assu- 
mir que aquele foi um jogo com 
um grau de risco e envolvência 
que os jogos do Euro 2004 não 
vão ter”, considerou. 

O governador civil de Leiria, 
José Leitão, também usou da pa- 
lavra e, anunciou estar a ser pre- 
parado para a região “um plano 
de emergência em conjunto com 
as outras forças” por um gabi- 
nete de coordenação de segu- 
rança distrital. 


Scolari orienta um treino da selecção 


André Kosters/Lusa. 


O Comércios porto 


Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


ESPANHA - TAÇA DO REI 


DESPORTO |35 


Real Madrid sofreu em Eibar 


A equipa madrilena sofreu a 
bom sofrer, para alcançar um em- 
pate lisonjeiro do campo do mo- 
desto Eibar. 

Sem as suas “estrelas”, Figo, 
Ronaldo, Zidane, Beckham, Ro- 
berto Carlos e ainda Raul, muitas 
ausências de uma vez só, Carlos 
Queiroz quis dizer aos jogadores 
menos utilizados que confiava na 
sua prestação. 

Começou bem o Real que aos 
37 minutos abria o marcador por 
intermédio de Guti, só que ainda 
antes do intervalo o Eibar chega- 
ria ao empate com um golo de 
Cuevas. 

A segunda parte deixou a 
“nu” as fragilidades de uma equi- 
pa que sentiu demasiado as au- 
sências dos “ilustres”, e passou 
um mau bocado, com o Eibar a 
ter mais oportunidades de golo e 
com Casillas a salvar a honra do 
convento, mantendo o modesto 
empate a uma bola. No outro jo- 
go que previa equilíbrio, entre o 
Valência e o Osasuna, as expec- 
tativas não sairam defraudadas, já 
que foi jogado a um ritmo inten- 
so e com emoção até ao fim, à es- 
panhola. 

A equipa do Valência esteve a 
vencer por duas bolas a zero, com 
golos de Angulo e Baraj, este úl- 
timo aos 54 minutos. Seis minu- 
tos depois, a equipa do Osasuna 
reduziu por intermédio de Webo 
(60m) para Aloisi, apenas a três 
minutos do fim do encontro fazer 
o tento do empate. Este resultado 
deixa boas hipóteses do Osasuna 
passar à fase seguinte da compe- 
tição. 

O Saragoça venceu a equipa 
do Bétis por 3-1 e reencontrou-se 
com as vitórias no seu estádio, La 
Romareda, feito que lhes fugia 
desde o passado mês de Outubro, 
o que lhe permite encarar com re- 


À equipa de Carlos Queiroz deve a Iker Casillas, com uma exibição soberba, 
o empate que lhe permite encarar com tranquilidade o jogo da segunda mão 


Sem as suas estrelas Real Madrid empatou com o Eibar 


lativa tranquilidade o encontro da 
segunda mão. 

Quem pode dar um suspiro de 
alívio é o treinador do Celta de Vi- 
go, Miguel Angel Lotina, que 
venceu em Málaga a equipa local, 
com um golo solitário de Vagner. 


Durante a semana tinha sido da- 
do um voto de confiança ao téc- 
ni- 

co do Celta, depois dos maus re- 
sultados adregados para a Liga, 
onde a equipa de Vigo caiu nos lu- 
gares de descida. Talvez esta vi- 


Seleccionador da África do Sul 
suspenso por uma semana 


A não convocação das estrelas europeias foi o motivo 


O seleccionador da África 
do Sul, Ephraim Mashaba, foi 
suspenso por uma semana de- 
vido a desacordos com a Fede- 
ração Sul-Africana de Futebol 
(SAFA). 

O motivo é simples de ex- 
plicar, os dirigentes federati- 
vos censuram Mashaba de ter 
privilegiado os jogadores lo- 
cais, em detrimento de várias 
“estrelas” que militam nos 
campeonatos europeus, como 
o avançado do FC Porto Ben- 
ni McCarthy e Mark Fish.Co- 
mo medida imediata, e após 


uma reunião da Comissão Exe- 
cutiva em Joanesburgo, a SA- 
FA decidiu suspender Masha- 
ba por sete dias, durante os 
quais o treinador será substi- 
tuído pelo seu adjunto April 
Phumo. 

Mashaba não aceita que os 
jogadores cheguem à selecção, 
após o dia 10 de Janeiro, data 
fixada pela Federação Interna- 
cional de Futebol (FIFA) para 
os clubes colocarem os jogado- 
res à disposição das respectivas 
selecções. 

A SAFA critica a intransi- 


gência e a má relação do técni- 
co com algumas “estrelas”, 
que, como é o caso de Quinton 
Fortune (Manchester United), 
se recusam a jogar na selecção 
enquanto esta estiver sob a di- 
recção de Mashaba. 

A "crise" acontece num mau 
momento para a selecção sul- 
africana, vencedora da CAN 
em 1996 e finalista em 1998, 
que jogará dentro de três sema- 
nas na Tunísia, entre 24 de Ja- 
neiro e 14 Fevereiro, no difícil 
grupo que também integra Ni- 
géria, Marrocos e Benin. 


tória dê alento à equipa para re- 
cuperar. Alavés e Valladolid em- 
pataram a zero, num encontro 
bem disputado, com muito ritmo, 
mas que não viu concretizadas as 
inúmeras oportunidades que 
aconteceram para os dois lados. 


— — Resultados 
Au. Madrid - D. Corunha, 0-0 
Saragoça - Bétis, 3-1 
Valência - Osasuna, 2-2 
Málaga - Celta, 0-1 
Alavés - Valladolid, 0-0 
Eibar - R. Madrid, 1-1 


Roberto Baggio 
pode ser escolhido 
para a selecção olímpica 


Roberto Baggio é um sério 
candidato à equipa olímpica italia- 
na de futebol, caso os transalpinos 
garantam o apuramento para o tor- 
neio de Atenas 2004 no Europeu 
de Sub- 21, a disputar em Maio e 
Junho na Alemanha. 

A hipótese do veterano joga- 
dor, 36 anos, ganhou novo alento , 
após a excelente exibição no últi- 
mo jogo, frente ao Brescia, vitória 
por 4-2, onde para além de marcar 
dois golos, fez a assistência para 
outros dois.Os regulamentos do 
tomeio olímpico de futebol esti- 
pulam que as equipas, oficialmen- 
te competindo como sendo da ca- 


tegoria de Sub-21, podem incluir 
três jogadores acima da idade. 

Há três dias, o site na Intemet 
dos adeptos de Baggio deu o pon- 
tapé-de-saída para a sua convoca- 
tória, numa petição que pretende 
promover a candidatura olímpica 
de Baggio. 

O resultado da iniciativa será 
enviado à Federação Italiana de Fu- 
tebol, aos canais de televisão e aos 
órgãos de imprensa que cobrem a 
actualidade desportiva no país. 

Roberto Baggio já fez saber 
que deverá retirar-se da competi- 
ção no final da presente época da 
Série A, em Maio. 
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A 12º jornada do campeona- 
to nacional de hóquei em patins 
não podia terminar de uma for- 
ma mais empolgante. A Olivei- 
rense recebe o FC Porto num jo- 
go que promete aquecer o Pavi- 
lhão Salvador Machado, em 
Oliveira de Azeméis. 

Além disso, este embate vai 
ser marcado pelo encontro de 
“velhos” camaradas. Tó Neves, 
que durante muitos anos se des- 
tacou com um símbolo da for- 
mação portista, volta a jogar 
com alguns dos seus antigos 
companheiros de equipa, depois 
de no final da temporada passa- 
da, ter trocado o emblema do 
dragão pelas cores da Olivei- 
rense. Contudo, desta vez, vai 
cumprir os seus objectivos mas 
do outro lado. 

“A vida às vezes prega-nos 
destas surpresas. Não estava na- 
da à espera que fosse jogar con- 
tra grandes amigos. Já tive uma 
experiência desse género e não 
foi nada simples. Mas quando 
entrar em campo acredito que 
isso tudo vai ser ultrapassado”, 
referiu o jogador que já passou 
por uma situação semelhante 
quando ingressou no Benfica. 

O jogo é encarado de uma 
forma tranquila mas ao mesmo 
tempo com alguma desconfian- 
ça. “Vai ser um jogo de emo- 
ções fortes onde a Oliveirense 
vai tentar anular a superiorida- 
de do FC Porto”, admitiu Tó 
Neves. 

Notada de uma equipa com 
um grande trunfo - a experiên- 
cia, a Oliveirense não vai dar 
qualquer tréguas ao conjunto li- 
derado por Franklim Pais. No 
entanto, Tó Neves não aceita 
que a experiência possa ser con- 
siderada como a principal arma 


a utilizar. “Nós temos a expe- 
riência e o FC Porto tem a irre- 
verência. Mesmo assim, acredi- 
to que o conceito de experiên- 
cia é bastante subjectivo ,por- 
que um jogador com 30 anos 
pode não ter experiência e ou- 
tro mais novo pode ter... As coi- 
sas não são assim tão simples”, 
explicou, 

Por outro lado, no FC Porto, 
quem assumiu a braçadeira de 
capitão de equipa foi Filipe 
Santos. O jogador também não 
espera grandes dificuldades e 
garante que vai ser feito tudo 
por tudo para que a sua equipa 
saia de Oliveira de Azeméis 
com os três pontos. 


“A vida às vezes 
prega-nos partidas. 
Não estava 
à espera de jogar 
contra grandes 
amigos”, referiu 
Tó Neves 


“Vai ser um jogo muito 
complicado onde vamos encon- 
trar uma equipa candidata ao tí- 
tulo e que não quer atrasar-se na 
classificação. Porém, para nós 
será um jogo bastante aliciante. 
E uma vitória seria muito im- 
portante a nível psicológico e 
iria, de certa forma, dar um no- 
vo incentivo para a continuação 
deste campeonato”, afirmou. 

Encontrar Tó Neves do ou- 


Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


Emoções fortes 


A Oliveirense e o FC Porto encontram-se hoje, às 21h, naquele 
que é considerado o jogo “quente” da jornada 


Tó Neves, jogador da Oliveirense 


tro lado não é uma situação no- 
va mas nem por isso deixa de 
ser estranha. “Jogar agora con- 
tra o Tó Neves tem mais signi- 
ficado do que da última vez por- 
que naquela altura ainda não ti- 
nha jogado na mesma equipa 
que ele. Agora, depois de quase 


FC do Porto vence a Oliveirense 


por 79-59 


Trio comanda a Liga Profissional de Basquetebol 


O jogo mais importante desta 
ronda realizou-se em Oliveira de 
Azeméis, onde a equipa local re- 
cebia o FC Porto. À equipa orien- 
tada por Luis Magalhães, venceu 
com alguma, e surpreendente fa- 
cilidade, por vinte pontos de dife- 
rença, resultado de todo inespera- 
do, face ao equilibrio das duas 
equipas. 

A chave da vitória esteve na me- 
lhor capacidade dos dragões em de- 
fender, muito agressiva e muito em- 
penhada, para além de um maior 
acerto nos lances atacantes. 


Os dragões com 
um parcial de 9-20 
no terceiro período 

arrasaram 


No entanto e face aos parciais 
equilibrados dos dois primeiros 
periodos, 16-23 e 34-41, nada fa- 
zia antever, o descalabro da equi- 


pa de Oliveira de Azeméis, que no 
terceiro período só conseguiu 
concretizar nove pontos, contra os 
vinte conseguidos pelos portistas. 

Com este resultado a equipa 
azul e branca iguala no topo da 
classificação o Queluz e a Ova- 


” rense, Nos restantes encontros da 


ronda, vitória do Ginásio na Ma- 
deira por 92-71 e num encontro 
equilibrado, como se previa o Be- 
lenenenses, a jogar em casa, não 
teve vida facilitada. mas acabou 
por vencer por escassos seis pon- 
tos. 


dez anos juntos, as coisas tor- 
nam-se mais complicadas. Vai 
ser estranho mas ele vai dar o 
seu melhor pela Oliveirense 
conforme nós vamos dar o nos- 
so melhor para continuar a ga- 
rantir a segunda posição”, re- 
matou Filipe Santos. 


Resultados 


TERÇA-FEIRA: 
Aveiro Basket - Ovarense 77-88 
Barreirense - Queluz 89-84 


ONTEM: 
Oliveirense - FC Porto 59-79 
CAB - Ginásio 71-92 
Belenenses - Seixal 79-73 


Próxima Jornada 


Seixal - Oliveirense 
Ovarense - Lusitânia 
Queluz - CAB 
FC Porto - Belenenses 
Benfica - Aveiro Basket 
Ginásio - Barreirense 


O Comévcionovto 


RESULTADOS DA JORNADA 

Devido aos jogos da Taça de 
Portugal, que se realizaram no 
passado fim-de-semana, o cam- 
peonato fico adiado. Assim, a jor- 
nada ficou ontem quase completa 
(com a excepção do Oliveira-FC 
Porto). 

Deste modo, o Gulpilhares re- 
cebeu o Juventude de Viana e so- 
freu uma pesada derrota (9-4) dei- 
xando escapar o sexto lugar para a 
equipa de Viana do Castelo. O 
Benfica conseguiu garantir mais 
uma vitória frente ao Infante de Sa- 
gres (10-0) e, aos poucos, vai con- 
seguindo ascender na tabela clas- 
sificativa, enquanto que o Cambra 
também venceu por 3-2 o Oeiras. A 
Sanjoanense perdeu em casa por 4- 
5 com a Nortecoope. 


Resultados 


Benfica-Infante de Sagres 10-0 
Gulpilhares-J. de Viana 4-9 
Cambra-Oeiras 3-2 
Sanjoanense-Nortecoope 4-5 


Classificação 


PJ VED MS 
1ºBareelos 34 12 11 10 7327 
ZFCPro 2119 02 6725 
3Oliveirense 24 11 7 31 4326 
4ºPaçodeArcos 24 12 8 O 4 4530 
5ºPortosantense 24 12 8 O 3 4027 
6JdeViana 2012 6 24 5661 
TGupilhares 18 12 6 0 6 4366 
8ºNorteccope 15 12 5 35 3242 
PBenfica 16125 16 3738 
10º Sanjoanense 10 12 3 1 8 3242 
HºCambra 10123 18 2847 
12Oeirnas 9122 37 4252 
13ºNafaros 4 12 1 110 2263 
14L Sagres 3 12 1 011 3272 
Classificação J V D 

1. Queluz 151 4 

2. Ovarense Seis TE 

3. FC Porto 1511 4 

4. Oliveirense USER 6: 

5. Belenenses 190) 

6. Barreirense LS ae] (is 

7.Ginásio LS eta: 

8. Seixal 1526-209, 

9.CAB To SÃO 

10. Lusitânia 14 5.9 

1. Benfica 14/:5.::9. 

12. Aveiro Basket 15 4 11 


O Comércionporto 
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André Alves/ASF 


COMTÉ OLÍMPICO DE PORTUGAL 


j 
& 


O Comité Olímpico aposta nos Jogos de 2016 em Portugal 


SOBRE A EVENTUAL CANDIDATURA LUSA ÀS OLIMPÍADAS DE 2016 


Dossier está a ser preparado 


Governo só quer pensar no assunto após o Euro'2004 


O presidente do Comité Olím- 
pico Português (COP), José Vi- 
cente Moura, disse ontem à Agên- 
cia Lusa que está a ser preparado 
um dossier sobre uma eventual 
candidatura aos Jogos Olímpicos 
de 2016, mas negou avanços nas 
negociações com o Governo so- 
bre este assunto. Aliás, o dirigen- 
te adiantou que o secretário de Es- 
tado do Desporto, Hermínio Lou- 
reiro, fez saber que esse “é um as- 
sunto para ser falado depois do 
Euro'2004”. 

A edição de ontem do “Cor- 
reio da Manhã” noticia que o Go- 
verno deu na passada terça-feira 
“mais um passo em frente” para 
avançar com a candidatura, mas 
fonte oficial do gabinete do Se- 
cretário de Estado do Desporto, 
Hermínio Loureiro, negou que te- 
nha havido qualquer avanço nes- 
sa matéria. 

Em declarações ontem à Lusa, 
o presidente do COP, José Vicen- 
te Moura, afirmou que “há muito 


tempo que anda a ser preparado 
um dossier sobre o assunto” e que 
espera haver receptividade do Go- 
vero. 

No entanto, Vicente Moura 
ressalvou que “nada está definido 
em relação às negociações com o 
Governo”. “O secretário de Esta- 
do do Desporto tem-me dito que 
esse é um assunto para ser falado 
só depois do Euro'2004”, preci- 
sou, considerando ainda que se o 
Euro'2004 em Portugal correr 
bem “pode ser um estímulo para 
a candidatura” às Olimpíadas de 
2016. 


O Euro'2004 pode 
ser um estímulo 
à candidatura 
às Olimpíadas 


“Continuaremos a estudar o 
assunto e a reunir elementos. Es- 
peramos continuar a merecer a 
receptividade, que temos tido do 
Governo", referiu à Lusa. 


SÓ DAQUI A DOIS ANOS... 

Fonte oficial do gabinete do 
Secretário de Estado, disse à Lu- 
sa, não existirem “sequer condi- 
ções para se pensar no assunto” 
antes do final da legislatura, den- 
to de dois anos. “O Governo não 
teve qualquer conversa com o Co- 
mité Olímpico Português nos últi- 
mos meses sobre essa matéria”, de- 
clarou a mesma fonte oficial. 

As candidaturas para os Jogos 
Olímpicos de 2012 já estão fe- 
chadas, daí que as primeiras 
Olimpíadas a que Portugal pode 
candidatar-se são em 2016. 

Os Jogos Olímpicos de 2004 
realizam-se em Atenas, os de 
2008 em Pequim, e os de 2012 
ainda não têm um país de acolhi- 
mento definido. 


SÉTIMA ETAPA DO RALI DACAR'2004 


Masuoka e Sainct vencedores 


O japonês Hiroshi Masuoka 
(Mitsubishi), em automóveis, e o 
francês Richard Sainct (KTM), em 
motos, venceram ontem a sétima 
etapa do Rali Dacar'2004, disputa- 
da entre Tan-Tan (Marrocos) e Atar 
(Mauritânia). 

Masuoka triunfou na tirada-ma- 
ratona - 1.055 quilómetros, 701 dos 
quais cronometrados - desta edição 
da prova com o tempo de 5:58.35 
horas, deixando os frances Stépha- 
ne Peterhansel (Mitsubishi) na se- 


gunda posição, a 5.02 minutos, e 
Jean-Louis Schlesser (Schlesser- 
Ford) na terceira, a 20.58. 

O piloto nipónico, que contabi- 
liza um tempo total de 13:40.58 ho- 
ras, consolidou a liderança da clas- 
sificação geral e dispõe agora de 
11.42 minutos de vantagem sobre 
Peterhansel, que se mantém na se- 
gunda posição, e de 41.29 minutos 
sobre o escocês Colin McRae, que 
subiu ao terceiro posto. 

Nas motos, Sainct, vencedor da 


última edição da prova, ganhou a ti- 
rada com o tempo de 6:39.33 horas, 
seguido dos seus compatriotas Jean 
Brucy (KTM) e Cyril Despres 
(KTM), segundo e terceiro classifi- 
cado, respectivamente, a 7.37 e 8.33 
minutos do vencedor do dia. 

A etapa de ontem provocou al- 
terações na classificação geral, que 
agora é liderada por Despres, com 
uma vantagem de 3.03 minutos so- 
bre o segundo classificado, o espa- 
nhol Nani Roma (KTM). 
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ESCONDIDA A TÁCTICA PARA ALVALADE 


Nuno Assis é a única 


baixa do V. 


VÍTOR SANTOS 


A deslocação que o Vitória de 
Guimarães efectua amanhã ao Al- 
valade XXI (21h00, Sportv) está 
a ser preparada com todas as cau- 
telas. Ontem, o técnico Jorge Je- 
sus recorreu ao relvado do Afon- 
so Henriques para delinear a es- 
tratégia para o jogo frente aos 
leões, que não contará com o cas- 
tigado Nuno Ássis. 

Perante a impossibilidade de 
treinar à “porta fechada”, devido 
às características do renovado re- 
cinto minhoto (é aberto num dos 
topos), os responsáveis do clube 
resolveram o problema colocan- 
do plásticos na zona onde é pos- 
sível observar o interior do está- 
dio, escondendo a “plástica” da 
equipa para o primeiro de uma 
terrível série de confrontos que o 
Vitória tem pela frente. 

Após a visita à casa dos leões 
(partida que abre a derradeira ron- 
da da primeira volta da SuperLi- 
ga), os comandados de Jesus des- 
locam-se a Leiria, recebendo de 
seguida Benfica e Boavista. Um 
ciclo terrível, agravado pelo ante- 
penúltimo lugar da classificação. 

Todavia, após o regresso aos 
triunfos, o panorama apresenta-se 
mais desanuviado, embora seja 
certo que Jesus alterará a super 
ofensiva formação que recebeu, e 
derrotou o Estrela da Amadora, 
pondo um ponto final num jejum 
de vitórias que alimentava a crise 
desde 17 de Outubro. 

Aliás, mesmo que desejasse 
manter a estrutura, não poderia fa- 


G [ à 


zê-lo, devido à ausência de Nuno 
Assis, que viu o quinto cartão 
amarelo, frente aos amadorenses, 
não podendo dar o seu contributo. 

Guga seria o substituto natural, 
mas não é crível que o técnico op- 
te por uma formação demasiado 
atrevida. O Sporting actua, habi- 
tualmente, com dois pontas-de- 
lança, pelo que a entrada de Mar- 
co, um defesa central que se adap- 
taàs funções de médio defensivo, 
parece ser inevitável. De resto, es- 
sa terá sido uma das alternativas 
testadas durante o treino. 

A partida para Lisboa está 
agendada para a tarde de hoje, 
mas antes o plantel efectua o últi- 
mo treino na “cidade-berço”, des- 
ta vez no complexo do clube. 
Sem plásticos, portanto... No fi- 
nal do apronto, será divulgada a 
lista de eleitos para Alvalade. 


Afonso 
Martins 
reintegrado 


Afonso Martins que, de- 
vido a uma amigdalite, ainda 
não tinha pisado os relvados 
no ano de 2004, foi reinte- 
grado ontem. Contudo, traba- 
lhou à parte, pois a longa au- 
sência deixou o esquerdino 
debilitado fisicamente, não 
sendo opção para a encontro 
de amanhã. 


DIVISÃO DE HONRA DA AF PORTO 


Valonguense invicto 
“virou” campeão a meio 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


A primeira volta da Divisão 
de Honra portuense, concluída no 
domingo passado, atribuiu cre- 
denciais a uma das equipas que se 
apresentaram com mais legítimas 
aspirações no regresso aos Na- 
cionais. O Valonguense, sob a ba- 
tuta do técnico Fernando Barbosa, 
logrou concluir as primeiras 17 
jornadas sem ter experimentado 
o amargo sabor da derrota. 

Ao longo da primeira metade 
da prova, o Valonguense surge co- 
mo líder indiscutível de uma 
competição que comanda com 
cinco pontos de vantagem sobre 
o segundo classificado, o Pa- 
droense, cuja posição também dá 
acesso à subida. 

Assim sendo, tendo em conta 
que o “onze” de Valongo leva 


mais 17 pontos que o terceiro 
classificado (Amarante) e que há 
ainda mais de meia centena de 
pontos em jogo, Valonguense e 
Padroense são as duas equipas 
melhor posicionadas para subir à 
HI Nacional - facto inédito para a 
turma de Padrão da Légua. 

A única diferença entre os 
dois primeiros classificados é a 
invencibilidade que o líder man- 
tém (cedeu só um empate a dois 
golos, em Foz do Sousa). O Pa- 
droense perdeu na 11º ronda, na 
visita ao reduto do comandante. 

Quanto à fuga dos lugares da 
“cauda” - protagonizada por Re- 
gilde, Sobrado, Caíde de Rei e Vi- 
la Meã -, a prestação mais notá- 
vel das últimas jornadas tem sido 
a do Coimbrões (cinco vitórias e 
um empate), desde a entrada de 
Guilherme Baldaia. 
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LASSIFICADOS 


Er IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
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PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 


Domingos 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras. 


PORTO 


T2, na Avenida do França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria o Suito. Tels. 
223752884 | 983774704 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752684 
1963774704 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc é 
possibiidade de renda jovem. 
Teis. 223752884 / 963774704. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Femão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
1966470378 


Ti, T2, T3 E Tá, Mobila- 
dos, com licença de habita- 
bilidado, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


Ti, à VCL. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 
1963774704 


T1, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Femão Magalhães. 
Rlc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


TI, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T1, com placa de fomo, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


TIANTAS, omSilva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1 ET2,C/licença de habi- 
tabilidaç Porto. Telef. 
918788600. 


T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tele!. 222087080 
1934156217. 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit., mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


Ti+1, R. Barão Forrester, 
325 Euros. T. 919456240. 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipado. A estre- 
ar. Lugar do garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas é descar- 
gas. Tels. 914559095 / 
919254430 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
ria e similares. Tel. 226166650 


MORADIA, 3 frentes c/3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 
50 m da Praia de Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se. Bom estaclona- 
mento. Telel. 934160084. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
968470378 / 969300693. 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado o equipado. Dá para 
4 pessoas. Tels. 226002338 
1967197417 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa Indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


341, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mui- 
to bom. Áreas grandes. Tais. 
223752884 / 963774704 


Ti, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
Jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por puo 
Venha conhecer hoje. Tais. 
229578400 / 967042843. 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com todas as regalias, inclun- 
do alimentação em ambisn- 
te familiar. Tel. 225363285 


TA, mobilado à Boavista. Ta! 
222087080 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni 
versidado Lusíada. Entrada 
independente, Tels. 223752884 
1963774707 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
“João, no Porto, Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil esta- 
cionamento. Tels. 914589035 
f919254430 


T2, Carvalhido, equipado. 
coms2m2. preço com 
condomínio incluído. Teis. 
223752884 / 963774707 


T-1, Mob. 6 equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 222089055. 
1918788600 


TI KIT, em Serpa Pinto, mobi 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro. Tels. 222080050 / 
964229133 


T2, à Universidade Mode) 
na, entrada independent 
sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, mobiliado e equipado, ao 
Marquês, com licença do habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café prontas. 
Só pelo valor da renda. Tels. 
914569095 / 919254430 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793890. 


'T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 


daria. Tel 
963774704 


. 229752884 / 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 983774707 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226087210 / 
967197417 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Teis. 22 3323752 / 91 8254430 
191 4569095. 


T2, nas Antas, mobilado, como 
novo, equipado e garagem. 
Tels. 967197417 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Par- 
toougaia. Trato só com o gro- 
prietário. Tels. 223323752 / 
919254430 


TI E T2, Matosinhos c/licença 
de habitabilidade. Teist 
967254312, 


Ti, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels, 223752884 / 
963774707 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tais. 
223752884 / 963774707 


Ti, com placa e fomo, à Leça, 
bem no centro do Porto. Tais. 
222086712 / 918788600 


TDUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de habit e 
terraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


Ta, frente ao Hosp. S. doto. 
Novo. Mobilado e equipado. 
“com aquecimento central. Tais. 
228752884 / 963774707 


SALA, com 60 m2, no centro 
muito bem localizada junto à 
Rua Rodrigues de Freitasem 
moradia sem condomínio. Til 
222050101. 


GRANDE PORTO 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 / 918788500 


T2 E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabiidade, Tels. 222089033 
1934156217 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788800 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telef. 
222086712 / 933636279. 


Ty, na Senhora da Hora. mobi- 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778, 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda. Tels 
222080030 / 964229133 


T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 
blidado de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem Telef, 
222087080/967254312. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas 
& suito. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
[934160084 


Ti, T2, T3E Tá, Gondomar 
c! licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


T2, em Gulpilhares. Piscina 
e count do tenis. Bom preço. 
Telem. 939762061 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Valbom, Gondomar, 
equipado, licença de habita- 
bilidade, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


TALHO, em óptimo local, com 
pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFETARIA, à Boavista, num 
dos melhores locais. Bom apu- 
ro, renda baixa. Dá para 2 
casais ou dois sócios. Telm. 
962300666 


LAVANDARIA, óptimo nogó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(12) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
1222089033 


BUFETE, ém optimo local, a 
trabalhar bem. Tel. 934160084 


TIE T2, om Matosinhos, com 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3 CANDAL, como novo, 2 
wie completos, roupeiros e sui 
te. Tels. 222080030 / 
964229133] 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a 8 minutos. 
do centro da Cidade, c/ cozin- 
ha mobilada. Telm. 933304652 


PÃO QUENTE, bem local- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo o 
equipamento e viaturas. Mui- 
to urgente. Motivo falta de 
saúde. Tels. 222086712 / 
934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial. Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará. Peque- 
na entrada. (a13) Tels. 22 
5188614 /96 5797179 


GRANDE PORTO 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos, Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardkomusculação, Aeró- 
bica e Fulicontact. Tels. 
968281891 / 919729548 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com tololoto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (823) Tels. 22 5188614 
186 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões, Telm. 914937249 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (218) 
Tels. 225188614/96 5737179 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (a8) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (322) Tels. 
22 5188614 / 96 5797179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
/ 222089033 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


TI. T2E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e ci licença de habitabilida- 
de Telet, 
2220867 12/918788600. 


2 mos JÁRIO 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to praia, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem. Tels. 
229752884 / 963774704 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 969774707 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas é Soares dos Reis, 
2 wc e marquise, Tels. 
229752884 963774707 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
/ 963774704 


T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual 
Tels. 223752884 / 963774704 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entre as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde. Trato só 
com o próprio. Telm 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


BONFIM, muito bem locali- 
zada. Pela urgôncia valor 
negociável. Tels. 222086712. 
1934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento -2 lojas. Área 
de 200 m2, s/ contratos, s/ 
tabaco. Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (a4) Tels: 
22 5188614 / 965737179 


Ti, à Carvalha, em Gondo- 
mar. Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


TA, TZET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T3, em Arca de Água, Impo- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 / 967197417 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
Icença de habtabiidade. Teiet. 
2220867 12/918788600. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222087080 / 
934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (217) 
Teis.22 5188614 /96 5737179 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


RESTAURANTE, ao trespasse. 
c/ pequena entrada. Telef. 


934160084. 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespasse 
ou exploração. Telef 
934160084. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


PÃO QUENTE, bom mo 
mento. Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcio- 
nar, Alvará de confeitaria 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 mê. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Teis. 22 5188614 /96 5737179 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima locali- 
zação, São 300 mê mais arru- 
mos. Só visto. Telem. 
934551841 


CAFÉ, em RioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movimen- 
to. Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/ esplanada, ar con- 
Sicionado. Óptimo preço. (216) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportunida- 
de. (219) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, Situada emple- 
na zona nobre. Bom apuro. 
Sem tabaco. Tels. 222057336 
1222054201 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem armazém. 
Preço acessível. (a14) Tels. 
22 S188614 / 96 5737179 


PÃO QUENTE, ao trospasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BAR, à Ribeira, Tel 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
tro da cidade. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/ espla- 
nada. (215) Tels. 22 5188614 
1965737179 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 
nus na Av. Boavista. Tel. 
965057696 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora. Bom movimento. 
Cy facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


NOVA T3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada 
a 10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 / p17781409 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par 
que privativo. Tels. 
919025930 / 914235032 


CAFETARIA, em Maia con- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista 
Telm, 919378221 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos. 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


ZONA NORTE 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociadade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels 
252855565 / 936130537 

RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&0 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2, 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Teis. 252855585 / 996190537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos, Fecha 
ao domingo. Preço de con- 
veniência. (a1) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 
tratos. Óptimo preço. (a3) Tels. 
22 5188614 / 965737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com BO m2. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em Cus- 
tóias. Bom movimento. C/ 
entrada, de aproveitar. (26) 
Teis. 22 5188614 /96 5737179. 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 ma. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2, Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tels. 252855565 / 995130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 mê, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, talho e ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(29) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, garagem 
para 3 canos e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 
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PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, 
salão de jogos. Tem 2 entra- 
das. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO. 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela urgên- 
cia. (a29) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 4d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2àc.. bons quar- 
tos, 3 salas, 1. sala, aq. cen- 
tral, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


ANTAS T3, 1 lugarde gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
/ 963040077 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
€/ possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


72, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transportes, 
excelente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


TIE T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Teis. 222086712 / 834160084 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telet. 226006437. 


T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet. 229534661- 
969002744, 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712. 
/ 918788600 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (230) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspfcentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Tele! 934156217. 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 
T2 com terraço, garagem, 
suite, aquecimento central, 
recup. de calor, coz 

mobfequip. em prédio de con- 
domínio. Impecável. Tels. 

225072750 | 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


ANDAR T2, Junto Av. Femão 
Magalhães (Barros Lima) 
Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3- GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938922414 - 
963384124. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (231) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
toa habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385 


T1 E T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq, cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 ct). Tele. 226006437. 


GRANDE PORTO 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. Tele. 
934160084, 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 mê, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, junto transportes. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA Tá, em Erm 
sinde c/ cv, rlc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local sos- 
segado, venha conhecer. 
Telel. 229713943 / 914731348 


T1 GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 /918788600 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira o jardim. Bom preço. 
Tel. 255776847 


T1, Forno/Giesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
do. Tels. 229713991 / 
914731348. 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2- GONDOMAR, (J/â IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem 6 arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 6). Telef. 
229534861 - 989002744. 


MORADIA, Ermesinde, como 
nova, 3 pisos, óptimas áre- 
as e acabamentos, garagem 
para? carros. Só visto. Tele. 
229713991/43-914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Gar 
licença de habitabil 
Tels. 222089038 / 939636279 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçeao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Teis. 229713943 / 938320414. 


ANDAR T3, Modemo, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T1, em Guifões c/ garagem 
c/ novo, ci licença de habi 
tabilddade. Telef. 918788600. 


TIE TZ, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, ci licença de habitabili- 
dade. Telef. 222087080. 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem o arrumos. Bons. 
acabamentos. Só visto, Telm. 
967042867. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área des- 
coberta 80 m2, garagem, pis- 
cina - vista mar. Telef. 
916798546. 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), ci novo. Pata mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


T2, T3 Tá, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 / 
918788600 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
tobaixas. Tels. 223323752 / 
919254430 


T2, T3E T4, MAIA, CI gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033 
1934160084 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2E TA, GAIA, C/lugarde 
garagem. Telef. 918788600. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, oom projecto apro- 
vado, em excelente local, 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 998322414 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels 
229713991 / 963984124. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 mê. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2297528884 / 969774707 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas 
Tels. 222087080 / 934160084 


CASA, para restaurar, em 
Altena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
1936130537 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels, 222086712 / 
918788600 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(24) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascenteipoente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744. 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


AGUDA, (Praia), vivenda rús- 
tica, espectacular. Marque 
visita, Telef. 938606985, 


T2 DE LUXO, no Condomi- 
nio Terraços do Mar na Mada- 
lena/Gaia. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T1, em Guitões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, Guilões, com garagem, 
como novo. Tels. 222086712) 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, exca- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tablidade. Telef. 222087080. 


LOTE, na Zona Industrial de 
Alfena, com 1.179 m2. Área 
de implantação 750 mê (cave 
+ r/c). Tels. 252855565 / 
996130537 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1, T2, T3 E Tá, Mobilados 
cflicança de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 222087080 / 918788600. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locé 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA com 4 frentes em 
Ermesinde, r/c + 1.º andar, 3 
quartos. Só visto. Tels. 
229713943 / 914731348 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (IC29), 
com cerca de 2000 m2, c/ 16 
m de largura, pela melhor 
olerta. Telm. 917614372 


T1, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
& licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


TERRENO, em Rio Tinto de 
8 fracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels, 
229713991 / 938322414 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo T4, com grande quintal 
e uma área total de cerca de 
1.500 m2. Tels. 2237528884 
1963774707 


T1 E T2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade e 
garagem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros. óplima locali- 
zação, Telel. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938922414 - 
963384124 


MORADIA, em Altena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis - 
Urgente. Telef. 967254312. 


T2ET4, emGaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. Telm. 
933927642 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
(918788600 


Ta, emGaia, com garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Verhoje. Telet 
916798546. 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; gar. p/ 
2 carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 0). Telef. 229534661 
- 969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


Tá, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Tels. 222086712 / 918788600 


ZONA NORTE 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamentos. 
de 1.º, Jardim e cozinha tra- 
dicional. Garagem individual. 
Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TA, T2, T2+1, T3, T3M ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade, Telm. 933304652 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. A precisar do 
pintura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130597 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
“completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, Lameias, San- 
to Tirso, com 1.150 mê para 
construção. G/ poxo de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252255565 / 
936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da Aé de Campo, 
com 2100 m2 vc'frente para 
o rio, Telm. 962875280 


T3, no centro ds Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 mê 
& terraço 100 mZ. Modemo 
ci tudo do malhar. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


VIVENDA, no Gerôs, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Teis.252855565 
1936130537 


GUILHUFE, Perafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


T1, em Lousada novo, jun- 
toao à Escola doCicio. Bom 
preço. Tel. 255775647. 


MORADIA Tá, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
cionado instalação de aque- 
cimento central, lareir: 
Garagem 3 carros, 
253423290, 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com morada T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinha para res- 
taurar e vinha. Muito barata. 
Telm. 933304652 


Tá, em Braga à Bracalá 
dia, pronto a habitar, soalho, 
aquecimento complto, cozin- 
ha mobilada c/ electrodo- 
mésticos e garagem para 2 
carros. Tels. 253609400 / 
967042846 


ANDAR/MORADIA, em San- 
to Tirso, Burgães. Novo, 3 
trentes, 2 quartos, 1 suite, 
fogºao de sala, grande cozin- 
ha, etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel, 933304652, 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 935130537 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 mê, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem local 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280. 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, situada em Reça- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos é 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm 
933904652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


LOJASTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem loca 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, lavan- 
daria e lugar de garagem. 
Bom preço. Telm. 918617400 


LOTES, de terreno em 5. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com frentes (203 m2) 
ec/3frentes (351 a 370 m2), 
Tels. 252855565 /996130537 


T3, T2, e Tt em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas, Óptimo invos- 
limento. Telm. 962875280 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com 3 quartos, Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Teis. 252855565 / 996130537 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente remodela- 
do. Excelente localização. 
Tels. 252855585 / 938130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pa direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 /967042845. 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sitão, logra- 
douro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN15. Excelerie negócio. 
Telm. 918617400 


MORADIA, em Viana do 
Castejo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar. Tels. 
258807400 / 967042845. 


TERRENO, para constiução 
com 600 m2 face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
9936130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


APARTAMENTOS, T2 e 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamen- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
“cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 mz 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. Novo, 
2 rentes, com É quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terro- 
no com 2000 mê, próximo 
do novo hospital, Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


UTOMÓVEIS 


FORD, Escor, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem, 964646429 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRO], 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial Telem 
964646429 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facil 
dade de pagamento, Tels 
225096423 / 229547504 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, cor à frentes, 
3 quartos. A presssar pintura 
geral. Local espectacular. 
Teis. 252855565 /906130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, Póvca de Lan- 
hoso, com cave ri. 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos 
Aquecimento central, etc 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855585 /336130537 


T3, em Santa Marta, Pen 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local esoectacular. 
Tels. 252855565 / 996130537 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abriv96. Não abriu air-bags 
Tels. 919462301 4 
917908946 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729595 / 227729536 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4, Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm, 
964646429 

SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 
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MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facllida- 
des de pagamento. Tels. | 
225096423 / 229547504 | 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, cy garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 110 
CV,7 lugares, de Dez/99. Sal- 
vado. Telem. 964646429 


SALVADO, Honda Civic, 
1.415 90cy, de 5 portas, de 
Jan/97. Atrabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, c/ Garantia 6 faci 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
819462301. 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel, 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


FORO, Fiesta, 1.25 16v Tech- 
no de 3 portas de Abri/96. A 
trabalhar e andar. Telm 
964646429 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5D, de 
1997, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI. 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. À trabalhar 
é andar. Telm. 964646429 


CITROENSAXO, 1.5D.SX, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Tolom. 
964646429 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 3 
portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


TOYOTA, Hisco do 94,6 luga- 
res, c/ garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, C 220 CDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DT 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cyw,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia o facilidade da 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia é faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


MERCEDES, Vito 110, de 3 | 
lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ | 
garantia o facilidade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / | 
229547504 


RENAULT, Trafio, de 1994, | 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Ranger Club Cab, de 
2000, c/ garantia e facilidade | 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


CITROEN, ZX,1.1 Avanta- | 
ge de 92, cródio atá 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 917594197 | 


MERCEDES, Sprinter 208 | 
D/30, de 98, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1982, c/ garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729596 


AUDI, Ad, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tao faciidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 320 I de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jantes. 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


Tels. 225390330 / 962629138 | 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 3 
portas, salvado. A trabalhar é 
andar. Telm. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 mesas, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL CORSA, novo modo- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


RENAULT, Clio C 1.2 16, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, Tenéra 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. | 
227729535 / 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set96, Atrabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


PEUGEOT EXPERT, 1.9TD 
intercoller. 92 cv, 5 portas, 3 
lugares, com 70.000 km. PM, 
rádio. Maio/99, com 1 regis- 
to. Telm. 917908946 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002 
Tel. 229686678. 


TOYOTA, Hilux2.5D-4D 4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do. Telm. 919462301. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1989, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096429 / 
229547504 


CITROEN, C15€1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 935255339 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Saivado. 
Telem. 964646429 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
ciédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 | 917534137 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, 50 CC Adly, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 / 227729536 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impecá- 
vel. Bom preço. Telm. 
965644135 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
= c) garantia e faclidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9D 
AL, D65, 2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000. Sal- 
vado. Comercial. Telem 
964646429 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cy de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729596 


SCOOTER, Gilora Stalkor 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 

YAMAHA, FZA 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia é 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, do 94. Jantes, 
versão 6T, exiras únicos. Ópti- 
mo preço. Tels. 225390330 / 
962629138 | 


NISSAN, PatrolGR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hilux Trac- 
kor 4x4 de 5 lugares, de 
Fov/2002. Atrabalhar 
Telm. 964646429 


MERCEDES, A 170 CI 
2000, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 do 1992. | 
com garantia e facilidade de | 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


EXPRESS, 1.9, comercial, 
de 95 com caixa térmica. Telm. 
918687417 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 1997. 
Para peças. Telem. 964646429 


TOYOTA, Yaris Sol, do 2000, 
com garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
[229547504 


FIAT, Punto do 95, jantes, fei- 
xo central, vidros eléctricos. 
Bom preço. Tels. 225390330 
1962629138 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, do 5 portas 
- DEZ/98 -, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI de 
2 lugares. Ano 2001. Tel 
229686678 


APRILLA, AX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 

. Tels, 919462301 
[917908946 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facilida- | 
des de pagamento. Tels. | 
225096423 / 220547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
e 95, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 [220547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
99, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
faclidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hisce Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Swift de 1998, 

e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, RS 250, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


MERCEDES, Sprinter 313 | 
CDI/40, de 2001, c/ garantia | 
o facilidade de pagamento. 

Tels. 225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegasso, 850 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SALVADO, Peugeot 206, 1.1 
XT3 portas c/ ABS de Janei- 
ro deste ano. Tels. 919462301 
1917908946 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 lugares. 
80 milkms. 1 Registo, Rádio. 
AC.. Ouy97. Com possibili- 
dade de crédito. Telm. 
917908946 


HONDA, CAM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c! garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT 106, 1.5XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do, Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


APRILIA, R$ 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibil- 
dade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
ion, com garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tols. 225096423 
1229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


HONDA, Golduings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
914999234 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW TRANSPORTER, 2.4, 
Slugares, de 1996, c/garan- 
tia e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v de 
2001. Tel. 229686678 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
to, Tel. 229686578 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


ROVER 214, Si Plus, 103cu, 
3 portas, 5 lugares, com 85 
mil kms. 1 registo, revisões 
na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 65 
CV, 2 lugares de MailO1. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 

964646429 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Mutos extras. 
Facilidades de pagamento. 
Teis. 936255339 / 916985260 


BEDFORD, NK A, comercial 

2.8, de 1992, garantia e fack- 
das de pagamento. Tels. 

225096428 / 229547504 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comissão 
de 50%. Entrada imediata, 
No Porto de 3.º a sábado. 
Telm, 934160084. 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


PORTO, Matosinhos, Gai 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal... muito mais. Entra- 
da imediata a tempo inteiro. 
Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, MF 
P/ trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telef. 
934160084. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


LANCIA Y, 10, 1.1 o de 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 
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5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se tem 
idade entra os 18 eos 45 anos, 
não exite, marque a sua entre- 
vita através do lel. 229432807. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas é 
trespasses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 
comu sem experiência. Telm. 
934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 
Administração. Tel. 253518502. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuida- 
da e quer rendimentos acima 
da média e excelente ambien- 
te de trabalho, contacte-nos. 
Tel. 229432899 


COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos 
21a0s 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento base, 
comissões mais prémios, for- 
mação de base continua e 
oportunidade de carteira. Tel. 
229432807 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia, Telm. 916735015 / 
916715704. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 colabo- 
radores/as. Se tem apresen- 
tação cuidada e idade até 45 
anos, não exite. Contacte- 
nos. Tel, 229432815 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas. para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campanha 
ADSL. C/ e sem experiên- 
cia, Entrada imediata. Tels. 
229389427 / 229387487 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro. C/ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 
1222087080, 


GRANDE PORTO, ami 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


OFERECE-SE 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Teim. 
968277087 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 
referências. Telm. 968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
seja rentável, de preferên- 
cia no Grande Porto ou em 
Amarante. Urgente. Telm. 91 
9456240 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo G hotmail.com. 
Telm. 934572676 
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CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem. 91 7944802. 
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SAÚDE, com terapôutico 
& dietético nas especiali- 
dades de Iridologia, natu- 
ropatia, homeopatia, oste- 
opatia, — linfoterapia, 
electroterapia e shiatsu. 
Tels. 223759813  / 
914043108 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamen- 
tos grátis. Tels. 225507106 
1933741545. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. 
Psifactor. Tels. 229563088 
1229563446 


FINANCIAMENTOS, 
somos os mais rápidos, efi- 
cientes e mais credíveis. 
Ligue Telm. 917614372 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telom. 96 3105806. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem, 91 
7944802. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
emAgosto, Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e pro- 
fissões liberais. Telm. 
917614372 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340, 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom preço. 
Telm. 917944802 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
“comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que precisar, 
Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
to. Tel. 916078344 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Mui- 
to bonito. Telem. 91 
7944802. 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte 
do País. Orçamentos grá- 
tis. Teim. 936321370. 


LAR3. IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em 
quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ wc privado- médi- 
ca e enfermeira. Telef. 22- 
9011733. 


SANTO ANTÓNIO, anti- 
go em madeira policroma- 
do. Telem. 96 3105806 


TERRA NOVA, cachorros, 
Filhos de campeão. c/ 
garantia. Facilidades. Envio 
para todo o Pais. Tels. 
227120747 | 9333547484 


FRASCOS, de vários 
tamanhos e corés, antigos 
de farmácia. Diversos. 
Telem. 91 7944802. 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, mar- 
telos pneumáticos, serras 
circulares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom 
preço, com facilidade de 
pagamento. Tels 
918714509 / 227119715 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. 
Especialista em Adminis- 
tração de Redes, base de 
dados e WebMaster. Telm. 
934572676 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes, só vis- 
to. Telem. 96 3105806. 


EXPLICAÇÕES, a todos 
os níveis e disciplinas. Pre- 
paração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556. 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
917614372 


EXPLICAÇÕES, de todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro Castelões em 
Matosinhos. Tels. 
220350933 / 918104465. 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. 
Lindas. Impecáveis. Telm. 
917944802 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. impecáveis. Teim 
917944802 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira 
e baquelite. Telem. 91 
7944802. 


CÔMODA, antiga, finais 
do sec. XIX. Telm. 
963105806 


QUADRO, a Óleo, assi- 
nado por Pedro Olayo. 
Impecável, Telm. 917944802 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1987702220 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


DISCOS, em vinil, grandes. 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Teim. 
963105806 


DICIONÁRIOS, diversos e 
8 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


2 RELÓGIOS, de bolso, anti 
gos, impecáveis. Bom preço. 
Telm. 917944802 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor, Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539. 


AOS COLECCIONADORES, 
vendo lote de 100 garratas 
antigas de Vinho do Porto, 
muitas já não existem no mer- 
cado. Tel. 225365179 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e siste- 
ma Lafouché. Telem. 96 
3105806, 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


SAÚDE, tratamentos de colu- 
naiFisioterapia, Linfotera- 
piaiTerapêutica, Massa- 
gemvrecuperação e ant-stress, 
Emagrecimento natural, Aro- 
moterapia e Dielética/Nutição. 
Produtos naturais. Tels 
223759813 / 914043108 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. cLop e afi- 
xo. Pais à vista, Excelentes 
exemplares. Tels. 256926831 
1917774535 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662, 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm 
963105806) 


CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. p/crianças. Exce- 
lentes guardas. Facilto paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, P. 
etc., c/ garanti 4 
223750844 / 234844178. 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Tels. 223720643 / 964666588 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1937702220 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels 
225108624 / 967053747 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas, Tels. 222087080 
1934160084, 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista Ale- 
gre com decoração policro- 
mada, com complementos a 
ouro, pintado à mão. Telem. 
91 7944802. 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação, Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos. 
melhores preços. Tels. 
918714509 / 227113715. 


RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado e a funcio- 
nar. Telm, 963105806 


RUSSO, curso de Lingua 
Russa. Todos os níveis, Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088] 


AULAS, de música (viola 
DrArco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 10- 
2.º Porto. Tel. 916078344. 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844. 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orçamento 
grátis, Aceita obras em subem- 
preitada. Tel. 934982001 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
937702220 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753. 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial, Telm. 
963105806 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carting, netos de campeões. 
Telm. 963048959 


CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos. 
a solução. Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
ro na sua conta. Ligue 
808201241 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084, 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
toe material para si, aos mel- 
hores preços, das melhores. 
marcas e qualidade. Tels. 
918714509 / 227113715 


PATROCINADORES, para 
Supertiga de Futebol. Telm, 
968497048 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
917944802. 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar, Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 

URGENTE cavalheiro de bons 
sentimentos, com casa pró- 
pria, pretendo conhecer meni- 
na até aos 42 anos. Assun- 
o sério, para possível enlace. 
Resposta Apartado 36, 3780. 
Curia 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e elect 
cidade. Guarde esta infor- 
mação. Tels. 229533655 / 
934272162 


TRANSPORTES, de mer 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. Teis. 
229537858 / 964071036 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 


RESTAURO, móveis é esto- 
fos. Vou ao domicilio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de 
lavar à pressão, aspiradores 
e toda a gama de equipa 
mento de limpeza. Espera 
mos por si. Tels. 918714509 
1227715 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO VN. GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável baixo preço, para deso- 
cupar. Telm. 963105806. 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha pl transportes. Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 / 
933927642 


ALVARÁ, firma de const, 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particula- 
res, com cedência de equip. 
e viaturas, Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


BALANÇAS, de farmácia e 
uma muito antiga de ourives. 
Telem. 96 3105806. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psfactor Teis. 229563088. 
1229563446 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapêuticos, die- 
éticas e de cosmética natu- 
ral. Tels. 223759813 / 
914043108 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
excelente estado. Telem. 96 
3105806. 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou pequenas, 
particulares ou de condomi- 
nio e damos orçamentos grá- 
tis. Tels. 225105048 / 
919652825 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460, 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de coberturas. 
Dou orçamentos grátis. Telm. 
936321370, 


8 MOEDAS, antigas em 
prata, Todas 10 euros. 
Telem. 96 3105806, 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na com- 
pra do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal. 
Teis. 223791974 [937702220 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 229563088. 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel 
222088844, 


LIMPEZAS, e entulho. Teis. 
255614777 / 224159032 


PAINEL, de azuleijos do 
Século XIX. Muito bom preço. 
Telem. 96 3105806. 


CONST. CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
ernaris, 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 953048959 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em porce- 
tana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decora: 
geométrica. Telem. 91 
Toaasoo. 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós Gra- 
duação - sábados -. IC 
tor. Tels. 229563088 / 
229563446 


PINTURA, so vidro, repre- | MÁXIMO, e instituto. New 
sentando jovers do século | Center, gerência inicial. 
XIX em paisagem com ria- | Imcomparável. Único. Novi- 
cho. Pintura arística de boa | dades. Aceita-se menina. 
qualidade. Telem 96 3105806. | Tel: 225106891. 


É VIANA, Amorosa, senho- 
SÃO BERNARDO, Paivice | 1a viúva, meiga, atende 


campeão do tlundo, Inter- | cavalheiros. Tel. 964782572 
nacional, c/ garantia. Facil | >>>" 
dades. Envio para todo o | JOVEM, senhora, 36 anos, 
País. Tels. 227120747 / | muito discreta e simpática. 
sa33547484 Atende das 9 às 18 horas. 
>>> | Tel. s96a6o7a33 
BRICOLAGE, se éadepio, | 

temos as matextais que neoes- | CLARA, c/ domicílios, resi- 
sita é os melhores preços. | denciis, residências e escr. 
Produtos de qualidade. Tel. | órios. 24 horas. Qualquor 
ae parte do País. Tel 

914680987 


SALVA, em pera portuguesa, | GAIA, menina só, com 30 
contraste Lisbos coroa, Sécu- | “anos, alta e loira. Atende 
lo XIX. Telem. 36 3105806. | no seu apartamento. Tel. 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 
917339232, 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psilactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e “Os 
Grandes Romances Históri- 
cos", em bom estado. Telm 
963105806. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. Telm. 
963105806, 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e alricanas. Só 
visto, Bom preço. Telem. 91 
7944802. 


966196825 
RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. | MULATA, novidade brasi 
Teis. 225507105/933741545. | loira de 23 anos. Peitos gram- 
des, boa bunda. Domicílios 


SERRA ESTRELA, ofero- | º hotéis. Tel. 916763960 
emos treino ra compra do | Gaya, Jardim Soares dos 
cão, Treinamostudas as raças | pois, Marta, 21 anos. Gran- 
em obediência ou guarda e | ges peitos. Linda. Tel. 
defesa pessoal. Tels. | 963377295 

229791974 | 237702220 


TRAVESTI, Antonelia, em 
ENCARREGO-ME, de todo | Braga, Exclusividade. Loi- 
o serviço de trolha. Tels. | finha, dotadissima. Saídas. 


225108624 / 967053747 Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


CÓMODA, mutoantiga,de | popro, ao Marquês. Dom 
Pau Santo, em excelente db e 
eim | nação. Travestimento. Chu- 
pe coeimmanação va Dourada. Tel 914557495 
947944802 EE 
PORTO, em Pereiró, 2 
AUTO ALARMES, com | meninas, 25629 anos, mer 
comando, techo centraliza- | gas e elegantes. Domíciios 
do c/ sirene auto alimenta- | e hotéis, etc. Tel. 934316820 
da. Bons preços. Tel. 
225027630 MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
ASPIRADORES, de relva, | PROSTÁTICA, uma festa 
compressores e carregado: | dos sentidos! Relaxo com 


nível em ambiente não con- 
fes de bateras dvesos, tudo. | vencional. Só para senho- 
apreços espectaculares, Teis. | “os de alto nível. Unisexo. 


918714509 /227113715 Tels. 965820118 | 
967594490 


PINTOR, encarrega-se de E SUE 
todo o serviço, dando garan- | ADELAIDE, e amigas, 18, 
tia do serviço. Telm. 20,21€30anos. 24 horas. 
963258340, Deslocação a qualquer par- 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de Visy. 
Paia à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Teim. 
962303753, 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao individual. 
Telem. 91 7944802. 


JOVEM, pretende conhecer 
Menina ou Senhora para ami- 
zade e convívio. Deixe con- 
tacto para Apartado 521 - 
2440 Marinha Grande 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de maq; 
nas, equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Tel. 934160084 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
elos. Telem. 96 3105806. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


PÓS GRADUAÇÃO, Int: 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


REFORMADO C/ estabi 
dade financeira, pretende 
para convívio senhora até 60 
anos, viúva ou divorciada 
Assunto sério. Telef 
238979000. 


ALUGAM-SE, Sotários. Colo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos, Telem. 969188447 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor 
Teis. 229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo 
Arte-Deco, Telm. 963105806 


pinteiro e trolha. Também 
faço impermeabilizações. 
Contacte. Tels. 229546081 / 
964895353. 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de even- 
to. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos 
Teis. 223720643 / 964666588 


FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, 
Inicial de Formadores. Cur- 
sos de Formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


PRATOS, da China, par, 
«Companhia das Índias, sécu- 
lo XVill, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores preços. 
Tels. 918714509/227113715 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta, Excelente, Telm. 
917944802 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica 
mente. Telem. 96 3105806. 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


te do País. Tel. 939386268 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


PORTO, centro, senhora 
só, 40 anos, muito meiga. 
em apartamento privado. 
Tel. 916820531 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel 
914855196 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satistação 
total, Tels. 225099780 / 
967557205 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels, 
225099780 / 967557205 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


“JULIA” 
Venha se deliciar 
[nd c/3joens, 
[4 meigas e sensuais 
q Puto grande, 
Sem pressas 
969 757 491 


"BRUNA" 


Começa as Manhãs comigo 
+. 10,00 horas 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465. 


x, VEM AO MEU 
AÇUCAREIRO 


(DEPILADA TOTAL) 


Adoro receber prazer 


www.portugalsensual.com 
(Cast. Maia Rotunda) 
965709871 


42| PUBLICIDADE 


mi da 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gala 4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


VENDA POR PROPOSTAS 
EMCARTA FECHADA 


LEOPOLDO MANUEL 
DIAS FERREIRA, Chefo do 
Serviço de Finanças do Vila 
Nova do Gaia 4, 6m regimo 


os credores desconhecidos 
e sucessores não habilita- 
dos dos prelerentes, para no. 
prazo de 15 dias posteriores. 
aos 20 a contar da publica- 
gão do 2.º anúncio (publica- 
dos em dois números segui- 
dos), reclamarem os seus 
créditos, a graduar no pro- 
luto da venda que so venha 
a efectuar no Processo de 
Execução Fiscal n.º 3964- 
00/102163,0 0 aps dos bens 

Morer. 


penhorados a Américo 
ta Martins Gomes nif 
159568781 com sedo na Rua. 
Professor Justino Mota, 399 
- Casa 3 - Canelas - V.N. de 
Gaia, por divida de IRS e 4 
MORA. 


Mais faz saber que no dia. 
17 do Foveroito do 2004, 
polas 10 horas, nosto Sorvi- 


penhorados 
supra rofarido: 
DESIGNAÇÃO DOS BENS 
1.- Uma máquina do furar 
arca “Elnhor” 


2 - Uma máqu 
Radial "Doval "250,00 €. 
3 - Uma máquina do cor- 
to Dowall - 250,00 €. 


€ (mil a soiscantos ouros), 
dos ostão om funcionamon- 


qual 
polencial interessado entro 
as 14 0 as 19 horas, 
As propostas terão do indi. 
caros bons a qui respoitam, 
” 


sa sua abertur 
dia o horas referidos, polo 
quo terão da dar entrada nes- 
to sorviço do finanças até 
aquela hora, indicando exte- 
riorment o respoctivo pro- 
cesso 
“Apenas serão acoitos a: 

propostas que iniica 


9 proponant 
cão da fotocópia do biheia 
do identidade o do documento 


do identificação fiscal, a 
menos que os proponentes 
estejam presontes à abertu- 


ra das propostas. 
O valor baso da vonda é 


o correspondente a 70% do 


Serviço do Finanças de 
Vila Nova de Gaia 4, 06 do 
Janeiro do 2004. 
E ou Maria Manuola Gil 
Moreira Martins, ser- 
vindo do escrivã o subscro- 
vi. 


ESPÍRITO SANTO 


Divino Espíito Santo, Vês que 
ma esclareceis ludo, lluminais 
todos os meus caminhos para quo. 

o oii a itidad, Vi o 


algo mal que mo tenham feio. 


os, ou quero humildo- 

decer por tudo o que 
sou, por tudo o que tenho é con- 
fimar uma vez mai a minha espo- 
rança do um dia merecer o poder 
jumar-mo a Vôs e a todos os meus. 
mãos, na perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez (a pes- 
soa deverá fazor esta operação 
por pedido e dentro de trás dias. 
lorá alcançado a graça mais di 
cl que seja. 

Publicar assim que receber a 
graça (publicada por ter recebi- 
do uma graça). 


JAMM. 


ORAÇÃO AO DIVINO 


—4425-116 - Águas Santas 
MAI, se há-do proceder à 
abertura das propostas em 
canta fechada para venda 
nos termos do antigo 248º e 
do Código de 
cedimento e Processo Tri- 
butário do bem abaixo desig- 
nado, penhorado a Santos 
Magalhães & Magalhães, 
La, com sede na Rua D. 


e aps, para pagamento da 
divida € 9 813,37 (nove mi 
oitocentos o treze euros e 
trinta o sete cêntimos), rate- 
rente a IVA e juros com- 
pensatórios dos anos de 
1992, 1993 e 1994, 
É fiel 


todas as possoas interes- 
sadas a aprosontarem as 

pi carta 
fechada até à hora dosig- 
nada para a venda, deven- 
do Idantificar o proponanto 
(Juntando fotocópia do B.1. 
o do nº de contribuinto) o no 
sobrascrto 


mos do artigos 239º o 242º 
do CPPT, dovondo com- 
provar a sua identidado ou 
podor com qui intorvêm. 

O valor basa para a van- 
da 6 do € 11 785,55 (onz 
mil sotecontos a oitant: 
cinco ouros o cinquont 
cinco côntimo: 


cia do 1/3 na Tesouraria de 

 dovendo 05 ros- 

tantes 2/3 serem doposita- 
dos no prazo do 15 dias. 

Faz-so ainda saber, nos 

termos do nº 2 do artigo 239º 

en" 1 do artigo 242º, ambos 


do CPPT, que corram édi- 
tos do 20 dias a contar dos- 
ta data, pelo que ficam por 
esto maio cilados os credo- 
res desconhecidos, assim 


prazo de 15 dias, contados 
do termo dos áditos, 


DESCRIÇÃO DOS BENS 
PENHORADOS 


VERBA ÚNICA 


Estabolecimento comer 
cial de produtos consumí- 
veis na área da hotelaria, no 
valor de 16 836,50, quo 
engloba os produtos cons: 

tantes do auto do penhora, 
quo pode ser consultado no 
Serviço do Finanças duran- 
te o horário de expediente, 
sito na Rua D. Afonso Hen- 
tiques, nº 4159, freguesia 
do Águas Santas, ins 
na fracção aulónoma 
com a área do 120 mê, do 
pródio urbano Inscrito na 


ta Silva, escrivão, o escre- 
vi 


Águas Santas, 2003-12-15. 


O CHEFE DE FINANÇAS 
Manuel Inácio Monteiro 


Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


O Comércio-porto 


Dome pr aee 


A CAMARA MUNICIPAL DE NELAS 
AVISO 


Dr. José Lopes Correia, Presidente da Câmara Municipal supra, faz 

saber que: 

1 - Pelo prazo de 5 (cinco) dias a contar da data da publicação do 
presente AVISO, podem os interessados, que sejam titulares de 
habilitações iterárias e das habilitações profissionais adequadas, 
apresentar no Sector de Pessoal da Divisão Administrativa e Finan- 
ceira deste Wunicípio, as suas candidaturas para prestação de 
provas de selecção, visando a contratação a termo certo, pelo 
período de 1 (um) ano, renovável por igual período, de um Téc- 
nico Superior de 2.º Classe - Jurista, para desempenhar funções 
no Gabinete Técnico Local, no âmbito do protocolo celebrado entre 
esta Câmara Municipal e a Direcção-Geral do Ordenamento do 
Território e Desenvolvimento Urbano. 

2 - A remuneração a atribuir, mensalmente, é presentemente no val- 
or de € 1.241,32, calculada com base no índice 400, escalão 1. 

3 - Requisitos para as candidaturas: 

a) Ter nacionalidade portuguesa; 

b) Ter 18 anos completos; 

) Possuir licenciatura adequada e formação específica nos 
domínios do Direito Urbanístico e do Ambiente 

4 - Naquela Divisão poderão os candidatos obter mais informações, 
assim como os impressos para formular as candidaturas. 


Paços do Município de Nelas, 6 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Lopes Correia 


E] 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 


DO PORTO 
2º JUÍZO -1.4 SECÇÃO 
ANUNCIO 
PROCESSO: 508/2000 

EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Banco San- 
tander Portugal, S.A. 
Executado: José António 
Ferreira Conceição e ou- 
tro(s)... 
Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores 


desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 


para reclamarem o paga- 
mania doe rmepecihon cata 

produto de tais bens, 
no prazo de IS dias, indo 
dos éditos, que se começará. 
a contar da segunda e Ulti- 
ma publicação do presente 
anúncio. 


Executados: José António 
Ferreira Conceição e Maria 
La Salete Rocha Pereira, 
ambos residentes na Tra- 
vessa da Barrosa. 16 - 5º 
Frente, 4400 Vila Nova de 
Gaia. 

Bem penhorado: Prédio 
urbano, são na Travessa da 
Banosa, n.º 16, 5º andar, 

frento ao copo direi. 
to, inscrilo na matriz preci- 
al urbana de Santa Marin- 
ha sob 0 Artº 7314-AH o 
deseo na 1.º Conservatória. 
do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o n.º 
00529/061088. 


Porto, 07-10-2003. 


A Juiza de Direito, 
Virgínia Martins 


A Oficial do Justiça, 
Teresa Calejo 


Dt a Dt 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DEFIGUEIRA DE VILA REAL 

DE CASTELO RODRIGO 3º Juizo 

SECÇÃO ÚNICA A 

Ê ANÚNCIO 

ANÚNCIO PROCESSO: 921/03. 9TBVAL 
PROCESSO: 170036TBFCR AOÇÃO DE PROCESSO 
PEÃO | | SS 


de Construções Vilelas, Lda. 

Réus: Santos Pinto & Pinto 
- Soc. Investimentos Imobi e 
outro(s) 

Nos autos acima identtica- 
“dos, correm dos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e úlima publicação do anun- 
cio citando: 


Jiano Bamigas, Lote 1, 1.º Dt”, 
5000 Vila Real; Jos Manuel 
Silva da Costa, domicilio: Av. 
Aureliano Bamgas, Lote 1, 1.º 
Esq" - Ou 1.ºTras, 5000 Vila 
Real, Ermolinda da Conceição 
Ribeiro Lopos, domicílio: Av. 
Aureliano Barigas, Lote 1,1 


ma relenda e determinado o 


“em 30 dias o período de estu- 
do e observação (Ant “28º, al 


Real, com última residência 
conhecida na morada indica- 
da pata, no prazo de 30 dias, 


“dores mesmo qui preterentos, 
que pretendam intervir na 
que devem recta: 


ra os seus erédios 80 O já Secorrido que seja o dos édi- 
não lizeram, através de sim- tos, contestar, querendo, a 
Fred Dear, “acção, com a cominação de 


que a falta de contestação 
Importa a contissão dos fac- 
tos articulados pela autora e 
que em substância o pedido 
consisto tudo como melhor com 
sta do duplicado da petição in- 
cial que se encontra nosta Soc- 


comgros ou os, com 
forme preceitua o disposto no 
An. 44 * do citado Diploma, 
no prazo de 10 dias, contados 


À Fica alvenido do que é ob 
duplicado encontra-sa à dis 
Quem O quiser galória a constituição da man- 
Er ncia Satáro judicial 


oras normais de especionto 
Fen Via Rea, 16-12-2003 
Figueira de Castelo Rodrt 
go, 26-12-2008 A Juiza de Direto 
Cristina M. Monteiro 
A tado Dunto Rodrigues 
Maciel A Oficial de Justiça 
A Oleiai do Justica Luela Maria Correia Reis 
ari dos Santos papal 
omandos 


Unte em ta 


CÂMARA MUNICIPAL DE MEDA 


Divisão de Serviços Urbanos 


AVISO 
LOTEAMENTO URBANO 


id 


Dr. João Germano Mourato Leal Pinto, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Mêda 

Nos termos do Decreto Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, tor- 
na-se público que a Câmara Municipal de Meda emitiu em 20-11- 
2003, o alvará de loteamento n.º 04/2008, a favor de “HORÁCIO 
AUGUSTO LOURENÇO”, através do qual é licenciado o loteamen- 
to do "LUGAR DO CADOIÇO”, sito no Lugar do Cadoiço, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Meda sob o n.º 00753, e inscrito 
na matriz predial rústica da freguesia de Outeiro de Gatos sob o n.º 
1309, aprovado em reunião da Câmara de 12-08-2002. 

A área total do terreno é de 10.560,00m2, sendo a área a lotear 
a totalidade do terreno. 

É autorizada a constituição de quatro lotes, numerados de 1 a 4, 
com a seguinte descrição: - Lote n.º 1 destinado a armazém/comér- 
cio com a área de 2.486,00m2; lote n.º 2 - armazém/comércio com 
a área de 3.328,00m2; lote n.º 3 - para comércio e habitação colec- 
tiva com a área de 978,90m2; lote n.º 4 para comércio e habitação 
colectiva com a área de 858,20m2. 

As áreas de ocupação e as áreas de construção, são as con- 
stantes do quadro de sintese anexo ao alvará de loteamento. 

A área de cedência destinada a arruamentos, espaços verdes e 
equipamento público é de 2.222,60m2. 


Paços do Concelho de Meda, aos 05 de Dezembro de 2003 


O Presidente da Câmara 
Dr. João Germano Mourato Leal Pinto 


ESTE] 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 
1.º JUÍZO -2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 507-A/1997 
ESPECIAL DE ALIMENTOS 


Correm ádilos de 20 dias 
ação dos credores. 


garantia real sobre os bens 
penhorados aos 6) 

abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo pro- 


Bens penhorados: Duas 
gruas de colunas, um elevador 
de quatro colunas. uma pren- 
sa hidraúlica; uma guilhotina; 
“um compressor de 200 tiros; 
três macacos, quatro tornos 


aparelho do carregar 
baterias; uma pistola de 
alumínio, três baldes 


“um aspirador industrial três. 


sas chaves, martelos e tal 
hadeiras; uma máquina de 
“coluna: um elevador auto mod. 
elo P225AS; uma máquina de 
lavar carros a pressão; uma 
máquina de soldar, um com- 
pressor; uma grua met- 


Vmboe-R-a Vibe PA 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILANOVA DE GAIA DA COMARCA 

1ºquizo DE GUIMARÃES 
ANÚNCIO 1.º JUÍZO CÍVEL 
moreno: mera ANÚNCIO 
did lá [gil Condor 
“e emerd a do Fale ts ENPRESA REQUEROA) 
cos de mes a? 


Requorento: Carlos José 


D. Alonso Henriques, nº 740, 
“Guimarães, para no prazo do 10 


Dead doando o Dra pu “as, decondos que sam 
a” deduerem cposção ptlcaremos das 
ou propor qualue o 


dep 
vade que doporham (Mt! 20'. 1520 


Toc PeREr qualquer aura provincia ir. 
a) ea na Seta | | art arequorda devendo lar 
em iiazaga “ecor logo os maios do 
Para constar se lavou o presente Ed disponham (An.º 20.º, n.ºs 
uq va ser ddr soro | | 20300 CREREF) 
Jocalque ai dlêmina dou entrada na Soc 
reara en so-tá-2009 
gata para Guimarãos, 31-12-2003. 
Ata de Deo, 
abs A Juiza do Direto 
E Cristina Clemente 
O Ota de Justiça, A Oficial do Justiça 
M Eugênio O. Duarte Assunção Francisca Cândida 


O Comércio» porto PUBLIC 


IDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


email:publicidadeDocomerciodoporto.pt 


E] 


CONFENOR - INDÚSTRIA 
DE CONFECÇÕES, S.A. 


CONVOCATÓRIA 


Convoco a Assembleia Geral da Confe- 
nor- Inústria de Confecções, S.A., para uma 
Assembleia Geral Extraordinária, a realizar 
na sua sede, pelas 19 horas do dia 22 de 
Janeiro de 2004, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 


Ponto Único: Alteração dos Órgãos 
Sociais. 


O Presidente da Mesa 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 
y AO q 


LA 3) 


LAUDO, OCmmeorto 


estudintes. Tels. 000000 


» mobilado e equipadi 


2, Mobilado, à Constituição. 


O Comércios Porto 


Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


Tombo ne 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


3º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerento: Clair! - Quimicos 
(Portuga) Lda. 

Requendo: Sociadade Táxti da 
Cuca, SA 

Ana Cristina Clemente, Juiz de 
Dito do 3º Juizo Chel do Tribunal 
Jus! da Comarca de Guimarães: 

Fa sabor que são ctados os cre- 
dores da Requensa: Socidade Têx 
tidauca, SA, NIF- 500262560, 
sede: Fundevia, Moreira de Céne- 
905 - Apartado 16, 4816 Caldas de 
Vizela, para no prazo de 10 das, 
deconidos que sejam dez dias do 
“ódtos, que começarão a conta-se 
da pubicação do anúncio no “Diário 
da Repúblca” deduzrem oposição, 
ustficarem o seus cris ou pro- 
porem qualquer outra providência. 
rente da requenda, devendo ote- 
tecer logo os meios d prova de que 
disponham (An* 20º, nº2 e 3do 
GREREF), 

Apelição deu entada na Secto- 
taria em 3112.2003 

Guimarães, 05-01-2004, 

A Juiza do Direto, 
Ana Cristina Clemente 


O Oficial de Justiça 
Miguel Jorge Freitas Salgado. 


EE] 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1º JUÍZO-34 SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2642/2002 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Autor: O Lar do Comércio - Ins. 
Pan de Sol Socal 

Ré O Novo Stand Automóveis, 
Utada 

Nos autos acima denicados, cor. 
tem és de 30 dias, contados da 
alada sagunda e lima publicação 
do arunço, tando 

Réu: O Novo Stand Automóveis, 
Lmtada, sado Fada Alega 2069, 
4200 Pot, comutira residência cum 
hesita na morada indicada para, no. 
prazo de 20 das, decomdo que seja 
o dos os, contestar, querando, a 
acção coma comiação de que a ta 
tado contestação impora a contssão. 
dos lãs ateuados pe autor e que 
emsubstância o peso const tudo 
“como melhor consta do duplicado da 
petição ini que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do tando. 

Fica advertido da que não é or 
galóa à consttuição de mandatário 
pc, 


Port, 16-12:2003. 


A iza de Direto, 
Paula Pres 


AOfcial de Justiça, 
Maria Jorge. 


e 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
E 1º JUÍZO 
ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 487/03.0TYVNG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerentes: Caixa Geral de Depósitos e outro(s) 
Requeridos: José Manuel Cunha Flores e mulher, e outro(s) 
Lígia Venade, Juíza de Direfo de Tumo ao 1.º Juizo do Tribunal 

“do Comércio de V. N. de Gala 
Faz saber quo são citados José Manuel Cunha Flores e mul- 

her, Marina Luisa Correia da Siva Flores, com última residência 

conhecida na Rua Sarmento Pimenta, nº 358 - 1.º Dt.º Leça da 

Palmeira - Matosinhos, para no prazo de 10 dias. decorridos que 

sojam trinta dias de éditos, que começarão a contar-se da publi- 

cação do competente anúncio, para deduzir, querendo, oposição, 
devendo olerecar logo os maias de prova de que disponham, con- 
forme o estatuido no Artº 20º, n.ºs 2 0 3 do C PE REF nos pro- 

sentes autos que deram entrada na secretaria em 13-08-2003, 

aos autos a relação de todos 
com indicação dos montantes. 
dos seus créditos, datas de vencimento e garantias de que bene- 
ficiem e bem assim a relação e identificação de todas as acções 

& execuções pendentes contra si, sendo casado(a), documento 

comprovativo do casamento e do respectivo regime de bens. a 

relação de bens que detenha em regime do arrendamento, aluguer 

ou locação financeira ou venda com reserva de propriedade e cópia 
das três úllimas declarações do IRS, ficando ainda advertida de 
que é obrigatória a constluição de mandatário judicial e que os. 
prazos referidos são contínuos, não se suspendendo durante as. 
férias judiciais e terminando o prazo em dia que os tnbunais estiverem 
encerrados, iansfere-se o seu termo para o primeiro da ul seguinto, 

e que os duplicados da petição inicial se encontram á disposição 

da citanda no 1.º Juízo do Tribunal do Comércio de Vila Nova de 


O Oficial de Justiça 
M. Eugénio O. Duarto Assunção 


Dto 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE SANTO TIRSO 
3º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 626102.6TBSTS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Viscolatex - 
Importação e Comércio de Fios 
T 


Requerida: Liliana Auto do 
Amaral Guimarães. 

Germana Ferreira Lopes, 
Juiz de Direito do 3º Juizo Ci 
veio Tunal Judeia! d San 
to Tirso: 

Faz saber que são citados 
os credores da Requarida: Ui 
ana Pute do Amaral Guimarães, 
domicílio: Lugar de Quintá, 
Rebordões, 4780 - Santo Tir- 
so, para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam dez dias 
de éditos, que começarão a 
contar-so da publicação do 
anúncio no “Diário da Republi- 
ca”, deduzirem oposição, jus- 
tlicarem os seus créditos, 
devendo olerecer logo os meios. 
de prova de que disponham 
(At? 20º, nºs 2 e 3 do 
CPREREF), 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 16-12-2003, 

Santo Tirso, 19-12:2003. 


A Juíza de Direito, 
Germana Ferreira Lopes 
A Oficial de Justiça, 
Elisabete Cóu 
Gomes Ferreira 


Dime 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


42 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6280/03.2T8STS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Vscolatex « imp. 
Com de Fios Têxteis, Sa 

Requerido: A Gumarães & Ter 
noir, La. 

Dr. Miguol Nuno Galiza Aran- 
“da Monteiro, Juiz de Direito de 
Tumo do Trbunal dial de San- 
toTiso, 

Faz saber que são citados os 
credores da Requerido: A. 
Guimarãos 8 Teixeira, Lá, sede 
Rua Prof, Torcato Portela nº 13, 
Fontiscos, 4780 Santo Tiso, para. 
no prazo de 10 dias, decorndos 
que sejam dez dias ds éos, que 
“começarão a contar-sa da publ 
cação do anúncio no "Diário da. 
República”, deduzitem oposição, 
jusficarem os seus créditos, ou 
proporem qualquer outra providên- 
cia diferente da requerida, doven- 
do oferecer logo os meios de pro- 
va de que disponham (Ant" 20º, 
nºs20 3d CPEREF). 

Apetição deu entrada na Secro- 
taria em 22-12-2003. 

Santo Tiso, 29-12-2003. 

O Juiz do Direto, 
Dr. Miguel Nuno Galiza 
“Aranda Monteiro 
O Oficial do Justiça, 
Paulo Manuel Marques 
da Costa 


Dt or 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE FELGUEIRAS 
3º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1507/03.3TBFLG - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequentes: Joaquim Teixeira de Sousa e outro(s) 

Executado: Clemente José de Freitas Alves 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 16-02-2004, 
pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues alé esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

VERBA N.º 1: Um terno de sofás; uma mesa de centro; um 
móvel de sala de estar, uma televisão; uma mesinha de telolono; 
uma aparelhagem incorporada num móvel em fórmica composta 
por leitor de CD's, rádio, sintetizador e aqualizador, leitor de cas- 
Sete, duas colunas e um letor de vídeo, tudo avaliado em € 1.000,00. 

VERBA N.º 2: Um quarto de casal om madeira de cor castan- 
ho claro; um móvel de canto para televisão; uma televisão e um 
vídeo, tudo avaliado em € 1.000,00. 

VERBA N.º 3: Um quarto de solteiro em madeira de cor cas- 
tanho claro; uma televisão, tudo avaliado em € 250,00. 

VERBA N.º 4: Uma credência em madeira de cor castanho 
claro com tampo em mármore e espelho incorporado, avaliada em 
€50,00. 

VERBANS 
150,00. 

Penhorado ao executado e fiel depositário Clemente Jos Fre- 
Has Alves, residente na Rua Prolessor Banos Leite, Edcio Império, 
Bloco 6, 4.º frente, Margarido, Folguoiras. 

Valor: 70% da avaliação 


Uma máquina do socar roupa, avaliada em € 


Felgueiras: 18-12-2003 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça. 
Carlos Armando C. Manuela Maria Ribeiro 
R. de Carvalho Alves Pereira 


LOCALIDADE 


VIGO . 
viGo 
vIGo 
viGo 
vIGo 
vIGO 
vIGo 
viGo 
vIGo 
viGo 
viGo 
viGo 
viGo 
vIGo 
viGo 
vico 
viGo 
vico 
viGo 
vigo 


à venda na 


os Galiza 


EL CORTE INGLÊS 
ESTACIÔN DE AUTOBUSES 


AREAS, SA. 


MARIA TERESA BARRIUSO CORADA 
PIRSA -ALCAMPO 2 ........... 
MANUELA LORENZO FERNANDEZ 


OLGA DIZ 


4. MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS 
- ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN 


PRODESA 


“JESUS POSADA PALACIOS 

- TOMAS VALERO TOLEDANO 
M: CARMEN ALVAREZ QUIROGA 
PRENSA MUNDIAL - VIGO, S.L. 
AMALIA CANCELO ENCISA 
DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ 
CAPITAN TRUENO 
JUAN CARLOS VISBAL BUNGARIN 
PILAR GOYANES LEIS 
RAMON QUINTELA ROCA 


Centro Comercial Plaza Eliptica 
Martinez Garrido 

Libreria Aetopuerto 

Trav, De Vigo, 168 - 7 lada 
Avda. de Madrid 

Padre Feijoo 

Kiosco Povisa 

Avda. Camelias, 123 

Bolívia, & 

Libreria Ferrocarril 
Tortecedeira, 125 
Hipermercado Alcampo 1 

C/ Mondariz - G. Comercial - 4 
Velazquez Moreno, 23 
Montero Rios, 26 

Maria Berdiales, 4 

Marques de Valladares 

Via Norte, 60 

Mercado el Progresso 

Garcia Barbón, 65 


PUBLICIDADE 


too a 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 


3.º JUÍZO - 2.º SECÇÃO 
ANÚNCIO DE VENDA 


PROCESSO: 34467/03.0TJPRT - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
Processo de origem: Processo n.º 156-8/2002 do Vila Nova de Gaia - Tribunal do Comércio 


Faz-se saber que pelo liquidatário judicial, ouvida a Comissão de Credores, ros 
autos de Liquidação do Activo, apenso ao processo de falência n.º 156/2002 a cor- 
rer termos no 2.º Juízo do Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia - foi ordera- 
da a venda pelo preço superior ao valor da avaliação e por proposta em carta fecta- 
da de todas as verbas constantes do Auto de apreensão, pertencentes à falida 
VERBAN.:1 

Uma central telefónica da marca “Plessey-DKS” e quatro telefones fixos; uma 
máquina de calcular, duas máquinas de escrever eléctricas da marca "Adier”; uma 
máquina de escrever “MS”: duas bases de radio amadro e um radio amador móvel 
de marca "General Electric”; uma máquina fotocopiadora da marca "Xerox-EBZ' e 
mesa de apoio metálica; dois computadores da marca “Unisys” e um computador 
“IEC"; um fax da marca “NEC”; três ar condicionados de marca desconhecida; um 
aspirador da linha doméstica; dois extintores; duas estruturas eléctricas, uma para 
seis lâmpadas fluorescentes de 120cm e outra para quatro lâmpadas de 120cm; um 
frigorífico; dois aquecedores eléctricos; um cofre monobloco com cerca de 120cm; 
uma base de selo branco; cinco secretárias em madeira; cinco cadeiras com rodas, 
quatro cadeiras em madeira, uma secretária metálica, um balcão com cerca de três 
metros em madeira; seis ficheiros metálicos de quatro gavetas; quatro ficheiros meat 
cos de duas gavetas; uma estante em madeira; um armário em madeira, uma mesa 
estante em madeira com cerca de três metros; uma mesa de reunião oval com tem- 
pão em vidro, e quatro cadeiras tudo em madeira e cerca de duzentos e cinquenta 
volumes encadernados dos Diários da República de vários anos; um caixilho com 
mapa de Portugal, avaliados em Euros: 1.000,00€; 

VERBA N.?2 

62 caixas com cinco resmas de 500lls do tamanho A4; 21 resmas de papel goma- 
do; 65 caixas de etiquetas; 12 bobines de filme com a largura de 400mm; 17 caixas 
de papel para electrocardiogramas de 126mm; 6 caixas de sacos de 50 unidades de 
chapéus cirúrgicos; 3 caixas de botas cirúrgicas em papel, avaliados em Euros: 
1.100,00€; 


Verban*3 

Trespasse dos escritórios da Sociedade falida “Sousa & Pereira (Irmãos), Lda” 
com sede na Rua Antero de Quental, n.º 463, 1.º, na cidade do Porto, avaliado em 
Euros: 15.000,00€; 

Ficam por este meio convidados todos os interessados a entregarem na secre- 
taria da 2.º Secção do 3.º Juízo Cível da Comarca do Porto na Rua Gonçalo Cristóvão. 
347, Edifício Mapfre - 4059-059 Porto as suas propostas para cada um dos lotes, 
em envelope fechado, com indicação da referência no exterior do sobrescrito, sendo 
abertas na presenã do Exm.º Juiz no dia 26 de Janeiro, pelas 14.00 horas, todas as 
propostas até esse momento apresentadas, podendo os proponentes assist ao 
acto, 

No acto de abertura dos sobrescritos e desde que o bem seja entregue, o adquirente 
a título de sinal e princípio de pagamento entregará o valor de 25% do preço otere- 
cido, devendo o preço restante ser pago no prazo de 30 dias. O mesmo devera em 
10 dias fazer prova do pagamento dos impostos devidos. 

Os bens a vender podem ser vistos no dia 19 de Janeiro de 2004, entre as 10.30 
horas e as 12.30 horas na Rua Antero de Quental, n.º 463 - 1.º andar na cidade do 
Porto. Na visita são fornecidos aos interessados os elementos necessários à apre- 
ciação dos bens objecto de venda. 

Qualquer esclarecimento deve ser solicitado ao liquidatário judicial, via teletone 
ou fax para o n.º 253521552, ou consultar 0 processo de Falência. 


O Liquidatário Judical 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


O MORADIAS 

O PRÉDIOS 

O ARMAZENS 

2 QUINTAS 

D TERRENOS 

O TRESPASSES 
O) VENDAS VARAS 
O INFORMÁTICA. 


O AUTOMÓVEIS 
O TODO-O-TERRENO 
O NOTOS 
O PEÇAS E ACESSÓRIOS 
OI NÁUTICA. 
OD ARRENDAMENTOS 
(O COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 
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TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
MENORES E COMARCA 
DE VILAFRANCADE XIRA 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 901/2002. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquento: Banco Comorcial 
Português, SA 

Exec Abra Fogo Tra 
pontes Nac Inernc. Lda, 

Nos autos acima idonticados, 
conem ódios do 30 dias, conta 
dos da data da segunda o ultima 
publicação do anúncio, tando a 
exocutada: “Alverca Frgo- Trans 
portes ficionais e intomacoras, 
Lda”, identlicação do passoa 
colocivar 504729527, designada 
por Alverca Frigo- Transportes. 
Nacionais e Internacionais, Lda 
caracterização jurídica: Socieda. 
depor Quolas, constuída em 2 


60240, com sedo na Rua 
das Colunas, Lote 2, 1.º esq*, 
Vordeiha Baixo - 2615 Alverca 
“comultima residência conheça. 
namorada indicada, para no pra 
zo de 20 das, decorndo que seja. 
“o dos édios, pagar ao exequen- 
to, doduzir oposição à axocução 
ou nomear bens à ponhora, sob 
pena do se considerar devolvido 
ao oxequento o direito de nomes. 
ção do bens à penhora. 

Em substância a pedido con- 
sisto no pagamento da quantia 
oxaquenda da 7 835,44, tudo 
como melhor conata do dupla 
da poção inca que at en 
va nesta Secretaria, à disposição 
do ctando 

Fica notieade de que Nos tr- 
mos do artº 32º do CPC, 6 obri. 
gatéria a constituição do advo- 
gado nas causas da competência. 
do inbunais com alçada, em quo 
seja admissível recurso ordiná- 
io; nas causas om que sea aim. 
aivltocurso, indopendontemen- 
te do valor; nos recursos e 


superiores. Nos tarmos do art 
60º do CPC as partos têm do 
fazer-se representar por advo- 


V.F. Xira, 09-12-2002 


A Juiza de Direto 
Maria Hermínia Nori 
de Oliveira. 

A Oficial de Justiça 
Maria Manuela de Meio 
Nogueira 


O TELECOMUNICAÇÕES 
D NEGÓCIOS 

O EMPREGO 

O OFERTA 

2 PROCURA 
ANIMAIS 
O DIVERSOS 


PREOOS 


POR LIA 


Dias úteis 
€ 081 


Nome. 

Morada/Local, 
Código Postal, 
N.º de Contribuinte .. 


- Quantia enviada. 


Telefone. 


D) 


VALECORREO O 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


Mês 


.... 


cecose 


vico SGEL ELCORTE INGLÉS Gran Via º q Es 7 

O GROVE DOLORES DOMINGUEZ BESADA : COMO ANUNCIAR 

O GROVE LIBRERIA ANTIA Plaza de Amiba, 3 * Preencha o quadricula- |» O primeiro anúncio só | respostas ao jornal. postal, para: 

O GROVE CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES Pablo Iglesias, 12 do, com o texto que pre- poderá ser publicado 48 | * Depois de devidamen- 

A TOXA LIBRERÍA BAZAR LA TOJA - Sentro Comercial & tende ver publicado. Cada horas após a sua recep- | te preenchido devera ser | «9 coMéRCIO DO PORTO" = 

SANXENXO HOTEL LA LANZADA La Lanzada, 120 ? letradeveocuparumespa-  ição. enviado pelo correio | a s 

SANXENXO SANTIAGO BALEIRON QUIROGA Avda. Muello, 10 2 qoeentrepalavasdeve- | Nãosão aceitesatravés (CTT), em envelope, q Bege k empes - 

SANXENXO CESAR CORRAL FERREIRO .. Mbreria- Estanco É rá ser deixado um espa- (deste cupão anúncios para | acompanhado do res- | Ma Ferands Tam, 85-16, 

SANXENXO LAMETRO C.B. . . - ARúa dos Castiheiros, 18 colivre. ia Secção de “Relax" e | pectivo cheque ou vale 4000 208 PORTO Tel 22 519 1963 
MOISES CAMINA TORRES 


A LANZADA 


MPORTANTE: Resenamo-nos odio a no publicado do anúncio cas exista vitação o Codigo da Puiciada ou casa ha ncicação dorme mera e telefone do anunciante. 
cosoooocasss sedes cesso. ..... cesssos 


44! CULTURA 


OComéreio-Porto 


Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


o .. 


ad 


Maria Rita vai mostrar todas as suas faces no palco do Coliseu do Parto 


FILHA DE ELIS REGINA, PELA PRIMEIRA VEZ EM PORTUGAL 


Maria Rita mostra-se hoje 
à noite no Coliseu do Porto 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Quando lhe perguntaram o que 
queria do disco que estava prestes a 
lançar, Maria Rita respondeu: "Que- 
ro me mostrar”. Ela ai está, final- 
mente em Portugal, para actuar no 
Porto, em Lisboa e na Figueira da 
Foz, depois de um ano na estrada e 
de ter comprovado talento por todos 
os recantos do seu país. Esta noite, a 
voz carregada de um Brasil genéti- 
co, revela-se às 22h00, no Coliseu 
da Invicta, perante uma plateia car- 
regada de esperanças. Nasceu uma 
nova estrela que está grávida, quiça 
de outra, porque afinal, a música es- 
tá-lhe no sangue, ou não fosse Ma- 
ria filha de Elis. 

Elis Regina gerou-a sem nunca 
ter chegado a saber que Maria Rita 
seria um dia, também ela, um su- 
cesso. A mítica cantora brasileira, 
considerada uma das maiores do 
continente tropical, correu palcos e 
mundos fora, muitas vezes arras- 
tando Maria Rita consigo. Hoje, a 
sombra de Elis paira inevitavel- 
mente sobre a jovem como se fosse 
obrigatório confirmar a frase batida, 
"filha de cantora sabe cantar”. 

Mas, apesar de toda essa carga, 
aos 26 anos de idade, Maria Rita 
conseguiu afirmar-se. E sem ceder 
às facturas hereditárias apresentadas 


durante uma vida inteira. "Eu sem- 
pre soube que as comparações acon- 
teceriam. Mas existia uma cobran- 
ça desde que eu era muito nova: vo- 
cê tem que cantar, você tem que can- 
tar!", confessou numa entrevista 
dada a 15 de Setembro do ano pas- 
sado à revista Época. 

A jovem brasileira demorou o 
tempo de retiro necessário para de- 
cidir o que fazer da sua vontade em 
(per) seguir uma carreira musical. 
"Eu não sabia se esse "tem que can- 
tar” era por eu ser realmente boa ou 
por ser filha de quem sou. Então, até 
tudo isso ficar definido dentro de 
mim, até ouvir a minha voz, tinha 
receio de resolver ser cantora pelo 
motivo errado", explica. 


NÃO GRAVA TEMAS DA MÃE 

Também por esse motivo, Maria 
Rita rejeitou gravar músicas já can- 
tadas por Elis Regina. "Mas não é 
um bloqueio, é uma decisão cons- 
ciente, intencional", explica, dei- 
xando um "quem sabe um dia” no ar. 
Para já, a cantora optou por incluir 
no álbum que a atirou para a fama 
temas de Cláudio Lins, Renato Mo- 
tha e Marcelo Camelo. 

A escolha do repertório que ali- 
nhaos 15 temas do disco (13 no dis- 
co, mais dois que se revelam na in- 
ternet) também não foi um processo 


fácil. Aliás, acabou por ser bem mais 
complicado e "assombrado" pela 
presença de Elis do que Maria Rita 
alguma vez imaginaria. Porque, 
sempre que o seu produtor, Tom, su- 
geria um tema para a cantora expe- 
rimentar, os caminhos iam-se trans- 
formando num labirinto. "Olha es- 
sa!", dizia Tom. "Minha mãe já gra- 
vou...", respondia Maria Rita com 
uma careta. "E essa?”, sugeria, no- 
vamente, o produtor. "Também já", 
encolhia-se Maria. "Mas essa mu- 


Direitos Reservados 


lher gravou tudo de bom, não é pos- 
sível!", arreliava-se Tom. E as gar- 
galhadas lá andavam à mistura com 
a confecção do disco. 

Hoje no Coliseu do Porto, ama- 
nhã e depois no de Lisboa e dia 11 
na Figueira da Foz, Maria Rita, filha 
de Elis e César Camargo Mariano, 
irmã de Pedro Mariano e João Mar- 
cello Boscoli, mostra a sua raça. No 
top de vendas por terras lusas ela já 
está. Falta mostrar as garras nos pal- 
cos portugueses. E o sorriso bonito. 


Riso de alegria e tristeza, em palco 


Em Manhattan fez-se luz sobre a mais recente estrela da música 
brasileira. Maria Rita abandonou Nova Iorque onde vivia desde os 16 
anos com o pai, César Camargo Mariano, e onde amadureceu a von- 
tade de cantar, e regressou ao Brasil para gravar com 26 anos de ida- 
de. Em palco, ela é tímida, mas de uma forma diferente do quotidia- 
no. Tira os óculos que lhe resolvem a hipermetropia do olho esquerdo 
e o astigmatismo do direito, faz caretas e baixa as pálpebras para can- 
tar. Diz quem já a viu em cima das tábuas, perante uma plateia, que 
ela ri com alegria e tristeza ao mesmo tempo, transformando o espec- 
táculo num momento cúmplice e intimista. "A cada música que in- 
terpreta, ela vira única. A cada palavra, a cada sílaba", como descreve 
um seu admirador, Mário Alex Rosa, num dos "milhentos" sites sobre 
a cantora revelação. Porque, para muitos brasileiros herdeiros da his- 
tória da Música Popular Brasileira (MPB), Maria Rita corta a corren- 
te das cantoras fabricadas pelas "sanduicheiras das gravadoras”. É "Ma- 


ria Furacão" em cena. 


Catherine Zeta-Jones e Nicole 
Kidman na entrega dos óscares 


As actrizes galesa Catherine 
Zeta-Jones e australiana Nicole 
Kidman participarão na entrega 
dos Óscar 2004, anunciou a Aca- 
demia do Cinema, organizadora 
do festival. 


rem um Óscar em 2003, entrega- 
rão as preciosas estatuetas a 29 de 
Fevereiro no mítico teatro Kodak 
de Hollywood, precisou o res- 
ponsável da Academia Joe Roth. 

Nicole Kidman venceu o Os- 
car da melhor actriz pelo papel 


de Virginia Woof no filme "The 
Hours”, e Catherine Zeta-Jones 
venceu o de melhor actriz se- 
cundária pelo filme "Chicago". 

A edição de 2004 será apre- 
sentada pelo comediante Billy 
Crystal. 


Revista 

de música 
Billboard fala 
em “fenómeno” 


A "Billboard", a mais im- 
portante revista do mercado 
finográfico, descreve Maria 
Rita como “o maior fenóme- 
no da música brasileira ac- 
tual”. 

A reportagem refere que "a 
semelhança com a mãe é ge- 
nética, não consciente" e que, 
em termos musicais, a sua voz 
"afina-se mais com Ella Fitz- 
gerald que com Elis”. 


Bebé à vista, 
filho do 
produtor 
Marcus 
Vinicius Baldini 


Maria Rita está grávida de 
cerca de quatro meses. O fu- 
turo bebé é fruto do seu rela- 
cionamento com Marcos Vi- 
nicius Baldini, um dos produ- 
tores do seu DVD. 

Apesar de a cantora ainda 
não o ter anunciado publica- 
mente, o pai babado não resistiu 
a dizer aos media estar "muito 
feliz”. "Não foi planeado, mas 
foi uma boa surpresa”. 


Warner 

espera vender 
500 mil cópias 
de "Maria Rita” 


A editora Warner espera 
que o cd de lançamento de 
Maria Rita atinja as 500 mil 
cópias vendidas, só no Brasil. 
Caso esse número venha a ser 
atingido, Maria Rita será au- 
tora de um disco campeão do 
ano. 

Agora, a cantora soma e 
segue o seu sucesso interna- 
cional, sendo que em Portugal 
já tem público garantido. 


Limp Bizkit actuam no Pavilhão 
Atlântico a 27 de Fevereiro 


Os norte-americanos Limp 
Bizkit tocam ao vivo no Pavilhão 
Atlântico, em Lisboa, no dia 27 de 
Fevereiro, revelou a promotora 
Música no Coração. 

O concerto único dos Limp 
Bizkit, para o qual haverá bilhetes 
disponíveis a partir de hoje, inte- 
gra-se na promoção do último dis- 


co da banda, "Results May Vary". 

A banda do vocalista Fred 
Durst vai assim mostrar ao vivo 
como reagiu à saída do guitarris- 
ta Wes Borland, que saiu antes da 
gravação do último disco, do qual 
já saíram os singles "Eat You Ali- 
ve" e "Behind Blue Eyes", uma 
versão dos The Who. 
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LUCIANO NOGUEIRA, PRESIDENTE DA ANTA, DEFENDE PAGAMENTO DA TABELA MÍNIMA 


Associação de Teatro Amador 
pede isenção de direitos de autor 


Petição solicita que seja o Ministério da Cultura e vai ser entregue no parlamento 


A Associação Nacional de 
Teatro de Amadores (ANTA) vai 
entregar na Assembleia da Repú- 
blica, até ao início de Fevereiro, 
uma petição a solicitar que o Mi- 
nistério da Cultura assuma o pa- 
gamento dos direitos de autor das 
representações teatrais amadoras. 

Segundo Luciano Nogueira, 
presidente da ANTA, em declara- 
ções à LUSA, a petição, que já 
conta com oito mil assinaturas 
tem o apoio da Sociedade Portu- 
guesa de Autores (SPA), que se 
comprometeu a sensibilizar os 
seus associados para que aceitem 
o pagamento da tabela mínima de 
direitos no caso das representa- 
ções teatrais amadoras. 


A ANTA conta actualmente 
com 105 associados, ou seja 
mais de metade dos grupos 
de teatro amador em 
actividade regular no país 


“Não faz sentido que todos os 
grupos de teatro amador de Portu- 
gal, que vivem com grandes difi- 
culdades financeiras e representam 
gratuitamente ou a troco de valo- 
res simbólicos, sejam obrigados a 
pagar em média 85 euros de direi- 
tos de autor por representação”, ar- 
gumentou o responsável. Na sua 
opinião, o valor mínimo da tabela 
de direitos de autor que ascende a 
35 euros por representação, é inad- 
missível. 


EMISSÃO 
NÚMERO 1 DA 
RÁDIO FNAC 


A Rádio Nova teve um pro- 
grama temático dedicado às novi- 
dades da música portuguesa, que 
existiu até Março do ano passado. 
Agora, a sua equipa, liderada por 
Isidro Lisboa, decidiu retomar es- 
te encontro, ao vivo mas sem emis- 
são, nas lojas Fnac, quinzenal- 
mente. A palavra de ordem continua 
a ser “divulgar”, compor uma 
montra da “muita e boa produção 
nacional” que já está em CD, ou 
em CD-R, ou em maqueta, ou em 
edição de autor. À primeira edição 
decorreu ontem na Fnac/Sta. Ca- 
tarina, com Carlos Vieira, Jorge 
Baldaia e Artur Silva. 


Pedro Granadeiro 


Os grupos de teatro amador representam sobretudo peças de autores nacionais 


Criada em 2001, a ANTA 
conta actualmente com 105 asso- 
ciados, o que representa mais de 
metade dos grupos de teatro ama- 
dor em actividade regular no 
país. 

A nível nacional, a associação 
estima que existam cerca de 600 
grupos de teatro amador portu- 
guês, embora muitos deles sobem 
ao palco apenas uma vez, cada 
dois a três anos. 

Luciano Nogueira salienta 
que não está em causa o paga- 
mento dos direitos de autor, mas 
sobretudo no caso do teatro ama- 


dor, “deveria ser aberta uma ex- 
cepção que permita o pagamento 
mínimo, e que este seja assumi- 
do pelo Ministério da Cultura”. 

Ao ser aceite a proposta con- 
junta da ANTA e da SPA, na As- 
sembleia da República, Luciano 
Nogueira considera que ao ser 
aprovada traria benefício aos pró- 
prios autores, pois os grupos 
amadores não conseguem muitas 
vezes pagar estes valores, ou des- 
conhecem mesmo a sua obriga- 
toriedade. 

Por outro lado, o presidente 
salientou que os grupos de teatro 


amador representam sobretudo 
peças de autores nacionais, “pres- 
tando um importante serviço à 
cultura portuguesa”. 

Contactado pela agência Lu- 
sa, Pedro Roseta, membro adjun- 
to do Gabinete do Ministro da 
Cultura, adiantou que a situação 
“está a ser estudada” pelo Minis- 
tério da Cultura. 

A ANTA tornou-se recente- 
mente associada da Associação 
Internacional de Teatro de Ama- 
dores (AITA), que conta neste 
momento com 89 países mem- 
bros em todo o mundo. 


Pedro Granadeiro 
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Eugénio 
de Andrade 
homenageado 


no Porto 


O poeta Eugénio de Andra- 
de, será homenageado a partir 
deste fim-de-semana, e até ao 
dia 17 do corrente mês, no Por- 
io, com uma exposição de pin- 
turas e edições originais dos 
seus livros. 

Intitulada “Uma Prenda pa- 
ra Eugénio e Algumas Túlipas” 
a mostra conta ainda, com a 
exibição de um filme e uma 
conferência sobre a sua obra 

A inauguração terá início, 
às 16:00 horas, na Casa do In- 
fante - Arquivo Histórico do 
Porto. Ao todo, a exposição é 
composta por edições originais 
das obras do poeta, por pintu- 
ras e poemas dedicados a Eu- 
génio de Andrade por ocasião 
dos seus 80 anos, que celebr- 
rou em Janeiro do ano passado. 

As 67 pinturas foram-lhe 
dedicadas por pintores como 
Graça Morais, José Rodrigues 
e Júlio Resende, enquanto entre 
as assinaturas dos poemas fi- 
guram nomes como Herberto 
Helder, Manuel Alegre, Vasco 
Graça Moura e Mário Cláudio. 


POETA AUSENTE 

Segundo fonte da Funda- 
ção Eugénio de Andrade, à 
LUSA, o poeta, que completa 
81 anos no próximo dia 19, 
não estará presente no acto de 
homenagem por motivos de 
saúde. Também às 17h00 ho- 
ras, será exibido o filme “Eu- 
génio de Andrade - Vida e 
Obra”. 

A iniciativa, organizada pe- 
Ia editora ASA e em conjunto 
com a Câmara Municipal de 
Porto, preparou para o último 
dia da exposição, a partir das 
16.00 horas, uma conferência, 
acargo de Isabel Pires de Lima 
e Laura Castro. 


NO PORTO DESDE 1950 

O poeta Eugénio de An- 
drade, pseudónimo de José 
Fontinhas, nasceu a 19 de Ja- 
neiro, de 1923, na Póvoa de 
Atalaia, Fundão. Deixou a re- 
gião da Beira Baixa, fixando- 
se em Lisboa em 1932. Os 
seus primeiros poemas foram 
escritos em 1936, o primeiro 
dos quais intitulado “Narciso”, 
que publicou três anos mais 
tarde. 

Em 1943 mudou-se para 
Coimbra, onde regressou de- 
pois de cumprido o serviço mi- 
litar, convivendo com Miguel 
Torga e Eduardo Lourenço.da 
Saúde. 

Uma transferência de ser- 
viço levá-lo-ia a instalar-se no 
Porto em 1950, numa casa que 
só deixará mais de quatro dé- 
cadas depois, quando se mudou 
para o edifício da Fundação 
Eugénio de Andrade, na Foz do 
Douro, local escolhido para a 
homenagem. 
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ESTREIA HOJE EM PORTUGAL, A MAIS RECENTE AVENTURA AMERICANA EM TERRAS DO ORIENTE 


Tom Cruise parte a caminho dos 
óscares com “O Ultimo Samurai” 


Mega-produção realizada por Edward Zwick relata o declínio da cultura tradicional japonesa 


ANASTÁCIO NETO 


O crescente fascínio da in- 
dústria norte-americana do en- 
tertenimento pela estética e te- 
mática asiáticas encontra em “O 
Último Samurai”, a mais recen- 
te proposta “made in Holly- 
wood” com estreia agendada pa- 
ra hoje em Portugal, uma me- 
gaprodução capaz, não só de 
atrair uma significativa franja 
de cinéfilos apaixonados pelas 
narrativas épicas, como também 
conquistar alguns óscares na 
festa do cinema norte-americano 
agendada para 29 de Fevereiro. 

Dirigida por Edward Zwick, 
um realizador que tem construí- 
do uma cinematográfica marca- 
da pela temática do patriotismo, 
“O Último Samurai” transporta 
o espectador para o último quar- 
tel do séc. XIX, apresentando 
como protagonista um dos mais 
influentes actores da constela- 
ção de Hollywood, Tom C; ' 

O homem das missões im- 
possíveis surge no grande ecrã 
como capitão Nathan Algren, 
um ex-militar que depois de ter 
participado num dos massacre 
dos índios norte-americanos, 
atravessa uma crise de identida- 
de. Entre o álcool e demostra- 
ções de espingardas, Algren 
apresenta-se como um homem 
desiludido com a vida, uma alma 
perdida, um ser encurralado en- 
tre um passado de injustiças e 
um futuro de incertezas. 

Ao lado do companheiro de 
armas coronel Bagley (Tony 
Goldwyn), Algren aceita a mis- 
são de treinar as tropas japone- 
sas do imperador Mijii. Já em 
Tóquio, o militar entra em con- 
tacto com o declínio do Japão 
feudal em prol da modernização 
socio-econónica americana. En- 
volvido num confronto cultu- 
ral, Algren e as tropas por si 
treinadas entram em confronto 
com os samurais liderados por 
Katsumoto (Ken Watanabe). A 
primeira batalha revela-se de- 
sastrosa para as aspirações do 
norte-americano. Mal prepara- 
das, as tropas do imperador su- 
cumbem perante a ferocidade e 
coragem dos samurais. 

Entre a vitória a ferro e fogo 
da tradição dos samurais sobre 
a modernidade das espingardas 
norte-americanas, Algren é fei- 
to prisioneiro. Após longa e si- 
Jenciosa reflexão, o militar aca- 
ba por se converter ao espírito 
dos guerreiros japoneses, trans- 
formando-se num samurai. 


Direitos Reservados 


Um samurai norte-americano no Japão, Tom Cruise protagoniza um regresso espectacular ao grande ecrã 


Tom Cruise: “Tenho uma forte ligação 
com o tema e os personagens deste filme” 


Após um treino de oito meses, no qual aprendeu a manejar 
espadas, técnicas básicas de artes marciais e a falar algumas 
palavras em japonês, a estrela do cinema norte-americano, 
Tom Cruise, que assina também a co-produção do filme, con- 
fessa, nas notas da produção de “O Último Samurai” que nutre 
“um profundo respeito e uma forte admiração pela cultura e 
pelas gentes do Japão” bem como “pela elegância e beleza dos 
samurais e pelo espírito do Bushido (código de conduta dos 
guerreiros japoneses) que ensina força, compaixão, lealdade 
total... 

Para o actor norte-americano, que confessa ter uma forte li- 
gação com os personagens e o tema do filme, o essencial na 
personalidade dos samurais é - segundo Cruise - “a vontade de 
sacrificarem as suas vidas por algo em que acreditam. Éoto- 
mar responsabilidade total pelo que dizem e fazem indepen- 
dentemente das consequências”. 


Rodado parcialmente na No- 
ndia, “O Último Sa- 

” já somou em cinco se- 
manas de exibição nos EUA, 
cerca de 90 milhões de dólares. 
Para o realizador, Eduard 
Zwick, o mais recente propos- 
ta da Warner representa a reali- 
zação do sonho de uma vida 
que começou quando viu pela 
primeira vez o clássico “Os Se- 
te Samurais”, de Akira Kurosa- 
wa. “Tinha apenas 17 anos e es- 
se filme marcou definitivamen- 
te a minha visão cinematográfi- 
ca” 


Cenários e guarda-roupas 
naturalmente deslumbrantes, 
acção e aventura num filme que 
pode muito bem conquistar, es- 
te ano, algumas estatuetas dou- 
radas. 


Comédia: “A 
Estranha Vida 
de Igby” marca 
a estreia de Burr 
Steers 

ANASTÁCIO NETO 


Outra das estreias agenda- 
das para hoje nos cinemas na- 
cionais é a comédia “A Estra- 
nha Vida de Igby” que marca 
o début na realização do ac- 
tor/encenador/argumentista 
norte-americano Burr Steers. 

Produzido em 2002, o fil- 
me marcadamente cómico 
centra-se nas aventuras e des- 
venturas de Igby Slocumb, um 
rebelde e sarcástico adoles- 
cente de 17 anos, que entra em 
rota de colisão com o ambien- 
te familiar marcado pela am- 
bição, sucesso e riqueza. 


“Igby decide afastar-se 
do ambiente familiar 
disfuncional e embarcar 
numa viagem com rumo 
incerto” 


Perante o pai Jason (Bill 
Pullman) a recuperar de uma 
esquizofrenia, a mãe Mimi 
(Susan Sarandon) distante e 
egocêntrica, e o irmão mais 
velho Oliver (Rayn Philippe) 
constantemente preocupado 
com a sua carreira política no 
seio do partido republicano e 
com os estudos na universida- 
de da Columbia, o jovem Igby 
decide encetar uma fuga para 
a frente, e afastar-se do am- 
biente familiar disfuncional 
marcado pelo materialismo e 
superficialidade e embarcar 
uma viagem com rumo incer- 
to. 

Numa cómica odisseia em 
busca de alguma normalidade 
afectiva, o adolescente acaba 
por se refugiar em Nova lor- 
que, na casa do seu padrinho 
(Jeff Goldblum) e conhecer 
uma série de personagens in- 
vulgares que irão marcar para 
sempre a sua vida. 


í ç 
"Estranha Vida de Igby” 
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PRÉMIO WHITBREAD ENTREGUE A CINCO AUTORES DA LÍNGUA ANGLO-SAXÓNICA 


DBC Pierre arrecada mais um 
prémio por “Vernon God Little” 


Mark Haddon, David Almond DJ Taylor e Don Paterson foram os restantes premiados 


Luísa Marinho 


DBC Pierre, o mais recente 
vencedor do Prémio Booker, vol- 
ta a ser galardoado. Desta vez 
vence o Whitbread, mais um pre- 
tigiado prémio britânico. O autor 
de “Vernon Little - O Bode Ex- 
piatório” (“Vernon God Little - - a 
2Ist Century Comedy in the Pre- 
sence of Death”, no original) foi 
distinguido na categoria de pri- 
meiro romance. Mark Haddon, 
com “O Estranho Caso do Cão 
Morto”, ganhou a categoria de ro- 
mance, David Almond (“The Fi- 
re-Eaters”), a infantil, DJ Taylor 
(Orwell: The Life”), a biografia 
e Don Paterson (“Landing Light”) 
venceu na área da poesia. 

Publicado em Portugal pela 
editora Presença, “O Estranho Ca- 
so do Cão Morto” (“The Curious 
Incident of the Dog in the Night- 
Time”), é um livro vocacionado 
para um público juvenil. Mark 
Haddon (que divide a sua ocupa- 
ção de romancista com a de argu- 
mentista) é actualmente conside- 
rado um dos mais entusiasmantes 
escritores britânicos. Esta sua re- 
cente obra conta a história de 
Christopher Boone, um miúdo au- 
tista de 15 anos que vive “preso” 
no próprio mundo. Um dia, ao en- 
contrar o cão da vizinha morto, 
desperta da sua letargia. Os direi- 
tos da obra já foram adquiridos 
para cinema pelos produtores de 
“Harry Potter”. 


VERNON G0D 


LITTLE 
4. 44 


Cinco autores nomeados por cinco obras, todas em língua inglesa 


Os vencedores vão receber 
7140 euros e estão 

desde já nomeados para 

o prémio de Livro do Ano 
da Whitbread 


A personagem principal de 
“Vernon Little - O Bode Expia- 
tório” (editado pela Gradiva) tem 
igualmente 15 anos mas debate- 
se com outros problemas. É acu- 


sado de ser cúmplice do jovem 
Jesus, que um dia assassinou 16 
colegas da escola. Tudo isto se 
passa numa tórrida, excêntrica e 
pequena cidade do interior do Te- 
xas, de seu nome Martirio. 
DBC Pierre (pseudónimo de 
Peter Warren Finlay) foi galar- 
doado com o prémio Booker, em 
2003 com este seu livro de es- 
treia. Ex-toxicodependente e an- 
tigo viciado no jogo, o autor tra- 
ça aqui um retrato satírico sobre 
a sociedade norte-americana. 
Nascido na Austrália, DBC Pier- 
re cresceu entre os Estados Uni- 


Paterso 

Landing 
. fa 

Light 


dos da América e o México 
(o que lhe dá uma visão mui- 
to particular do país do “Tio 
Sam”), vivendo actualmente na 
Irlanda. 


BIOGRAFIA DE ORWELL PREMIADA 
O prémio na categoria de bio- 
grafia foi atribuído ao livro “Or- 
well: The Life”, do romancista e 
crítico literário britânico DJ Tay- 
lor. Esta obra debruça-se sobre a 
vida do escritor inglês George Or- 
well. Este importante autor do sé- 
culo passado escreveu obras sin- 
gulares que se tornaram clássicos, 
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tais como “1984” ou “O Triunfo 
dos Porcos”. 

O poeta, guitarrista e compo- 
sitor Don Paterson venceu o ga- 
lardão referente à poesia com 
“Landing Light”. Sendo respon- 
sável pela editora “Poesia na Pi- 
cador”, uma das maiores em solo 
britânico, o autor foi já conside- 
rado pelo júri “um dos melhores 
poetas da actualidade”. 

O prémio para melhor livro in- 
fantil distinguiu o livro “The Fi- 
re-Eaters”, de David Almond. 
Aqui, conta-se a história de 
Bobby Burns, um rapaz que cres- 
ceu numa cidade portuária nos ar- 
redores de Newcastle, norte de In- 
glaterra, durante a crise dos mís- 
seis de Cuba, em 1962. 

Desde que foi instituído, em 
1971, o Prémio Whitbread já ga- 
lardoou escritores como David 
Lodge (em 1980), Bruce Chatwin 
(em 1982), Kazuo Ishiguro (em 
1986), Ted Hughes (em 1997 e 
1998) ou Seamus Heaney (em 
1996 e 1999). A ensaísta Claire 
Tomalin foi a grande vencedora 
no ano passado com a biografia de 
Samuel Pepys. 

Todos os vencedores deste ano 
vão receber cinco mil libras (7140 
euros) e estão desde já nomeados 
para concorreram ao prémio de 
Livro do Ano da Whitbread, com 
o qual poderão ganhar um prémio 
de 25 mil libras (35.700 euros). 
Este galardão será atribuído no 
próximo dia 27. 


António Soler vence Prémio Nadal 


“El camino de los ingleses” é uma história sobre os sonhos da juventude 


O escritor Antonio Soler, na- 
tural da Andaluzia, foi anteontem 
à noite distinguido com o 60º 
Prémio Nadal de Romance, com 
o seu livro “El Camino de los In- 
gleses”. O prémio tem o valor de 
18.000 euros e é o mais antigo de 
Espanha na área da literatura. 
Miguel Puebla, finalista do cer- 
tame, recebeu 6.000 euros por 
“Sonríe Delgado” e o jornalista 
Robert Saladrigas recebeu o pré- 
mio Josep Pla, pela melhor obra 
em língua catalã: “La Llibreta 
Groga”. 

Com uma história sobre os 
sonhos da juventude, António 
Soler conseguiu convencer o jú- 
ri deste ano. Ao receber o galar- 
dão, Soler explicou que no seu 


romance “existe um poeta que 
nunca escreveu um verso, um jo- 
vem que pensa que o seu pai foi 
levado por uma nuvem e mulher 
que na infância participou num 
anúncio televisivo e pensou que 
Hollywood estava ao seu alcan- 
ce. 

Os protagonistas têm entre 17 
e 19 anos e “estão já a chegar ao 
fim da sua adolescência. Agora 
enfrentam os problemas reais da 
vida”, disse ainda Soler, acresen- 
tanto que alguns “protagonistas 
não se conformam, que se rebe- 
lam e querem mudar de vida”. 
Este é, acima de tudo, um ro- 
mance de sonhadores”, rematou 
Soler. 

Nascido em Málaga, no ano 


de 1956, o autor é conhecido 
em Andaluzia por ser romancis- 
ta, colunista, guionista, por ter 
recebido já vários prémios e 
ter visto os seus anteriores ro- 
mances traduzidos para diversas 
línguas. 

O finalista deste popular ga- 
lardão (da Editorial Destino) foi 
o madrileno Javier Puebla, com 
um livor intitulado “Sonríe Del- 
gado”, em que se fala do “mal 
que todos transportamos connos- 
co”, disse o autor. 

O jornalista Robert Saladri- 
gas ganhou a edição 36º do Pré- 
mio Josep Pla, de prosa em lín- 
gua catalã, com “La Llibreta 
Groga”, que escreveu sob o pseu- 
dónimo Alexis Casas. 


Saramago já entregou 
o texto de "Ensaio Sobre 
a Lucidez”, que sai em Março 


O escritor José Saramago fez 
chegar ontem à Editorial Cami- 
nho o texto do seu próximo ro- 
mance, “Ensaio Sobre a Lucidez”, 
Já apresentado pelo autor como 
um livro polémico e que chegará 
às livrarias em Março. Segundo 
Esmeralda Cardoso e Silva, da 
Caminho, “a editora prevê que o 
trabalho de edição decorra até ao 
final de Fevereiro”, estando pre- 
vista “uma tiragem de 100 mil 
exemplares”, mais 20 mil do que 
o romance anterior, que serão dis- 
tribuídos em Março. 

José Saramago revelou em 
Outubro à estação brasileira TV 
Cultura que o novo livro vai pro- 


vocar “um escândalo dos diabos”, 
maior do que o causado com “O 
Evangelho Segundo Jesus Cris- 
to”. 

“Ensaio sobre a Lucidez” se- 
gue-se ao romance “O Homem 
Duplicado”, que Saramago apre- 
sentou em 2002 como podendo 
encerrar a trilogia sobre a questão 
da identidade iniciada composta 
por “Todos os Nomes” e “Ensaio 
Sobre a Cegueira”. Cinco anos 
após receber o Prémio Nobel da 
Literatura, as tiragens em Portu- 
gal das obras do autor de “Me- 
morial do Convento” subiram de 
40 mil exemplares para 70 e 80 
mil cópias. 
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AUDIENCIA (07/01 


30.6% 
-30.4% 
24.9% 
3.7% 


O Coméreio»orto 


EM DESTAQUE 


Morangos com Açúcar TM 151% El TVI 
Jornal Nacional TM 14.9% FE SIC 
Os Malucos do Riso: SIC 13,5% 

Jornal da Noite SIC 128% O RTP 1 
Telejornal RIP 124% EH » 
06.55 Boletim Agrário O Colar Família 

07.00 Bom Dia Portugal: Programa | 41,00 Conselho de Estado 


de informação da manhã 
Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo- inclui Culinária 
13.00 Jornal da Tarde -inclui: 

O Tempo 

Lusitana Paixão: Telenovela 
Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 
Operação Triunfo (Diário) 
SMS- Ser Mais Sabedor: 
Concurso 

18.30 iô 
19.15 


10.0 


14.10 
14.45 


17.15 
18.00 


O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 

por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.05 Contra-Informação 

21.15 Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado 

por Jorge Gabriel 

Debate da Nação: Modera- 
do por José Alberto Carvalho 
23.15 Charles Il: 

Série de ficção estrangeira 

O Tutor: Estreia 

Operação Triunfo (Diário) 
RTP Cinema 

Televendas 


22.00 


01.00 
02.00 
02.30 
03,55 


SATÉLITE E CABO 


09.00 - Informação: Os titulos da ac- 
tualidade; 09.10 - Hipismo: Taça do 
Mundo; 10.00 - Futebol: Liga Italia- 
na, Resumos; 10.30 - Ténis: Hong 
Kong Champions Challenge, Roger 
Federer-Max Mirnyi; 12,10 - Futebol: 
Eibar-Real Madrid, Repetição; 14,00 
- Notícias; 14,30 - Ténis: Hong Kong 
Champions Challenge, Jennifer Ca- 
priati-Elena Dementieva; 16.00 - Fu- 
tebol: Chelsea-Liverpool, Repetição; 
18.00 - Ténis: ATP Tennis, 18.30 - Hó- 
quei no Gelo: NHL, Powerweek; 
19.00 - Ráguebi: World of Rugby; 
19,30 - Notícias; 20.00 - Futebol: Le- 
vante-Barcelona; 22.00 - Informação: 
Reporty, Grande Reportagem “Os 
Bravos do Melão”; 22.30 - Futebol: 
Futebol Mundial; 23.00 - Notícias, 
23.30 - Informação: Grelha de Parti- 
da. 


13.15 - Biatlo: Taça do Mundo; 14.45 
- Ténis: Tennis Stories; 15.00 - Ténis: 
Torneio Doha, Qatar; 16.30 - Biatlo: 
Taça do Mundo; 18.00 - Sumo: Tor- 
neio Grand Sumo; 19,00 - Boxe; 
21.30 - Rally: Rally Raid Dakar; 22.00 
- Notícias; 22.15 - Aventura: X-Ad- 
venture Raid Series; 22.45 - Biatlo; 
Taça do Mundo; 23.45 - Rally: Rally 
Raid Dakar; 00.15 - Notícias. 


13.10 - Transferência Mortal; 15.10 
- À Minha Mulher é Actriz; 16.45 - 
Força Explosiva; 18.10 - O Par Per- 
feito; 19.40 - Cinemateca; 20.00 - 
Cinquenta Navios; 21,40 - Caras Do 
Cinema; 22.00 - Soul Survivors, So- 
breviventes; 23.30 - Cercados; 01,55 
- Força Explosiva. 


LUSOMUNDO GALLERY. 


13.30 - O Último Desejo de Rosean- 


12.00 
13.00 


Causas Comuns 

Zig Zag: O Livro de Histórias 
Tweenies, O Poderoso Thor, 
Coisas Lá de Casa 
Euronews: 

A informação para a Europa 
Magazine: Artes de Palco 2 
Arquivos do Entendimentc 
Entre Nós 

Tudo em Família 

Hora Discovery: Planet of Li 
fe: Evolution Next Step 

A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 

Causas Comuns: É agora? 
Saídas Profissionais/ 

O Voluntariado 

Quiosque: Noticiário infanto! 
juvenil apresentado por Pedrc 
Morais Barbosa e Margarid 
Barreiras 

Zig Zags 

Sabrina, A Bruxinha Ado; 
lescente 

Magazine: Cinema 

Jornal 2: 

Grande Ecrã: 

"A Falha” 

Bastidores 

Hora Discovery 

Euronews 

Televendas 


14.00 


14,30 
15.00 
15.30 
16.00 
17.00 


18.00 
18.30 


19.30 


na; 15.10 - Perigo nas Sombras; 
16.55 - Godzilla; 19.15 - Filha Da 
Mae; 21.00 - Sessão Cinema do 
Mundo: Para Além das Nuvens; 
22.50 - Sábado à Noite; 00.50 - God- 
zilla. 


HO Gon 

14.02 - Cinema Cinema Cinema; 
14,30 - Uma Outra Mulher; 15.50 - 
Convivência Cega; 16.00 - Nos Bas- 
tidores de Hollywood; 16.30 - O Clu- 
be dos Malandrecos, 18.08 - A Em- 
pregada da Caixa; 18.30 - Maverick; 
20.34 - Grandes Especialistas de 
Hollywood; -21.00 - Os Solitários; 
22.31 - Nos Bastidores de Hollywo- 
od; 23.00 - Doomwatch: O Anjo do 
Frio; 00.44 - O Incidente; 01.00 - Es- 
te Obscuro Objecto de Desejo. 


SICGOLD 


14,00 - Dallas, 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Querido Professor; 17.00 
- Catarina.Com; 17.30 - Uma Fami- 
lia às Direitas; 18.30 - Quem Sai aos 
Seus; 19.00 - Cavaleiros do Zodiaco; 
20.00 - O Barco do Amor; 21.00 - 
Dallas; 22.00 - Uma Casa Na Prada- 
ria; 23.00 - Uma Família às Direitas; 
23.30 - Quem Sai aos Seus; 00,00 - 
Jornal da Noite; 01.00 - O Barco do 
Amor; 02.00 - Uma Família às Direi- 
tas. 


13.30 - Murphy Brown; 14.00 
cios e Virtudes; 15.00 - A Juíza; 16.00 
- Eu, Ela e o Pai; 16.30 - Apanhados 
por Elas; 17.00 - Amigos dos Ani- 
mais; 17.30 - TV Cinema; 18.00 - A 
Outra Metade; 18,45 - Elas em Mar- 
te, Directo; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - In- 
separáveis, 22.00 - Casamento por 
Conveniência; 00.00 - Vícios e Vir- 
tudes; 01.00 - Modelo e Detective. 


Série de ficção portuguesa 
10.09 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã com apresenta- 
ção de Fátima Lopes 
13.09 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 
16.45 Malhação: 
Telenovela brasileira 
17.30 Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 
18.30 Filhas da Mãe: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.30 Malucos do Riso: 
Sketches de humor com a 
participação de Alexandra 
Leite, Luís Mascarenhas, en- 
tre outros 
Celebridade: 
Telenovela brasileira 
Kubanacan: 
Telenovela brasileira 
Na Corda Bamba 
Cartaz Cultural 
Século XX 
Cuidado com as Aparên- 
cias; Série ? 
Stargate: Série 
Sexo e a Cidade: 
Série estrangeira 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Pavilhão do Futuro; 
16.00 - Edição da Tarde; 16.30 - Jor- 
nal de Desporto Il; 17.00 - Edição da 
Tarde, Opinião Pública ll; 18.00 - Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto Ill; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Noticias; 20.30 - Pas- 
saporte; 21.00 - Jornal das Nove, 
Frente a Frente; 22.00 - Edição da 
Noite Especial, 01,00 - Toda a Ver- 
dade: Cali, uma Cidade Refém; 02.00 
- Sociedade Aberta, 


13.30- Beatbox, 14.00 - Lexx; 14.45 
- Max Música; 15.00 - Gato Fedo- 
rento; 15.30 - Daily Show; 16.00 - 
Médicas e Estagiários; 16.30 - Prin- 
cipe de Bel-air; 17.00 - Curto Circui- 
to, Directo; 20.00 - Daily Show, 20.30 
- Dance TV, 21.00 - Dr. Katz; 21.30 
- Babylon 5; 23.00 - O Homem da 
Conspiração; 23.05 - Cabaret da Co- 
xa, Directo; 00.00 - Mad TV, 00.45 - 
Max Música; 01.00 - O Homem da 
Conspração, 01.05 - Gostas Pouco 
Gostas; 02.00 - Compacto: Príncipe 
de Betair, 04.00 - MacGyver. 


14.00 - Mundo Subaquático: Alia- 
dos; 15.00 - Sair do Armário; 16.00 
- Mongólia: Celebração no Gobi; 
17.00 - Prisma: Animais Surpreen- 
dentes, 18.00 - Hollywood, Fábrica 
de Sonhos: Estrelas de Cinema; 19.00 
- Amésica do Sul Selvagem: Selva 
Amazênica; 20.00 - A Invasão das 
Bactérias; 21.00 - Instinto Animal: 
Criar; 22.00 - Prisma: Animais Sur- 
preendentes; 23,00 - Mundo Sub- 
aquático: Aliados; 00.00 - Sair do Ar- 
mário, 01.00 - América do Sul Sel- 
vagerm; 02.00 - À Invasão das Bac- 
térias. 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 
Olá Portugal: Apresentado por 
Manuel Luis Goucha 
TVlJornal 

A Vida é Bela: Talk show da 
tarde especial "Festa de Natal” 
Bons Vizinhos: Telenovela 
Quem Quer Ganha: 
Concurso 

Queridas Feras: 

Telenovela portuguesa 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
Jornal Nacional 

Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
Queridas Feras: 

Telenovela 

O Teu Olhar: 

Telenovela 

Filme: 

“A Testemunha” 

Cartas das Artes 

Just Shoot Me 

Animais do Mundo: 

Série 

TVI Negócios 

Animais do Mundo: 

Série 

Dona Anja: 

Telenovela 


10.00 


13.00 
14.15 


16.15 
16.45 


17.45 


Estado da Nação 


18.30 


20.00 
21.30 


Pires de Lima, Dias Loureiro, Francisco Assis, 
António Filipe e Fernando Rosas debatem os grandes 
temas da actualidade numa conversa conduzida por 
José Alberto Carvalho. 


22.00 
23.00 
00.00 


01.45 
0245 
03.00 


03.45 
04.00 


05.00 


14.00 - Os Serviços Secretos France- 
ses; 15.00 - Limusinas; 16.00 - Au- 
tocarros; 17.00 - A Vida em Marte; 
18.00 - Passagens Secretas: As Pas- 
sagens da Il Guerra Mundial; 19.00 
- Adolf Eichmann; 20.00 - Crimes do 
Século XX: Assassínios em Hollywo- 
od; 20.30 - Segredos da Arqueolo- 
gia: Pirâmides Eternas; 21.00 - Li- 
musinas; 22.00 - Autocarros; 23.00 
- À Vida em Marte; 00.00 - Passa- 
gens Secretas; 01.00 - Adolf Eich- 
mann; 02.00 - Crimes do Século XX; 
02.30 - Segredos da Arqueologia. 


14,00 - Feira de Antiguidades; 15,00 
- Álbum de Casamento; 16.00 - An- 
tes e Depois; 17.00 - Feira de Anti- 
guidades; 18.00 - De Mochila às Cos- 
tas: Micronésia; 19.00 - Minha Ca- 
sa, Sua Casa; 20.00 - Esquadrão da 
Moda; 21.00 - As 10+ Maravilhas Na- 
turais; 22.00 - Minha Casa, Sua Ca- 
sa; 23.00 - Os 10+ Espiões Famosos; 
00.00 - Spas Espectaculares; 00.30 - 
Ilhas Exóticas: Trinidad e Tobago; 
01.00 - O Mundo à la Carte: Frutos 
do Mar de Rick Stein; 01.30 - Via- 
gens Culinárias: Quintana Roo, Mê- 
xico; 02.00 - Feira de Antiguidades. 


GNT 

14.00 - Faixa Esportiva; 14.45 - Glo- 
bo Esporte; 15.15 - Jornal Hoje; 
15.50 - Mais Você, Bife a pizzaiollo, 
17.10 - Vídeo Show; 17.50 - Pro- 
grama do Jó; 19,20 - Garotas do Pro- 
grama; 20.00 - Porto dos Milagres; 
21.00 - Salsa é Merengue; 22.00 - A 
Grande Família/O refúgio do gue- 
rreiro; 22.40 - Vida ao Vivo Show; 
23.10 - Vídeo Show; 23.30 - Pro-- 
grama do J6; 01.00 - Linha Directa; 
02.00 - Em Cima da Hora; 02.30 - 
Marilia Gabriela Entrevista. 


Hora Discovery Planet of Life: 
Evolution Next Step 


17.00 

Os mistérios e maravilhas do nosso planeta num 
documentário sobre o nascimento da Terra há biliões de 
anos e o início da vida dos primeiros organismos. 


Às Duas por Três 


O programa das tardes da SIC tem hoje como con- 
vidado Camilo de Oliveira, que faz uma retrospectiva 
da sua longa carreira e fala sobre os projectos futuros. 


O Comércio Porto 


FILMES NA TELEVISAO 


Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


RECOMENDADO 


22h0/ 


A Falha 


Título original: “A Falha”; 
Género: Drama; 


Origem: Portugal (2002); 
Realização: João Mário Grilo; 


Intérpretes: Alexandra Lencastre, Teresa Roby, Rogério Samora, João Lagarto e Adriano Luz; 


Duração: 105 minutos 


A Testemunha 


Título original: "Witness", 


Origem: EUA (1985); 
: Drama; 


: Harrison Ford, Kelly McGillis, 
Josef Sommer, 
Duração: 112 minutos 


Samuel Lap é um jovem 
hamish que testemunha um 
homicídio em Filadélfia enquan- 
to viajava com a sua mãe, 
Rachel. John Book é um polícia 
de êxito encarregue de esconder 
e proteger a criança e a mãe dos 
assassinos que procuram elimi- 
ná-los. Os três vão abrigar-se 
numa comunidade hamish e 
Book terá de adaptar-se ao dife- 
rente estilo de vida, assim como 
aos seus sentimentos pela mãe 
do rapaz. Os assassinos vão con- 
tinuar a perseguir o rasto desta 
Testemunha. 


21h00 | Hollywood 
Os Solitários 
Titulo original: " The Lonely Guy"; 


Um grupo de antigos colegas reencontra-se para um almoço comemorativo, 25 anos após terem ter- 
minado o liceu. O tempo deixou as suas marcas e acentuou as diferenças entre as vidas que cada um 
seguiu. O ambiente tenso sente-se nos olhares, os antigos rancores, desamores e cumplicidades. No 
final, um deles anuncia a surpresa que tem preparada: a visita a uma impressionante pedreira de már- 
more da região. Contudo, nesta visita uma tragédia leva-os a confrontar-se com terríveis fantasmas do 
passado. 


solidão das pessoas na sociedade 
actual. Larry Hubbard (Steve 
Martin) é um homem solitário. A 
sua namorada acaba de o expul- 
sar de casa e não tem nem família 
nem amigos a quem possa acudir. 
Num parque, conhece Warren 
(Charles Grodin), um homem que 
já está nessa situação há vários 
anos e que o irá introduzir no 
melancólico mundo dos homens 
solitários de Nova Iorque. Os dias 
de Larry são tristes e as noites 
eternas. Trata por todos os meios 
de ultrapassar esta situação, mas 
a solidão é cada vez mais patente. 
Um dia conhece Íris, uma encan- 
tadora mulher com a qual tem 
uma empatia imediata, mas o 
medo do abandono impede que a 
sua relação possa chegar a bom 
porto. Larry, desesperado, decide 
escrever um guia para homens 
solitários que é um êxito. 


Soul Survivors - 
Sobreviventes 


Título original: "Soul Survivors”; 
Género: Terror, 


Origem: EUA (1984); 


Origem: EUA (2001); 


Realização: Stephen Carpenter, 


Género: Comédia; 
Realização: Arthur Hiller; 


Duração: 86 minutos 


Intérpretes: Melissa Sagemiller, Casey 
Affleck, Wes Bentley, Eliza Dushku, Angela 


Featherstone; 


Uma comédia que ironiza a 


Duração: 85 minutos 


Cassie entra e sai de coma no 
hospital depois de ter tido um 
acidente de viação com o seu 
namorado, Sean. Convencida de 
que Sean está morto, Cassie é 
atormentada por terríveis aluci- 
nações produzidas pela sua 
consciência pesada. 

Enquanto se esforça para 
recuperar a consciência, a sua 
amiga Annabel fica ao seu lado 
lutando contra os seus próprios 
demónios. 


Godzilla 


Título original: 


Origem: EUA (1998), 
Realização: Roland Emmerich; 


Intérpretes: Matthew Broderick, Jean Reno, 
Hank Azaria, Maria Pítillo, Michael Lerner; 
Duração: 133 minutos 


Nick Tatopoulos, um biólogo 
especialista em mutações, é 
recrutado pelo governo para 
estudar um réptil gigantesco, 
nascido na sequência de ensaios 
nucleares franceses e que está a 
aterrorizar a população da cida- 
de americana de de Nova Iorque. 
Quando Nick descobre que o 
enorme réptil se reproduz asse- 
xuadamente, o exército é chama- 
do a intervir. 
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Renato faz aposta 


Renato obriga Laura a marcar um encontro com ele. Rezende 
promete levar Zeca para se encontrar com Cristiano em São Paulo. 
Kátia explode quando o Comandante adverte que Vladimir não 
pode fazer salvamentos. Fábio leva o primeiro livro que leu, para 
que fique na casa de Fernando. Renato convida Laura para jantar 
em sua casa, com os seus pais. Noêmia contrata Marcos. Vários 
repórteres entrevistam Vladimir sobre o salvamento e Darlene fica 
furiosa por não ter tido a ideia de se atirar no poço do elevador. 
Maria Clara não atende o telefonema de Fernando. Renato aposta 
com Joel que vai levar Laura para a cama. Darlene e Jaqueline não 
conseguem entrar no espectáculo. Fernando vai à casa de Beatriz. 


Mercedes aceita casar 


Esteban procura Calígula, que estava com a faca. Os Rubi avisa 
Marisol que ela vai fazer Enrico sofrer outra vez. Esteban garante a 
Lola que não quer voltar a ser agente. Alejandro convida Veruska 
para uma visita a um bairro popular. A multidão acotovela-se e der- 
ruba Pilar. Lola leva Veruska para sua casa, onde ela tem uma crise 
histérica e se tranca na casa-de-banho. Esteban consegue acalmá-la 
e tirá-la da casa. Laura e Sandoval embarcam no barco de Johnny. 
Para superar a fome, Mercedes aceita o pedido de casamento de 
Augustin, que desmaia. 


Afonso procura André 


Tiago discute com o pai e diz-lhe que não concorda com os 
métodos que este arranjou para tomar conta do parque selvagem. 
Mais tarde, procura Maria para a alertar, mas esta ignora-o e expul- 
sa-o. Afonso vai a casa da irmã à procura de André e pede-lhe para 
voltar para casa. Apesar do pai prometer que o vai ajudar a recon- 
quistar Maria, André recusa-se a dar-lhe ouvidos. Tiago chama por 
Maria durante a noite. Mónica fica magoad, mas mostra-se dispos- 
ta a lutar por ele. António procura Migusta e pede-lhe para não 
mandar inspeccionar o parque pois descobriram que a rede de segu- 


rança foi cortada. 
| h u 


Miguel e Daniela discutem pois ele diz que o casamento foi um 
erro. Daniela promete vingança e sai furiosa... Entretanto, Rui 
encontra Daniela, muito nervosa, e acaba por levá-la ao seu aparta- 
mento. Daniela entra num jogo de sedução a que Rui não resiste e 
os dois fazem amor. Miguel diz a Margarida que tentou falar com 
Daniela mas que esta não o quer ouvir e que quer ter um filho com 
ele. Na Clínica, Vasco vê um presente na recepção e faz papel de 
ofendido perante Luna. Esta quer explicar-se mas Vasco não a dei- 
xa. Vera assiste à cena e estranha que Luna esteja a oferecer pre- 
sentes, o que Vasco não desmente. Mais tarde, Vera falar com Vas- 
co por causa do regresso de Miguel à Clínica e ele, cinicamente, diz 
que todos irão ajudá-lo. Os Bananas decidem preparar uma festa de 
comemoração do centenário da República, mas Maurício parece 
mais concentrado em querer conhecer Mafalda e Sara fica com ciú- 
mes. Daniela sente-se arrependida por ter traído Miguel e diz a Rui 
que vai contar tudo. Rui entra em pânico e acaba por lhe contar que 
também Miguel a traiu com Margarida. Nico diz a Luna que o exa- 
me balístico vai provar que ele ouviu dois tiros e Vera fica atónita 
com a conversa. Vasco percebe que Vera está nervosa e acaba por 
contar que foi Sérgio quem atirou em Miguel no dia do casamento. 
Paula desabafa com a irmã, dizendo que encontrou um copo com 
báton em casa de Rui. Porém, ao chegar ao apartamento, Paula 
pede-lhe desculpa quando ele diz que o bâton era da sua mãe. 
Miguel diz a Daniela que têm que falar sobre o que aconteceu. 


O [TVI 


Vasco denuncia Sérgio 
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CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 


EL. 2251 


SALA 1 «O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h45, 
16h20, 19h00 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 * DOGVILLE 
De Lars Von Trier, 
com Nicole Kidman e Harriet 
Andersson. Sessões às 13h45, 
16h20, 19h00 e 21h45. 
M6 


SALA 3 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. 
MZ 


SALA 4 * LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 14h00, 
16h00 e 18h00. MO6 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. Sessão 
às 21h30. M12 


SALA 5 e AS INVASÕES 
BÁRBARAS 


De Denys Arcamd, com Rémy 
Girard, Stephane Rousseau e 
Louise Portal, Sessões às 
13h45, 16h00, 18h15 e 
21h30. M12 


SALA 6 « O ÚLTIMO i 

SAMURAI ; 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoh. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 21h45 
MZ 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 


Connoly. Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35 e 21h30. 
MZ 


SALA 2 * À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks, Versão portu- 
guesa: sessões às 13h25 e 
15h30.M/06- 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, 
com lan Mckellen, Elijah 
Wood e Virgo Mortensen. 
Sessões às 17h45 é 21h40. 
MZ 


SALA 3 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newel com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M/12 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h10 e 21h50. 
MZ 


NUN'ÁLVARES i 


TEL 226092078. É 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30€ 
22h00. M16 i 


Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


Direitos Reservados 


ESTREIA HOJE "ESTRANHAS AMIZADES” 
VIAGEM A UM MUNDO CONTURBADO 


NAS SALAS DE CINEMA 


Thriller empolgante de Larry Clark, “ Bully - Estranhas 
Amizades”, é um filme humilhante, violento e chocante. A 
história é de Bobby (Nick Stahl) , um rapaz “mal-amado” 
que estuda na escola secundária de uma cidade do sul da 
Flórida, no início da década de 90. Frequentemente, é muito 
violento com os que o rodeiam e diverte-se especialmente a 
humilhar Marty (Brad Renfro), o seu melhor amigo. Mas 


; | É AGORA OUNUNCA | MASTER AND COMMAN- |; 
ARRÁBIDA De Miguel Arteta com | DER-O LADO LONGÍN- 
e SEL 2 Jennifer Aniston, Jacke ! QUO DO MUNDO 


Gyllenhaal e Tim Blake 
Nelson. Sessões às 22h20 e 
00h30. M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 


De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Billy 
Boyd. Sessões às 13h05 


Marty não é a sua única vítima: tanto Lisa (Rachel Miner), a 
namorada de Marty, como Ali (Bijou Phillips), a sua melhor 
amiga, já foram violadas por Bobby que, de um modo ou 
outro, já tratou mal praticamente todas as pessoas do seu cír- 
culo de amigos. 

Até que, uma noite, Marty, Lisa, Ali e um grupo de ami- 
gos resolvem que o ciclo de abuso de Bobby tem de parar. 
Suspense sem limites para acompanhar do princípio ao fim. 


: O MEDALHÃO 

De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani. Sessões às 21h50 e 
23h50. M12 


SALA 3 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 


Cruise, Ken Watanabe e Bily É 16h00, 19h00, 22h00 é 12h20, 16h20, 20h20 € SALA 9 + O AMOR 
Connoly. Sessões às 14h00, O SENHOR DOS ANÉIS: o1h00.M/12 00h20. M12 ACONTECE 
14h45, 17h15, 18h00,21h15, ; - O REGRESSO DO REI i E De Richard Curtis, com Hugh 
21h45, 00h30 e 01h00. M/12 De Peter Jackson, er ln | ERAUMAVEZ aaao ÚLTIMO Gra an Neao Era 
M jah Jompson. s , 
A ESTRANHA VIDA Virgo ds cessbesi | MO MÉNICO De Edward Zwick, com Tom 15H30, 18h40, 21h40 é 
DE IGBY TENDO, TONI (500 De Robert Rodriguez, Cruise, Ken Watanabe e Bily | 00h35 M/12 7 
De Burr Stees, com Kieran Cuk e Som Antonio Banderas, Comnoly Sessões 14h00, É 
kin, Clare Danese Jeff Goldblum. | 21h30; 22h20 e 00h20. id ad Ea e 17h30, 21h20 e 00h30. M12 É MORENO = 
Sessões às 13h65, 16h10, 18h30, j , 16h20, Í 
22h10 e 00h35, MN | ME 18h45, 22h15 e 00h45, SALA À PROCURA = 
BULLY - ESTRANHAS | o EAR ss o Ane Stanton e Leo o 
AMIZADES DENOVO EM dan É MYSTIC RIVER É Unkrich, com as vozes de DS eêO, 
De Larry Clark, com Brad Fraser, Jenna Eliman e Steve: De Clint Eastwood, com Sean | Wilem Dafoe, Geoffrey Rush; mo rey 


Renfro, Biou Philips e Rachel | — Martin. Versão gortuguesa: 


Penn, Tim Robbins e Kevin 


e jet Boots ses aã De Peter Jackson, com lan 


Miner. Sessões às 13h10, Bacon. Sessões às 13h00, 13h30, 16h00 e 18h40. e 
sessões às 14h20, 16h40 é , Mckellen, Eljah Wood 
15h50, 18h35, 21h45 e 19HOS. Versão eiginal ses- | 15h45, 18h40, 22h05 é M06 Virão Mortensen. Sessões às 
Ro sões às 21h55 e OhI5, 00h50. M/12 OGUARDAFRALDAS | 13h30,17h45e 22h00. M12 
M/06 : 
NA AMÉRICA O AMOR ACONTECE De Steve Carr, com Eddie : 
ir T : SALAZ* O SENHOR 
een dy, UMDIA DE DOIDOS De Richard Curtis, com Hugh Pisa Je Garinefedina | DOS ANÉIS - O REGRESSO 
eSarah Bol yr Sessões às De Mark Waters, Grant, Liam Neeson e Emma 00h10. M/06 : DOREI 
13h25. 15H50, 18h20, 21h25 | com Jamie Lee Curtis, É Thompson. Sessões às 13h20, : É De Peter Jackson, comlan 
de Lindsay Lohan e Mark É 16h05, 18h55, 21h50e | cALA6+ O SORRISO É Mekelen, Elih Wood e Vigo 
Harman Sessões às 14h10, | 00h40. M/12 | DEMONALISA Mortensen. Sessões às 13h30, 
ALOE ENA Jeso amo tinase DN Nel Go ia 17h45 e 22h00. M/12 
De Rob Reiner, com Kate | naoDBnE— | Roberts, Kirsten Dunste ; 
Hudson, Sophie Marceau e GAIASHOPPING Maggie Gyllenhaal. Sessões; SALA 3 « O ÚLTIMO 
pla À PROCURA DE NEMO NO, SAMURAI 
Rob Reiner. Sessões às pe reL2aronos ; às 13h20, 16h10, 18h50, " 
De Andrew Stanton 21h30 e 00h25. M12 De Edward Zwick, com Tom 


14h15, 16h35, 19h15, 21h35 


Maggie Gylenhaal. Sessões 
às 13h20, 16h00, 19h00, 
22h00 e 00h45. W12 


King. Sessões às 14h25, 
16h45, 19h15, 21h40 é 


00h10. M06 MA2 


12h25, 14h40, 17h00, 
19h20, 21h45 e 00h05. 


e Lee Unkrich, com as vozes é i! Cruise, Ken Watanabe e Billy 
ada de Willem Dafoe. Geoffrey | prAvARES TA SALA 7 + UM DIA | Comnoly Sessões às 12h50, 
GOMEZ E TAVARÉS Rush e Albert Broks. De les Paquet-Brenme, | DEDOIDOS É 16h15, 21h00 e 00h40. M/12 
De Giles Paquet-Brenner, Versão original: sessões às com Stomy Buasy, Tito” | De Mark Waters, com Jamie | 
com Stomy Bugsy, Titoff, 13h45, 16h25, 1850, cd o Nunrro orssões is | Lee Curtis, indsaylohane | SALAS + O GUARDA- 
Elodie Navarre. Sessões às 21h30 e 00h00. Versão É 00 15h35 18h10, 2ihss Mark Harmon. Sessões às -FRALDAS 
13h50, 16h30, 19h10, 21h40 | portuguesa: sessões às É 13h00, 15h35, 18h10, 21h55 ; 12h55 15h55, 18h45, 21h35 | De Steve Car, com Eddie 
e 00h15. M12 É 13h15, 15h40e 18h05. i e00h20.M12 É” eo0h0o. WIZ Murphy, Jeff Garlin e Regina 
M/06 i ; King. Sessões às 13h00, 
OSORRISO | SALAZ ALEXEEMMA | cata ge LOONEY TUNES: 15h30 e 18h00. M/12 
i DEMONALISA O GUARDA-FRALDAS De Rob Reiner, com Kate ! DE NOVO EM ACÇÃO i 
De Mike Newel, com Julia De Steve Carr, com Eddie Hudson, Sophie Marceau é De Joe Dante, comBrendan | UMDIA DE DOIDOS 
Roberts, Kirsten Dunst e Murphy, Jeff Gaslin e Regina Rob Reiner. Sessões às De Mark Waters, com Jamie 


Martin. Sessões às 12h40, ; Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
É 14h50, 17h10€ 19h15 i Mark Harmon. Sessões às. 
à MO i 21h20e00h10. W12 


É Fraser, Jenna Elfman e Steve 


O Comércios Porto 


; SALAS * À PROCURA 

| DE NEMO 

! De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h05, 
15h45 e 18h25. Versão orig- 
nal; sessões às 21h10 é 
23h45. M/04 


SALA 6 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
12h35, 15h00, 17h30, 21h40 
e 00h20. M/12 


SALA 7 + O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkelen, Eliah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
12h20, 16h25, 20h30 é 
00h35. M/12 


SALA 8 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h15, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h30. M/12 


MAIASHOPPING 


SALA 1 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 

De Eduard Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 14h00, 
17h20, 21h00 e 00h20. M/12 


SALA 2 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mekellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h40, 17h45 e 21h50. 12 


SALA 3 * À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee Un- 
krich, com as vozes de Willem 
Dafoe, Geoffrey Rush e Albert 
Brooks|. Sessões às 13h55, 
16h25, 18h50 e 21h15. MO4 


HOMICÍDIO 
EM HOLLYWOOD 
Sessão às 23h45. M/12 


SALA 4 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 14h30, 
17h25, 21h25 e 00h25. M12 


SALA 5 * ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessões 
às 14h15, 17h05, 19h30, 
22h00 e 00h30. M12 


SALA 6 é MASTER AND 

COMMANDER - O LADO 

LONGÍNQUO DO MUNDO 
De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Bily 
Boyd. Sessões às 14h25, 
17h35, 21h20 e 00h35. M12 


É SALA 7 * MATRIX 
REVOLUTIONS 
Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h35. M/12 


É SALA Be O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggi Gylenhaa. Sessões às 
13h30, 16h10, 18h55, 21h35 
e 00h15. M12 


SALA 9 e LOONEY TUNES: 

DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa 
sessões às 14h20, 16h40; ver- 
são original: sessões às. 
19h25, 21h40 e 23h50. M/06 


SALA 10 * UM DIA 

| DEDOIDOS 

De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
14h50, 17h10, 19h35, 21h55 
i eo0h1o.M/06 


O Comércio»orto 


SALA 1] + O GUARDA- ; 
-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King; sessões às 14h35, 
16h50, 19h15, 21h35 € 
23h55. 06 


PARQUE NASCENTE 


TEL707220220. 


SALA 1 + O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h30, 
21h20 e 00h35. M/12 


SALA 2 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eliah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h00, 17h00 e 21h00. 12 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 12h50, 
15hSO, 18h45, 21h40 e 
00h30. M/12 


SALA 4 O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h40. M/12 


SALA 5 e À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 12h50, 
15h10 € 17h20. Versão origi- 
nal: sessão às 19h30. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h00. M/12 


SALA 6 + GOMEZ 
ETAVARÉS 
De Giles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h40, 16h30, 19h40, 22h10 
e 00h30. W12 


SALA7 * A ESTRANHA i 

VIDA DE IGBY ! 
De Burr Steers, com Kieran É 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 13h50, 
16h40, 19h30, 21h40 
00h00. M/12 


SALA 8 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h20, 
16h10, 19h00, 21h50 e 
00h35. M/12 


SALA 9 + O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 21h50 é 
00h30. M/12 


SALA 10 * O GUARDA- 
“FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King, Sessões às 14h00, 
16h50, 22h20 e 23h40. M/06 


O Fascínio 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. Sessão 
às 19h10. M12 


SALA 11 + NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com Paddy 
Considine, Samantha Morton 
e Sarah Bolger. Sessõesas É 
13h10, 16h00, 18h20, 21h20 | 
e23h50.M12 i 


SALA 12 e ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e Í 
Rob Reiner, Sessões às ; 
13h50, 16h40, 19h30, 21h50 ; 
e 00h00. W12 i 


; FEIRÁ NOVA DA 


; SALAS « O ÚLTIMO 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL DE GONDOMAR 


227331190 


ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 

De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessão 
às 21h30. M/12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 17h00 
e22h00.M12 


PÓVOA DE VARZIM 


252611797 


SALA 1 * ADEUS LENINE 
De Wolfgang Becker, com 
Daniel Bruhi e Katrin Sab. 
Sessões às 15h15, 18h15 e 
22h00. M12 


SALA 2 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30. M12 


SALA 3 * ERA UMA VEZ 

NO MÉXICO H 
De Robert Rodriguez, com é 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessões 
às 15h00, 18h00 e 21h45 
MZ 


SALA 4 * UM DIA 
DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
15h15, 18h15 € 21h30. M12 | 


SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily | 
Connoly. Sessões às 15h30,  ; 
18h30 6 21h45. M/12 : 


SALA 6 + O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mickellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 é 21h40. M/12 É 


SANTA CLARA 


SWIMMING POOL 
Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA 


COLISEU DO PORTO 
MARIA RITA 
Às 22h00 


B FLAT JAZZ CLUB 
QUINTAS ALTERNATIVAS 
- LE PARTISAN 
As 23h00 


FNAC NORTESHOPPING 
HYGH FLYIN BIRD (ONE MAN 
SHOW) - Ao vivo 
Às 21h30 


TEATRO 


TEATRO NACIONAL : 
S.JOÃO 
CASTRO 
De António Ferreira, encena- 
ção de Ricardo Pais. De terça 
a sábado às 21h30. 
Domingos às 16h00. 
Até 18/01 


EXPOSIÇÕES 


ARTÉSIS - GALERIA ARTE | 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- É 
TURA, JOALHERIA E DESIGN É 
De segunda a sábado das 
15h30 às 20h00. 

Até 16/01 


| CASA MUSEU 
; MARTA ORTIGÃO 


“PINTURA E DESENHO, 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das, 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS 


DE FOTOGRAFIA - CADEIA : 


RELAÇÃO 
“PARÁ ALÉM DO INSTANTE 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn. 
“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00. 


Sábados, domingos e feriados 


das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL 

DE ARTES TRADICIONAIS 
INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
ESCULTURA GALLAÉCIA 
VITRAIS ARTÍSTICOS 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 
18h00. Sábado e domingo 
das 13h00 às 19h00. 
Até 1/02 


ESTETA GALERIA 
FOTOGRAFIA 
De Paes Cardoso. Até 17/01 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
FOTOGRAFIA “FILO-SOFIA” 
De Jorge Brilhante. Até 10/01 


: GALERIA QUADRADO 
| AZUL 


DESENHO 
De Ana Léon. Até 8/02 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DA JUVENTUDE 
PINTURA "CUMPUICIDADES” 
De Rui Figueiredo. De segun- 
da a sexta das 09h00 às 
20h00. Até 25/01 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares. 
De segunda a sábado 
das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


MUSEU NACIONAL 

DA IMPRENSA 
“MEMÓRIAS VIVAS 
DA IMPRENSA” 
Exposição permanente 
V PORTOCARTOON 
Até 11/01 
De segunda a domingo 
das 15h00 às 20h00 


| MUSEU NACIONAL 
| DE SOARES DOS REIS 


O BUSTO RELICÁRIO 
DES. PANTALEÃO 
Até 7/01 


MUSEU DOS 
TRANSPORTES 
O AUTOMÓVEL 
NO ESPAÇO E NO TEMPO" 
Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 


De terça a Sexta das 10h00 às É 


12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00 


TRINDADE GALERIA ARTE 
PINTURA 
De Isabel Monteiro. Terça à 
sexta das 11h00 às 13h00 é 
das 14h00 às 19h00. Sábado 
e segunda das 15h00 às 
19h00. Até 8/01 


| CASA BARBOT 


EXPOSIÇÃO 
“MOMENTOS DO TEP” 
De domingo à sexta das 
15h00 às 19h00; Sábados. 
das 15h00 às 23h00. 

Até 18/01 


SILO - ESPAÇO CULTURAL 

DO NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS "BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 
De Marcelo Buainain. De 
terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 14/03 
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; AUDITÓRIO MUNICIPAL 
GONDOMAR 


De Sta. Rosa de Viterbo. De 
terça a domingo das 14h00 
às 19h00 e das 20h00 às. 
23h00. Até 18/01 


CENTRO CULTURAL DE RIO 
TINTO 
COLECTIVA FOTOGRAFIA 
“PONTO.COM" 
De segunda a sexta das 9h00 
às 12h30 e das 14h00 às 
17h30. Sábado e domingo 
das 15h30 às 19h30. 
Até 11/01 


FUNDAÇÃO JÚLIO 
RESENDE - LUGAR 

DO DESENHO 

'A MULHER NO DESENHO" 
De Júlio Resende 

Até 19/04 

PORQUÊ?” 

De Jorge Pinheiro. Até 15/02. 
De terça a domingo das 14h30 
às 18h30. Sábado e domingo 
das 14h30 às 17h30 


FÓRUM CULTURAL 
ERMESINDE 
PINTURA "H20” 
De José Maia. Até 22/02 
EXPOSIÇÃO “ECOTURISMO 
NO CARTOON INTERNACIO- 
NAL”. Até 22/02 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


| SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 * À PROCURA 

DE NEMO 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
M06 


CINEMAS 


ASHOPPING 
SALA 1 * ALEX E EMMA 
Sessões às 14h50, 17h05 é 
21h50. M12 


: SALAZ + A CULPA 

; HUMANA 

Sessões às 17h10 e 21h55. 
MZ 


À PROCURA DE NEMO 
É SessÃO às 15h00. M/06 


SALA 3 * GOMEZ 
ETAVARÉS 
Sessões às 14h45, 16h50, 
21h50 e 00h00. W12 


SALA 4 + O SORRISO 

DE MONA LISA 
Sessões às 14h50, 17h10, 
21h40 e 00h05. M/12 


SALA 5 e MYSTIC RIVER 
Sessões às 14h50, 17h25, 
21h45 e 00h15. M/12 


É SALA6 * O ÚLTIMO 

| SAMURAI 

Sessões às 15h00, 17h45, 
21h35 e 00h20. M12 


SALA 7 * O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRESSO 
DO REI 
Sessões às 14h45, 18h25 e 
22h00. M12 


BRAGA PARQUE | 


SALA 1+ O SENHOR 

DOS ANÉIS: O REGRESSO 
: DOREI 

i Sessões às 15h00,20h05 e 
00h10. M12 


SALA 2 * O SORRISO 
DE MONA LISA 
Sessões às 14h10, 16h35, 


i SALA3 * O GUARDA- 
-FRALDAS 
Sessões às 14h50, 17h10, 
19h25, 21h45 e 00h15. M06 


EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA i 


19h00, 21h25 e 00h00. M/12 


SALA 4 * ALEX E EMMA 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h30 e 00h05. M/12 ; 


SALA 5 e O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessão às 14h00, 17h20, 
21h00 e 00h20. M/12 


SALA 6 * Q AMOR 
ACONTECE 
Sessões às 14h35, 17h30, 
21h35 e 00h30. M/12 


SALA 7 e À PROCURA 
DE NEMO 
Sessões às 14h05, 16h30, 
18h55 e 21h20. M/04 


UM DIA DE DOIDOS 
Sessão às 23h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


GALERIA SÉPIA 
COLECTIVA PINTURA 
Até 31/01 


GALERIA MÁRIO 
SEQUEIRA 
PINTURA 
De Erik A. Frandsen e Ana 
Cristina Leite, Até 18/01 


POSTO DE TURISMO 
EXPOSIÇÃO "EVOLUÇÃO 
DAS OBRAS NO ESTÁDIO 
MUNICIPAL DE BRAGA” 
Até31/01 


EXPOSIÇÕES 


NÚCLEO DO MUSEU 

NACIONAL 

DA IMPRENSA 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA. 
De CELORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 
às 19h00. Exposição perma- 
nente ! 
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Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40 e 21h35. 
MZ 


SALA 3 * O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRESSO 
DO REI 
Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h40. M/12 


SALA 4 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
Sessões às 13h20, 16h20, 
18h50 e 21h20. M2 


SALA 5 * UM DIA 

DE DOIDOS 
Sessão às 13h40, 16h40, 
19h10 e 21h10. M12 


SALA 6 * À PROCURA 
DE NEMO 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h30 e 21h00. M/06 


: CINEMAS. MAMEDE | 


| O ÚLTIMO SAMURAI 


EXPOSIÇÕES 


CENTRO CULTURAL 

- SALA POLIVALENTE 
PINTURA “MEMÓRIAS 
DE UMA ESTRANHA. 
SENSAÇÃO” 
De Maria Puertas. Todos os 
dias das 10h00 às 12h00 e 
das 15h00 às 20h00. 
Até 25/01 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL 

DE ESPOSENDE 
SALA DE ETNOGRAFIA 
E CULTURA MATERIAL 
O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940” 
SALA DE ARQUEOLOGIA 
E HISTÓRIA (2º ANDAR) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS. 
NOSSOS DIAS. 
SALA DOS AZULEJOS 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 
Exposições permanentes, 
AºPISO 
EXPOSIÇÃO DE PRESÉPIOS 
DE TODO O MUNDO 
Até 18/01 


CINEMAS 


CENTRO COMERCIAL 
E. LECLERC 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
Sessões às 14h00, 17h30, 
21h00. W12 


O AMOR ACONTECE 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30. M12 


FLORESTA MÁGICA 
Sessão às 14h30. M06 


Sessões às 16h30 e 21h45. 
MZ 


M 
CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


ANA 


SALA 2 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


RA 


CINEMAS 


PAÇOSHOPPING : 


ELF-O FALSO DUENDE 
Sessões às 14h15, 16h15, 
18h15, 20h15 e 22h00 
M/06 


LOONEY TUNES 
- DE NOVO EM ACÇÃO 
Sessões às 14h30, 16h30, 
18h30 e 21h45. 
MZ 


O MEDALHÃO 
Sessões às 15h00, 17h00. 
19h00 e 21h45 
MZ 


CASA CULTURA PAREDES 
EXPOSIÇÃO "O MELHOR PAI 
NATAL” 

Dos Jardins Infância e Escolas 
do 1.º Cilo do Concelho de 
Paredes, 

Até 10/01 

EXPOSIÇÃO "POSTAIS DE 
NATAL” 

Das escolas do 1º Cidodo 
Concelho de Paredes. 

Até 10/01 


; LOONEY TUNES E P DE COURA 
- DE NOVO EM A : E 
Sessões às 15h00, 17h00, 
19h00, 21h45. W/12 EXPOSIÇÕES 
| CENTRO CULTURAL 
À PROCURA DE NEMO EXPOSIÇÃO DE BRINQUEDOS 
Sessões às 14h15, 16h15, aa 
18h15, 20h15, 22h00. 
M/06 
PENA 
MARA 
CINEMAS 
CINEMAS E 
CINEMAS CINEMAX 
GUIMARÃES SALA 1 * O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRESSO 
DO REI 
SALA 1.º HERÓI Sessões às 14h45 e 21h45. 
Sessão às 13h50, 16h30, MA 
19h00 e 21h15. Í o 
MZ É SALA? * O ÚLTIMO 
o, | SAMURAI 
SALA 2 * O ÚLTIMO É“ Sessões às 15h30, 18h00 e 
SAMURAI 21h45. W12 


SALA 3 * GOMEZ 
ETAVARES 
Sessões às 15h30 e 21h45 
MZ 


€ TEL 


SALA 1º YOUNG ADAM 
Sessão às 21h40, M/12 


| SALAZ + OS FUGTIVOS 


Sessão às 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


VIA 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU RURAL 
"Q LINHO, O PÃO E O 
VINHO” e 
PINTURA "NAIF” 
De terça a domingo das 
14h00 às 17h45. 
Exposições permanentes. 


CINEMAS 


SANTO TIRSO 


O SENHOR DOS ANÉIS: 
O REGRESSO DO REI 
Sessão às 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


ARQUIVO MUNICIPAL 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRA- 
FIA DA PARAÇA FORTE 
DE VALENÇA 
Exposição permanente 


; GALERIA ANTIGUIDADES 


DORIAN — 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE PINTURA. 

Exposição permanente 


i POSTO DE TURISMO 


EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 


Exposição permanente 


DO CA O 


CINEMAS 


VERDE VIANA 


O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessão às 15h30. M12 


; VIANA SHOPPING 
; SALA 1 e O GUARDA- 
| FRALDAS 

É Sessão às 16h00. M06 


O AMOR ACONTECE 
Sessões às 18h15 e 21h15. 
Mi2 
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Por Luis SANTOS 


CRUZADISMO TEMÁTICO 
PROBLEMA N.º 818 


Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2004 


O ComéreiooPorto 


CULINÁRIA 


CALDEIRA 


COMPOSIÇÃO DE SHMULENSON 


Cavalo e bispo conjugam esforços na 
perfeição para ganhar a dama negra 
neste segundo prémio do Memorial 
«Fischer» de 1965 (nove lances, mas 
a chave principal surge na jogada 
quatro). 


RO 


mê 
no 


Ez 7 
E 


t' 


+ 
» 


Et) 
A 
Z 


As brancas jogam e ganham 


ai ” 
U 
DB 


ta 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre 
(GM); 40. a 1 minuto - Mestre Inter- 
nacional (MI); 1m. a 1m.20s. - Mestre 
FIDE (MF); 1m.20s. a 1m.40s. - Mestre 
Nacional (MN); 1m.40s. a 3m. - 1º ca- 
tegoria; 3 a 6m. - 2º categoria; Mais de 
6m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.c5+ Re6 2.895 f6+ 3.896 Dbl+ 
4. BC2!! Db7 (4...Dxc2+ 5.15+ RAS 6.Cb4+ Rxdá 
7.0xc2+ Rec5 8.Rf7 Rd 9.634) 5.8b341 d5 
6.834! c6 7.Bxc6! Dxc6 8.15+ Rd7 9.Cb8+ e 
ganha. 


EFEMÉRIDES 


HORIZONTAIS: 1 - GRANDE PORÇÃO DE CEBOLA, PARTI- 
DA OU PICADA, COZINHADA COly GORDURA; Quebra. 1 


2345678910 11121314 151617 


2- Cantor que tem a voz entre o grave e o agudo; Abrev. 
de armada; Natal, em francês (invert). 3 - Pron. pessoal; 
Que tem governo autónomo. 4-Niéon (5.9.); Vazia; Pal- 
meira do Brasil; Abrev. de senhora; Cromo (s.q.). 5 - Te- 
rraço; Amigável. 6- Peça de teatrode assunto sério; Chá, 
em inglês; O sono das crianças; Pref. de movimento. 
7-- Barco de recreio; Dar marradas;SOLACHA FEITA COM 
MASSA DE PÃO A QUE SE JUNTOU UM POUCO DE AZEI- 
TE, GUARNECIDA COM OS MAIS VARIADOS ALIMENTOS. 
8-Suf. de serventia; Letras da palawa-"maluca”. 9-Qua- 
tro, em romano; Cloro (5.9); Jogo de cartas. 10 - Novi- 
dade; Sessenta minutos. 11 - Nomede letra; Sopé; Uten- 
silio de cozinha. 12 - Naquele lugar; Ter vida de rufia. 
13 - Medida de uma superfície; Quinhentos e cinquenta 
e um, em romano; Interj. de dor. 14 - Túlio (s.q.); Sau- 
dável (invert). 15 - CAIXA DE MASSA RECHEADA COM UM 
PREPARADO DOCE OU SALGADO; Móveis de madeira 
com prateleiras; Tio dos americanss. 16 - Ósmio (s.q.); 
Letra grega; Lista; Parte inferior dopão. 17 - Planta hor- 
tense e nutriente; Que sofre de ama. 18 - Batráquio; 
Artigo antigo; Ligar; Dádiva. 19 - Perspicácia; Amarga. 
20 - Estábulo de vacas; Imposto deitansmissão; Brisa. 21 
- PREPARAÇÃO CULINÁRIA, DOCE QU SALGADA, EM CU- 
JA COMPOSIÇÃO ENTRA GERALMENTE O LEITE; Al; Capital 
de Peru. 


o oa: wmnN = 


VERTICAIS: 1 - LICOR FRANCÊS DE GRANDE NOMEADA, 
INVENTADO PELOS FRADES BENEDITINOS DA NORMAN- 
DIA; Lançar o arpão; Mil e cem, emromano. 2- Lugar de 
onde se extrai a cal; Navegar à vela; Tiras de figado. 
3-Época; Animal roedor doméstica; Carta de jogar; Rio 
de Portugal. 4- Bismuto (5.0); Nome de uma flor; Aba- 
lavam; Apresentam por alegação. 5 - Base portuguesa; 
Oferece; FUNDO REDUZIDO (SUCO) DE COZEDURA DE 
CARNE, PEIXE OU LEGUMES MUITO BRILHANTE QUE EN- 
TRA NA COMPOSIÇÃO DE MUITOS MOLHOS E UTILIZA- 
DO TAMBÉM PARA EMPRESTAR BRILHO A PEÇAS QUE DE- 
VEM SER SERVIDAS QUENTES. 6 - Elogio; Braço de rio; 
Aqui. 7 - Monumento megalítica; Basta; Pedra de moin- 
ho; Volta, 8- Oferece; Pref. de ar, Fruto da ateira; Quin- 
hentos e um, em romano. 9 - Versejar; Chefe etíope; 
Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho. 10 - Neste 
lugar; Abrev. de madeira. 11 - Não cozido; Ribeira de 
Portugal; O mesmo que doidos. 12 - Combinado; ESPÉ- 
CIE DE CONSERVA INDIANA CONFECCIONADA COM FRU- 
TOSOU LEGUMES PREPARADOS DE VÁRIAS MANEIRAS E 
FORTEMENTE CONDIMENTADOS; Carta de jogar; Dois, em 
romano. 13- Anel; Porção saliente e arredondada de um 
órgão qualquer; Antiga moeda de Itália (pl). 14 - Alu- 
mínio (s.q.); Desta maneira; Espécie de palmeira cujas fi- 
bras são têxteis e servem para liames (pl); Moléstia. 15- 
Acusado; Indivíduo amalucado ou parvo; Mistura de le- 
gumes. 16- Porco; Pouca sorte; Qualquer pedaço de ma- 
deira; Ruim; Rezam. 17 - EM ALTA COZINHA, O PRATO 


QUE SE SERVE, EM REFEIÇÕES DE CERIMÓNIA, ENTRE O 
PEIXE E O ASSADO; Espécie de lenço usado pelos antigos 
romanos; Dirigira o rumo para. 
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1538 


1642 


1836 


1902 


1918 


1941 


1959 


1963 


1969 


Morre a infanta D. Beatriz, filha do rei D. Manuel I de 
Portugal e mulher do duque de Sabóia, Carlos III. 
Morre em Pisa, Itália, o astrónomo e cientista católi- 
co Galileu Galilei, que defendeu o sistema heliocên- 
trico e descobriu o planeta Saturno, as fases de 
Vénus, quatro satélites de Júpiter e que a Via Láctea é 
composta de estrelas. 

É fundada, em Lisboa, a cervejaria Trindade. 
Suicida-se, em Lisboa, Mouzinho de Albuquerque, 
herói da ocupação de Moçambique, mais tarde pro- 
clamado patrono da Arma de Cavalaria. 

O presidente Wilson, dos EUA, apresenta os 14 pon- 
tos fundamentais para a paz mundial, entre os quais 
se destaca a criação da Sociedade das Nações, pre- 
cursora da ONU. 

É inaugurada, no Campo Grande, em Lisboa, o 
monumento aos Heróis da Guerra Peninsular. 
Morre em Nyeri, no Quénia, o general inglês sir 
Robert Baden-Powell, fundador do Escutismo. 

O general Charles de Gaulle é proclamado presiden- 
te da V República Francesa. Fidel Castro, líder da 
revolução cubana, entra vitorioso em Havana à fren- 
te das suas forças. 

A Mongólia exterior desafia a China, dando todo o 
apoio à URSS na disputa ideológica que divide as 
duas nações comunistas. 

Centenas de cubanos atravessam, à força de armas, 


as linhas militares cubanas com o objectivo de 
alcançarem a base norte-americana na baía de 
Guantánamo, de onde seriam aerotransportados 
para a Florida com o estatuto de refugiados. 

Forças israelitas e sírias travam violentos recontros 
em terra e no ar, no que foi a luta mais violenta no 
Médio Oriente no espaço de um mês. 

No Camboja, rebeldes comunistas intensificam a 
pressão sobre Phnom Penh, desencadeando violen- 
tos ataques a norte e a sul da capital. 

Morre, em Pequim, o primeiro-ministro chinês 
Chou-en-Lai, 78 anos. 

17 diplomatas soviéticos e as respectivas famílias 
recebem ordem para abandonar os EUA, no âmbito 
da campanha de represálias norte-americanas pela 
intervenção soviética no Afeganistão. 

O PS português exige, no termo da reunião da sua 
comissão nacional, em Lisboa, a realização de 
eleições gerais antecipadas, ao mesmo tempo que dá 
o primeiro passo para a “desmarxização” do seu pro- 
grama. 

O presidente Reagan, dos EUA, decide o congela- 
mento de todos os bens do governo líbio nos Estados 
Unidos como precaução contra a reacção às medi- 
das do boicote económico aquele país, anunciado na 
véspera. 

A URSS anuncia que irá começar a destruir os seus 


1990 


1991 


1992 


1996 


stocks de armas químicas, mesmo antes de ser 
alcançada uma convenção internacional sobre a 
matéria. 

Morre o actor britânico Terry Thomas, 78 anos, espe- 
cializado em papéis de cínico em cerca de 200 comé- 
dias (“O Mundo Maluco” e “Os Gloriosos Malucos 
das Máquinas Voadoras”). 

O presidente norte-americano, George Bush, exorta 
os aliados a não aceitarem nenhum compromisso 
com o Iraque. 

O deputado social-democrata Montalvão Machado, 
70 anos, abandona a Assembleia da República, onde 
tinha assento desde 1976. 

O mau tempo abate-se sobre Portugal continental, 
isolando povoações, cortando estradas e causando a 
morte de duas pessoas. 


2002 Morre o académico russo Aleksandr Prokhorov, 


Prémio Nobel da Física 1964 e um dos pais da tecno- 
logia laser, com 85 anos. 


2003 Morre em Lisboa, aos 80 anos, o actor José Viana. 


Também artista plástico, foi no entanto como actor 
que se tornou conhecido, sobretudo no género da 
revista. 

José Maria Viana Dionísio nascera em Lisboa a 6 de 
Dezembro de 1922. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10 651 PROBLEMA N.º 9641 

HORIZONTAIS: 1 - Volta; Vedada. 2 - Ér- 1 AS 6 TS GA 13 AS TB SCOM HORIZONTAIS: 1 - Feres com instrumento 
bio (s.q.); Partícula afirmativa do dialec- perfurante; Picar com o bico. 2 - Patrão; In- 
to provençal; Nome de homem. 3 -Sei- 1 1 diviso. 3 - Chefe etíope; Óxido de cálcio; 
va de pinheiro; Astro rei (fig.); Dois, em 2 E) 2 O mesmo que rim. 4- Alumínio (s.q,); Exe- 
romano. 4- Do feitio do ovo; Cantiga. cutar, Vazia. 5 - Nota de música; Brisa. 6 - 
5 - Alumínio (s.q)); Oferecer. 6-Césio 3 3 Anel: Partido (fig). 7 - Escândio (5.9.); Ruim. 
(s.q.); Encontrar; Apelido. 7 - Ministro 4 4 8 - Nesse lugar; Passar rente; Quinhentos 
maometano; Espécie de escumilha. 8 - 5 [2] 5 e cinquenta, em romano. 9 - Botequim; Se- 
Compartimento de uma casa; Toga. 9 - F melhante; Fruto da videira. 
Térbio (s.q.); Maior; Princípios (fig). 10 6 6 10 - Espécie de capa, sem mangas, Espaço 
- Juiz de Israel; Telúrio (s.q.); Cério (s.q.). 7 Ei 7 de trinta dias. 11 - Mudar para outro dia; 
11 - Tigelas; Uma das cinco partes do 8 8 r Chara, 
Mundo. 

9 9 VERTICAIS: 1 - Sem mistura (pl); Tinha co- 
VERTICAIS: 1 - Verdadeiro; Separam. 10 10 f nhecmento. 2 - Naquele lugar; Espécie 
2 - Fruto da videira (pl.); Jibóia. 3 - Dos n n de cotovia. 3 - Cabelos brancos; Rata. 
rins; Vogal (pl.); Quinhentos e cinquenta, dE 4- Amerício (s.q.); Bolo muito utilizado na 
em romano. 4 - Lago salgado da Ásia; Páscoa; Utensílio de cozinha. 5 - Taman- 
Adoram. 5 - Parte superior do crânio. ca; Mamífero desdentado, espécie de ta- 
6 - Tunda; Medida de superfície (pl). “essy eJeIV - LL “0205 IG - QL'SaMA] “UV !OV - 6 "2208 ope “seje - 11 GIN VAI OL Sn 00 -6 ua imos tU &-Ensejo; Pega. 7 - Recipiente para 


7 - Desperta do sono. 8- Unir; Mossa. 8 epODy- 4 Say eso -9 “elOp)-S Wewy ey - “ul - 8 “euny tag - Z 'esy 'ozy - 9 sedy 'os - 5 “eq JejOJ o chá Espingarda. 8- Pref. de negação; Re- 
9 - Prata (.q.); Brisa; Pouco pesado (pl.). O SI Jeuay - E “POB SPAN-Z “WENOD (033 - | :SIVDLLMIA Uy-p ON S)-E “BID IV -Z “egos iseing - L:SIVDULNIA bolar; Érbio (s.q.). 9- Partido (fig.); Gasta. 
10 - Quinhentos e dois, em romano; 10 - Imposto do Valor Acrescentado (ini- 


REAR VISV 'SEBJPI = LL "3031 'POV-O1 "SORO OW “BL -6 "238 'ejes opesy “eipy - | 1 Say tedo - OL “PAN “ed eg -6 “O : Ml 
Murro. 11 - Unira; Queima no forno. -g ON euj-7 85 Jp SD-9 HQ IV -S eUV IPO =p ueseu tv -8 “CW DS-L PD IOB=9 NS -S A ZeY Ju =p ciais); Mil quinhentos e cinco, em romano, 
"os 'euny - E NO DO '43-Z “epedel 'enA - | ISIVINOZINOH 114 12D SH - E “OUN OUY- 7 JENG SEA - LISIVINOZINOH 11 - Amofinar; Guarnecido de asas. 


GARISMOS PUXAM N 


PROBLEMA N.º 818 PROBLEMA N.º 2341 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome de um produto alimentar obtido por coagulação da RESeque devem se colocada noto 
caseina do leite, com a separação do soro que exsuda da coalhada. Para ES Eraldo dnseriice na 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. te à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 
113-161-184-235-246-257-319-342-368- 
CJEIS|SJAI|R = | | 423-471-494-545-556-567-629-652-678- 
AITIAÍRIAÍM| = | 733-781-855-939. 
G|IRIA|N|D|E| = | 4 ALGARISMOS 
HIEIBIRIEIU = | 1865-2873-3519-4870-5162-6694-6813- 
7395-8461-9069. 
LIN|EÍ|RIT|E|- | 
RiElcialmIo| = | 5 ALGARISMOS 
dll 11760-11911-35516-36936-44933- 


51728-61422-65603-77180-83035- 


SOLUÇÃO - QUADRO 8 84575-99469. Prostema n.º 2340 

“nEr “PRE 
o 1|vinjujo 6 ALGARISMOS z[n[aj2/5 aja[s[7/a 
112276-229687-214396-324026-532925- afete E: 
ojajv|D O| f 661372-751990-861174-941655. afaf2[1[1 1 eofofs] 

alilals afafaja 

Goo aJ6[3 
Mavpuísql 7 ALGARISMOS O 

O IJN[I|X|a 1285201-3054010-3615647-4667491- SRI stats 
5861287-7117604-8169952-8528850. Bog0o E s[s[2[1[5] 
nlvlufifnln 200 Moooona. DE 
3jajzl2[eja/s| [s[sja[s[1[0/1 
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(4) Comércios ovto A AGENDA MARÍTIMA, 


Decano da lespreasse cosdnasta) TERRESTRE E AÉREA 
y MAIS ACTUAL! 
Navegação & transportes GUIA DE TRABALHO E 
E a tA DE IRADA! , Excesso de ale E arder 
SITOrE COI DOVO ejrarisssio EFICAZ E INDISPENSAVEL Sector Preocúpa ANTRAM | 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


54| 
O TEMPO 
— HOJE — 


Céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco de 
Sudoeste, soprando mode- 
rado no litoral a Norte do 
Cabo Carvoeiro, e forte 
nas terras altas do Norte 
e Centro. Períodos de chu- 
va, em especial nas regiões 
do Norte e Centro. Acen- 
tuada subida da tempe- 
ratura mínima. Neblina ou 
nevoeiro. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondu- 
lação Sudoeste de três a 
quatro metros a Norte do 
Cabo Carvoeiro e dois a 
três metros a Sul do refe- 
rido cabo. Costa Sul - 
Ondulação Sudoeste de 
um a dois metros. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to fraco. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 
Noroeste de três metros. 
Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um a um metro 
e meio. 


AÇORES: Grupo Ociden- 
tal - Céu encoberto. Perio- 
dos de chuva fraca. Vento 
Sudoeste muito fresco com 
rajadas. Estado do mar: mar 
grosso. Ondulação Oeste 
de cinco a seis metros. 


Gupo Central - Céu geral- 
mente muito nublado. 
Períodos de chuva fraca. 
Vento Sudoeste fresco a 
muito fresco com rajadas. 
Estado do mar: mar cava- 
do a grosso. Ondulação 
Oeste de quatro a cinco 
metros. 


FARMÁCIAS 
: 


MAté às 22horas 

Lusa - Rua Sá da Bandeira, 140 
tel. 222006134 

S. Jerónimo - Rua de Santos 

Pousada, 622 - tel. 225374526 

Saúde - Av. Combatentes da 

Grande Guerra, 689693 (a 

Costa Cabral) tel. 225504318. 

Alves. Pr. Exército Liberta: 

dor, 62 (ao Carvalhido) 

- tel. 228320002 

Vilarinha - Av. Dr. Antunes 

Guimarães, 91 - tel. 22610057 

Avintes: Saraiva - Rua S de 

Outubro, 449 - tel. 227820223 

Oliveira do Douro: Matias. 

- Rua Prof. José Bonaparte, 

288 - tel 227823978 

Sta Marinha: Macedo Sucrs. 

- Praça Escultor Sousa Caldas, 

32-tel 223750948 

Valadares: Campolinho 

- Av. António C. Moreira 

- tel. 227110123 

Guelfães; Bastos - Rua 

Manuel F. Pinto, 26 

- tel. 229600189 

Gondomar: Cruz Maia 

- Praça do Município, 254 

«tel. 224835098 

Vila do Conde: Vital - Av. 25 

de Abril, 100 - tel 252631462. 


E Dia e Noite 

Lapa- Rua Antero de Quen- 
tal, 211 - tel. 225020697 
Bonfim - Rua de Bonfim, 73 

- tel. 225372444 

Gomes Carneiro - Rua de 
Cedofeita, 346/348 

«tel. 222003420 

Vasques - Rua das Condomi- 
nhas , 792 (ao Campo Alegre) 
- tel, 226171151 

Confiança - Rua de Santa 
Catarina, 960 -tel 222002884 
Central do Porto - Rua 31 de 
Janeiro, 203 - tel. 222001684 
Arcozelo: Amanajás Guedes 
- Boavista da Estrada, 628 
-tel. 227621758 

Canidelo: Salgueiros - Trav. 
Salgueiros, S0 - tel. 227819012 
Grijó: Manso Preto Santo 
António - tel. 227640195 


Pedroso: Outeiro - Rua do 
Outeiro, 406 - tel. 227836078 
Matosinhos: José Morais 
-Praceta António Sérgio | 
- tel. 229375367 | 
Perafita: Benisa - Rua Óscar 
da Silva, 2715 - tel. 229963134 
S.Mamede de Infesta: S. Ma. ; 
mede - Alameda FC Infesta, 15 | 
«tel. 229059860 i 
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Senhora da Hora: Central 

Av. Fabril do Norte, 720 

tel 229510087 
Areosa: Areosa - Rua D. Afon- 
so Henriques - tel. 229732014 
Vermoim: Álvaro Agante 
- Rua D. Afonso Henriques, 
1289 - tel. 229715964 
Rlo Tinto: Pereira - Venda 
Nova - tel. 224890044 
S, Pedro da Cova: Magalhães 
Rua de S, Pedro, 904 
«te 224631102. 
Ermesinde: Palmilheira - Rua 
Joaquim Lagoa, 15 (Pavilhão) 
“tel. 229722617 
Valongo: Central Av: S de 
Outubro - tel. 224220111 
Póvoa de Varzim: Mariadeira 
- Rua Viriato Barbosa, 829 
«tel 252611711 
Vila do Conde: Santos - Av. 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 
«tel. 252627524 


HH Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel. 225898560 

- 20h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralyes, 20 - tel. 2261606914 

- 20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472. tel. 228321662. 

- 20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 - tel. 227842443. 
+ 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gala: Rua Barto- 
lomeu Dias, 316 tel. 223751440 
=20h00 às 24h00 

Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 

- 20h00 às 24h00 

Mata: Avenida Visconde 


Barreiros, Maia - tel. 229448790 | 


- 20h00 às 24h00 
Gondomar Rua Sete 


É Caminhos- Vale Chão 


- tel 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz.- tel. 229732058 

= 20h00 às 24h00 

Póvoa de Varzim/Vila do 


É Conde: Av, D. Manuel L.r/c 


- Caxinas - tel. 252611122. 
- 20h00 às 24h00 


É Amarante; Rua Nova 
i S.Gonçalo - tel. 255432088 


20h00 às 24h00. 
Paços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 - tel. 255962133 
- 20h00 às 24h00 


: E Norte 


Amarante: Ponte - Rua 31 de 
Janeiro - tel. 255422543 
Felguetras: ]. Reis Rua Rebe. 
lo de Carvalho - tel 255922640 


; Lixa: Armindo Lima 


-Largo Dr. José Coimbra 
«tel 255483104 

Lousada: Ribeiro Lda. 

- Avenida Senhor dos Aflitos 


«tel. 255912231 
É Marco de Canaveses: Abílio 


de Miranda & Filhos 
- Rua Gago Coutinho, 460 
«tel. 255522260 
Paredes: Ruão - Rua 1º 
Dezembro - tel. 255777578 
Penafiel: Miranda - Rua 
Dr. Joaquim Cotta, SL 
“tel. 255711254 
Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Rua Eng" Amaro 
da Costa, 24 - tel. 224442073 
Santo Tirso: Salutar 

Rua José Luís Andrade 
- tel. 252852247 
S. João da Madeira: Praça 
- Rua Alão de Morais 
«tel, 256822390 
Trofa-Ribelrão: Ribeirão 
- Bragadela - tel. 252416482. 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 
25 de Abril - tel. 252941290 


E Centro 

Arganil: Moderna - Oliveisa 
Matos - 

Cantanhede-Ançã: Neves Suc. 
-Rua da Ançã- tel. 231963222 
Cantanhede: Central - Lago 
Conselheiro Ferreira, Sl 

-tel 231422216 


É Cantanhede-Tocha: Elísio 
: Andrade - tel. 231442004 


Coimbra: Nazareth 

- Rua Ferreira Borges, 135 
«tel 239442758 

Coimbra: Oliveira Ramos 
- Rua Cidade Santos, 67 
-tel.239442758 


| Condelxa: Rocha - Praça 


da República - tel 23994131 
Figueira da Foz: Gaspar 

- Rua da Liberdade, 47 

- tel. 233402280 


É Lousá: Fonseca. Travessa 


da Vaqueira - tel. 239995167 


É Mira: Pisco - Porto Mar 


«tel 231452466 

Montemor. Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr José Gulvão 
- tel 239689203 

Oliveira Hospital: Figueira 
Dinis- Largo Conselheiro 
Cabral Metelo - tel. 238604415 
Penacova: Penacova - Rus 
Acediago Alves Mendes, IL 
-tel 239477145 

Soure: Soure - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239506450 
Tábua: Simões Ferreira - Av 
Dr. Castanheira Figueireés, 
lote 1 r/e dt tel. 23541822 


HORÁRIOS 


O Coméreionorto 
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ALFAS E INTERCIDADES TAP AIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
LISBOAYPORTO LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA | LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
PART CHEG SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
0708 000 (AlaPenduar É 0715 0805 0615 0700 ; 0730 0815 0730 0815 
0755 1115 Ala Pendular 0740 0830 0645 0730 i qaas 0930 0845 0930 
0855 12.35 - Intercidades 0045 1035 0620 005 à oo To Mis 20 
10.55 14.15 - Alfa Pendular 1505 1555 0845 09.30 1600 1645 1310 1355 
1244 . 1635  Intercidades W20 1810 1120 1205 50 1835 1600 1645 
1355 17.05 — Ala Pendular 2220 2310 1205 12:50 1855 1940 1805 1850 
1455 1835 -Intercidades 1600 16,45 E 
1555 1915 (2) Alfa Pendular 1640 12 ; 198 2015 2015 2100 
1655 2005 Ala Pendular 210 225 2000 2045 2255 2340 
1755 2135 - Intercidades. TERÇA-FEIRA 2345 0030 

0715 0805 0615 0700 
1855 2200 G)alaPendiar i Oo CO e OPS | TERÇAREIRA 
1955 23.15 Alfa Pendular 0 o O Jones -(SUTBO; OBS: d7aO tais 
2055 0015 (QAliaPendar à o los Ogas 0930 | 0845 0930 0845 0930 
1720 1810 0855 0940 i 1120 1205 1115 1200 
PORTONLISBOA 
2220 2310 1120 1205 | 1600 1645 1310 1355 
PART CHEG, 1205 1250 | 1150 1835 1600 1645 
0605 09.25 (5) Alfa Pendular 1640 1725 | 1855 1940 1805 1850 
SO 1015 (alafnádo À a 0 2255 É 1950 2015 2015 2100 
eos 11 a Pendul É 2000 2045 2255 2340 
09.05 12:45. Intercidades OIIS 0805 0615 0700 i 2545 030 
1105 1425 — Ala Pendular 0740 0830 0645 0750 É QUARTAFERA 
1205 1545 Intercidades E ; OS 20730 0815 0730 0815 
1405 17.15 — Ala Pendular 1135 1225 0845 09% 
1505 1845 - Intercidades 165 185 10, 126 dt do a 
1720 1810 1205 1250 ; 1120 1205 1115 1200 
1605 1925 (5) Alla Pendular DO Alto ado 
1705 20.15 Alfa Pendular 2220 2310 1640 1735 ; 1600 1 31 4 
1805 2125 (5) Alla Pendular 2210 2255 ; 1150 1835 1600 1645 
19.10 22.06 (1) Alfa Pendular Duet EO 1855 1940 1805 18.50 
1910 2215 — Alfa Pendular o a ce to 1930 2015 2015 21.00 
2005 2345 — Intercidades CM 6) Toe | 2BNO! 2OAS: 2255 2300 
1505 1555 0845 0930 i 2805 0080 
(1) Efectua-se de segunda a sexta 1720 1810 0855 0940 QUINTA-FEIRA 
(2) Efectua-se às sextas e domingos 2% 2310 12 1205 0730 0815 0730 0815 
(3) Electua-se aos domingos e feriados Dê so 10845 0930 0845 0930 
Fira 1640 17.25 120 1205 1115 1200 
(4) Efectua-se às sextas e domingos. O MLS. Mo jeNO GAS BAD TRES 
(5) Efectua-se de segunda a sabado y 4 
SEXTA-FEIRA 1750 1835 1600 1645 
OS 0805 0615 or 1855 1940 1805 1850 
PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO ; 0945 1035 0820 0905 dra sa a ao 
PART CHEG. PART 1505 1555 0845 0930 o 
0115 0445 0030 ; 1720 1810 1120 1205 ; 2345 0030 
0530 09.00 (3) 07.30 2220 2310 1205 1250 SEXTA-FEIRA 
0730 1100 0900 1600 1645 | 0730 0815 0730 0815 
0000 1250 1100 1640 1725 ; 0845 0930 0845 0930 
TS MAS 1200 a 250 2335 | 1120 1205 15 1200 
1300 1630 13.00 ADO no des copa! (| 1600 GAS, 130 “ass 
1400 17.30() 1400 17.30 0740 0830 0645 0730 17.50 1835 1600 1645 
1500 1830 1500 1830 1855 1940 1805 1850 
0945 1035 0820 0905 
1600 1930() 1800 1930() | 505 1555 0845 0930 | 19230 2015 2015 2100 
1.00 2030 1700 2030 : 172) 1810 0855 0940 | 2000 2045 2255 2340 
1800 2130() 1800 2130() ; 2220 2310 1120 1205 | 2345 0030 
1900 2230 1900 2230 1205 1250 | SÁBADO 
2000 2330(0) 2000  23.30te) 1430 15.15 2030 2115 0730 0815 
2100 0030 2100 0030 1640 1725 2100 2145 1235 1320 
2400 03:30(d) DOMINGO 1405 1450 
(a) So Segunda-esa excepto Feriados É OTIS 0805 0615 0700 dm elo 
cmo  U8 GE NÉ GE como 
Ferudos nous 1155 1205 084 João: |U1AO 1550 DID (G8IS 
(Obiioemaorotedesindogua À 1505 1555 1170 1205 esa Re alias dino 
Domngo : 
PORTO - Tel 222003395 2220 2310 1640 1725 ; 2215 2300 2255 2340 
USBOA - Tel 218956836 2210 2255 | 2345 0030 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva fra- 
ca. Vento Sudoeste mode- 
rado a fresco com rajadas. 
Estado do mar: mar de 
pequena vaga a cavado. 
Ondulação Oeste de qua- 
tro a cinco metros. 


— AMANHÃ — 


Céu muito nublado, Ven- 
to em geral fraco de 
Sudoeste, soprando mode- 
rado no litoral a Norte do 
Cabo Mondego e nas ter- 
ras altas do Norte e do 
Centro. Períodos de chu- 
va fraca, em especial nas 
regiões do Norte e Cen- 
tro. 


— DIA 10— 


Céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco de 
Sudoeste. Períodos de chu- 
va fraca, nas regiões do 
Norte e Centro, até ao fim 
da manhã. Neblina ou 
nevoeiro matinal. 


LUA —— 


Quarto Minguante: Dia 15 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 03.10 - 15.31 
Baixa-Mar: 09.23 - 21.26 


AMANHA: 


Preia-Mar: 03.44 - 16.06 
Baixa-Mar: 09.59 - 22.01 


DIA 10: 


Preia-Mar: 04.19 - 16.42 
Baixa-Mar. 10.35- 22.38 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 3 1 
V.Castelo 14 8 
Vila Real 4 1 
Porto 14 8 
Viseu 9 5 
P Douradas 8 y 
Coimbra 13 6 
C, Branco 9 E) 
isboa 9 7 
Évora 10 4 
Beja 10 
Faro 14 8 
Sagres 15 8 
P. Delgada 17 17 
Funchal 20 14 
Madrid 5 -2 
Londres 10 Já 
Paris 8 6 
Bruxelas 9 7 
Amesterdão 7 1 
Luxemburgo 4 3 
Genebra 3 -4 
Roma 10 0 
Copenhaga 3 41 
Estocolmo 1 1 
Berlim 3) -5 
Viena -6 =9, 
Varsóvia 5 «12, 
Atenas 4 1 
Moscovo 15/0=15 
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Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jornalDocomerciodoporto.pt 


NORA DO COMPOSITOR ESPINHENSE FAUSTO NEVES REIVINDICA REPOSIÇÃO DA VERDADE 


Isabel Silvestre acusada 
de omitir autoria de canção 


Desde o lançamento do álbum "A Portuguesa", há sete anos, que o erro se mantém 


ALEXANDRA NUNES 


Delmary Neves nem quis 
acreditar quando, depois de sete 
anos de avisos, ouviu, mais uma 
vez, Isabel Silvestre cantar uma 
música do compositor espinhen- 
se Fausto Neves sem lhe atribuir 
a autoria. 


A canção está registada 
no nome dos conhecidos 
compositor Fausto Neves 
e poeta Carlos Moraes, 
diz Delmary Neves 


A cantora de música tradicio- 
nal portuguesa, que pertenceu ao 
Grupo de Cantares de Manhouce, 
acolheu no seu disco “A Portu- 
guesa”, editado pela EMI Valen- 
tim de Carvalho há sete anos, 
uma música à qual chamou, er- 
radamente, “Miraculosa”. Além 
disso, na capa do disco, Isabel 
Silvestre designou a música co- 
mo sendo de origem tradicional 
relig 

No entanto, como fez ques- 
tão de explicar na altura à artis- 
ta, por escrito, Delmary Neves, o 


Isabel Silvesre 


verdadeiro título da canção é 
“Súplica à Senhora da Paz”, de 
1939, registada no nome dos co- 
nhecidos compositor Fausto Ne- 
ves e poeta Carlos Moraes. Se- 
gundo relata a nora do já faleci- 
do espinhense Fausto Neves, a 
carta não obteve resposta e a mú- 
sica continuou a ser cantada co- 


mo se não tivesse autor e com o 
título errado. Delmary Neves fez 
mais uma tentativa, desta vez 
contactando a Sociedade Portu- 
guera de Autores, a qual alertou 
a produtora para ter em atenção 
pormenores deste género em pró- 
ximas ocasiões. 

Apesar dos alertas, Delmary 


continuou e continua, Natal após 
Natal, a ouvir, nos espectáculos 
de Isabel Silvestre, a música 
composta pelo seu sogro como 
não tendo autoria e, desta vez, 
com o título “Miraculosa - Rai- 
nha dos Céus”. Para esta filha de 
Espinho, o facto da cantora não 
reconhecer os autores da música 
é uma “injustiça” e pede que se- 
ja feita a rectificação. 


“O Fausto era um 
compositor conhecido 
e as suas obras devem 
ser valorizadas. Espinho 
sente-se lesado 

com esta situação” 


“O Fausto era um composi- 
tor conhecido e as suas obras de- 
vem ser valorizadas. Espinho 
sente-se lesado com esta situa- 
ção. Só peço que as coisas este- 
jam nos seus devidos lugares” - 
disse Delmary lamentando os 
te anos passados desde o primei- 
ro alerta. 

Para obter um comentário so- 
bre o assunto, o COMERCIO 
tentou contactar Isabel Silveste, 
mas os nossos esforços tornaram- 
se infrutíferos. 


ALERTA FOI DADO TERÇA-FEIRA MAS SÓ ONTEM FORAM MEDICADOS COLEGAS DE INFANTÁRIO 


Bebé internado com meningite 
meningocócica em Tondela 


Um bebé de seis meses que 
frequentava um infantário no Ca- 
ramulo, concelho de Tondela, es- 
tá internado no Hospital de S. 
Teotónio, em Viseu, com menin- 
gite meningocócica, disse à Lu- 
sa o delegado de saúde José Au- 
gusto. 

O médico referiu que foi 


- alertado ao final da tarde de ter- 


ça-feira, mas, “inicialmente, 
pensava-se que não era um ca- 


so de meningite contagiosa” 

“Cerca das 16h00 de hoje 
(ontem) é que fui informado de 
que era meningite meningocóci- 
ca. Mas a criança tinha vacina- 
ção e clinicamente está bem, se- 
gundo informações do hospital”, 
acrescentou. 

O arejamento e desinfecção 
das instalações do infantário ti- 
nha sido feito mesmo antes de se 
saber que se tratava de um caso 


de meningite meningocócia, “por 
medida cautelar”, e o infantário 
continuou a funcionar. 

No entanto, assim que teve 
conhecimento do diagnóstico do 
bebé, José Augusto deslocou-se 
para o infantário com um colega, 
tendo ao final da tarde começado 
a ser administrado o tratamento 
profiláctico com antibióticos às 
53 crianças presentes, docentes 
e funcionários. 


“As crianças que não esta- 
vam presentes e que estiveram 
no infantário no período de in- 
cubação já foram contactadas e 
também vão ser medicadas”, 
acrescentou. 

José Augusto disse à Lusa 
que se trata do segundo caso de 
infecção pela bactéria meningo- 
coco de que tem conhecimento 
no concelho de Tondela este In- 
verno. 


“PEDRO HISPANO” 
Enfermeira ingeriu 
água com sabor 

a diluente 


Uma enfermeira bebeu ontem 
água que sabia a diluente e lhe pro- 
vocou um forte ardor na boca, 
quando almoçava no refeitório do 
Hospital de Pedro Hispano. 

A lesada foi tratada de imediato 
e após o tratamento continuou a 
exercer a sua actividade normal- 
mente, referiu ao COMÉRCIO uma 
fonte hospitalar. De acordo com a 
mesma fonte, o caso passou-se pe- 
las 13h50, altura em que a enfer- 
meira ingeriu água, oriunda de uma 
garrafa de 0,33 ml. De imediato, 
aquela profissional de saúde sentiu 
um forte ardor e sabor a diluente. 

A garrafa fazia parte de um lo- 
te de 428, que foi retirado de circu- 
lação no hospital cautelarmente. A 
garrafa suspeita foi entregue para 
análise no Instituto de Medicina Le- 
gal do Porto. 


AMARANTE 
Detido o homem 
que tentou matar 


casal na estrada 


A Polícia Judiciária do Porto de- 
teve o presumível autor de disparos 
sobre um casal que circulava de au- 
tomóvel na estrada que liga Ama- 
rante a Baião, no passado dia 5, ten- 
do provocado o internamento hos- 
pitalar de um homem de 60 anos. À 
mulher que seguia na viatura, com 
40 anos de idade, escapou ilesa. 

Suspeito do crime de homicídio 
na forma tentada, o detido tem 40 
anos e é operário da construção ci- 
vil. Motivos passionais estarão na 
origem dos disparos. 


CASA PIA 
Carlos Cruz 
interrogado 
amanhã 


O apresentador de televisão 
Carlos Cruz vai ser ouvido amanhã, 
a partir das 9h30, pelo juiz do pro- 
cesso Casa Pia, disse fonte ligada 
ao processo. A defesa foi notifica- 
da ao fim da tarde de ontem da da- 
ta e hora do interrogatório, que se 
realizará no TIC de Lisboa. 

A realização deste interrogató- 
rio foi determinada pelo Tribunal 
da Relação de Lisboa em 10 de 
Dezembro passado, na sequência 
de um recurso apresentado por 
Carlos Cruz relativamente à recu- 
sa do juiz Rui Teixeira em o ouvir 
no âmbito da reavaliação da prisão 
preventiva. 


